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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Sessões conjunt.M colivocá.~as part ~preciação de vetos presidenciais 
Via 3.0 de junho· de 1959~··48 ~{ horas 

1 - veto (total)· ao Projeta· dé. Lei (n,9 1.433, 'de 1956, na Câmara 
e n9 16, de l&ã8, no. -- Senado) • que !senta da taxa de ~ontrtbuiçâo de 
previdência social para os Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pellilões 
as entidades de fins· filantrópicos reconhecidas de utilidade pública cujas 
Diretorias não percebam remuneração. -

2 -Veto (total) ao Projeto de'Lel <n.9 3.391, de 1953, na Câmara, 
e n.l.l 232, de 1958, no Senado) que. assegura aos Oficiais inativos e afas-

tados das fileiras do EKército, com o curso complelo dafl E.~cola=- Superio­
res de !'reparação Ue . Oficiais, o exercíciO du prvfJ~sao ele .A 3, .mcn:::Ol'• 

D·ia 2 de julho de 1959, às :.!1 lwras 

Veto <total) ao Projeto de Le. (n. 9 3. 723, de 195U, na Cârnam, • 
n. Q 152, de 1958, no Senado) que det-ermina que os trabaJJladores e l"un• 
ctoriários. d9. Réde Mtnelra de Vtaçã.o, upose.l.tacto.<, antes dessa tenov)tt 
r~vcrter à União, terão os "preventos de apa.<;entadoria revisto.<;; para seretn 
igualados aos dos servidores, de f'"Ual categorm, aposentados após essa 
revers5o. 

SENADO FEDERAL 
MESA 

~ Presidente - João · Goulart (Vice­
Presidente da. R-epübUca.). 

v:ce-Presu1er.t• - :Senador FUinto 
Müller, 
.f 1.~ Secretario Sé:..ador Cunha 
~teuo. · 

2. ~ secretário 
c~ ntlca.nti. 
r 3.~- Sf'l!I·etârlo 
MarinhD. 

Senador Gilberto 

.1," Sect'etario" - Senador Novae1 Fl-
lho. __.. ' ·" 

L'. 8n9te-nt~ 
Üi.YlllfJIO. 

Senacl')r Mattlla..<' 

2.' l:iUplente Senador Heribaldo 
V1eua. · 
' 

,Comt3S:=t0 Otr~+'f'lr~ 
Fi!mto MUliel - · Pres1aent~ 

Cunh<i t\le-Ho. 
F•·p ~~~- t':'l, .. ,l,..-..,tL 

• Gilberto Mumho. 

NoV~H'-" 

MathJas Olymr~;io. 
Henbnlcto 'v1eira. 

~er.rétâr'io - Lu1? N~buco (ÚucCOI" 
Geral da Secretaria l • 

·LiDERES E VICE-LíDERES 
n.\ !\!.\!ORlA· 

r.icler. ~. L~iei1~~· 'ê!~t~~DJlr •.. ·:. 
·. Vtcf·Ltderes: ..... ~- .,. 

· \~i~toi·tno . F_]'e!te~ .... ~ 
,Ti":fferSon de-· !\g:Íl~ .. 

6 l\Í"our~ An~ra,~o~. 

.... 

DA MINORIA 

Lider _._ J(){lo- Villa..sbôs.s. 
Vice-Ud~r - Rui Palmeira~ 

Dos Partidos 
DO PARTIDo SOCIAL 

DEMOCRAl'ICO 

.Líd"ér ~ Lameira Bittencourt. 
Vice-Lideres: 

Victorino Freire. 
Jefferson de Aguiar. 
Moura· An.drade.-. 

DO PARTIDO TRABALffiSTA 
- BRASILEIRO 

Úcter .:_ Argemlro de Figueiredo. 
Vice .. Lldei-es: · 

Vivalao L1Lm.s.. 
SauiOI Ramos'. · 
Barros Carvalho. 

D.>. UNIAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

Lfder - Joio Viliasbôa.s. 
Vice·Lfder - Rut Palmeira. 

DO PARTIDO LIBE."tTADOR 

Lider - Otávio Mangabeira. 

Vice-Líder -. Novaes Filho .. ' 
DO PARTIDO REPUBLICANO 

Lider ::_ · Attflio Vlvacqua. 
DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 
Líder - Jorg~ Maynard. 

.Francisco Galoltti. 
V1ctormo Freire, 
Moura. Anctraae. 
Patlio Fernanaes .. 
Lima G'.tlmaráes. 
.f'atJsto Llaora .. 
Barros Carvalho. 
Daniel Kne~er~ 
Fernanaes ra.vora. 
Irtmu Bornhausen, 
Fernanao Corrêa 
01~-Huit Rosacto: 
Mem de Sá-. 

SU?ÚNTES 
PSD 

1. Menezes Pimentel 
'l. Jetterson d.e Asuiar, 
3. Rut carneiro. 
4. Jaroas Maranhão. 
5. raclano de Melo. 
6. Eugémo ae Barros. 

PTB 
t. Leôn.lda.s Melo. 
2. Oa1aao de (.;astro 
3- At·Unao Roan~:ue!. 

4. ZacarltJ.s de ·A3sunç-~o. 
5 Guido Mondln .. 

VDN· 

!. Muton Camoos. 
2 Paare Catazans. 
3 R.ut Panneua. 
4. COimbra tJueno. 
5 João . Arruaa. 

PL 

Ota.do i\lan,l'.'lheira: 

Se-cretârio - R-enato de 
,Gh ermont. 

Comissão de Constituição 
·e Justiça 

LmuivaJ Fontes - Presiclentt, 
Dante; Krtegez -_/Vice·Pn~SJCtent• • 
Meneze.:;' Pimentel. 
UeoectJto v~uaoare•. 

Jer1erson de Agutar. 
Ru! .;arneirr 
Ltma Guimarães 
Argem1ro ae f'tg-ueired() 
RuJ Pa!me1n. · . 
MHnm Campos 
Attllio Vlv• -·...,ua. 

Sumentes: 
PSO:_ 

L Gaspar VeJoso 
2 . Jarua.s Mar'aru1â..,. 
3 Fr·ancrsco GaHottt. 

.,! . Ari .Viana. 

PTB' 
l. Mourão Vieira. 
2 . Barrós CarvaJbo. 
3 CaJado de Castre. 
1. Afonso Arinoa. 

UDN: 

2 Joao Arruda 
3 João ViJasttoa!. 
Secret:Hia - Mtvla d.o ca.rmo .~rn: 

con Ribeiro Saraiva -,__ OHciaJ LJ.. 
~J~Pat!vo · • 

P..euniôeF -~ Quarta.s~feÍras. As !O.N 

Comissão ~Economia 
: Alm~lçti A!i · V!anria ..:---"P:r~lfdn:ía •... · 

· · Comissão. -de Finanças · A~KJ.iar · ~ F.rn~stlna c de 
· - • •• • ·. • · · · · \1 !'n-fes 

. . ~ Fern~naeJ ftTor., :- Yl3•-P.ri.i .. 
. Sot.l7..l lfe~te_. 

· L!Do <11 MattQt. ~ 
; Uma ret~etra.: , 
•A.iô Gubnariea. 
railil"ltlf ria ~~~ .. 

'Gasi'Al":· Vel!oso - Preai.dl'nte. ~:- . 
VVh·aJdo · L1ma ... - ViCe• t>res_wentt. ..A.e11nJÔes -

~ 'AJ1 V"iann•.. no'ru :· 
·. ;~"-" \.' ...... ;_ .- ,. '. . ' . ~ ~~;. :. : 
'';.i" 

.. j s 

'··' .. 
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Leanldas d~- Me!:o 
Gu1<1n Monaim 
JoaQUim Parem" 

Sumentes: 
PSU: 

1. Eugenio .Barros 
:l. Jetren;oD de ,.,_;.winr _ 
3. Mmu·_a Andrade, 

P1'll: 
.o\rgemlro de Piguelre!lo 

:L l''all::;to l.'ailnH, 
3. Sott:r.a NaveS. 

p·ra~ 

1. LOUrival For.tes. 
UDN: 

l RegtmUdo Ferrta,"'ldPS. 
2 Feroancto Cun·ea. 

SecreÚ1:'1a - R-Oml1ila n·.t3-1'te -
.Qttc.a. · wP.gHilRtl\'0 ·a.a . .:-.~e N 

. DIARIO 00 CUNORE~O NI\CIONAt: (5eçao :Jl 

E X·P E O I E N T 1;:::-
ot=.PARTAMENTo DE IMPRENSA NACIONAL 

DIJtMTO.. 4C'-A1. 

ALBEP.TO DE BRITO PEREIRA 

:":H.,II'R DO S.II!RVl«;O DR PUB1.-ICAÇ&E9 (::1'1&10'1! QA SEÇ~O o• AI!:OAÇÃO 

MURíLO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmproao not Cllcfnas do Departamenlo de lmpren•• Nacional 

AVEN!I)A RODRIGUES ALVES, 1 

.&·7 I :1 I 11 A T U R .& I 
Rf'ljn~õe~ a.s qu1:1t.a:Het: a~ às 15,3, 1 • • 

uoras. i REPARTIÇOES I PARTICt'LARE~J FUNCIOlU .. RlOS. 

Junho de 1959 

PTB 
1. Saulo . RarnDB. 

1

2.. Lima· Ten~eua., 
UDN: 

\. Ferna.ndea Tàvom. 
Secretâ11a Mar!a cnerub.lnS 

Costa. 
Reuniões Ao qulnta.s-!elr.., As !G 

norM. 

Comissão de Saúde Pública 
ReJ;rtnarao Femándu - ?!'e!1dcnte. 
AlO Gu:smar'- "" - Vtce-?reSiaente,. · 
Pedro LUdOVico. 
Mt~Wel Couto. 
.f'ernando .Corrêa da Casta. 

Suplentes: 
PSO: 

t. l'actano de hie1a 
2. Eugemo Barros 

P1'B: 

I. VlVaJdo Llma 
UDN: C_missi\o de Leg•slaQào !:ocia' Capital e Interior : ! , Capital e lluertor 

Lima l ~txet!·a.- P'~'esidtoote. Set~tstre ............. CrS ~O,OQ;Semestre uouuu••·• Cr$· 1.1100 ·~· r;~~~~~:s R!::ci~a.. 
Rm Ca\·nf'tro - Vu:e-L'Jes.uente. A.nu •••···)···••••••·• CJ.'l 9.6.0.

1

. Ano •• _.'"'·_~.-·~:t·X'<•'•e•r•t•o•r•• Ct$ _'ljj,OO Sectetàna - A.va L!r!o Ro~fguefJ 
Caw.do de c-astro. i - Obciru Leglsiath·o 
João A rrur.p ExteríGr " ' Reumóes - QU1ntaa·telras. àa 16 
JP.rtersuu ae A~!Ha" ·' t ! ooraJJ. 
~1('1lf'7eF Pimt>ntel Ano • ····~·· .. ··•·•••• Crt 131,00! AnO ~···••••••••••••• Cri tDS,OD / . 
s,,.,.. ""'"' · ·Comissão de rransportes, 

. Lmn "' ""'os ' Comumcações e Obras Púf:"oas 

. lrmeu Horrn!ausen. , - As .t5&inaturas, feitas em qualque1' 'poca, prderio aer temes• 
A'S1-t'Otet!l!:$: traía, 'Oom e:1ceção das do exterior, que serão tõempre anuats. 

PS!.> 

1 ·.•u·• \'uma 

" ~ 
t:'rtull.!tsc:u G..tiiMti. 
sevasuáo An:nu. 

'P'PB' 

1 t.oUJ'l\'al Fonres. 
2 Vtvuldo urna. 
3 Mtp;ueJ Cout-O 

UDN: 
1 Utx-Ruit Rosacit: 
:1 Padre- Ca1a.~aru. 

SeC'f"\.'ll'Ta. - t%!1-lift C dtl ~:1. 
RP.!Hltóeb - Q·;aJ·tas·lell·ab ~~ lti,S. 

horas 

Comissão de Redação 

2 Seoa.fltiáo hi·Cilu 
·deu te 

3 .'\.tonl3o !\rinos. 
4· AI'Y Vtannc~ 
:.. Padre Cala%an! 

suplentes: 
PSD 

1. ).'len~zes. Pimentel. 
2, R.w carneu·o. 

UuN: 

- A fim de possibilitatt' a remessa de valores acompanhadoJJ d-s 
esclarecimentos quanto • sun aplicação, aolicit.alJlos dêem preferênr1a · 
;_ remts.sa -por meio de cheque ou vale vostal, eUl·it.idos a favur do 
Tesuureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órgã!Js oficiais serS.o fcrnec1dos 
'1os ·assintat.es som-ente medi~nte. solicitação. 

- O custu do ntímero atrasado será a•Jresc!do d.t Cr$ 0,10 1, por 
•"Ke.TCtcio deronitlo. cobru•tfl~ão wa'~ Cri .0.50. 

------------'----------
PT!::S: 

1. uma Guimarães. 
2 . .;o..rgemn·v fie M&ueiredo 
J Motwão Vtemt., 

(}DN: 

).> Mtiton campos. 
z- Jofto Viliru:.u~s 

I' L 
Otávio ·M.1ngabeJ~-a. 

Serretano _ ..... ....._JOão Hatlsl'\l Cutejon 
d.ra.n.:o - Ufi"tal t...~s:athio. 

Comrssão de Educação 
· e Cultura 

\fourão Vtelra - Pt"estuent.é_ 
Pam·e Clliazaru - \.~Ice-Pt·es~dente 
Ja.~bR:r; Mat·anh!lo. • 
Panlo F'ernanoes. 

Saulo RaMos. 
to,._,. • .,..,,,..,. F'ern&.nde! 
Mem de Sã. 

Su1Jtente.s-: 

PSD: 
P.euniôts - Q~..<artas~tetraã, às 16,30 1. 

1or~s. 2. 
.\dÔura Andrade. 
seoastião 'A.rcner. 
PTB: 

Comissão de Serviço Público 
· . Civil 

1. LUna Tetxe!ra. 
2. L-eõnidas Me.! O, 

UDN: 
I. Moruo .-\rlJlDS. 

Da.nlei 

Jartlas 
t uamel Krieger. dente; 

l JOaqUim Parente. 

Krie;er -
MaranhZ.o 

Pres!t'1tnW.. 

v~~ee~~rui· a. Miltoti Campol; \ 

PL 
secrer.ar1a _ - uecilia de ft.t.Ltté!:t I 

Mar.t.ins 
R.e\ rnôes TUcas .. teirU, U 1~ 

horW;. 

AJ.·y Vtanna 
Ca.1a.t1o ae CU:tr... 
Arlinao Rodrtgue.s. 
Joaquim Parente, 
Mem ae Sâ. . 

otá'flo Mangabeira. 
Secretâtt.& - Dtv~ ~la!lOttJ - Dn· 

ctru Lfa...-!~rauvo. 
~:.eutiiõts - Qt.:\naâ·tetras~ ta 16 

noru. · · cômissã;;; Relações .i 
Exteriores • i· 

Afonso Arinos - .Presidente. 
Ben~ ~,~o Va1acta.res ~ Vu:e-Prtsf-

t'tente.. ,._ 

PSD: 

!·. Rui Carn~h·o. 
2 Moura. Ana.rade. 

PTB: . 

éomíssão de Segurança 
- Nacional 

Jefferson de Agutar - Pres1dentt 
c:uaco 6e CastrG Vl.ce-Pr~l· oasp:1r Velloso. 

Moura Anáraoe. 
LfPJt\\~BJ Fo.'lte!t 
Miguel Conto. 
Vtvarao Ltr &; 
RU) .. -orneira, 
Mem de Sa. 

Su:ptentes: 

PSD: 
1. Menezes Pim~nteT. 
2. Jeftetson de A-guia~ 
I. Paulo Fernandes. 

1. Leônidu 1\!elo. 
2. Za~arias o-e Assunção 

UDN: 

1. COimbra Bueno. 
2. Padre Ca:a7.a.ns. 

PL: 

Secret:lna - Ltl .ta ·~unh t P·ortu· 
na - O!JC"ta~ Leo.l'tS!ai.JY·J. 

jent.e 
Jarb&JI' Mar-a.nnâo. 
Jorge Maynaro 
Fernando Uorr'êa. 
PeOJ·o LUCiovtco. 
Ztvhar'u oe ~umndo, 

· Sumentes: 
PSlJ: 

Re11nJão 
horas 

Se); tas~ retr•s. 
f'1·ancisco Qallot ti. 

!fi :.! Rw (;aruelro 
a 1 ac1anu de M610. 

Franctsro G&Jlott1 - Presidente. · 
_~Oltz.D Na,e.z -:- Vl:e-Prestaente. 
E'ullên1o Barro~. 
Cotmbra Bueno 
l'acran) de Mello 

sumentes: 
PSD: 

1. An Vtc.na.. 
2 Vttonno Frch, 
3. Pa.uJo .Feriiande1 

PTB: 
1. F'austo cabra!. ' 

UDN: 

1 J oaqui!n Parente-. 
Sec:J·etarta - Lsnarl! Sanes de Alo 

Duquerque Melo - OtlCl.A.t- Le&:ISJa­
Uvo. 

tteuiiióes - Qua.:tas-ielras. às lt 
ooraa. 

•.:om1ilsôes Especiais 
Comrssão Especral de Revlsã~ 
. do Cod1go de Processo Civil · 

Joãe \11!i•soõas - .Pre.s1oente 
cunna Me.~Jo - Vice-Pre&aerite 
Jetterson Qe Aguia:. · · 
MtmtlZea P.llfDenteJ. 
AttJhO V1VAequa. 
SecJ'eEâno - Joté aa ~J.h'a LJ$b~ 

Comissão Especial oo Vale 
do Rio Doce 

1. l3enedito Valadares Pres.t-
àente, · 

2. Jorge- Maynard \"'"~e.Pra.d. 
aente. 

3 AtHio Vivacqua.. -
4. Lima reuteira. 
~ t:tu1 Palmeira. 
Secretâna - Cecílfa de Rez.endt 

Mart!ns. 

Comissão Especral de Estudo! 
dos Problemas da Sêca nc 
Nor·deste 

Regtnatdo .a .:-nrL:Jes - Prestdenta 
Ruy Ca.rn~!To .:.... Hca-PresMent• 
JoNJe t· llYnArd - Rt-lator. 
Al·UnCio n.bdr.:lglJ~. 
Fran~I$CI' cano1 u. 
SecretArio José Geraldo cta 

C'l.-·--ilia.. 
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Com1ssão t:spec1a1 de Estudo 
l da Política de Produção e 

Exportação 
Lima Teixeira - Presidente. 

/ t~ernandes Ttn.·ora Vlce·Prsil-
ilente. 

GasQal' Veloso. 
.MourãO VteJ.ra. 
Fr '!l.SCO GallotU. 
Gilberto MMU>ho In' 
.Attillo Vivacqua. 
GUldo Mon<i!D <2l • 
11 5Ubstlt\ll<!G !<m;:lotâ!'.Jl:!'.tllte 

pelo Sr. Taclano do Mello. · 
21 substituklo temportrtamentt 

pelo ~<r. Baruletra vaughan. 
6ecret•rto; Jos. Geraldo âo. Cunha 

I -
~Comissão Especial .incumbid~ 

de. elaborar os l'rlljelos de 
Códi!lo Eleitoral e Partidãric 

· ~oao Villasbou. 

I 

Mem do Sá 
Menezes Pimentel. 
.Argemtro de Ftgúeireda. 
L ameixa BttteróCourt. 

Comissão Espe~1al de xerorma 
(la Constituição n. 1, de 1958 

Gilberto Mat tnho. "' 
Benedito Valladare.s. 
Ga.sp-:.r Ve!Joso. 
l'ubllo do· Mello. 
Abel~do Jurema.. 
CUnha Mello . _ 
.Argemtro ·de F1guelredo 
Lourival Fnntes. 
Lima Guim!.rães, 
Daniel Krteg-er. 
Rui Palme!ra 
João -VHlasooas. 
.A.tt1Uo Vivaéqua. 
Novais Filho 
.Jorge Maynard. 

.Comissão de Estudos dO Pro­
jeto dP.s!in~do ao Senado F.c 
dera! em Brasília · 

·Cunha Mello - Pre•' 'lente. 
Franctsco Ga!latti Vice-Presl· 

dente. 
. Ct\imbr~ Bueno. 
Mourão Vietre.. 
Jon Maynarci. 
Isaack Brown 

nlco 
Secfetária.: Alva Lirto R.oQrtgues. 

··Reumõea - Quarta.s-teu-u,J. as 16 
horas. 

Co:nissãn de "At•d:.nça 
da Capital 

Coimbra Bueno 
Pautu \t'ernand~:;. 
Lima (iulmar·áe~. 
Lino de MattCis 
.s~.- -:.riv: Sebastião 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer ôbre o 
Projeto de Emenda Consli· 
tucíonal n. 1, de 1959 que 
dispõe sôbre a orl}anizaç?o 
PolitJco Admm•strativa e 
Judíciãría da Futura Capital 
da República. 

Cunha Mello - Pres1Gent~ 
Milton campo.<> - V«:e-~r.;:.)~entt 
MetlE'-"Je5 Plmfntel 
tient><lltO Vntlana1es. 
Je1 terson l'if~ !\2:mar. 
Ruv Carneiro lt1. 
0~·snat VeH(J:JO 

. Tarotano de M~Ho 
L0•1rtva, Font.ee. 
Llml'l n•ti,arl)eP. 
ArgemirÕ de f'iç;-uelredu 
Vivaldo L!ms • 

•• 

{~j ·-: 
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Daniel Krieger. 
Rol Pa-tme1ra. 
Affonso Arinos. 
Att!lio Vlvncqua, 
(1) Substituído tempm·àriamtn.te 

pelo sr. Caiado de castro. 
(2) Substituído temporàriamevte 

pelo Sr. Ebgêni.o de Bauos · 
1 

(3) substituído t-eniporâriament~ 
l'elo Sl'. Ary Vianna. 

secretário - l,-fiécio -dos S:lotos 
Andrade. 

comissão Especml incumbida 
de einltir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda Consti· 
tucional n. 2; de 1959, que 
acrescenta dispositivos ao 
art. 4.' do Ato das Oisposi· 
ções Constitucionais Tran· 
s•tónas, sõbl'e a transfor· 

mação do atual Distrito , F e· 
dera! em Estado da Guana· 
bara. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos - V!ce-!'cesldente 

' !IJP.nezes Pimentel. 
BE'necHto Va.U&áa.t'f'B. 
JeHerson de Aguiar 
Rui carneiro (2) . 

1 oaspar· Velloso- q)' 
Gilberto Marinho. 
Lourh•aJ Fontes. 
Uma Guimarães (3). 

Vivaldo Lima. 
Daniel Krieger ., 
Rul Palmeira. 
AHonso. Ar1n03i. 
Attilto Vivacqua, 

Argemiro de Figueiredo (1) • 

(1) Substituião temporàriamente 
pelo Sr. Caiado . de C:1Btro. 

(2) Su~tituido temporàriamente 
pelo sr. Eugênio de Barros. 

(3) Substituído temporã.riamente 
pelo Sr. ViYaldo Lima.' 

(4) Substituído temporàrlamente 
pelo Sr. Ary Via.nnn.. 

secretãrio - Miêclo dos S:~ntOJ An .. 
drade. 

Comissão de legislação 
Agrária 

Paulo Fernandes - Presfdente, 
Mem õe sa' - vtce-Presldente. 

Jelferson de Aguiar. -
Mourão Vleira., 
Lima reixeira. 
Fernando Corrêa. 
ll.Wton Campôs. 

ATAS DAS COMISSõES 
Reunião Conjunta das Comis· 

sões Especiais incumbidas de 
emitir parecer sôbre os Pl'O· 
jetos de Emenda· Constitucio­
nal ns. 1 e 2, de 1959, que 
dispõem, respectivamente, 
sôbre a Organização Político 
Administrativa e Judiciária 
da Futura· Capital da Repú· 
blica, e acrescenta dispositi· 
vos ao Artigo 4.' do Ato das 
Disposições Constit\lcíonais 
Transitórias. 

País gravita, desde a Colônia, em ·tõr­
no do Rio de· Janeiro, que foi a Ca­
pital colônia, a çttpital do- Vice-Rei­
nado, a capital dos Três Reinos. A 
deslocação dêsse centro ·de _gfavida­
de do litoral para a hinterlndia, exi• 
girá inúmeras e proftmdas modifica­
ções na ~strutura do Govêrno da. 
Uv.Jão. Ao lado da organização do nov'J 
Dbtrito Federal e do Estado da Gua­
nabara, haverá que enfrentar os pro• 
blemas jurídicos da transferência do 
Poder Judiciário (Supremo Tribunal 
Federal, Trfuunal Federal de Recur• 
sos, Tribuno.l Superior Eleitoral, T1'i• 
bunal Superior do Trabalho), os da. 
transferência do 'I'ribunal·de Contas, 
dos Ministérios e dos órgãos que, pelo. 
Constituição Fedel'al, devem ser se• 
diados na Capital da República, Com 
relaçíio ao Pode1· Judiciário surgirão 

51!- REUNL-~0 (CONJUNTA~ REAL!~ as 1nais sérias e prementes ·questões 
ZADA EM li)-0·1959 como as de competência e do -processo 

das causas. No toc~.tnte aos órgãos dos 
Aos quinze dias do mês de junho diversos Ministertos, às autarquias e 

de mil, novecentos e cinqüenta e às entidades diretamente subordina• 
nove, às 10 horas e trinta. minutos, das ao Presidente da .República, im• 
reur..em-se, na. Sala. das Comissões, Põe·se uma descentralizS.ção admini&• 
conjuntamente, as Comissões Especiais tratlvS. mediante departamentos re-. 
incumbidas de emitir pal'eceres sôbre gionais localizados no ruo de Janeiro, 
os Projetos_ de l:menda Constitucto... Sã.o.. Paulo, Rio Grande do -Sul -e OU• 
nal números 1 e 2,. de 1959, que dis- tros Estados com adequada autono• 
põem, nspectivamente, sõbre a or- mia, notadamente nO setor da Fa-. 
gl.'l.nização polftico-admintstrativa e zenda, dos. transportes, da educaçã.o, 
judiciária. da futura Capital -da· Re .. da saúde Pública, dos Corr-eios e- Te• 
pública, e acrescenta dispositivos ao lé~ttafos e, além do mais, cumpre con­
artigo 49 do Ato das D!sposiçóes Cons· siderar a reforma administrativa do!! 
titucionais Transitórias, sob a presi- Ministérios· Militares cujas tJrincipais 
dênc:ia do Sr. Senador Cunha Mello. bases e fôrças se encontram no lito• 
P1·esidente, presentes os srs. Sena.- ral. A Lei n9 3.273, que fixou a data. 
dores Gilberto Marinho, Attilio Vi- da mudança da. capital autorizando 
vacqua, Jeffel'SCin de Aguiar. Tacia- os Poderes ~eeutivo. Judiciário e Le• 
no de Mello,- Eugenio de. Barros, Me- g-islativo a. tomar providências neces­
nezes Pimentel, Lillla Guimarães, He- sárias parA êsse fhtl não pode envol .. 
ribaldo Vieira, Afonso Arinos. Milton ver uma del~ação do congresso Na• 
Campos e Benedicto Valla.dares, del- cional âevenâo essas provjdências set" 
xando de comparecer com causa jus- entendidas especialmente em rela~ão 
tificada. os Srs. Seiladores Oaspar como simples pt"ovidências de caráter 
Venoso, Lourival Fontes, Vivaldo Li- aos Poderes Executivo e Judiciário 
ma, Daniel Krleger e Caiado de cas- admintstratili'O da alcada con..c:tituc.io­
tro. naJ dêsses Poderes. O Congresso Na­
. ·E~ lida e aprovada a ata da reunião cional, pela. próptla. nature7a de suas 
anterio1·. funcões, não terá dificuldades fm1da .. 

A seguir, são· registrados os pronun- mentais de reorganizaGão a superar, na 
ciamentos, conforme constam das no- traslacão de sua sede, e ainda llOt4 

tas· taquigrá.ficas abaixo: aue estará nas próorias mãos dQS le• 
"O SR. PR:E:SIDENTE _ Como a ~isladores adotar através de ::esQiuções 

emenda. n9 1 é referente a Brasília, s11beranas. Isto é, insuscetíveis de san• 
dou a palavTa ao nobre Senador At- fl;âo presidencial. ns medidas reg·hnen• 
tmo Vivacqua, que pediu vista do pa.. tais e re~ul.amentais princlnais. · Ape­
recer do Sr. Relator~ SenadO!" Jeffer- sar dtt extensão- e complexidade da 
son de Aguiar.. • •·evnlucão admitltstrativa. legislativa e 

O SR. ATTILIO VlVACQUA- Se- illstituciona1 a nue aludimos. enten­
nhor Presidente, vou proferir o meu demos, à luz de uma compreensão 
voto a respeito da emenda constitu- r.onstrutiva. e sistemática do nrt. 41?, 
cional n9 1. de 1959. <Lendo). das nlsposieõe.!; Con.<;titucionais Tran4 

Problemas ,·urldlcos da ?nudança ~itól'ias que não haveria necessidade 
rte uma. refo~"ma do Estatuto Supre-­

da Capital da República. - Des- mo, para. a adocão de nrovidênr.jas ,e ... 
necessidade de reforma constitu.. .-.:ais a.tinentes ~ mudanca da caoital 
cional. e ~ organizacão rlo F..stado da Gua .. 

Secretario JoSé Geraldo 
Cunha. 

1 - o problema da construção de nabara. Att·avés de Iei~ r:otnplenwn-­
Brasilia. _ a construção da. ma.ravl- tares podemos nlcanÇa1· êsse escõpo. 
lhosa. urbs sertaneja, a mais moder· Ounnto à o1·ganizs.cão política, a.d .. 
na das cidades do mundo, estará, con- ministrativa. e .i.udiclál·ia. de Brasília, 
fmme acreditamos, resolvido, opor-- 1111la. vez 1·ele~ada 0 condenável ino­
tunamente. isto é, atendido de sorte a vacão de se criar 0 }'Iunicipio Federal, 
ser possível efetfvar·se. a trasla_d.ac;ão, inovaciio incomoatível com o nosso f;iS· 
em 21 de abril de 1960, para o Pia- t,P!ma · democrãtlco e federativo, diS• 
na\to Cenh-al, do domlcnto do Go- nõe o cong'resso Nacional da mais 

da vêrno da União. de acõrdo com a ,nnola competência (art. 25 e 26, da. 
Lei n9 3.273. de t{l de outubro de nonstitniGiio 'F'ederan paro. essa or .. 
1956. O Presidente Juscelino Kublts .. C!anl?:a~âo. nodendo, segundo a inter• 
chek concluirá êsse gigantesco e Pa- ,.,retaf'-á.O prátiCa dê!;Ses te!'tos consti· 
triótico empreendimento. Mas o go.. tucionais, federallza.r serviGos loca.\s 
vêrno, ttue realizará uma das maio- nue interessem - como os de comu .. 
res obras públicas da história contem .. nfcacão, de ãguas, de energia, de iltt· 
l)ordnea, e também, um dos mais 1m .. minac!io, de policia ..... ao a-ovêrno da 
nortantes capítulos de geo~afia. hu .. -q-enública, à oTdem e à segmança diJ 
rnana. lancando. como de fato lança, País. 

· .,...;ss"n de Jnoul\rito para apu· 
rar fatos aludidos por Sua 
tminência o Sr. Cardea! Ar· 
cebis~o do -Rio de J~ne1ro. 

Frnncfsco GallotU - ~residente. 

tlanlo Fernandes - Vice~Presldenlie' 

'~ftSPtU Veloso. 
Vivaldo Lima. 
catado de Castro. 
R,eftinaJdo Fernandes. 
Moura Andrade •Re\ator1. 

.;ecretá ria~ IGnard Safre.s de 
querquo Mello. 

o\liJU· 

Q;: ba&e.'i definitivas de um novo im--
.,2rio interior de cêJ•ca de 5 milhõ~s No que diz respeitO à organi?:~ão 
~!'! ouilõmetros quadradoo, tem, en~ do Estado da Gua.nabara, o problema 
~refanto, a desaffá .. lo o momentoso ~onstituctonal mais t•elevante e mais 
" dificílimo problema jurídico da mu- fl:ebatido é o do prázo do mandato 
"'an~a da CaPital. Ao vot!umos a re- dos Vereadores da Cidade do Rio de 
-ferida Lei n~ 3.273, advertíamos, da .Tano:iro, e a trans!ormacã.o r'le sua 
Tribuna do Senaão, que a mudança Cãm&l"A em Assembléia Legislativa d" 
da Capitnl acarretarin uma. revolu- novo Estado . 
cilfl lee,:islativa. Bdt't\inistrativa e ins~ 'Não te pode1"d. por vla de Refor• 
tl~ucionaJ. A vidrt governamental, eco- ma Constitucional, ampliar, restrln.. 
nõmlca, militar, social, p~lítica doi gir ou casEar 1nam:lato legislativo. 



- . 
netn tampoucO .. at.Tib.uir~ t\· C.ú'marA. dC ,-. ~ aucUinel&' dos._ sÓdalfcios jurídicos. tadog Uriidoa,' Dem$ ÓistÓ/ c~Íilo • cOnStifu~lÕ:ífãl' :· ·oDietii·lmdO·· -~süptún1J 
Vereacif?res po~res àe AsSembléia Le-· sem a.u.SeultaÇá_o:áa. 'oí>ini(o pübUca; ·observou o Senador Kefa.uver, autor~di> l êsse- éilr~uo.~ Br~íllii, que· ..Serã :_ã.'-,por:; ' 
gtslativa ·àQ Eatall.o da Guanabara e ··o que ur~~._pois, é-a elaboraçã.o das Projeto .aprova:~o pelo Se?ado, Outôr- 1 te~~osa.. cáp~tal.~e ·um_~;~ã"s·J~l_àiprês. 
de Con.stittdnte, se ela id os não _ti:..· teis orgt\JUCil.S: ~ 1 eomjl1ementares .ne .. gando ao·Dis_trlto·de Columbia. o seujna,çoes -·do··Mundo ·Ltvr_e; não··ptidérá 
ver,- ou ,retirá-los~ se ela 1á os, tiver._ cessária.s, ~urita..:&ine~r_a. e_ real.coo~e- self·Government: ~-- ser_ um~:~.·# á'rea- 'êstagnad.a ·a.à. '(:{enia-_'Reforn.. .. Constitt>c>'ona.lllmltar=-st!~lt, rR.I'ão dos Pt\rla.tnentares· de _todos os - · · · .:. . · ~< cracia.·· · ~· ·-. -·· ·' .·:: · •. ' """ ~ .. - -:.- do 1 ·~o Congresso ·niio pode-conferir na.':l _ -. -·- • - "" - .. · '-··- · :..!,. _ 
nesta Pa.:rte, a. éxp}lcit_ar, a formular- e, Partidos, animad03. ·espu to pa,.. :eleições. nacionais, o :ditéito de 'vóto . ProJbição. Contida no· PTojeto ·de 'Col!s.! 
finalmente; a. instrumentalizar, dep.tro trtótic~··d~ idéia. da muçlança- __ da ca. .. a.os_-·residentes·no:Distrtto· de·colúm~ 'titltiçáo e Funcionamento~ EJJÍ' B'MI­
(lo seu ·objetivo institucional, p_oderes pltal, bia~ :mediante Uma- simples lei. A - sília, de Associa_ções- Sindlcai3- R~~ 
e prerJ:ogativas préex\stentes d_a • Cà.~ · J~ é · conliecido o nosso ponto: de Constituição dos EstadO$. Unidos ga.- presentati_vas de :fnterêsses·Loca.is .J)tt 
mara de Veteadore~l ~e as que: _ex_lJt Vi.sta,·ao_lado daqueles_ que sustentam rante __ o direito de voto nas eleições Regionais • • ;.. ,,... 1 •• ; -.... ~·,_· 
!lo art. -4;Ç,_~ __ 4:9 ,dá. ·l,.él"}~ag:n&,:_resul- que-a atual-Câmara. de·vere_adores do na.cionais'aos .6.abitaDtes dOs Estados, _ · . .,.. -·~ ~~ - - ... -~ -- · 
tartm ·da passag~m dq Ois~r.ito ]!ede- Distrito Fede·ral pa.ssaré, .a· ser _a. As- e -o-Djstrito de'-Colúmbia._ não é' uffi . G<>lpeia;-mo.t_alT-ente! O pnn~~Pl~ .. d.~ 
ial à ca.teg:or18. de Estãdo. sembléía Legislatfva · do Esta. do da Estado. ser&. nee-e-ssãrio- para êsse. fim·j ~ualdade_ jund!ç:,t t; a libel1l.a(le de ~s~. 
• •• • • " . · · 

1 
• • t d d . ouana.btl.ra, .cóm:pOd.eres ·constttu_iiltes uma. reforma c_onst~tuCl.·anal (Co.ils'ress ... ociaç. Ao Pt?fisBi':)nPl ou _s~ndie.ll:l_ Jar-. 

.' Cwnpre Conslderar·que 0 Es a 0 ~ e, que o ··mandato dé_ seus membrOS -e_ cannot ~contere -tre·· rtght to- voto· ·in _tfgO 159 da 0'?D$titt\~çl()- 0 . at~.--3~; do. 
Guanabara··já está ~riã<lo, e, apene.:;, d ... ciuõ.tJ.•õ ati.os:' Ne-ste sentidO Já. opt .. national elections'l.Jpon the residtUlts Projeto, sugel1_d«;J Por.·ttm .ilusge~:re-;. 
d~pendt>:nte P,e- insta.laçrto e C?rg~niza- ·na:Mtm "-õs f !!mine~tes, . ju~~cons'uJtos: ôt.the Dl:strict 'ri( Columbta. ·simply:~.bY. _pr_e~~n_tant~ _-P~!furto~l. -Prescr~ve~- eóse 

·çeo-.· E', portanto, :irt~etormáYel- o-.dis- Pont·• "e h'>I'and•, Ministro· Eduardo i . l t~ ti 't dlSPõmtivo ·-- ....... ~ 
positivo. con:)titnci.Qnal - ._que . o_ ·-~ríou,_ .....,. " ·-t ... pass nK· a az, .ue. Constl u tm o1 he - - , - : _ - __ · _ . 
•ob .nena de uin·.ate.ntad_ 0 ·;. .composi·: Espfno1a.·, .. sam.pa.io ÍJórlâ. e TheiD!:i- Unitêd·states grants the right to l'oto_ ·. · § .19. N.o, . .MuniCip1o ·.,FédeÍ·al,- 1;ã·o' 
"' ..., - ... tóclê_s-Ca.'fal~n. ~r .. :- \ · - ~- ::: i i l el cti to tb lnh"~l od ~ · · Çfto .federativa-·ua.,RepúbliC&·I.art. 2J.7, _ _ n nac ona e 011$· e Q-U ~ P erno se.·constltuir ·ou:fútic1óriat:·êJ:i:. 
da.- Constituiçãp .Federall. · -~.. _ . - ~se assuntó não est'á, entretanto, tànts- of ·:the- ~ta.tes a,nd the· Dlstrict tidades . dQ · ~lasse. l-~pr'esentà.ti1/_a.· de/ 
· ~ ~ · , · nO _rriomepro,~em ·e;,tudo,~devendO Ser of Columbia.·}s not a state., It w.l)J. lnterêsses }-ocais ou _r"egiOJlajs~-::.ae ... .ca-. 
! pOr .m~:·:o lado, OS 'atiiDutbs autonô· discutido ao -apreciarmos a. :Emenda. requ~ire_.a.-~n&tit~tional amendment r&.ter economico ou 'prQflssiQPal'.-'· ~ · ·· 

~l~~~Os~~0~1~!l·j~~~g:.rê1~~[~~i~~i Const1tucional.n~~2. ~- -. · ~~ ~g~1fn*~ti~~~~e~~~~~as~n~~~- § 29. os.interêss~s.IoCais dé- ~~á{:r-
.!19 2 _ (dois), de\ 1936. Essa emenda ll!;micipio Fedêra.l· · -. inôvaçáo aten~ p,rrssion_~l Digest, Dec~m.l5er 1952,- pa.g. econômico t?U vro!lss1onru· ·serão·~ r.f-­
nuàs"e· crue completou ·sua- equíparacãu . tat6ria ao ·reiiime _democrático ·e /e·-, 302.- ·Essa. Eme11da. ConStitucional já .

1

. pres_entados ~ela~ respectivas Conte-
ai· rutado-Membro, ·Ilf•~ só .con-sagran-. ãeiativo. ·· ' · fol proposta, mas o: s~u -trâmite. es..; d~rat;.ões Na<:.LOna.is ou Conselhos Fe-
Q.o a· ~lzti.vidad~;nlo Prefeito;· mas atri-

0 
ProJ·eto (le Enlend:a.. ··cons.tituclo- barra nas dificutdádeS O.o' prOcessa: de ~f!,l'8.-ls.- - _ · · • . ~ • • 

- buindo .. it.O: Distrito Jo'eder.al face -:os· t b' refo.rma constttucioh.al qU. e exige, n.lém .-t..<:Sirri, não ha.Vê-t. :.e~- n·.r.as' il-l.a'·um·.· 'a' 
j)rlncipios .. básicos do -re.gime, -trata- ml.-1 n?· l._modifica el? pon ° asicq a da apro~ .. no do Congresso a. das le llbe>·da"' · · ~14 · " · 
merito· co.risti.t'ucional idêntico. ãà das o1·gan1za!;'ao ·federt\tlva, substitu!-odo . · ·'""'( · . ., • · '--le es5eDcia >e de associà.tião 
Unidas :F.staduai_s,, ao subol'diná-lo- à.S __ por. uro~ nova .enttdru:te. ~e~omlna.da gisla.turas esta.dua.~ · · · Pr!?fJ~iunal ou:sind1ca11 uma ihs cim.:. 
~esmás nortrt:;s de _inter l-'enç.ão rede·· -I..q.micfpiO_ Pe~eral,- a. mstitmçR-~- _t.r_a· ''.Enl minha opinlãq. disse o, D2pu .. l Ql.US':'""s m.· ai~ .-~U.fl~eis -~- -P!~Ciosa~. ~dO 
ra1" (art a~' da. ref~rida, cmencta) . ;dtcional que vem da Constituiçao d~ · t-a-d_o Al}chine~o~, não ._podemos espe:- movm~~nto de .renind1caç~o- -SOClal.; 
· --"" · ~ ~ · 

1

1001 -~ o Distrito Federal e que e, ra.r que 'Y.a._slungton, continue _a ser ao ·Está, mais uma vez, fe"rido 0 prín-
. Ot.~tro probl.ttl!_a _ de··in:?~n·tâ.n~ía · ~s- -prà.tie~mente suprirn.ida._. , · mesmq t;:~po uma· área ppptzcamente cfpio de igualdade repÚblicana . 

senc_13:1. cuja sol_u:;ao p::me tamb_em l'jer_ . A União ·.;___. presc··eve 0- a.rt 1~ _ estagnada e a capital do mupdo demo-·_ · · . . - , · 
~tend1da ·por le1 ordinária: é o dn: r~- ~ . ._ · .. crftt!co".- .. . · . · Sob a denominação de Município 
yula~ão "cta-.situação dos··Magistrados e :da. ,_1'4nend9: 00"?st1tuc}onal --- c~m-. . ~ , Pcderal,. o Proj~to emprega. ufu., eufe-
doS membros· do Ministério .Público o p~e-~de,_. al~m -~os Es~os ;,e :Munl~i~ A Ll6a d~ 8MuUleres E!.elt-nra.o;: (J .. e.!'!.~ _mJsmo que n_ã.o pode, de modó algum, 
·da. Justiça· do· Distrito Federal,-~ quai plo _l'~~~r~_t-I e' os-'7errítorws • - . I g~u~· o!. ~~en yot.e~s) • assim se roa... escrmder o enclave antide-mocrático do 
e or~an!zacta,- provida e custeana.pela Não houve,- apenes, inuda.nça de d~_...; -~tfest~-- E estran_~o. morar na Capital .regime, nem ·tampouco ocultar·a "rll· 
UnUto (art .. 25, da - Co.nstítuí~.ã.o · Pe- nOmlnação, pois ·o chamado Municlpio aos Estados ~?idos e_ ou~r orgulhosa~ vidarte: . da ~uebra- dOs' prtncfploS

0

· de 
dti.ra\J-. E-"ierce ela jurisdição ·local e. Federal seriÍ equipàrado ao_ Tel'rit6rio· exclamaçôes sobre· liderança. runericB:_· nos<;a._ OF'5&ni~a<;ão federativa da qual 
também jurisdíçáo federal, como se·- de Fernand() de Noro_nha, qUe, ao con;. n~ na vída -.democrática,. enquanto •_e. o. DistritQ Federal. com cãpácidáde 
gunda .instância. doo T~!!itódos. _.A trário_dos demais Territórios,_não dis· all,_ nega~o? lJlals fun~amental priv~; autonômic.l e represent~u;ão no 'Con­
uriHío responde pelos érros judlCiá.rlOs põ_e· seqUer de instituições- rnuniéipals. I€rpo dcmoclátlco :- ? dlreito de ... vot9 ·· gre.o;so. Nacional, é. instituição con~"~ê-
timticadcs ,pela . ·JJ.tstíç~. _do, Distrit-D . o- :M'jnicípio Federãl sei-_á àdmi:nis._ O Teginl~ ..:do Distrito de Colfunbia hita.· - · ~- · - · <> • 

.f'eder:::tl •. quando-. na.~ rev1sao dos -pro- trado por Prefeito, de· nomeaçíi.o ·do ce"nSw-ado-nelos·má.is autorizados cons~ ~- l · d · ' ~- · • • · · nl- · • 1· · · _... n·oc ama Jt a . .n.ePflblica, o anHgo ceSsos criminais _se reco 1ce .a- mo· Presidente. da Rep·uo lCit e regtdo .por tJt.uc.lonalistas •. como Munro já está MWúcí:;:>lo Neutro, como Capital pro· 
e"cncía. do condenado (art .. 630, _do leis elaboradas pelt) Senado. Federal, condenado·.pçla opiD.it\o púbÚcn. t)elos visôrla da União, foi erigido· em' Dis.: 
Código do Processo penal). por. essas na forma do seu Regimento 'ID.terno pá.rtido!r e Pelos jul'Jstás. · "SoÍnos a. trfto· Federal. Tratava-se de Capital 
ra:z-.ões acolp.emos a_ sugestão da Asso-. (art. 26> . lleviveu_-se o art. 25 o. sls- favor do 01Jvêrno autônomo_ e do ·su.:. p~t'is6rla;- porque já: estabelecera. ·R 
ciaçfio d~s Ma'gistr~dos:qo nistrit-o .. F.e- tema dO deer~to·lei n9 96,~_dt 23 de de- frágjo nacional para os- residentes na. nossa t>rimeira const.iti..tiçâo a. trans· 
dera!, fe_rta _pqr, _m~rméd.io do- seu zrmbro de 1937, do Estaqo Novo. En· canital_ nacional" - dizia a plátator~ !er@nc.!a da-,sede do govêrno naCional 
ilu;;tre Presidente,_~s_emb_arg~dor sa~ tretanto. o"' art.- 25~ mantido cçnn. a ma Republicana. -."Somos a. !àvor p_ara o planalto cetit:ral, 'e que; efe­
t~v Car~os<? _rl~ _ou~ma_o;. Já consi~n~:-. s~1a -~tu,!l-1 reda~ão,_ presçreve: ':A. ·or .. da autonomia- irilediata. e. da. fepre .. hva_ mente 8 mudança, pa.s.sarla 0 Djs~ da. no substltutlVo alv1trado pelo Rt;~ ganizaçao a.dministrat.i_va e JUdiciária. sentaçAo nacjonal em último., tê.tmo tr t ~d 1 
l1ttoi"~ assegurando; no provimeritQ dos do MunieíDio Fedei'nl, regular~se--fi.o nara. o Distrito de-colúmb>'a" __ de~ 1 0 r~ era a constituir um Estado 

1 d 
_ . ~ . . . . ... - (art. 39). tnstituia~se: aSSim, o Dis~ 

cargl?~ previs~os tia er e Organtz.'l;_çao. por lel--ês~c!al, tibserv~do o.dispo$to cla.rava~a. PlatB.fornia' democrática. · trlto Pederal c.oril 'a.utonomJa de· um 
JudiCiária c de "Brasília, ·O aproveita~ no a.rt. 124'' # Haverá. ·assim no tocan- , · . . .. · .. ,._ · d 
mento de· nesernbru'gadoreS, Jtiizes· e_ .te 11.-suã. orgânizaçãO admtnlstratiV~ . Q. ilUt-;tre Ministro da Justiça, _ao quase~~ta 0• e convém- releinb1;àr ·a 
membros do<· MiniStério Públlço-, do ·uma. eompetência. cü_mul~t1va~ e, tmr· me~m9 te~po.J)f:!conizou·o dl~sittvo respelt-Q a:-_ magistral lição âri ihsigne 
atual Distríto· Federal, ttm~ o requere- tanto conflitante do. Senado· e·;{ do -em aprêço, reoonh~ce· a .necess_Idade da Pedro t.essa: - · · : · -· · · ' : 
rem· no prazo que:a; lei fixar.· . ·_- · .eontP-easo ~aclon'B.f .. , ~ -.· ; · reprcsentação-IQ:~~~J, çonstgna.ndq, co~o "Como jA..Se tém..notado êm vários 
, . , : . , . : .. -· -.- ·-· · _ , .. _ -. _ ·.; . ·faz. no. ante-proJeto de·lei·orgü.niea Acórdãos do Supremo,Tribunal Fe-
:Trata-se, tl\mbém, de matéria. .que 'Restrição ·aos habttantt}S de BrCJ!!l·ur,: ·do- Município :Federal ·a e.r.ls.ção _De deral, espechtlmente no proferido nO 

pode. ser regulada erit:: lei ordinária, do dfréito dtf votó ~o Miini_clpio · Fe- 1 Conselhos- comuntté.rlÓs em cada ·uni· Agravo n9• -167-, ~de· 19 de ·ou~ubro de 
que, apenas, irá dl.!õpor sôbre dlr.~itos derf!-l só;- se · r~J~zarão:· elfjç6es :para dt:de de Vlzlrihança.; -.-integrados por 1896, a. Coi18tituiçã.o· Pede'ral eontém 

.,. tt garantias decorren_te~ -9a constitui-. Presidente" .e- Vu!e-PresuZente ·dQ >ll8•. cidadãos ·eleito.s pelos respeétivos mo- ]>receltos aeêrca do Distrito Fédera.I 
ç_ão e da Legiala~ã.o atualmente vi .. Pf:lblica~ N~Sl!o re .. stJ:lção de.dil.~e~t"-9 de :ra~orea, e· que _assistirão a adminls .. no tftuio·que tem J)or epígrafe- Do.9 
ge-nt-es.~· • -~ ~ : . .. __ · sti!J::AR:io,- __ J~p_osta. ~s-_ habitrui_tes: .de traefio, com Sugestões, ·estudos e elabo·. ~dos - .~ _nlo no que se oeupa-?o 
·_ - · d ~ u 1 id t·- Brasrua; .~11!~ um_-dqs-~ala graVt!S ração·de:plano que W.sem a:tnelhoria M~nlcipio .. Sob·_o aspecto at'lminlS· 
· A.truédd~çfnter~S.:;aN1r~tó · ee~r~~~~ ,a:tentados ~o ~st{!~a dento~tt!e? e :das c·olidiçpes .de vida-• da· ,população tratrvo, é. o Distrlto- Federal, sem n~-

mer:__ 'd Un'ã de•en-do pàr.tanto rep!JbUe~no. . ~ ...... , ,. .'_ ou·· ao -âperfeiçoaménta -dos St!rvlços- llbuma., duvida, .uma. criaç.Ao heteróc!t· 
nenu;; ._ a.. ~ o.J - • ~- _ • • • . • • 1 ~ •• • - - ban ·. T ·t - · d t f- -. d ta ora está sujeito 1 admtnlstraç_ao 
c:f:J,ber. a: ~st,a. ,provfd~~cia~ l.t!gl.!\latlv~ _ .,_ P~':tendell·se imitar o· nlDqélo do ~ ~~-i ~~ a .. s~ es t'!t; orma, e_ hderal; ora. :s. uma. a.dininlstra.t;§.O lo~ 
par~--~~e ~.1"!1· sem', preju~ •. .todavia.,, Dlstnto-- Fed~e..L de. Colúnd>l&; _ redu· · · · ç 0 ~ IJa.n ° a. a · uar a cho· cal. de nômeaçlio do :Poder ExecutivO 

•t dá ~uton~.f!l.Ul. _cj:e que KOZ~ O t?!stri~O. zido_ lUI. .,Co~t!tulção ~orte-Am~rlCQ• ~?~\t, e r:~ ~el!l~lê.t~ privaçft.o dO dá :UÍliáo ·_ (arls·. ~34, n9 so· e 87, ~dà: 
·-~edel:'a~ ~ &. dp-fu_i':ll'~ ~t~,4o.da 9"u_a~ -na· e. ~ eapaço morto da. vida- reP!~· bere Q.ue~ ~ ~nStru:, sra!Ili~ ~nee~ ~onstituiçlo) / .o seu poder Ieiisl~tlvõ 
~~ba.~a. 8 •• , • , .-•· ,,, ~- -· B~n~~~a~-eo~_;seu_&-~e~~·-c!~~-~· .dêstinàçlo. especf_al de·unl ·oiEisre.tul .. - tam~tn se bt-pa.rte, Pl\1'3-fiÇD.l'-CO.hfe· 
_A união dispõe, para a exeeuç-2._0 do ·Essa a.notnalia, 1tiojé·l'ivamente com~ ministrativo· e burocr4tico. E1a"àever6. l'ldo ao Con!p'esso Nacional -e ho qon~ 

art. 4:'> .. das Di$osiçõés constitucio- ba.tlda.,~resultou de efrcúnstânctis.hls- ter,' ~bi-ettido,' um .paper geo-po1itico, selho M"unletpal:-Ma.s. ~o que_,dis res­
nais- Transitórias de- podel'es expUe1- 'tórtcas -especiais· v~cada.s.- hê. -quase .o- papel· de wna. metrópOle dintlniea peito ao Poder Judi_c~á.l'lO, nenhum e.r--: 
tos e irnp_lfcitos-. e:.a.1éin disso, dos cba.·~ .dois sfculoS. que .détenntn .. ram~ a ne- e -trepidante--- a~ capital do novo Jm·- tlgo h4 na. Constituição que justifique 
rnados- pód-eres.iesult{!_ntes; ~'()S pode-, .eessldade ·de".U~ sttlo '6eQ1U'O -e tral;l- ~tio_ 1ntei1or_ de algims .milhões~ de o conceito dos que pretenden~ que ~ 
tts~ resultantes",· escre\•e.·.Oswaldo. quilo para.~·o.·Oov@rno da ·nascente e ·quJ;IOtp.etroS ·.quadrados, a !unçfto# de DJs.~rlto. Fe!le-ra! esteja subordmadf? a 
Trigueiro, tm.'OCai}do a- doutrina. e. a ainda. trãgU:fed~ração norW.atnerica.- ~-dé grav1taçi.0_4:! de irradiação-de "l:lm .rea-1me ,diverso. de estabe~f:Cl~~ 
j_urlsprudêneia .nqrte7amertcanas.-· silo .na;-' quando o· seu-- OOvêrno; ··alneacado um_ dos maiores merciuios -J.nte1110s. para os Estados. -?~J;!elta~ente eQUI­
aqu.êles que fl.ito qtando ~nteiramen·: por .. ·80 soldados maltrapilhos e·.fa.tnln• Em~' vão~ ; tenta.r.se ... á, na época., do parado. ao Estado, _quanp_o se_ enume­
te impiícJtos em-: um. outro,_-.J)o4em, tos; aba.ndQnava.~Filadeltia e se trans':" aVião, do· automóvel,. da-rAcJio, "dâ te- ra.m. ~ elementos l_?tegran~ d&; ... Fe:­
e'fl.tr~tãnto, lkt!orr"b iía ·coorib!n.aql'lo 'de feria suce~vamente, to.~bém,,_por fal· leVisio, _do cln~ma, nestes dias de ver .. d.etaçio (a"l't. . 2° da Corubtu1çao) : 

, dois poderes -,:rpressos'' -'(O Regimê· t-a ~de garantia,- pa.ra ·Nova.· ·Jersey, tiglnosa. palpitação do -progresso con· quando se cuida- da __ CoMtitut.çao de 
dos EsUt.do3 ·na. ·-união Atberiea.na ..,.-· Prlnton e· .Anlpoll.s: . · - verte-se numã. Tebaida. o.- meti-ópole poder Leg.l:slativo ~e da e!etção d~ 

-}Jág- 38) · "' _,~. · · ···n:.1 • :· ·t· 1 · d s · ... -. 
8 

"de.n05SQ Rigantesco pats·- -- Deputados e Senadores (a.rts. 28·e 3-0J, 
•· :. • • • ~ .... - • lU o ar. ? •. R_ eçao ._ J l? rlA- • · . - -. - . '·. e quando se cogita fiXar os limites das 

. , Essas ra.zões nos levam a concluir~ COnstituição dos Est_!\dos Unidos - A Privação .ctue se pretende bnpôr clrcunserlções ter.ritorials fm· que. ~h! 
· pe~a. dispensabilidade de. uma Retor-, precei~o e~cepcipnai lJU~ ni!-o tem,Bl- ·aos cidadãos domlcllfados: em Brasf· diVida. a união (art: 34, n9' 10) ~ o Dí.s:~ 

má Const~tucional que, aliás •. para milar. ení nO!sa Lei Suprtffl!a~ ~ qual Ua. do dlrelto de sufrágio, tere o prin- trito Pederal é muito claramente con· 
~ p~·~duzir. seus -efeitos. OJ?Ortunos; _teria :esta_tu_}-q!-l-e a~. 9.~mgre!\.so co~pete~ ela· cip1o repubHcttno e= democrd~Ico1 que. sídera.do pelo art. 36, n9_ 4, como eqU1· 

rl.e F-ér" nlt1_:n~da· n.esta-_ Sessão Legl!J~ 
1
.borar. em .. relaç~Q:.- ~ t~dos 9s 9.ssunto..<t, · é: tu.· nd.~mento de _nosso !_eglrne, e por valen~ ao Estado,. quando· se tra.h 

i.atiVf!:. D~rd~. di?ab;;· é d~ · éanslG:~rer· uma le_qi.-_lor.lin. p..,.-ch•~n~n .. ~nrn " n-t..,-: j l.!o;o _me~mo, -entep.dêtnos ·que,· em fa.-etr exa.ta:D\,erite da. ·_orgn.l)tzaeão da JU!a 
iie .a m.cqn\'ekl,:..cnc~:t.~ ('.fie ·t:e!o:-m~~ :com: : h'Jto .de Cplllmbfa.- enqua~to.né!e_ pef'- • rl~- para-g-rafo 6'1 do art. ;17 da Let. -tlçs. Esta (l.ltima disJ)oslçA.o proihe 11:0. 

. titucion~is s_e.m :;.mr.dmeeido ~studo, i m-·mecer a sed.e rio· Governo- do;s Es-) Mngn~. não- é ttdm!ts!vel· a- ~eP,~t. -_n:fãdo! d.tnegar -" extra.diç~o de erl· 
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. ro.ino~~s re. c~mac.i~-~ . pelas jllSttça,S di. ~~---c~m"t~,. :~.e .. _.tr~nquiÚda.de. _q~~_,;Peí:~<q~;- ti)i :~1:1o_vaS .c_or. re.~_tes._d~ pe~c;ame_,n~ \ ~a ~<??S!l- h~tória. i~~rar:-o ÚtteriÕr . 
out_ros · .Estª"dos ou do Dis~ito_ ·fe7. q~ita. ~ação .. mp_ls .nor~l _go Gpv_~J}JO_: to_ • .pohc~co ~ _constltuc101;1al~ q.os Es- do p~a1s à no_:;sa .Se!U!lbilidade e pen--
dera.l- etc." . . - A-!'Verdade· é. que ·hoJe, com. os -re- tados..-·onidOs· da América -do Nort-e -sarnento e 'nao representar·luta en .... 
-~ · ·-·di . 6· · · ·d ·c t·t· 1· á -·:d· · 'CtÚ:so.'i ··de_· 'difusão das iUéiaS;"' de tendem para .. Upiâ. alteração. do _E'..5- .tre "fa.cçõcs; .,:&iõ~íticas;. conseqüente-- . 
-_,-As. spost~ e~ ~ gns 1 ttç 0 ·.e tfansfuí~Sá({,cias- effio';õei:", hão 'íxm1o .t;atuta.âa Cidilde!de·:wasl';.jngton,,De'- ínente,. Mo exige -SO_luções militares 
1891~sóbre a o1gamzaçau do Distrito , -- ib'- . - - in'·--- · 1 ... 1 , ·· - ·.· · d ' ·1 . · dlt J. -·· • 'n-- EstaaoA um . ·r·ederal como doniicilio · coristltucio- essas'· _pro lÇO:e~ · que · a~ g1rao. : a v~~os, nos· .r~c01· ~r <as .razoes ~l}e e ~a~omus que o, .:.. -

1 

n:ü dO .Govênlo dil Unfáo, nã.o.se a pU~- o~jeUvu;- ·Me~m? que, 1_1ao se au.u_.:· p1·ev?_lecer~m pa_~-a: a adoçã.o. d_e.:;_:.e dos. l?r.?-m. ~~1:;1das. · 
~il.V_?-m·àpen~ a_o DtStríto·F'~cie~~l _7" C_lem ~as- prof~~.s~~- e~ as_:}la~ses, .. ·a!? &:_t~t).l~0;:. -~~pec~al_~~~n~e. d~ B:::::.:;~ .. 'Esta. e.~pliêaçiio de natureza hls­
entu.tade translto_ria·localiza<h\l"no-ter.; C:l~S?~:s _e_._&s P1_?~l.';soe:s eXJ..,[.enl e! t;~1- Y:·-.EX-·, _S~-- p-l.!':_SlU-,~te _na.o ~t;llO~a tórica~ Si'.· Presidente, Corres.pç~ncte' .a. 
i·itól'io da. Cidade do Rio ele-Janeiro. l.l_O!~~ n~o.,9tga~l~zaà.as e~ a~~oCJa~~es os tn~tivos pe~9s-_.qva~s .a pldad~ cte.. obsnvaçiio forinlllad::r. pe-~o Sennctor 

. ~~a!n disposições de· ca-r,t_e;-., perma~ t:·-.p_1~as,_ -~las farao -yaler; em cpn:-\í~1os W~$1\i.?gtOi.l .~~n·._C!la~_ e ~e fot dad_a.._ Attllio .Viv::-:cqua, e muíto · justamen­
J).ente. A ;Fédéi'aç~o,·~urgin, . J)Ç)ilj,_ In- ~ ', r~.~l)lf~st~.çóes . de: .Í:Ô~.a.. Ol'de~ •.. _8eus e.s~ .ca.n:cte~-~~!-0 __ Jurfdl_ça especlf~- te ... sÍllie-ntr.àa . pelo ·senador . :N~lltOil 

. te9_rada por~'!' D-~.S;tnto Federal_ .. _com u1_re11..o_s e,se.us- 1ntei~Ses •. Erfi!tl! _o Cfl-aa. V. ~'\-.- s. ..... rt:~o~da que ~piuS camuos. Não quem, a~ rormn algu• I' ·,~u~{tnom1a., l~itada, mus dotado' de que: n;,o m.e. par~ e~ que se col~;:ga ~a- ._altel~~ÇIW 0;s. tra;>Ja~hos ,.çta~ -....\m~- ma, _entrar em choque :::._ e uni poil-- -~ 
, o.r_çaos_·legtslatwOf. e ... con~ repres~ta- e-stabelec_er um .cl~ma~ de· tr~nqmhd\i:- tt~Wl).te. ,,<_le . ~Fi_delhà, Q~ _prtmdos co. ao meu tr!mpel'amento não· en-

.1 '{!ao 'Tia .. -Cdrnara ·de D. e1mtados .e·. ~w de· ·~111. ·_~nov11. _ C~ttal, atrs..ves_. de~sr.s , a?-t.on_?mlsta.- ~ .. t.nesr:lo qria~e que_ na- .ri·ar· em ~c. hOÍ:-JUC. _o que evito 0 -ma:~ 
Senado. Ex:cet~ na·Cart~ de 1937, e~- mublaçoes no_ d\reito. dos Cld~dHos_ .. cu~naJ.uta~~;. -:- podena~o.ct dtze:r - .IÍIJS, Possivel ;_ ___ ·com 0 p€nsantento e 

I

' t:l.tuto_. do ,reg~e ditatonal,·al:j denuus ,' R:e_cotdQ _.uma trase, .a.kibUJda··. a Estad_o,S_que então ~otl).punhan.l a·"9n~ã-e __ orje'ütaç5o do lídêt· do partido t>ó-
constttuições - as de_ 1891, .1934; e Lenin; ·de-· ~ue, -~quem quizer. v.1.ver ·_Ame~~c~na,, se I?-am~estara.J-1!- no se_ntHh; Clld -Demoáático, ! 

-,194ft- conservaram, .ao·.lado do ·regi- t-l'anquUo·-nao devet·a ter nascido· no de ex1-g1r a retirada da Aé~-;emblélf:t. uo · 
,me_.trans!tlvo· ao atual Distrito -Fe- século -xx":· · · · .Con~·re.s.~o;·Federa.l; doo seus respectivos Ped1ria. a. V. Ex~· ob:;crvasse fs~e 
~dera!. a:in.stit.uição do Di.'ttrito Fed~ra1 - · · · , · · · .territórios, · outro aSpecto. O S~naí:Ior _Attil1o 
com 0 regJme de quase-Est-ado, com Na- '\'erdade, ·-sr. Presidente; viVe.:. - _ . _.- . . . , . . . . vtvucqua, bem <"omo o nobre. Sen~ ... 
base e.tn estrutura nímilcipal. u~os ·nUIDa.. éPoc·a. dp! · inquier.açitci_ e __ .A Com:htuint~ de. Filadélfia fOI pdt· dor Milton campos bem coloc~u-n!n 

, -. ,. · .. · · · · . , nãO há. de·, 5er por mei~-!;iesSãs r~S· ~1ca1ncnte ·expulsa· do E:;tado da. .Pen- . 0 ·prob!ema. 0 fato de querermo~ 
A'- qonstitu!ção de _1943,-manteve. s~b t.l'içõe,<s às íranquius comtltuc_it~.maJs silvãni .. ~ POl'QJ!C .ha:·;ia !J.ffi movimen- e\1t.ar :u~itação~ p:.na ftú~er sentlr qe• 

o sçg1me. r~pres~nta.tivo, a -Federa.çao relatlvamente a.os habitantes de· .fira· to 'J?opulttr,· .. que· 11ão queria B:dmJtir cisões. democrãtlC(>f>,. ·através ril'l Jm:• 
tt .a.· ~-epubhcn, aquela in!egrada" Pe1(J" :'>ílla, que se coru;eguirá criar,_· na- ali a. .sede ·cto Poder Leg·islativo. T,en- trumentos · e:-;pú.rios .. ~ e8tra~~sar\tto 0 

. DlStrJ~J? -~deral com o~g~a~iza.,.ão .. e quêla ··Cidade, uni. cllma QtÍe t-odos, tou 1.r. para. ~ova l~rq~e,. onct~ ~~1- l'UnP.l natura~ e le-;>;!11 do sen Of"sclc.­
p~eres cortespondentes. ao;:. _do n;u~t- uÍiás,- d"esejS:ríamo3: de 'ttanquili<:bdc, c~nt.rou,- -tambem, . reslStêncta. Entao, brumento. e:xpõe .. no~ a m:anife~tncfíes 

I _ctpto e aos dos E'>tados· (arts. 2a, .!6, S"re"nidad"' e cu.ltna . ~stabeleceu··se .um acõrdo entre as "!1_. lebü~clt:h·ias vtolcntll.S, que nf\0 po-
30, ·55, 60, 63, Il.e 171); ~ · · ~ . · • .. emaS grandes"'correntes que- dividiram 

. ...,..,tle11dO, portanto, que _o futuro. da ,.. ".!l'r••stér•·o de. ur .. -'h'Ilgton. a cor·- derí:mlo.r; impedjr numu cid.~de comrl 
I 

, Como \'imos essa unidade estatal, """ - v ._, - n ... '>Ju dC: Brnsilla. porque não se ~odf' ·t'Yl-
(I'Ue·é instltulçãa essencia.l dos sistcm~ nova c~p!tal não depende. dessas· rm:- 1·ehte dirigida· pelo Ministro da FcJ.~ tf-l.r 0 {iire'.ito .de scnniüo qur, ror~o-

1 

fed(tOra.tivo. sofre no _projeto utlla. ca- tílã.çõe;;; por direitos -individuajs e zenda_· e a corrente dirigida. pelo MJ- samente. noõ lP.mria A agita.çB.o d;l! 
pit.is d-iminutio maxima. que afeta· não mu.ho mais legítimos que a. 0(Jí.!sli- unistro· Thomris Jetrerwn. das 1-te- nt::~s, ao frêmito das mulUdões. 
sé ~ composiçãq da Federacão, mas tuição, nB-qullo que ela tem de fumlfl- lações Exterim·~s. A primeira repre--

1 

também 0 regime democrático, mêntal e que se refere aos direitos sentnv:.t o que· poderemos chamar a O fnto de reW.rarmo,<; os parttdo5 
• da ci.d?,dania e direitos. individuai;:;, tendência conservad{Jra, a g:!nesc do poHtlcO::;, oe a'Jabarmos com c~st::S 

.-\centuando a.· expressão de nosso sej:1 nomMlmente . apl.ic:-ldo também capitalismo nmericano. Foi h.omem nu;trumento::; dcmocrátlcos, na o quer 

I

. 1àrgumento, acr.esc!!ntamos. que· medi- a nós. tle grande limpesa de mão, ·mas era a1~er que es:::as rei''indic3ções PO!JU• 
ante uma reformá constitucional se um teórko. do desenvolvimento ca- lRl'es de1xassc-m cte se mamfestar ae-
Tetirasse ao "rerritório· do Acre o se11 Nito há razilo p:u·a. se inten-ompe:, pitali.<:ta e comerdal incipiente, que sorganizaáamcn~e através de mov1 .. 

1 direito de ser elevado a ca.tegorla de na-quele tn~cho do terntório, _J.quilo repre.seiltava grandf's intrésses sedia- meuto;; cout.rolados pela lei. mas pe• 
Estado (art. 9Q das Disposi~ões Tra.n-. que e fundauiental UU- nossa ordem dos na zona norte àos Estados Unt~ la polícia .. -o que se que1· e evitar 
sitórüts). nem tampou~o -que se des-~"jut;idica. ' . .. rios, que é a zona por 'exc'elência agitação. D1~ssa 101-ma, porem, na o 
p_ oj:u;se qualquer Terrttórb Federal d-1 · . . , d á ál 1 d c 

· t t't 1 1 d t Dou port·mto o meu apow a es as econômica e .capitalista._ se ar uma v vu a e es ape, lll.!l pre_t'l'O.!i!:& ~va cons t-uc ona e er re· .· '-" ~ . ' ., . ' .., :. . . caminho legnl para que ns Teivtndl• 
pre~c'.Jtaçao na Câmara dü.<;· Depu-

1
Iestuço..:s_ apO;:,WS p.Jo _nobtr;;- tlf'Jl~- ,Joaqumt·.Nabuco costwnava dizer caçóes populares se façam- .sentor. 

ta dos (art. 56 da Constituição). dor Attilio \tivacqua c estou certo de que para, entender os Estados .Unt- , • . __ . .. 
· ~ ·que o 1·eexame que fará do nssunw dos tel'io.mos que Virar 0 mapa do 1 Na o se1 ~e, com nunhas J?alaYt:.-., 

Não podemos, por t-?dos ~~s~:>- mo-~ 0 nobre Relator, levará· S. El\:.4 a Brasil, ao contrárío, porque 0 norte _c~tou .P_reveudu alguma catastrote. 
tiv_?s ~a:• o nosso apmo, à cl'la(."aO d~ o.lteraL· 0 seu brilhante parecer que de lá é 0 sul .daqui. ~\ias nau me pare_ce prude_me se_ptm-
MunlczplO Federal nos h:11nos em que eu menciono esp~ciahnente para Iov- bc a~ organu~açoes prof1sstona1s, a:f 

'é ~~ita n{' Projeto d:1 f.:me?,d.t Consti-:- va1- 0 seu eofôrço e. a sua. compe- Havia uma velha luta dentor do instituições .sindicc.ds, quando se nao 
tUClon~l n9 1, o qual c_onswerado, sob tência · Governo que fb'lia com que Hami!- :'le proibe agremiações · ~art.td.àrtas, 
os aspectas ant-eriorment-e fixarlo.c:. Qe- · teu sustent~Ese a necessidade de en· porque, na realidarte, tambêm ex-
:veria· ser exa.minA.do, t?.mhém. ~m fuce O SR. JEF-FERSON AGUIAR - cam}JaçüÇJ, pelo União

1 
do emprés- primem os- 3nseios, os sentimemo: 

çlç) art. 217, § 6Q ~a Ccns~ituiçâo. ObrigUdo a V •. Ex."-:.. timo que havia s!O.o emitido para democráticos, 110 sentido do levan~ 

C ~· ~mparar a guerrn•de Independêncià; tament.o do nivel de vida. das ma~Sa~ 
R.en.de!'do' a. ,..omen"-~Yem do riosso ·o SR. PRESIDENTE ...,.... on~;,!lt.\0. • n! '-'~ d' ~ empréstimo em_ t-ítulo-papel que sa- ·populares. A luta dos estudantes, 111 

··" •• -la-J'•.. •.!to a.pJ·',r .. o •o." !·lust-res. autOres a lSCUSStlO. .,. d d ._, t: o. " freram gtan e e3valori?.,ação. Essas mquietação das dona.s de casa, m 
• des;:;a proposkão. l::~.mentflmos ter de Dou. a palavra ao nofmt Senador apóliees estavam cotadas ·em somas operario e trabalha-dores - não ma 

.. emitir o nosso voto contrário.~-- Afonso Al·lnos. pPqUenas .c seus. subscritores provt- l'efiro à vassoura para não dar sen• 
~ · o SR. pREsiDENTE . .:.::_ ·Em di!>- nhor- l?reSidenÚ, iigra:_dego . a _'Tossa nhàrn, na sua mmor. parte, dos Es- -tido partidé.ria a minhas cxplanaçõea 

cus;;iio o Põ.recCr .do nóül'e. senador· . O-. SR. A:F'ONSO· 'ARINOS. _ Se- t.ados do. Norte .. Hamilton defendia - tudo vat exprimir uzüa manUes• 
! Jel:ferson de ·Aguiar, do· qual -~,cdin. ExcelênCia por-- ter-me' concedidõ a o res.:;arcim_ento desses· gastos feitos ·ütçâo polltica- que não terá canal!~ 
· '\'ista 0 nobte ·senador: AttiliO,""'"Vivac-· pala'V!'a .. , .. .,.. . • . · pela _populaç:lo do Norte con1 a guer~ zação .luridica. EntO.o. como vamos 

qua, cujo vo~o acab_a~óf.> d~, ~1~'_-·ii". . ra da- Indep1:ndência. E todo o ·sul defrontar o sr. ·Presidente· da. fte• 
. O· s:R. PRE:SIPENTE _;_ A r1al<\- do.~ F~tactos Unidos, . chefia dó. por pública,· o eminehte Presidente Jus-

O SR: MILTÇ>N . CAMPOS: n·à de v. EX.~ é sempre, autoriza· ·-Thomas Jefferson, Estados agr1cuJas ce-Hno KubJt.sche.k, nos se• últimos 
Sr. Pres1dente, nao .. üve o 'prazer .cte da _ · e _.tederat1vos. dizia. .:que os homen!> d1as cte oovêrno, e aquêle ponto úG 
ouVir. ·por .inteiro,· o voto ·do · nobJ"~ j · · · do. Norte quer~ru_n énriquecer a custa interrqgação que será Seu :-;ucessot, 
Sen::~.dor Attillo VlV<-!•.:qua,- pois c.he- o" SR. AFONSO ARINOS --Se· da -~uerra, A oposição das duas cor- . nos primeiros _dias do novo. qum .. 
guei um pouco depoi.s de inic~ada a lnhor_ -Prt!sitlente~ inicialn~~mte d~~.iO rent,eH den. origem à criação da. ci- quiénio? Vão êles diretamente par-. 
nuniúo. · nu-uufe.-;ta a mmha )JroiunU<:~. sat~s- dade de Washington, inventada. p"ura entreritar ésse. problemo., porque nao 

. · . _ .., ração de lncegrar uma Co.nissao pre- compor dlfícto situação· c satisfazer existem os ôq~·ãos jurídicos que tom 
Algumas das o~servaçoe~ de.,, 8 l!':' I sidida pOL' V. Ex. '·1 e composta de as rPiviúdicações do Sul. Implantou- 61es devem, desfr_utur? serâ; que a. 

Excelência. me palecem p!OC. c~ ..... I-te,t;, Liio eminentes reoresentantes r;o Je- se, ent!io, uma administ-ração art1- negação da vida. representada. tuna. 
en~rc ela~ ~ que impt~gr:a a lml!~·:- nadõ aa RePúbiit'a. · ticbt em atendimento à luta interna forma. de vida? Porque a negaçao 
cão aü dLrelto de sufrag1o uos n~m--~ ~ d d ê d r 
{antes do novo Distdtó Pedec~l ou 'Devo declarar a V. Ex.~ e à Co~ entn·o 0 Gov rno. A cl ade oi da vid:t, por Que negarmos âs massas 

d" ~ · 1 · r - colocada . no SuJ em _nteJo l! man· populares seus instrumentos de atua• 
Niunicípio Federal como se l~ no nüssn_o, que a mm 1a. m o~rna~a~ a gue-~ c~e10s de mosqmtos, pantanos ção e de atividade? Sen\ .que - nc• 
projeto. PaJ·ecc-m~ •. realmente, ·que I respeito da materm e muho ll~nilU· ~ d1fic~1ldadf'~~- de tôda. sorte. Tal fol garmos a vida ~iq:nifica- que a morte 
não há razão ·pat·a se f;UIJttair {1.03 da, visto que tomei contacto com oa o principio da vida de Washington está- prevalecendo? 
t;idadãos que váo ha.bitú.r aquela Ci- lt:lba~l\Gs apene~s no sábado Ult;tmo, .nm G~Yêrno Federal, militar e. ditaH 
dàcte êsse dü·eito democrutico iun- quando então pude examin~r os pri· tori~l. que 1'epresent.ava intel'venção sr, ,Pre-sidente, essas seriam mt~ 
damental. meiros doeumcnt!=)s_ que me foo'<tnl en· nrrmflnent do Poder Federal em meto uhas ponderaçõe_,, semp!'e de pleno 

· Da mesma forma, Sr; 'Pre3id~nte, ttegues a tcspeito da discm;sf..o que f\Cin~l, populr~cão .. pa.ra extinguir 8 acõrdo, com espernnça de que :lOs .. 
'cóncurdo com a. lmpugnação r'eita à aqui se trata. Não tive tempo. para ~uta tinha. emergido aquela cidade. samos chegar a. úma. combinaçao. : 
proibição de·. se est.r.beleccrcm fi ·~o- ler - o que farei ninda .ho,1e - o l~so,. norém. nã.o ocorre r.om- ,a1·a.sma. Dentro dt"..sta · comC:são devemos fa .. 
dações pronssionais de classe .no ~!o\· o parecer e o substitutivo do meu ca:-o ':l_\le é mmt e:::péeie de transposiçü.o zer o.. unlao nac1oHn1. Se consegUir• 

-Distrito Federal.· Não vejó raz?.o para cnmpauheir" e J\m.Lre coleg:a, ~ena- oara 0 Século XIX, do Eidorado. dos mos -daquj sair com um projeto co­
que .. se' impeça a aplica\-âo Ue um ~!or Jefferson. de Aguiar, com quem fll_mhoR colonhls ·das minas de pra- mum, urna solução comum, no sen­
prínClpio gemi da. COnstHuiçl:o l:m.:- tlve as mals em·dlais e ufet.u~sas re· t.a: . dact !nve.sõf'S das· Bandeira..s, das tido de um~ orientação comum, nNI 
:;Heim ao Mtmlcipio ou ao Disttito íações na Câmara Baixa. Entretan· ~snr:r(ln('!'\s das. cohmas na penetra- do Senado di\ ·RepúbHca estaremo~ 
?~Cd~ra1,- que se ,,vai ct·inr: Tra!:..'"H;e to, pela exposição que acab~ -de Jazer r-Rn rio ··sert::io, afinal de contas. uma dandó prova dé que é posstvel a com--

~d~·-uma ·franquia coafertda; ;tos c.tda- o nobre Seqador .. AWJio Vlvacqua~ 'coristinte da História- do Brll~'i1 ~ué po~iç.ão das fôrças pol1ticas para a 
. -dilcis brA.-fJileiro..,.,.-e,· a -n5.o 6er. J;8:lóes ,-completada "pelas observa.ç~ do. no .. · rottÚ"l'OH :.· conr: , o sea ., deseobrlmentn solução de um grands -problem*' :n'!L;, · 
~de ext~ma:: relevância ·ná_o_ é -)us~o~ln·e Senador ... Milton Camp?s, ~a.rece-_ r1~~nvo\V~u-~e Com o Bande!.rtsmo .e r.loneJ .. Êiltio, eti acredltarta: no des­
.que os· bru.:;Ueiros; ali res\dentcs, 1'!· me também C" ... ue a matéria_ . ..:_ P~~.o- tévil·_ sua- "exn!'e.<JSQo· nrt- no..'lSa.- .BfssíUR, d_ç)bra·meríto- dessas_ per.specttvas para 

· ._ c~ssem •privados _do .exet·cicio dC~~e f tu~nos neste P!l!l_to -- deve ser qb-Je- ~ontio- d!! ·.Í'oo~ ·Bol1lf'."c1n e. de Ou- o~troS setores-.· 
direito. t..rg_W!tffit.a-:se· que é'nei::t>.SSb"'[to de COil~idero.çuo. De fatç,. o .n~_U'e t:><o~· T'f'Tlüh"'.1cx.noS Hte · 1~9'!.". · CÕEl'eS· ·, ~s · r.-.5..-Q,.-.u ,nü~~~ '-PnCl'-~ 
_ri.._: "ci~~-i·;. ··no ·:·oo\~O ~.D;l~tfit~:, f~~l.:id; ~eila.dor · A~tilJ-o Viva~qua ;' ~-a~i??-_W,: jl~nde .. ·~-&~_-~~à Vei-~detra. -· P>t.ístan~e~-~ _'St.~~ f~~td~~tt .. 

' '. 



/, 
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o SR. PRE:SIDENTE - continua nobre Senador Jefferson de Aguiar, Deputados <iue. a. compunhnn1 no In... ii'!fluCncia. decisiva na área do l)istrito 
11. díscw:)são. Relator do Pro~eto de Emenda Col'15" terêsse .de d:a.r \UU.~ compomção tran- Federal~ governantes que t.e:râ.Q os ho• 
-o SR, MILTON CAMPOS - aos-. titucional n9 1. · quila. à ta.pital federal e extirpar- men~ públicos e representar a vontade 

taria de pedir um esclarecimento ao 0 S.R. JEFFE!RsoN DE' AGUIAR lhe os inconvenientes. do atual Pis- de lUlla. Nação numa ã,rea determinada 
nobre senador Attilio Vivacqua. trito Federal e essencialmente. para não seria potsivel que o Dlstrlto Fe--

Tcndo e11 che ... ado um pouco arfa~ - Sr. Presidente, Srs. Senadores, .impedir um~ dualidade que no Dis~ deral tivesse representação no Con .. 
.., na digressão inicial do e:ninente Se* ~ ·t d 1 · j · 1 1 sado, núo· tiq<Iei· snbendo se S. Ex~ ~no Fe er:J. .sena pre UdlC a ao gres$o Nacional·, aU palpitàorá e atuará. nadar Afonso Arinos, teve S. l!:x.t). 1· 11 havia tratado do art .. ~ do subs- pragmõl .1smo governamental. que a a própria r.Ima d3. nacioaalidadc, não enseJ·o à~ a7n-Q.nfttr EtS razões -hiStó- · .1. • ~- .. ! t'd b •r· · titutivo que .cúlda. do direito de p1·o- "' .. ...., 1ru. se ms....,. a1·, no sen 1 o · ene 1co sendo possível que interesses ·Iocais se• ricas da.~-c-onstituição do DJstl'ito Fe* da - d t d fln d priedade. ccnse<:uçao e o as os s a jam defendidos no congresso Nacio..:. 

O SR.'
" ATT!LIO VIV>',CQUII. - deral. modêlo norteamericano. ínvo-- federação,. Assim é que as <:titicas nal, ou erri qualquer órgão do Govêrno 

cando os motivos que levarrun Ha- maiores feitas ao parecer e ao atrave·s de r p e entaçáo dlret 
Não tl·atei desss. paete. . milton e Jeffetsán a comporem uma substitutivo calcadas na lirmtaçã.o das . . , e r s a. "' 

. o SR. llflLTON CAMPOS - Peço solução, estabelecendo Washington eleições. na Urnitaç-ão da. represent:>.ç-ão Não se teYe em mira, na restricão, 
~ntão vênia ?.O sr. Presidente, para comO Capital para atende:· à.· união d'as categorias profissionais e conómi~ tão sómente a manutenção· ela. trân ... 

. sol.icitar a atenção do nobre re.tator, da federação norte·am~rícana, amea- cas no preceito que será adltado ao quilidade e segurança. para o exerpi .. 
colaborando no seus propósitos de çada ante as divergências Norte-Sul, § 16, do art .. 141 da constUuição Fe~ cio nv ... ·mal do Govêi-no Federal, mas, 
dar mna grande organizaçâô à' nova e essencialmente, para. conseguír o deral, tem em mira, justn:mentê 05 re~ também. essa peculiaridade a que m9 
capital, bem çomo dos 9:emaJs cole- S:cô;:do almejado pelos ilustres norte- levantes interêsses da coletividade.pre- referi anteriormente. E .se restringiu. 
gas par-a o difposto no nrt. :r, onde ámericanos ante a.<> divergências que ·va!ccendo, hoje, sôbre as l'eivindica~ a representação de ordem econômica. 
se r.crestentr1. ~to texto da Consti- sempre houye entre Hamilton e Tllo- ções de ordem individual. ou profissionaJ, não foi porque não 
'tuiç5.o l"ederal ~l}bre o direito ae mas Jefferson·- .pagamento das di~ quisésseznos-que os ·prof1ssianais, ou os 

· .propr;r:dadc um parãgrato· restrin- vidas de guen-a. Aqul, Podel'ia. fazer, c-n passant, ur.:w interesses patrimoniais. fOssem defen ... 
. g.indo êsse direito na. área <ia futur~- Devo as.-=;inalar que 0 mot1Iú ocor- digressão de o:·dem doutrinã:·ia, para didos l>OT entidades de- gráu infetior, 
-capital~ rido entre os soldados e o Congres· exibit· a evoluçãO do o!rcito Constitu~ mas po;quc. isso representaria uma 
; cional e o (~ntendimento, que hoJ·e to- d -•·ct d d ta - d A iinpodàncb dêsse dispo!-_·itivo e so, em decorrência dos atn1..sos úe Uwd a e · e represen çao~ a as 

dos aqm~le..<; que têm de, elaborar pre~ t'dad d . . n· t •t imoi.'m0, p:)ruue us bases do Ctireito sôldo 1: que .tromce corno _ re:;ultante en l es e grau supenor, no !S n o 
<i e propriedade e as b-ases da ordem a solução final adotada· pelos norte- ceitos, como êsse que estamos examí- Federal, Capital da União. portanto, 
. nando c,. pelo qual, deYe:nos dar des~ 1 b 1 d -.d d f ~ t' t tocial c jul'tilica do País. ficari'.o in- amerktmos, estabelecendo-se o go- ~ 'S m o o· a um a e €l!era IVa, e. a.m·-
tciramente a0 arbítrio do Poder Le~ vêrno da federação em território tino adequado àS reivlndicaçõc!S dÇ: or- bém, pelos õrgãos de representação in• 
gislat.ivo, por conseguinte, sern as li~ neutro, que fôra denominado antes dem coleth•a. ferior - os sindicatos. 
mttacüe;; e Dli restricões pre·esta~ por Pedro Menentlez. gove-1·nador da. Se t-ivermos o intuit-O de nma anã~ A representação,. como éstá deferida 

- ,bclf'c:d;._:; na Comtituit:'no e superio- Flórida, em Esptrito Santo, em 1375. lise embora perfunctória. sõbre a na~ .. d r - no Substitutivo, é a as cem ederaçõe' 
res fl. lei ordinária. N.aqueJa. oportunidade, pensavam os r.ureza constitucional que cominou os nacionais e dos conselhos federais~ 

1'\flo sei, Sr. Pre.sident~. se se j11s~ americanos na- construção de uma povos da antiguidade; veremCIS que as porque as oonfederaçQe.s .e os conselho! 
J.ifira qne, no território de Brasilia, cidade na ·elaboração de unt estatu~ const.ituições consubstanciavam, tão federais terão sua .sede, obrigatória· 
~tamh-ém essas franquias_ sejam !H_I- to qn~· permitisse ao e;cvérno federal t>óm~nte_. principia-s, n')rU\'<1.5 ~ co-&tu- mente, no Distrito Federal. enquanta 
p!'imltbs .. 4.s mesmas l'::~.zoes que-. nu- uma solução compatível com a tran~ mt>s; cõmo na época dz Filelau, Solon que as unidades de gráu inferior defeil· 
)ltmn em rc1açijo it proibição de as- quilidade e segurança: que a n«Ção e Llcurgo, . p:_tssando, po~teriormente, derão os interêsses l'egionai$ e terão 
_-:.So~lae0cs e à. proib\ção ·do 'sufrágio, ~xige para a. desincnmbência. dos pa Idade Medieva, por inOuência da as suas sedes nas Capitais dos Esta~ 
justificam a rejeição désse diSpositf~ três poderes da.- república, Igreja, a domina:.~ os interêsses em dos 

Jyo, poroue deixa DO Co?gresso or- Wn.shin~ton íui estabelecida,' como favor àos -indhiàuos, a. categoria dos · " 
~dinário p:xleres sem limites. "' diplom_ ·as. a- defesa dos homens contra F.ssa. centra1i?.ação marcha, também, 

bem assinala o nobre Senador Afon~ d t d q 1 · ,·t,·ca fe>'ta à o· 
c os domhlios do """tao'o. en ro a ue as cr s., s r--·- O SR. AFONSO ARINOS Per~ so Arinos em terlitório insalubre e "'-"" ganizaç~o autárquica· do vn.~eito Cons-
rnite V. ··Ex? um• aparte? inadequado, receDer.do criticas de~..- Na época. anterior, nfi.o se cogitava tituclona1· moderno, de descentrali:.:a-

0 SR. Mn;roN CAMPOS Com favorál'eis ,até mesmo quando o pla- dos interês.;es individuais, porque a r.ão. · 
.tono o prazer. . no urbano de Charles Píerre L'En.o con!)tituição era mais uma divisão de 

o SR .. AFONSO ARINOS - Irn::t.- fant estava em elaborac;ão e execHC'àO, podm·cs e re-sult~ 1 ,11 , sempte, na delf...,. Com referência à reStrição. que se 
· gino que o' m.otivo detenninante da sendo denominados de loucos· e mais mitação, quase total, dos direitos indi~ faz ao dl.reito de -propriedade e de or .. 
~Ülclus~.o dêsse 'Preceito tcrin. sido o louca&. os qUe o a-provanun·. viduais. ganiza;;ão da ordem econômica e 50 .. 
·pml.'iamento rie evitar a. deformação · · cial, dE)VO esclarecer à. Cornissáo de 
ou alteraçi>.o do conjHnto arti.stico Lembro--me bem que Clulrles .Di- Dttrante ri, "Idade Média. e quase no Reforma Constitucional, que ·ela resul .. 
e arquitet.<)nico da 1:.\dade. semlo ctens fê~ contundente crítica aos limiar da Idade ContemporQne-a. as tou de uma emenda. dá nosso etnUtente 

Bmsília, como todos dizer, admirã~ planos de L'B:nfant ·e da que 13e f a- ConstituiÇões passa~am ·à apreciar não colega. e ilustre jurista, o deputado 
\'(-I exposição de arqUiteturo. e ur~ 7.i& 'àqueles projetos, tendO sido dito só dos pode~·es do Estado, como tani..- Adauto Lücio Cardoso, mem!J<o da. 
ban:.smo. as limitações ao direito de que as avenidas . de Washington CO· bé-m,, dos direi~s politicw dos indi- Vnião ·Democr-ática Naciona\. que de­

' propriedade por lei federal teriam o rneçav~tm do nada e terminavam em viduo.o;. Contemporâneamente, as Cons- monstrou perante a Comi~üo Mista, 
sentido de impedir que se desgarras- coisa alguma; que os monumentos titulções se alongaram extraordiniria.. incumbjda da elaboração do Estatuto 

d• 1 t · 1 e · '-r arquitetônicos ná() tinham nada. que mente, ""'IDO inslnua Bennet.t "'Onroe, J rfd' · d 111 n D' t ·t se · r:ssc con, un o nactona 1n~ - ornamentar· e que 08 editicios .p;lbli.. 'AI ,~,.J_ u ICO e nras a, que o ts 1"1 o 
-n~cional de arte plástica. no sentido dP. restrições, porque os Federal o direito de propriedade nii.o 

ísso, porém, est{l. previsto -pela lei ccs nã~ tinham ·púb1i~o para abrigar· próprios constituinte$ vlraro os defei~ deveria ter as mesmas ca.racteristicas. 
·federal que cria o serviço· do. Patri~ A.s.alm: . foi consQ·uída Washlngton tos· e as restrições, que deviam t~r seus nem: tão pouco a mesma categorin de 
mónio Histórico Na:ciona_l. Basta e mais tarde garantiQ.a ·a eleição re- legisladores. A fatta·,de.eonfiança na valor que nas outras unidades da·Fe-­
tombal' Brasília de antt!máo. como presentn.tiva. tm seu turltódo e man- elaboraçào juri:srr.:udenc!.~l e nn. pro- dera~á(), 
corre em várias cidades, por exemplo • tida. em 1'774 e posteriormente pcis- lifet~ção permanente dos órgãos dc-
Olinda e Ouro Prêto. · terga.da, porque niio !Õl'a possivel Estado, _e dos deveres· que lhes são Inst:ítuira-se uma unidade par:\ 

t i t'd permitir e p;.·opiciar um Govêrno c:t-0 SR. M!LT0N . CAMPOS - V. manter a promessa inicialn1ente e- come 1 os. paz de não· esW!r adstrito às nonnr~s 
EX'} tem razão, e, sob êsse &.8pecto, ta. Bertheiemy trimbém ncent.uR- essa normais Uos precei~s eonstitucio .. 
o dispOf>ihvo seria neces~ário, Tal o Distrito Federal. no regime vi~ carn.ctcri<>tica do· Direlto Moderno e nais. HaV'ta-se atenC.kto a. uma es­
camo está -redigido, porém, o texto gente no Brasil teve no modêlo nor .. ~ Kelsén demonstra a avassaladora in.. truturaçâo total: do direito de pro­
do dispositivo, va.i muito aléin e cheg~. te-americano . ~sua maior inspiração. .fluência.. do Direii.o público no Direito priedade no· Município Federal, com 

~ a suprimir os fundamento.') também sendo denctnlnado. no lmp&r:io, de Privado, actntmmdo-se n2. mesma ór- planos e lll'O}e.tos adeq,u-adamente ela­
da. ordem social~ em Br.a.sllia. E' como Município Neutro, com ·a organização bita a denominsç?.o que o Direito In- oorados e aprovados com dtVergência. 
.se se dí.'",se que, nesse trecho do tcr!'i- que até hoje se manteve, q.ent.ro de t~rnzcion:xl tem sób-,:e o Direito Na.~ ! lotal, co~1 as me.smas .. co~tituiç~e~ 
tório na-cional, Dão hfl. garantias cons- certas modificações- estabelecidos no Clonal. ... de propnedade . unobü1~r~a Que 11 ... 
titucionais, e o Congresso é livre de meu parecer e cmrt o intuito de , - , em todo o llrasll.. P;o;,bmdo-se e 

b tender P re m btl G ê d R. . bl' Kelsen exibe umn defmiçao do qui" coibimlo*se especialmente· a espc .. 
operat como em en . a ce .. e, a. gnr o ov r;to o. epu ICa. I seja uma constituição: "O tnais a.lto r.uJneào un· oh>' lia· rla e se não fôr ·con-asüm, exagerado o disPOSitivo. Com- <-ry 

prcendo a intenção do seu autor, mas, Esta mesma _solUção foi adotada· grá.u juridico. posith'o·•. Diz éle que t.ida por preceitos de tal on!ern, ~la 
como- bem sn.lientDu 0 nobre Sena<\or para .a construção ~de Brru;ilia, que a- constituição é a norma das norma..s, porieria· ser . deflagrada no território 
Afonso Arinos, 0 texto vai muito nasceu da in.spira~ão de Hipólito a !orma das formas. ' do Município Federal, logo que iu:)­
além- e, t>or isso também meréce P.s Costa, em 1813. Poster~orroente. de- Estn. infhu~ncin aYi1ssnJndora- do Di~ ~~~~~ .a Capital da União naquele 
11.ten'Cóes e cuidados da Comissão e fendida por J~aé ~onif ... cio e :ma~· reito Público sóbre o Privndo r~su1ta, I weriitorw. 
do seu eminente Relator. mente C<:nsu_bs~_,a~.culda !!'0s pux~el· P.ssencialmente, dn prevalência do co~ O SR-' AFO~SO AIUNOS - Ma.s 

tos comtitucwnai.s de lu9l_ 1!1'34 e· i leti"o ~ do geral sôbre -o particular. essas limitações e c'i\.uteias, tOüformc 
O SR · PRESIDENTE - Qnal o 1946. . . l D . . ..,·...~ • t 1 tive oportunidade de salicütar, tostão 

artigo a q11e V. Ex'~ se refere? Tinha~se em tnira, pnncipalmente, ~ ar porque, Sr P~e.,kente, es asjJm.pltcitas na lp slação ordmária 
O SR. MlLTON CAMPOS - O não "só os fundamentos e~tl·ntégicos 1 determma~õe~. ,conUd:lis no S~lb~tltu* que assegura a. PJ:"ê'se. vaç~:o do pa~ 

rut. 2o;~ 1\~re:::tenta um parágn\go au 

1 

q~e le\'avam à l.~lterio:t~nçao da ca- J H'>o: que ex1b~m uma- ;mamm1dade rnmônlo histól'lCO e artístico Essas 
art. Hl da. Constituição. _ p~tal, como tambem ex1g1da a. ocupa; I entH~ o~ Senadores. e~ D_p_nlados _que f.na.llr1adcs serão ntendida.s, por se-

O SR. A'I'TILIO VIVACQUA _ çao dos espaços~ vaz!os. m~rcê aa J compunham a C?m.ssao MlSt~. é. JUS- rem ato da-aCminiatraç~o. que semi. 
Sr. Presidente, desejo act:!ntuar que f cup~dez de naç0es · estrange1ras ~ue : tan:en!e. a n~an::u·a.. de r.e nfr.ru· a_s 1?~ 0 coujunto da cidade de l3rasílin. 
estou àe acOrdo com as obBervações I podHiRm pretender nquelns id..;las ; fluen~·-as . hoJe dommantes no Du·e1to v, ~. \1 nS.o pode altc~·ar 0 ~.-.st:ütlto 
do nosto eminente eolega, Senador ( polfttcns baseadas no mundo de uma \ Consütncwnai. . ~ ~ d~ Olindo, Marilfu:l ou Our9 Pl'~to; 
Milton CamJ)O.!J, a respeito do artigo 1 ?ens1dat1e demc:;rã!iea, -sempre _pres~ ) No Que _t.ang~ :- .ele}çaq Pal'a .Pr~:-.i·· n!io pode constrmr ~ma c:o.s~ que 
~m questão \t..es & fundament.ar uma necess1dade 1 Cl:en(e e VJce~P. e~1o.en~e aa Repu.bhca, 1 na o seja aprovada peu~o Pr_ efeiturn. 

• · d~ domínio e usurpe.ção. Dai pm: '. o CUb!it.itnti.vo m?.nteYe R determine.-\ - · :, ~ . ,..._ 
0 SR. PRESIDENTE Continua, que a ComissSo Mista, mais do' QUt! çãn. O D!;;trito Federa!, cujos·ele1tores O SR. JEFFER~O:-:l DE AvUIA .. r.t 

a- dit:;cussão. (·eu, adotou· os princípios que estii.IJ nart.ido:>:?..o. at.l.v:>m".nte, ela e~c~lba rlá-
1

- Isso é uutra cmsa. 
N~o hfl.\'~ndo n1':üs quem deseje no mrou ·substituH·.'a e esti.vcam no PreS>id~nte e f',o 'Vic<>: .. f":•etiJ~<:::n+~ d~:t O SR. AFONSO AFHNOS- - Não 

discutir 11. nu..léria. dou a. pai:tvra- a.o projeto elaboratlo pelos S<·T'I.,.,.,,...,,..~ P .,., .. T',.,h1ica, à'Js mandat5.rioa que terã·o, pode deno,ír nem cong~uir. Quan .. 
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·Co a c.:.dade é conjunto é :tõda a 
c1d3cie. 

O bit. JEFFERSON DE AGUIAR 
- j/1a~. nota.J:á o eminente Senador 
.Alonsu Arinos que aquela norma 
t~.c.oroaa pelos Estao.os Onidos é pro­
ceaente. Se pennitirmos que .a legis­
lação ordinária se elabore ao salJor 
àos mterêsses indiViduais ou das tCJ­
\'indicações de grupos, porventura 
dominantes no Mumcípio Federal, o 
Govêrno poderia alterá-lo .aO saiJor 
<tessa.s· medidas e solicitações. Ao 
contrário dísso, se a noi'llll\ tõr con­
tida no preee1to constitucional serã 
Cificil a sua transformação. 

O SR. AFONSO ARINOS - Pa• 
1·ece-n1e, apenas qu~ no preceito 
wnstituciona! V. Ex,!). ·atribui ao 
Congresso um poder malor ito que 
~·ealmente t~m. · 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- O .Congresso é o ·esteio ê.a area 
ndministrativa; o Congresso iica 
com â faculdade de utUtzar êsses 
instrwnentos a qualquer momento, 
sem. possibilidades que .se lhe tire. o 
âmbito de atribuição à determinação 
contida no ac1·éscimo do parãgmro 
lti, art. 141 da ConstituiçãO.· 

Assim, a norma ct.e autoria do no­
bre Deputado Adauto Lucia Cardoso 
tem por· mira o bern estar social e o 
interêsse da comunidad.e. 

POl' conseguinte~ 51'. Presidente. 
mantenho - em face dessas consi­
derações - o parecer e o substitu­
tivo da minha autoria, lamentando 
não poder acolher as cdticas dos 
meus nobres .colegas. 

O SR. PRESIDENTE - como vi­
ratn os membros da COmissão, divi­
diram-se os debate& em três '.orienta· 
ções: uma de .rejeição do pareCer do 
:nobre Senador Jefferson de: Agmar 
- essa de:fendida pelo trabalho do 
Sr. Attillo Vivacqua; outra, c!os 
que aceitam {) parecer com restrlçóes, 
colno por exemplo, os srs .. Mílton 
Campos e Afonso Arinos, e ·a ter­
ceira, daqueles que representam o 
próprio parecer. De sorte Que terei 
de pór, inicialmente, por questão de 
método, em vota{;ão o parecer, .sua 
aceitação ou não. Há uma: solução 
intermédia, a da aceitação do pare­
cer com r~stri~ões. Pareee+me que 
estou certo; -se não, qualquer mem­
bro da comissão poderá objetar e eu 
[1rocurarei acolher com o maior li­
beralismo. 

Em votação o parecer. 
O SR. ATTILIO VIVACQUA - A 

aceitação do .parecer coro restrições 
será considerada favorável? 

O SR. PRESIDENTE- Será uma 
questão tie interpretação dÇ) 'Próprio 
autor da restrição. O Senlidor que 
votar com restrição, deverá (ieclarar­
se ''ato \'encido ou vencedor con\ 
restrição. 

Lembro ao nobre Senador Gilberto 
Marinho que S. Ex." não ~az -pal·te 
da Comissão que se refere à; Emenda 
Oonstituc1anal concernente a Bra-
:.>ilia. ' 

O SR. LIMA GUThLI\Rí\ES- Sr. 
Presidente, aceito o parec-er :COm res-
tl·içõcs. · 

O SR. ATTíLIO VIVACQUA 
Sr. Presidente. rejeito o parecer. 

O SR. AFONSO ARINOS - Sr. 
Presidente, sou ''encido .quanto aos 
I~outos focalizados pelo.s Sen"tdore!i 
Attilio Vü·acqua e tmton Campos. 

O SR. HERIR..U,DO VIEIRA -
.S1·. Presidente, voto eom o Sr. Afon­
s:.o Arinos. 

O SR. BENEDICTO VALlJADARES 
- Sr. Presidente, aceito O parecer 
cvrn restrições, isto ~ com a modifi­
c.aç.ü.o do art. 14.1, -§ lG da Constitui-
cão Federal.. " , 

O SR. MILTON CAMPOS - Sr. 
Presidente. \'Oto pelo di.;.posü:.ivo. com 
a sUpl'{>SSão dos arts. 29 e 39; portrm­
to, vencidó quanto a êsses ' dois ar-
tigos. · 

O SR. MENEZES PIMENTEL 
Sr. Pre.sldente, voto pelo parecer .. 

I 

... . ' ' 

DIAHIU DU CONCRSSSO NACIONAL (S."ção 11) 

O SR. TACl.ANO DE ~1ELLO -
Sr. Presidente, \-o to com o relato r, 
mas com restrição na. parte referente 
a eleição do Presidente e Vice-Presi· 
dente da República.. No meu enten­
der a elelcão devevá ser feita !ora. da 
área do .Distrito Federal, nas cidades 

C_onstttucio11aL E os arts. 122 e 1~0. 
deferem·me a prerrogativa de elab:>­
rar e apresenta-r à COmissão E~pecial 
o ~ubstituti\'O que submeti à .sua 
apJ-eciação e aprovação. 

Dispõe o art. 122: (lê o artigo) 

\'izinhas, como fi:remos ~m G<>iác; e o art. 361 -do Regimer1to Interno 
Planaltina. Portanto, voto no Sf...,_ido é aquêle em que está estabelecidá 
opos!:o aos que .. desejam seJ·a feita ·uma fraseologia que de\·erá. ser at.en­
eleiçao em Brasilia:. dida, preferencialmente. Assim, há 

o SR. PRESID'ENTE _ Ent~ndo uma primeira fase, que· se refere ao 
q,ue V. Ex' \'Ota pelo parecer com a a1:damento da emenda, perante a C.J­
restrição, de que se faça. el-eição !ora ~<;fio, e a ?egunda. P.era~te o Ple:­
da área de Br9S:Hia. . ná.r.o, ao qua! o substltuüyo devera 

O SR. EUGENIO DE BARROS _ ser apresentado a.n_toes de mlciado o 
Sr. Presidente .... ·cto com . .o-relat-Qr, debate e com a assmatura. de 16 Srs. 

O SR. PRESIDE!\"TE _ Pxevalece, &:nadares, no mínimo. 
portanto, o ,·õto do relator. Devo assinalar que, aléni de ser o 

O SR. ATríLIO VIVACQUA ,_ Relator· da matéria, estou no exercí-
Está-~e votando o Projeto? cio da Liderança da. Mãio:ia .. Nessa 

O SR. PRESIDENTE _ R-;tá~s.e qua1idade, dei à matéria. o I.aeu apoia­
votando o Snb.stitutivo, ~prerentado mento, antes de iniciado o debate, 
pelo Relator. e o Parecer. o-Parecer na fom1a do Regimento. 
foi aprOvado com as restrições jil Além disso, Sr. Presidente, taro­
enuneiadas. O SUb...qjtutivo não oon- bém ant-es deser iniciada a dis­
seguiu o quorum necessário na Co- cms . .":3; apresentarei dois substituti­
missão, para rer emriado à diseu.ssão. vt~s com assinaturas· ·em número su-

O SR. ATTíLIO VIVACQUA perior au miruino estabelecido no Re· 
Pediria a V .Exª' um esclarecimento. g!mento Inten1o. 
Está-se votando o Poarecer? 'J'ambém 0 ·Regimento !nterno preVê 

O SR. PRESIDENTE - Estão-se duM tases, que devem ser levadas em 
\'.OtandÓ o Substitutivo e o Parecer. conta pela c.omissão de , Reforma 

O SR. ATI'íLIO VIVACQUA..,. - constitucional. Na primeit·a fase. não 
O Substitutivo ainda não está subs- pede 0 Relator ater-se apenas a de­
crito · c4rar se está ou não- de n<:ôrdo com 

() SR. PRESIDE.."n'E - O Parecer 0 Projeto que lhe é submetido, mas 
{.únclui 'com a apresentação do Subs· tem :a prerrogativa regimental de 
tituth·.o e foi aprovado c..,'"'Ul as restri- apresentar emenda ou substitutivo. 
ções já. manif(!stadas. Os Srs. Sena- Como 0 Regimento dc-:.ermina que 
dore.<; que assim procederam, assi-
nando a deliberacão da COmissão, êsse substitutivo .deve ser apreciado 
declararão seus Toto.s, serft])re pela Comissão de Constitui-

ção e Justiça. sàl>iamente manaa ín~ 
Parece-n1c proclamado o resultado. tt'grar êsse -órgão na própria Comis~ 

o Pareoer do Se.'1ad-ar Attílio Vivac- são de Refonna 'Constitucional, que 
qua constitui \'Oto em .separado. aprech· e delibera as questõés rela­

Passemos à emenda relativa ao Es- cionadas com a reforma constitucio-
tado da Guanabara. na 

1 

Tem a pala ''ra o nobre Senador 
Gilberto Marinho,, que haTla pedido 
vista do Parecer. 

0 SR. GILBERTO MARINHO -
Preliminarmente desejaria formular 
questão de ordem que V. ExQ pràti­
carnente já afl<n'Ou na i'eSposta ao 
Senador Attilio Vivaequa. 

Desejo saber ,se, para oo efeit-Os re­
gimentais, v. E..'C"' considera como 
apresentaria o Substitutivo pelo qual 
conclui o Parecer do nobre Senador 
.Jeffe1·son de Aguiar, de vez que não 
reune aauelas dezesseis assinaturas 
cc.nsideradas como o minil:no para 
haver matkrla de emenda ao Projeto 
de Emenda COnstitucional, para efei­
to de deliberação da Comissão. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
<P~la Ordem) - Sr. Presidente, peço 
a palaYra. · 

O SR. PRESIDENTE - Tem a 
palavra o nobre Sena-dor Jefferoon 
de Aguiar, sôbre a questão de Ordem 
suscitada. -pelo nobre Senador Gil­
berto Marinho. 

0 SR . .JEFFERSON DE AGT;;.,\R 
- Sr. Presidente, dispõe o art., 3ül: 

'·Só serão admitida.s emendas ao 
Projeto de Emenda à C:r 'tuição na 
hipótese de ter sido êsle ·dado no 
Senado. achar-se em StH -primeira 
tramitação neste. Casa c constituírem 
elas substiiutíYOS ·integrais do t-exto 
inicial. 

~ 19 NãQ será receb:do substitutivo 
que não tenha relação direta e ime· 
dia ta com o projeto." 

§ 2Q O substitutivo d~:e ser assina­
do por 16 Srs. Senadores, no mlllimo, 
etc. 

Na interpretução da lei, deve o exe­
gese ater .. se ao text-O integral da 
norma. a ser interpretada. 

O art. 361 do Regimento Interno 
do Senado Federal de\'e ser interpre­
tado também em confo1midade com 
ouj:-l'OS preceitos que determinam que 
as norma.~ do Regimento Intenw se 
aplicam à elabo1ação de Emenda· 

'J 

Conseqüentemente, a questão de or­
dem levantada pelo nobre Senador 
Gilbeito Marinho não procede. 

~ SR. GILBERTO MARINHO -
Sr Presidente, como aãendum à mi­
nha questão de ordem. quero .acres­
centar que o § 29 declara que o subs ... 
tiflltivo deve ser assinado por 16 Se­
nhores Senadores e não tendo o 
apoiamento eventual n. que se refere 
o cm1nent& senador Jefferson de 
Agu!a.r, na Sua condição de Uder da. 
Maior la. A minha consulta não se 
prende a outro fato, senão ao se· 
guinte: adotando-se como arc:umen­
to. t:me o substitutivo não conseguisse 
a·cn~ar no plenário o n!onero de 16 
assinaturas, estaríamos deliberando 
sôbre matéria inexistente, e só pode­
rã ser considerada discussão -de pro­
jet" constitucional, desde que assln3 .. 
do por 16 Srs. Senadores. 

Sr •. Presidente. esta a questão de 
ordem que formulo, apenas dentro do 
Regimento. sem outro propósito aue 
nãfl o de' esclarecer nos meus compa­
nheiros; do .contrário, l'ejeitado o 
meu ponto de vista, só me resta Sub­
meter-me ao julgamento d~t Vossas 
Excelênctas. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Sr. Presidente, devo ponderar que 
a exigência do substitutivo estar 
subscrito por 16 Srs. Senadores e eVi­
dentemente .uma outorga que se con~ 
ceàé a qualque.r Senadqr de npresen­
tar -um substitutivo em -plenário, no 
·m<Jmento da discussão e não se rela· 
cione. com os debates na COll11ssão de 
Refonna Constitucional, em que o 
relator tem a pren-~ativa, baseada 
Üf)!; arts. 122 e 225, de apreaentar 
emen ·J.s, inclusive de carãte1· consti­
tucional. O substitutivo, porque o Re­
gimento não admite emendas par­
ciais. deve ser submetido 'J.O ·vlenário 
antes de iniciado o ,debate com as 16 
naina turas. Portanto. a questão de 
ordem relacionada com o quorum ~·e~ 

,, ,. ::.n o 
' ). " ' ' ' 
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zimental só pode ter cabimento nG 
JnL•meno da discussáo. 

Parece-me, portanto, in{cmpes~iva 
a 1.o.rgumenatção do eminente .::enador 
Gilberto Marinho, embora com o in­
tuito nobre de esclarecer a conLssao 
e o próprio~ relator, deixando, por:­
tanto. que o plenário aprecie a ques .. 
rao que V. Ex"', n:J.turalmente, sub­
meterá no momento da discussão do 
.substitutivo elaborado pelo relator. 

C SR. PRESIDENTE - Respondo 
à questão de ordem formulada pelo 
uobre Senador Gilberto Marinho. · 

' Não.. anunciei a orientação da Mesa. 
sôOre o assunto. Ao oontrário, decb­
~:ei exp.·essamente. que não tehdo o 
&ubstitutivo. inegral na téenica d~> 
Rev;imento, SidC' apresehtado pelo Ré~ 
ia1or no exercicio da faculdade ntie 
lh ... ~ dá o ~imento, nesta Comi<;;sáo 
Especial. obtido o Qtwrum, necessãdo, 
{f:'msefri o assunto .para 3. soberanü\ 
do pler-1.Iio .. : 

Quando chegar a plenário. não se 
VtU discutir o fat-O, o objeto, vai~e 
discutir a emenda constitu ::lom:\1;~ e 
poct('.tá aparecer no plenârio u!n 
ltt•bstitutivo devidamente assim1do. 
Mantenho, portanto. n decisão quap­
to ao primeiro e ao segundo ca,.<;ns. , 

Dou a palavra ao nobre Sen~dbr 
Gilberto Marinho. · 

O SR. GfLBERTO MARINH-O ;­
Lt o seguinte parecer: 

Quanto ao mérlto. prommcio-rile 
ccntM o parecer e o substitutivo · 

Não posso ·d?.r o meu beneplácito a 
vários disposití.vos, porque, a meu 
ver, estabelecem regras jurídicas da 
competência 'Privativa do Poder ConS .. 
tituintc do futuro Estado, no exerci· 
cio de .seu pOder .soberano de auto .. 
organização. Não pOijSO, -iguahuente. 
dar meu apoio ao art . .39, porquanto 
'".D.e· entlleiro entre os que conslde .. 
rnm intocável o wandato dos Verea.• 
doJes. 

E nosso sistema cqnstituclonal; aos 
eieltos pelo princípio de representa .. 
cão proporcional confere-se o man .. 
dato" pelo prazo de 4 anos. 

E' o que determina a Constituição 
no art. '5'1, a ú:i Orgânica .do Distri­
to Federal no art. 13 e a Emenda. 
Constitucional u9 2, de 3 de janeiro 
de lllõd,' 

O mandato da Câmara dos Distrito 
Federal não se esgota -automàtica­
mente com a criação do novo Estado, 
uorque foi e1eita por prazo determi­
nado. com dia certo para sua ter• 
minação. Por ser irrevogâvel o seu 
mandato, como indissolúvel a Câ­
mara para n qual foram eleitos os 
vereadores, não se lhes pode retirar 
nada de seus :poderes legislativos. 

Aliá.i, o próprio Executivo, qu:mdo, 
por intermédio do eminente juristf:l 
Ministro Cirilo Junior resolveu cola.­
borru• com a Comissão Mista, apre­
sentando a.rl.teproj~to de Emenda. 
Constitucional, neste preconiza a con­
til'uidade do mandato dos Vereado• 
res • 

Acresce a circunstáncla de que, su• 
pr.essa a Câmara dos Vereadores, es­
taria eliminada a única expressão 
dP soberania do povo carioca, e cabe 
so~ I'epres:ru.tant.es do Distrito Fe­
deral pugnar contra qualquer retro­
cesso na lon~ Iutn pela autonomia. 
do atual Distrito Federal, quando 
mais não fôsse, jâ .o proclamava o 
6a tldos- Presidente . Getúlio Vargas, 
pel~ imprestabilidade da curatela 
aL .. se lhe deu. 

Por coerência . com a questão de 
ordem formulada de início reservo ... 
me par;:;. apresentar em _plenário um 
substitutivo. que, consub'rtancbndo 
ês~e; poatos -de vista, não contrave­
Ilham. igUalmente, a mtodoxia dos 
t1ue propugnam, .Para- a organização 
do .nol'o Estado autônomo. um poder 
cor.stituinte Pl'lnlãrió. origlnârto. isto 

,, 
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6,.·outorgat!o 'pol _mand'st~.' expresSo do 
·povO. -... ~ · -- · ·. ' 
·,--Enfim, dos que- en,tendem que· o 
·Poclêr Constituinte é· uma. ·ra.c_ulda.de 
de ação que deriva do·-dir~ito or_lginá.­
rio da ·coletividade, 'de- ·prover "'a ~-ua 
organização poli_tica. ... e jurfdica,_.esta­
belecendo, e inlpondo, . · como regra 
oo-.~etiva de 'conduta, uma. ·Coristitui­
ção. 

Junho· de -'19"59 . . . . .. -· -:·~ ~-- ... ~-

. - ·- '- ~ --
'o meSD\o ~,no cUa. dezOito do .reb~ião -militar_.d~ Arr;élia ·:q\te· ~c DêsseS )in_te-e-sete.-·l!lembtos, hj:n'•"" 
co~i:J?.~.~-- Nlo devemos, porém, ·es- estendeu à Tiha da. Có1·se-g.a, perc~b~u. .s~n:iatri. eleitos -pelo -.SenadO Jia.· "q.fp:.í--·: 
quecer- q,ue-.a-~~tar~. da comlss~o qqe ~-a precisO:-~~ forma.· jurídica _bliCa; nOve, .. pela· ;Câniarà. 'doâ~Depu ... ·. 
precisa. de ·algUm _tempo })ara .Jrde- 11. norma ... cons.tituclona.l, dado_ o co-: tad~ e '·nove, pela~ Câfuata dos v e:.; 
na.r o <Processo e remete-ló;à-Mesa.. lapso. de' ·autOridade '.dJ? ·aovêtilo_ .. -rea.dores.·~- Essa~ Com!Ssão ·b.aó. o;;e:l:t 
Por essás . Í'aZóeâ .PoderemoS ·dar . a Demlmlionária o Gabinete; escolhido pol1Uca.,; mas·· sim técnica; :-cõm.pdst:\ 
V •. EX. !!o apenas-- o Prázo~de 24 horas; o· Presidentfi .. da·· conselho por -·mna de·~ Jur-istas e constitÚciÕÍlal1stas_ Q.ue 
maT~~l'e!,_ '~~- para. anta~Jiá,.~ às 16 Jnt.ervençAo -dlr:eta ·_do·- Pre.Siden'te ·trabaJbariain pro hoitofe e: ·"hão -·te:. 
horas nova. reiu~.U~q_._... : -_. ;c •. :- · ,. coty, :o ,General De. 9-auJl~- assumiu ;-iam.· vencimentos, ··prerrog"ativa.s ·es· 

~- as.rédeas_do Govêrno, com.um pro~ ·p_eetrus:·ou 1muúidad·eS_pÔ11tkfa.s: N~la 
-O ·SR-.· AFONSO· ARINOS'...:.. Agra- àramà · de~ ie!orma.· cotístltuCional. ·- -P?."dérlàffi fi&iir'\I- elfm·ent-oá ~-ret!l'rt:--

· .. Sr. Presidente, nestas condições, d_eço·'·a V.;·:\tX·' ~ ge_~i~e& com· que - , .. · · -: - ~- ' dos._-das ·câmaraS.le-gtslativas,··-nis 
\'ato: contra o ;PrOjeto-- de Emenda acolheu-: o. meu· pedido_.e 'declaro a· 'Como fol.feita..:-essa- feforílla.-· C.On5• iut -_~q_tiaJ1dâde'.:::· de_ Juii.Sta_·. e· ·n.ão-: de 

·Constituciollal da ·Comissão e ·con.; "ComisSão~ que- minha:·- demarche·- ·é 'titu'cibrial ?:- Foi· votada 'uma lei qhe 1 is • 
tra o Sübstituti\'o rid ··eiíiinente Re- ·ap· ·eD.as·_-m'án11estação~-d~- fe_speito nos alte1·ou' o capitulo :da' "Constituii;>ã.O -· eg_ l~;~.d~res,-. como, -por· .. exe_m.'plo,. a~ 

- · - ~ d · . t - ,no,br_es. Set:Uldore& "-ttmo .-Y.lvaen~ia.:-· latn1·, Senador ·Jefferso~ de. Agtüâi. il_uSg-fs ·~compaphelr9s·· _da~·çonUss"'o; e·u-4.6 que d'\'i.a respei o . .ao proces'õ_o _rr Jefferson de Aguiar. :Figurariam: 
• o .SR. PR.ESID&'\'TE - con.tin•1a pois ':J;fi.ó -.querO aj:Jr~sen;1ar,·: e:ç1 '•Ple- !dé emenda.: constit'uc1onal·· que · me .ta.J:!lbémo homen_ 8. c_ omo .Da. rio-, Ma,'!.·a_ -.. , 

a _discussão, dó···substitutivo.· ' •· nário utna ãugestão que -não tenha Pàreée .-_·:em si. mfismà. . ..:..'umA 'lel lh- · · · • · · , t ·tod · . a-es, • ·seabl'a. • FagundeH,_: ·Francisco 
-~··o ·SR.· ATTILIO;.VIVACQUA:- sido objetO de estudO por-pS;:rte de.s a ceza.ristR/não muito_·or oX3.·do pon~ Campos; 03 pfesiderites_. 'daS as.soc:a-

#' Sr·. Pre~:>idente ·acompanho ,o votó do -ComissãO. . · . _ ~-~e- V!st-a:· .da- traillçA.o 4-~inom:âtit:~.a. ·ções·de-cJaS!ie· d'os 'ju&t-aS do D:s-. 
emimmt-e Senador O:ilberto_ Marinho ·Tr'a"rei, _ ·am~nhã.~: P~e_la_.-inanhã_ .• ~rrl ·se· bem: que ·até ·certo ponto- condi:. trito Federal e tántf?S' _outrós ··juri!:'::-· _· 
pelos fundamentos·'exPostos·.·por·-s: bô lh .. r· ·zente.~9ni as tradições tranc-es·as que tas ·eminentes,:· com·0 -- 11·m· ou'.outl·o 
-~.~.>.-além de outros. que·'já consta1 n es ço o traba 0 a que nte.reuo. corl'-espon_dem· ao·--espirltO.de- .. 1_6-.·kP. - -. · - ~ · ~- ·· ·.... Ministro do .Sut>remo 'Tfiliúná:l --F·e-· ' 
de pronunciamento · meu· e. que- na ·Sr. · Ptesidente,'· ,·parã.;' não·~- dar· a 

1
raçional e habtlldade. · politiea .q1.1~ dera.r que quisesse. 0 en.Cargô, potqÜe · 

p;i:neira oportunidã.de, terei_ ocâsião impressão de: Cn1e~: se .··~rata de ·úu~ a.zem com . que a Franr;a... dê :cará~ .1 não -haveria JnCoiripatlbilldãde · le"·1.~.­
de · éxPlallal'. ~ · : ":mspen~e',' de -filme de -mocinho,,..ymt muitas vezes legal_ a ve1·dadeiras ~e- ~visto_~ ser 0_ traballliJ p'to.~ honore"'. e ·: 
: • Voto integralmente contra o Pro- dar, mUito l!g'i!!rámente,· ·a: idE-ia ge- voluções -nacionais. · ·nã.a funçiw. adinJru3tràtil•a-: 
jet-9 e o Substitut-ilo. ~ r~l que -me oeori·e_u.. '.;.~ · .~ -~ · ·. 0 ·que. se" processou --roi uma ·rev_O.: · - . '= , • · · ... 

· • o · - " ' · · · · · · - · ' · · · · 1 • ô d" Essa Comiss5.o-- redatai'ia o tÇxt.l) 
SR. AFONSO :·.ARINOS - Sr. .. Procu:rado por~ uma comissíio de · uçao--que :se comp s entro de t~ill _eônsqtucional- -)to ,pqizo · marcad:> 

Pn:.si<iente, p~-o permissão -a V. Ex.~~t retJrfsentantes · das Várias- bancadas quadro _legal. Feita. a a.lteração ~·do _pela· emenda- que _Hn~ôi'ani.os .. Essa. 
pa1·a, em primeiro lnjlar, fazer .• tina. dâ cã.mara- ·dos .vereadores •. fui in- processo da. reforma' por uma. lei vo-- ·emenda._ coiitéi:ia. cerlo. 8 pi•lncip-ia~ de-
consulta · ·r do êsses -,·lustres patrlcl'o·· tadâ·' ú'm pouco· no· gêriero. de. Cettos ·~ . · · . - - . arma por - . ;:; Direito_ Constitucional, que~ seriam 
• Conforme de-clarei, só . multo r·e- da eXistência de . uma su~estã.l} par- ifnpedini'entos cbnstituciQl}al's ém Óu- eYidentemente ·ObrigatóriOs ; la ~:eJa- . 
centemente tomei· conhecin1ento do tida- do nobre senador.e meu nu.~.tt·e tros países· lgl,taJmente democrt..Hc")S, boração ·de uma Constitukão eSt.a- _ 
níaterial referente a es::.a emend.<l. colega, Gilberto- Marinho, ·e creio __ quc lei· votada sob pressão do' argumeH~oJ . dual. Por. exemplo, mant:r!am•)S- a 
Como é natura!, · rep1·csentante do -também de outros. elementos· da· po- lrr~s.!stfvel. . \ig~ncia· da C:1marn de Vereaàin:.?s, 
povo carioca; cujo eleitot· será. aque- UU-ca m::::.joritária. .. __ digo majoritá.~ o.· SR. J'EFF'1ERSOX ·nE ·AGULI)?. mat·caríamos a data: da eleição· do 
le do futnro Estado da Guanaoar!l. ria no sentido ·do partido maj01itá- _·Na -curso do DireitO constituci<J~ Governn.dm· do &~.1cto··cta ·Guanabara. 
eS.lou· parttcularmen~-e ' preocupad~ rio· não fede .. al da Cidade do R;o 
~Onl a emenda q·110 dl'z. .

1 
d • J ·- -=- f . 1 . • nal V, Ex.!.' dêveria ter estudado quo En~-regariamos a fc:ses.. nomes. ilu;;-

. - · ··respe1 o à e ant-Jl'o, que' se onnu ana,· com há- impedimentos constitucionais.. _tres a· feiturà de 1üri. U1'Jcumento·.q·1! 
··cria.ção aes.sa nova Unidade .r'edcra- a iniciatiVa da criação. de'uma As· · · · 

tJva ., ·, se· mblé!o co'n"st-ituinte' que ylesse -e!a~ O SR. AFIQ•NS:J ARINOS - Es- senn. p!·o••àvclmente a melhor Con:>~ 
· ·· · borar 0"' texto da· futura ··r.ec BHsiea tudei- isto no meU Ourso de Direito titnicão dP.. tõda a- República e. -df 

'I'iYe. opottnnida~ de- examinar 0 . CoJlstitucional,- porém -na minha Mnfi- todo~ .. ns ·IL~t:tdos, porque teita • per 
as1:;untq ·nas ·poucas' noras· que. me do Estado_- dà_ .GuanR.bara, indep~n~ ção de, Deputado da oposição Jnani- homEns. att:! e~rto ponto 'desintere;:;~;o~ 
~Orrun _,'ldas para êsse _.fim e tr~el' .dentemfmt,e da· .participa;;ão' da atuJ.l' testei'~ me contra. Não . cónzordo dos· do problP-m~ politico _e·· segw·a­
lmpre.swes -com alguns compa.IlJle1ros -c~m.ára dos' Vcr~adorcs. tios t-érmos coin a s.ua. aplicação ·nà. .prAtica. mente capr.ciLldr;s do pontO de vi!>!"a 
de :·Partido e mesmo repre:s~ntantt::5 em que se- acha constituida. -~ clu'.·o .. Mas não Quero E'SteÍlde '_ ._ ... ~_ constitucional. ... colocaríamos~ nas 
ãe -outras bancadas, bem como com .cfue· não· haveria a.. inelegibilida-de bre . ~· -as~unto pm:que · ser[;t.n~er~~r _d:isp::'sições tran?i0r~as um . artjgc 
alguns membfos da Câooara dos V e- dps -vereadores para essa Asseqlbleia. - • ~ , - o -qual a constlflll. ·ao entra.r1a · ,.n · 
nn.dores~. . - · mas esta teri_a um ·aspecto polaieo muito tempd, .nãp ~ QWttito as que .. · · ·. .~ :· :. A • • c~ ·- · v EX :;. irlf\ ensinar· · ngor .. no d1a. da_ t-t:n;.,fe~enCla._ pata 
' ~r. -Presidénte, devo dizer a-. V. dife:enfe; ·distinto,· Mparado, · dife~ · · · • Bra:;11Ia. ~Evltanamos o- colapso da 
Ex. <J- q~e no decu1·so das leituras'··que. rente do da atúal· Câmara dos ·'le-- ' áutoriomia ·cio Distrito I"ederal e. im-
IJUde ·íazer _e_ de algumas reflexoes readores, 'o que· darla. até obieçãO" Sr. Presidente, contlliunndo, 0 que pediríamos ·a. intérve.nção; .-contra a 
d~•c das •- t ,__, houve foi o seguinte. o~ President~ I te · · i ._"l.U. ~ . -a ~$8 a.s_sun o c.ueguez, jurldica a muitos de nós, e é t:Etlv · qua ~ me ba re1 com a ·ma or ·vee-

nao dire1 a wna. .sugestão · ~er1a bém o~modo_ de _q-ue a obJ'ec_ão 'dJs do _conse~ho foi designado por :u;u.ii méncia. nOs ... -debates dessa· emenda 
mUi•• di hÁ Comissã'o- tirada ,do conselho dé Es- á · · · ..-. o.u$a a.- po1·que lN'& lOrmu- Partidos: políticos -da atual Càmara no JJlen rio e que.encontrará·a ~na1 or 
lar I · · lh'd ta:do que, como V. EX. f·, sabe,. dos · · ê 1 · e . cas_ o seJa aco 1 a com alguma . dos- vereadores, .de c~rta forma, 1n- - · res1st .n.cia da opin ão do D1Strlta 

ti d d 1 maiores tribunais do múndo -no c~uit-~ecep V1 a e ·-pe il n055a Conússa •. :r e, fringc, n'o . apenas textos e~:pre~~os· · · - · Fede_ral, nas· ruàs;· nos corhtcios, poi:!! 
i l 1 " po âo Direito: Público ·ca·ristitüCwnr.l, e~ ·espee a, pe o seu Relator. -..A na. con.stitu_ i_ção Federal, Como. prin~ - · Yarnos ""movinientar. o Distrito- =-~-·ou .. " t h · c_on_lpOsto-de_ grandes Juristas nu~ .re- d. d gest.UN .... encoD; rou~ onroso ·acolhi· cfpios' teóricos. doutriJlàrios quE' in- ., eral contra essa. i éia da: interven~ 

mento.-de outnur bancadaS e. na: mi- frinjâm .a.-pi·ópria .co__nc~ituação do digt!-·ani no prazo _deterll:'linado pe)a ção, .Porque ela é- COnt.fa' nós e ·cJn .. 
_nha_ própria bancada· encohtrei re- p-oder . constituirite· dos· diieitos de- cOnvo"cação; 0 ~-e~Jo da,. Constitui(}ào tra. ·o· povo, contra o povo ·carioca 

t . 'dad d 1 de 1958. Foi êsse texto su6n1éido · · -. cep lVl e e _n gUI_lS~Co~pa.nb.ell'O.S~ ·m .. OOrátlcos .. -- -- : ~ que, a 3· de outubro, oferec&u um d:Js 
. "':"" não-- to,dos· ... .:..Desejo. mencionar a. Parlamentares. sendo mesmo com-· maiol-es. éspetác'ulos ci\·icos·. de blla-

aquêle com. quem falei em prJme'lro ·~Tive· op01·tunidade: de ler os pare· -postá'__ por fnaioriá çlêles. ···Essa _bó ... história e ,qlÍC _não merece essa in-
. ~l!gar. o nobre 5ena-d.ór :M_pton -caui- cere.s ;noté.nis ·relatadoSd)or eq11n~n- missão introduziu ·emendus. nem · r-ó-:- tenen~ão,. que . _a __ t•:ansforJpa~ia . em 

pos e ,que· também~ .e ·que· tarilbem te·s ·juristas~ do _nosso eem\11o- jurídico das_ ace1tn3: ~·VoltOu ô ·prpcê.ssad•f à uma: :corimnidide. de menores, · uma. 
troqúel. impressõeS· c,oin o nobi·e Se~ pór exem,plO; os i)Ustres -profP.ssóus Coinii&ão do Cõnselhoc de~ E,St~do, e. espf-cie ac s_,.1.f:: ·_ · - · 
ní\dor. GU~rt-o :Mar~o--que não iol Eduardo· EspinQl!t e:~'remistocles Ca:. i!irtal; a Cons-titUiÇ-ão· !Ül"~publi•.!arla o SR. J·EE'Fi!ffiSO~ DE--AGUI.-1-.R. 
intenso ·à s~luç~o que. Preconizei Câ.sO .valcanti. Mas, Sr. Pi'esldepte, Q~lo num discu-rso- "do. Ptesidente · da. Rr:- ..:.... .Não -vejo .razão -para. essà crítiea _ · 
.seja· ela. digna. de .. merecer a -atenÇáo .tive- a· fortUna .de convêncer-nle da§ Pública, siinbôlicarrier}t.cf feito fla_ acerila :que. v. Ex:~: f~z· à -fóimula 
-~ co~bsAó;'e.spero que lll:lnha·au· 'conçlusões.·a .. qué ·chegaram -::tquP.lês P.i-aça.. da Rcpübl~a- nara ... nos1-;:·a:r adotada. Eln-é prevista em· lei, ilest!a 
gestão _seja.. ·acolh.idi!> .como_ elemént-o ilustres pã.trfcíós. 'l'."âo vou aqui re- que~ era.· ·afinnação de· fé republicana. fasê. de~ transiçã.ó · por que pa~Sa!:á 
~e debate._ Se V. E:."t.~.--ehtr~ta.ntb, memorar ás .. razões da. divergência; Fo!, elltío:. submetida ao o!ebiSctio 0 .atual Dístríto'· FederaL , ... ~ êón.s­
~e .. conceder -u.m prazo_ , por_ ,.,,5 procurarei siritetizé.-1!\s, ~tanto q1.mn- nacional. Chamo':'o de nacional n~:;..: t}tu,içà_ o: Pcnrii.té a_. no_meaçã_O de._ p'es­
curto que seja; a fim de que. ;;_;a to_ possível~ _no'tr~ba]ho que·-~am'!nhd;\ mo· no sen.tido .. de· cómunidade :U:e soa.s dl?. conftança-·do. Presidente_ d& 
e·acrever Ctesrur - Jmprês:tões· eu .- me .o~~re_cerei; à . Comu;sao •. : ·M:!l-8, -te'l o Nações, ~porque .foi '1'0\:ada, por. t-õq;ul . _ij.epÚ.blica,· coin.~. asstntiriümto do se­
çomprometo. a trazer 0 trabalho ára ,a:ceito a. solu~ão como_- ---:- v"a!llOB; d~- as ·Náçõcs - ru;30cindas à Re'púbhCJ!. nadp :Federal, par:\ _!unções-'·adminis- .­
ser -estUda.do ·pela.· CoDÍls$ã.o futes z_er~-. uma.· comp-ahbillza.,.ão ~Jur.-: F1·anç.esa: •.. s~ ~e ni.anifestandp-' 1.:Õn_ fratiYas; Qté ·que- seja.- elaborada a · 
que 0 .Projeto vá .,_0 PleiU\riO _ dica do problemn, ___ oeorreu-:-m~. _de~ tràtiarneTite ao texto· constitucional GonStitukâo do ·no'vO. Estãáo; . Afi~ 
. , - ·. _ .. . .. . ... : . • · pois, formular uma outra que e ~1:'.1.~ uma delas - a Guiné. que se de.'i- !nal. -_ ·hojê, 0-_ DistritO- Federal ,tem 
· L~va~t-~ ~ta. coru;;Ulta. em. "fonua tame_nte a que que:r9 .submeter à·C.J- ligoU: d·a _ç6:~uuriidadê fiané~_: ;·A _a ·!!._le..m1a. -organizaÇão _constituelon3 1 
~~' questão _de ·ordem, porque . .aâo mfsello. ). Guíné ~:.,.at~lai~el~f~ uma /tcpubiL_~ ;_ um ·Prefeito llO.meado: pelo_ Chc-f~:_ 
~1:. se nos p_~azos~_fat~~;ls _iSto se~á pos~ A· primeira·· Vista a thiD.ha "tigcS- if!deJ.?enu~nt~. e~nbm a. no Lxto con~- do EX!?cuti'•.ro; .com . 0 assentimet~U 
sluveel;na~e· _o. fôr,- ~all~it~ a V~ Ex ... tão POderá pareCe~ um· pouco" ines:: t~tUCJIJl~'l.l VIgente e~nsta uma c:;n~- _do -senado Federal. ' ·. ""-
fl sua bondosa tólerànc.oa me ad - - · me de convite .a ela para que. s.e • , . . · · 
eoilceda.· · · · 'r·A- - .- · ·per a;•mas, peço aos. nobres repre- J;'_einco1-poi-e na comunidRcie, · O SR. AFONSO ARI-~OS.- .!\ão. 
· · 0. pra;t'?_ que vr P.OS.sl-V~l, 'sentante~-- da maioria.· que, "erit ~.>ri~ __ .-;"'" .. ·, ~ · _ o. ·problemu é diferen-te. · Entretan-
~ara · ql!'~- !',U _lela. o -trabalho .peran~e ·m_eiro lugar- ouçam-me ·com_ -pacHm.:. .. Assim·· sendo, na o_ só na._ Fran·~a to, dei-x-emos para disCutt~lo ·quando 
. ~ ~0~1.~~·. - . cia. até o _fim da explicação; e. ·ern ty..et~opolitana,- como em. todo5. 03. enh-armos nÕ· dêbatc iiã:·matérl8..: 

_· ~O &R.- PR·ES.'gliilli-"TE _ y •. EX.' segundo-lu~ar,·--tenham boa vontad~, uem.a1s --~tadrn: .. da. .~Offi:lm~dade .. f_~· ... u~- l"nlo -em norlle do Disti-lto F-edei:ll,­
. h~o !gnora que o prazo que a·c0:. pa;a. que se elabore,- dentro dela.-es ccsa. ~ _c~ns~ltu~-çao !01 ap.o\adu que tenho a. hónra de> tepreserit!-l.r.-
n~o f~m p&.ra. apresentàr ·aeu tra- mesma~- r?:zõcs .. 91:1e -~crt.Oarall? _ d-:)-~ pelq ·J?~~bu•clto.-. - .. , _ , o· -SR. -J·EFl"FJRSON DE AGUL\TI 
baU~o, .mRndá~lo à -Mesa, ·e esta por mina.ntes no· meu-. p-ensarpento,-' na · 't . p 'd t • . n -- E f 1 d M · 
lfma.· vez--envtá•lo ao ·Plenário -é' de meditação_ sôbre 0 as.sú_nto . ,portan o, ·sr. -. rrst r-n.e._ '_n1nua_ -· . ,eu- ao._~.erJl. -nome- a ~ t\WIU, 
&o dias,. fatais,~ lmpror_ragAveiS. . · . · · · . sugestão tem, a. meu ver; b~se JH- 1 no uso de uma -pren'ogativa. qu(_: rr:t. 

·A nova.· Constituição· Oemoc:·á~lc.a f ridica e; em segu~do· _lugar. inter_ê.:~Se 1 cabe-. · · · . 
cl·A.Comissã-o se instaloU no-dia cmze da ~Pú,Olica France:m, foi; c•ju;o polit~to.· Bõ.se ·_.jl_lddiCh, po:qu(f s.::l· O' SR. AFONSO ARINOS - pc:--

e maío; _·R. onze de junho, pràtica::. V. ·Ex.~ _n~o ignora; claOúmdn de_ cifi"a i1á.-.Co:mstituiçãa df: u:nn Co!11l5.: f~:ta_meut': E-3ta!nos: . porém; eu-
mente &te -p1·azo s~ esgotou: Numa maneira especial, no :u'ft'vio ·ch r:r~>w I ~ào de ._vinte e· s~te -membros. Po~ 1 trando· -no -debate da- questt.o, e n::u: 

· o~·lentàçlo -liberal, entretanto, contei dição constitucional· daquela ·Naç&o·. \-de~·ia 'te;.· qualquer outro r;1últ-iplo de, de!:l~jo faz-8-:lo,. por enlntanto. · PiR~ 
· .b prazo; do- d.ia. f'.rn-.que o prQ1::esso - A Atsembléi~ Le6i:;lath·a, - nt.J'll, t;_ofs, ~~a(" rUg9 v.:r~te .sete..--pm·qnc ~::- í cutb:cmos;. oportun:.mente. -. t 

:ltJl~ "distribuída ·ao. Relat.or .... isto ~. nom-e. da câmara dos D~·put~d')S' --1 ~·ia· b:;sta.nte numcroSã, ·sem .tel: ex~·-)- ·o SR'.- JEt~·F·ER.SON DE· AGUIAR 
Cia. 16 Ue Jl!flj.O, tel'minará, portanto, em· fate -_do problema criado com a 1 cesslva. V. Exa. formulou_ uma critita, • 

-
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DIAR.IO po ÇONGRES~O NACfQNAt.:. · JStl'iC;~, f!}, .. · .. - -~. ' ·- .... -- -

- ~ .nll~. !-!"~.,n.ft.u'ctoeb.:.!ga_çil.,_o_, de.: d.efend_·._ ,l mi:_' dores. do Di~trll~ F;deiai ..•• ~s i;<· --r~ 'sii. ~- Àro~~;;--:~~f;·:_ c~; Comi~~ão'~:·e:~ii~ciàr' .. inéÍimbiiia_ 
fll - ' sembléias on'lerecer .. 0- Voto. (tO -PQV_O. l).{as' eu. tÚ\9 Nto~: .falando ·em-. teee\ • - .. 

·::·o SR-- AFONSO :ARINOS • ·.:...: Teme. as .'mesmas ·virtudts·. e cos .. mes•· Aillslm, niío poderemos··chegar :·~ uma •· de o enutir: :parecei' · $Ôbl'e·· O . 
.Si· •. · Pr~dénte,- a·· siande vantagém m04 defeitos .. · da• . outr"" .S.embléias: soluçãõ: · •. . . . -- · • -,Projeto ·de~ Emendá Constftti· 
política de minh~a. sugesttló Serià'pl;e ... , .leg.tsla.t,ivaf$.· .Não- h~~-l·az&o- p~ra. se . o'·.~sR~ ·J;...~Effis'o·N DÊ! -Aa~r.:A!i' ~ . . ' 2 d 19 9 

. parar, (\e antemão, o 'DllÍtrito. Fe· dar. tratamento rua,. tevero a . o•- , . ·- =·:c . . • . · . !:" .: ·CIOilaJ _ n •. . ,: . : e -. 5 , .JIIIe 
:deral; .pai-a' súa nova ·vlda dÍ>,iEtta. ;nása dos Veieadôres do -Distrito Fe;· -:-,Estou .fazendo ~m r_eparo· ~ ~i-. : acrescenta- 'dispositiVOS-·· ao 

do,. com :sel,i~· ,d_ocum~ntos. bá_sicos qe':'" detâl : · · .. • ~.- ·- .... -~ gl'e!sáp ·que V._ .&a. ·:_f.&z ,_em m:ncr~ta a !' A d AI d D' 
Jineados .. e .. JSento. das ,l>l'!'SIIÕes. que O' SR;- AFONSO ARINOS·''- para c~oga.· ~·,.s<tlup<o·que da:'j)a!a ... ,rllJO -.-.',:.O O as ISpO• 
se ; d._o . faz~r/· sôbre·. a·. A83embléla DiPo:ís --sel'ià . uma 'Jnco~gruêllc!a ne~ 0:: prob-EUlR-, J.S_tJ? .e,-&-- -C()n~titulç;ao : ,:$iÇÕe~--~C.onStitucío.nr;is Tran· 
Cons.tltuillte,; .a . .firii~ de~ se intrOduzir ga~ iJoder_ legislatiVo a._ uma.: instit\Íi::- · de~ uma.~ 00:".!~~0 _copp~ta.. ae .• g ~~~ sitórl·as •. ~ ._ .. 
nas·· Disposições Tiansitôi'ias· da. fu .. ção que.tem,·pelQ. _carta Ma-gna,.·po";, n~dot~s .. ~- . ~ ·.,_ .. ~ -. .-.. -·,. .. ,. 
turB..~.'cón.sti~UlÇ.io, _aqutlàs ~no!rriiS de deres legi~látivos·ô -Não :.podemos·--~w--. ·o·· · SR:.'. AFoNSO . -ARI~OS ·~ .. ·, .. 6.•. REtJ.NL'-0. Jl.E-U.IZ!.,OA. 
lu.sc·.:r:fus_co,: .. nla.is~ ~u~e;osãs·; êi.O_ que finír ríluito· bf!m' .. o-~que á. ·con!t:tt'ui- -Não·.-sfio:g .senadore.s:·:São 27~: ·· .;_ .· . • EM :·1_6-6~5g -, 
l~U_nca.,_ ~ &.pareeetão· ·p.unía. __ espé~ ção: .cháína.+ -· pVdet·· · legislativo. k'EJs;: ·õ·· 

0
- ·en~.-~J.;;.._,E~-~oiN· · DE ~'GUIA""' - · '- · ·-- · · .. 

c:e_--de, <;ldade. ~azia •• a_!ílandoilada,j. e poasuf, J)Olfqne e· lei expreSsa da. ·ccms~ ~ ~ /l!t~J:- J:~ ~ n. _ ~"\; .:.-: 4~ _d~f.-e'~-:Se!8_}U2.'!- _fi':?. m!'t'. de_ ju_nho 
·.entregue ao . arbítrio de interêases tftutçã'a·-: FellP.l;a-1. · ~ Não·.:-porsut-· .;...,."ê'I"-. -. 19ão 27 ju,_·Jstna, membros- d(J se.. dtv· m.11 ·.novecentos . E- tlnqüenta t 
"' ...... • • • • .. - •. . I - J-'V'-'t nado t as.. càhlara .. ' . . _' . . note. ·ruo ·]6 hOras, reHn.ê:.se ·a Cornl.6-
' ;p~~1s~ . -,. _ : . ...... ·.-· ·. .., ~ . . : )- . constitúirite_" a 'meu '_ver; ~_porq_n~-~~to; ·, _ . ;'· ' ....... .-.1. • · • ~- '"T· • -~- ;. ,.são-:ES})eei-ai-·íneumbidf-1.' ·ci~ .... ~mitir P"-.. 
• 0 SR' PR-cr~TT'\1'~!1\f"Tf'~:~ . · ·0 • 1. · corí"e3p:onde· a· um· outro~ Ui)o de-·rn~ . -_.0 :SR. - A. ro .. NS.f> . ARINQS -.=:.-. re· ~r. _..,:;,~..., •. 0 brolet".· <le. ~.,,.~,;, . " . . . - . .,.,~"'""" .- ... ava vestidura .. · . ' .-' . ' . . . . . ~ ~v c v ~u .. ~ . · de-- v; "Eia~ un1 esC~iit'êclmentO:: q~al E:x:a~~un.ent~ ... '_ _ ._ . .. Constitucional-·, n' :·i,* ... fje ·1950, qll-& 

se-ria a- atrJbU!çAo ·da" Af'seml;llNa .te- :Óã ""outr; .. tiPo :~e· ;epí:éSêllta.Ç.il) '({n.e , O SR. jEJ,i'FERSQN)pE-.,~Q-UIAR Ícl~2.c.fi~~""~ ·dl.s~ü~·o;.:.s ao .:!trtigl) ~ ---.. 
.Bislatlva. ·elo ·futuro-:-..-Esta.do' ··se nós-- é- originiria.~n&o,:e .. .se~u;_l.dár!a.:o ,Neste ~-:..N'-o meu projeto est'rtb~l~r.H\. ou~ra. do Ato .-das,:D.z;po.'>twes ·.co~Ltt\l<:.JO-

-~ votarmo~· sua' Constituição 'i'' :, · l)()nt-u .... eonc-crdo com ,_o ilustre líder; .faculdade a-~l;a.Tés· do: l>l~bl~cito·· seria- ; aais ,_ TI:à,:P ... sitO!:iflJ\ ficb fl. _.presid~!lGi:l 
:O SR,;~ :1.A.FO:Nso- -AR-INOS:- ::..:.. Sen':dor. Je!ter$~n .. de .6-g':'.iar~.- a;-co.l)-l!da.·: U!flá. .. oonstit'!liçi.:> ·nm~ ~cn -.~O'-.sr .... senado~ .. .Ct~nhn: .~{!~0, Pre~ 

t::-sa: emeD;da >séda..' submetida a, pie~ Ái está. e!n linhà!f êeraiS-- a mii)lta .EStadOs' menl.OfCS da · Fe<iera.ção· _e .siden.te, · .pr~_sen~!'S oo S.Jfl'. &nador~·S­
b.s·mto!. e QÍ está.·· A. &I'ftnde-: ilWl>açãfJ-, su"'estão. Es!;a _ .. di.spos!Pfio· sezia_ d.-fs... serla 'refórmfl.tia -_y~lo ·, ót·g:ãô. legistá.t.J'!'O' Á:f()6:o .. · Al:l.no.s; · ~kn~~!s· Pim-entel, 

:: que ·nao l'epugna ·a-o Di~·eito- Con~ti- 3 v o-::din.ário,· ·atran~s . da· poder con.Stl .... Vh·a!.d, o ·. 1JI!l6-, . Eugênio ~de · Barroo, t ci na.I · tritirilda. diils 'antes ·de sua:. ·ida. ·à·ple-. t. Jà. 
u 0 •· ... · ;' ·-- -_ · ·- . J_ iui.i'io._ Figuraria jt.into dé ·cttdfi-·"avU.l .. t.y.ínte, 'Jl~lo vrxee~;o de ~·etorma :~.:~ · Jê!f{;1'50n: de -Ag\ilar,. çaiiHio de C~s~ 
O ·,SR .. JEFFERSON.bE AGUÍAR sv. Terht-·duas· pala\-ras:~ sitn~ou rtão. estabelecido. \. . . ... . ,: : 'tro, Gilbf'l'to-t-.-Iatlnho, Lo~rival !on-.. 

--·mo- é_-uma inovação, _poi! ·a: idéia- Estaria,- pOrtanto, a. Imprensa--· ~a-. . ~te-· 0 _ Dl€U 'pront,~nc~<\nt-e-1:-t<>. ;1.o· te.~. He1·l~fllQ.o· -~iet~a, At~~l_io Vn•B.c: 
já 'constava do meu projetO. i- .. , · cional, J)ossíbiiitada a lmprlmi-lo em oroj-etO · .lnicl:if. .v.· Exa.. v~rifJCa Qll~ q~-a, _ -l_)~I~l .. ~.!.~gH e ~uvm C~m 

O· SR. AFONSO: . ARlNÓS :-~uma. semana ,e o _:p::wo do Dlstrito. :Fe-:- ;êstamcs de-._ acõrdo. li~ ll{)ce~s:;ctr,ct·~ pos, «t:zxa~:H!o ;de · (:D!?VaFe~e.r ~~~ 
Então, _nc?te' instante, tenho i hon- deral, pe:Ja primeira· v:_ez; iria. aP!d: de;-urp.a deliber.?_çâo popUlf-r; par~ qu-'2! C3.\lfa !'-'Sttfl~.tda~· ~- ~---c8 ~ ~-..ne..d·:'~'::.." 
r a .de· .me ,snbmetet· à. ·Hdera.nç.a de var a sua COnstituicí\o, que seria utn Ee. po~..:;a érlM:- · uQla Co!Jb'titu.iç-ã.o. Js"!'J· EeD;edl ~o ~a>l~~a.res, c;.tt;par -.Veltu~,) 
" ~. tat ~· " ti • · t t d ·t f · ' ·. -· · · . . • - . -e l .. una GUJ..."llala~s.-v. ~" .. o -.: ... e nao. se 1·epe 1·~ ms !-umen o canaz e rans orm!:tr· .Q, mesmo enunciei n-este ultqno parecer, • ~ > . . . 
mnlta!'l vê:!l;es,- - · ..__. •. ·! _. 1Dlst1ito Federal ·h() F.stario da' Cüa- most-rancto que ttté_li_lt:mpo 'm_lG· 0)p_;>7 · o sr, Pl'e.sid~ntf! __ .,_,6s _ _...d~sl)eh.5a:· fi. 
· Vê-se. Sr.- PreSidente.-- ttue, '- neste naba:n, bnge da o: difict1ld:ides com tituiçõ:;s outot·s~d.as . es..-;a tórtn\lla ,_t~ t~~tnrU. d& -.~t-a an: _1~un:a_n f!.llt~r ·n, 

ponto, o nobre ·sepad-.:::r_. JeffeTSon· de :me tR.G hãbilmente se.'tem dcfron.- .e:dglda. para d"r~Iine vits.Et:a.de _j~u·1~ 1 concede· a_ llakn'l'a ao .. s.r. S:!na:1N 
( Aguiar pensa ·como eu, . ·I· j iado ·o nobre Rf~lator ·no entpenh')· de· di.éa': - ~ . · - · .. / Af~..:nsq_.Ar1n-o.s, que na t1tt-m1a t~IJlll~.w 

o'· sR.· :PRESÍDENTE - .,..: ~· . preserrar.-.a. caUsa da riemocracia. · ·. . · . _ : F . ,. lVJ.Yüt p~di(fo prozo P~ta "-Pre.G011tr,ça<J 
A.ssemblt~ia Legisla.tiva doft!ll·lnl'O.aoEs~ o·.-. "l<. ·JE"F."'"=ooN- DÉ AGUiAR . Ctt.el li: ~0:_1..o:;bt;,th~:to C-e. J,u~~ e~~O:-• de u~n· u:;ÜJt;Jho. ~ô:J-re ·a·- Ot·~a.nizaç:to 

- . c>"-'-ttQ . .a. Con.shtlll7<LO· u~t~a~ da.. 5.-: It .... p_,~~ diJ r 1i~mo E~bdo (1a. Guan~·.bara, çrj0s 
iatlo s~rja e-leita- por plebist:ito? . - As dificuldade~- pertence~~ a ~o~~ bl!OO ~F!·an.cesa, ele.., 19a~ •. .,~t::P. ~ ~e~-~: iLql1:; atiun~:01~ SU}1el"licla.liu~nt€. ml~ 
.,!J S!t. .. AFO~SO ;ARINO~ sa. E-xcelência. _ . \·rendu,n poptrl'il.r à-u ~lt<>;·~B.rlc .. p .I qU<!:'tt ooontm!d:ttl!.'. . 
N:ovh~veu~. ele1çao, DOis a Camara 0 SR. AFONSO · ARINOS - _ dica. :m·t..u:to, etn pnnClplo est:;..pl03 _o· s~·.~ Senud.ot 'Afcn.t:ü -Arin()'; .lê ,. 
!---ada eieado_ es_ ah_ml ~ria. trnnsfor~ Não, as dificuldade.1. são- do a~sunto, de, acordo. 'Ó ~cu \'oto, couclnindo pda, aprê.;--n-

. -em I:.egu;lat:vo._ 1 - /meu ca.ro colega. V. Exa. · te!h· s.iQ.o o SR. A'FON"SO ARINOS - En- t"<l.t;ã.o- rte U!Jl cu.bstitut.iv~, col1s:Ub') .. 
O. SR. PRESIDENTF. -. Cohverte- adm_lrável .• tem procedido.'aqui fl)tre tfto, mula temos ·que diroC\lt.i:r: ·V. E!::o. .. t-ancle.nl(.o ·os ·pon-bs ·de, \·tsta exp~~~­

l'iarn-os os atua!s. \·ereadol'es em cons- a._ imaginaGã:v · e á pl~Udl!ilcta. entre ~:~.preciai:á. ·mirJut o,uJ?;€stão p!lra ; ve1:1 rlidos .-e j~ pahlice:dos. no Dlá-rió dtl 
tltuinte.<S? . ,, . ' 1 · a cautela e a ousadia, qua.Hd:fdes pró-· f'.e" ela. ~ enqa~dra~ nos· .seus pt~cl: cm,~r-\:!i.to Naci.onal, 'Qe li' ito c"Jl'" 

O.- SR. AFONSO ARtNPS pri~s ·do espírito clássico- como ~ o pio.s." x:ent.c .. · 
Prec..same.pte .. Ao . contrário da opi- de V. Exa. 1 j . _ ~ Usa da p~laY-1':.1; ~m ~c~uir\A, 0 ,'3r .. 
niiio do P.minente Professor ,Themls~ 0 SR. JEFFERSON DE-· AGUIAR O .• ~R-; ·?JP.FFEJ!?ON D~ AÇHJ~AR Senaúoi· GLl~rüt ~:Iari: 1 h-, parn r-' t-
t_ocles Cavalcanti, ·expressa ~m seu _ Ou 0 "E3pidta· Santo". . -·. Nao €.St,run•:..'> d:tcol'dam,o; a~nM fi.Í'Ibhl' .Sn3. opiniã.o c~mu:á-ria a qu-ri ... 
hlT~, ~ do oonto. de ·VIStíl do. emtne~- - -~ . . . · -.1 V..: Ex?· D.!Xlo-u ~P?m: que o R&:ator qu-er m~dida _ r'!stritiwo. â· a-utononna 
te Jtmsta Pontes de Miranda. úU ace1- O SR. -AFONSO ARINOS · ~-I nM v.lr"se o r.pe~o cnmo o de ·um (lo tn;tr·l{o ~d•..:ra~. 
to--os poderes _cvnstJtuintt>s: da.· atua; Assim,· o nobre- Relator não d~-:~- &maàor:·da Oposi{:ão·e, sim, do DiJ- ~-A. F.eguír. 0 Sl'. Senador Afo_,1.-~ 
Câmnr:.t dP. . Vereadores ('lo ;Dist,.ito recebe1• esta. sugestão como patt1t!~ trito Fe-:Icral; é o -que est.Oli !~7.-etHiC. Ar.i::nos ~olicita 0 "att:.nmfrlto da d'. ;~ 
Federal. S·ão, entretanto,. Opiniões do de um Senador da oposição, lp-M 0 BR AFONSÔ AIUN08 _;__ Re·- ·c-.JR;,(;,o ·fi. fim de qé · pc~u. .c:e-r' IJ.:-
abaliz_ndas, C!:Ue re~netto ~ aCato. como de um Senador do Estado· da _ . -~-~ -;é~ · ' · ~ blic:J.rio .::!eu \·oto, p-:t·a que os ni'c:m-

A r ' - i • • _ Guanabara. que 'deseja que a ·slHt .nm-:ai.:-l e ~ .o.. b.ros dtl. CJrnlE.S:Hó .po.~-::am ter. ln<i:ür 
ss m: lll'eparad~ a __ C~m~tl'tulcao unidade politica. que a. sua pátrio. o. SR., . JEFl•'E'RSON,· DE AGULÚt C0!1ht!cunento (;0 -a.';.s.ut.to. 

da futwo ~a.do. _e$bb~l~tdo o pra- clvica- menqr tenha um tt-ata:ntento _;_ 'Min11a. po,~;JçP'...o no debat~ ~ ~usta-
:to d'-0 plebiscito. no_ Dls~rtt.ot Federal, comt:uttivel . com. as , nosssa tradições ment-e est~\-: de jurist-a... Q .._$r_·. PÍ\'ôid-ê_;*~ à;:·tere-. a I>erl':lf'l 
ltaver~ a: ·a)mwaçao -pop-uJar d~::;t& r-tpublican.as · . ~ .. - . , . . . : e ·Inarca outra· reaniào p~u·a o rl·• 
.Consbtuic!o eom·o houve· nos_. 'Estaw • · · O _s::t, A_FONSO A_:H,l:NOS - ÁBT:.<.· ·18 do- cmreni.f!, !u; 10 berB.G da :P.:::.-
doo- Unidos, em que ··ela. é aprovada O SR. JE~SON- D:E AGUIAR. deço ~e. V:~ Exa/,: certo de, que 1:eal- nhã. . . · . 
VJlo• ·JJO'Io, éamo· -ac®teceU' na.- Fran- -_A ínfringêil:ciR ou a. vuineração -de me:t?te .. encontr;u-e1 de. st1u })arte,· tún~ ·: ;N~da niais 'hawmclo que trat~.r, 1 ~ 
«:a. c-omo ~ comum. nR- -hi:st6ria du funa.. · conS~ncia- jurídica. modesta, estado· d~ e:pir1fo -ravoi'ávet oo exa- c-erJ·r.-sc a rt:~n~2.o, da qnal -eu, ~~y-.:. 0 
constitulr-ões.. aos~ ~·ra.ndts·- P:IÚSe_s. ·:As.. nlo tanto relevante como a,,_de .. yos~· me : té(j!ll.ç--( ~a ~mn.tér:ia_.. · · dos~ SF.ntos A:n"ratl-e,, S-2c:·dãr~o. l::t•:1·o 
s!m;' terfamos primeiio~· -urna.:' ·Com- sa. !blcel~ncia; .~o pode a.dmítir _qu~ )·ieS.S.as ~ond.Í~~. 'sr. '?'resídente. ft ']Jre~11te. at:a. que 1mHL ,._._)z -1l1"l'-J. .. 
btu1~_o- que.~_ den-tro. de_- 4.5. ~ias. ts• pa.rt~etes. esteJam . a~r<?ntand~~ CO!ll ·e _feita;. tsta c:on:wuicação, al)euns c_0m vnda, .e~ r~ ltSS.i11ada. pe~o Sr. Pre .. 
taria. _pronta, ;~gund,o, uma., Constl- pênd1os, ~ qq:e soluçoes ... JW.!JS~.m ~er, u d.e.VLd(J z-es~1to e acaian:!f'..nto ,'ia,:; sidt-nk. · 
tu~r;~o dh·etam~nt~ al)l'o"Vada pelo JIO .. e.dm.itida.s como 'Yuln~r~ç~o d~ tn'lP.: meus·. colega,<; de Comissfio, peç.O 13. ---'~--'--~-----~-
vo, terceiro,' OJ?l>O&Qão <f.e .• po<ieru <!fJIOS parciais do tegl,1!1•- demoq:l. -v. Esa .. que formalize • sua .con- ATA 'DA 48.•- !".ES~A-0 o• 1 •• 
com tr!Ulsferêneut. · dA . ca..pital. ~ue tlco. E tlosômente isso. V. lCKa tnes· - · • . . . ~ . _ lo} J-\ T 

·evitará o· .nt.-ma de_ · ln~venelo; mo, •nuheia que o po_der constltu!n· ces~ão do_ pr~ro; de· v.mte. -• · q""''0 _ SESSÃO, 'LEGISLATIVA, DA 
porque .. o, CoMUtuiçi:o Ntaia' pnlel~ M Ol•igill.ál'io IÓ ... l'«ie t'd-r outorgado· ho.J:a~. -Pala q1.:.e~.eu poSI'>II. h.?-zer tup.a-
to; qu01·to, eleiç!o, Jl'll'a .g~no.dor, I)Glo _povo. E' ll)ii>i.o "de: .todos ·ps ;thã 0 meu trabalho. · - .. · , 4.' LEGISLATURA, EM 18 DE---.. 
m••·eada J'- ·por ·•IM Colll!titu!tJo, c'Oll>lhtulntes. Foram anune1o.das' ••· ·o SR. PP.ESIDENTE -· R"""\n JUNHO DE 1959 .-c•u•- bÔ8 na-tul'B.lmente . ., .. dM'e::rirít· lU_ ft,lissões. inclusive pelo& mais ,re- a-s ::;ollcitaçõea de v. •Jo:xa. como· um ., · ·.;- .· . 
rt!OS ao ~stu~_O. dsquelH QUe~ a :f~dJ- ~te;s . Plll?lic~as ~ na , .Ale~tl~ll, ~citdo de· ·m~rre- e . co~c~dO, p_el{t PR.t.!.SI~ti:NCIA· DO~. SR-S.· FILlNTO 
glr&.nt:. IU!Jtto.~ conveneão de et-c.,, tw._ m~raMo Q.Ufl o poder constlttiint~. uWina vez, um p1·~-·w de l~mte e quo.- Mt1.-LER, CVl\!'F...A- MJ;I,LQ E 

O 1 SR .. JE'FFERSON· .1)11 · A.GutAlt or-ialnárX> só pode ser ontorga.do ~lo t-ro hOFas, aliá.<:> um .pouco· mais c!e . GILBE:RTO "1\t!ARIN.RO·: 
- Pel·feita.:mente. ,pa_ra.- que lláo pe-1'· povo!· Q .~er ·cCdYitit~f4~?: çu ~eí-i· ·vJ.:ti:e ~ "t,tuat~ro . .:horas, porqtlc_ mq-rca- Ãá 14:hot"rul:- e 3o ·min~ttos acllam-~e 
d~tfldnt o mandato. : , ~i _ vado f C) !I.OHo_, CO~o a.has ~b.mOI ftl . npv·a· r~un}a.O da Commsao, .. p~ra_ pre-c;ente-~ os Sn; senad res• ' 

O .. .-~q., ... A!IONSO · ARINOS . .faeendo. . ., . _ . decicl.lr d.-efrnltrvarnPnte .o af;:Sunto :da, . •- ~. • 
mat.am~nt~. pa_ra ~ue-:;').ãoJ _W.dtl- .. o Stt. AFoNso >- AÍliNOS. :·· ~BW}~:r .emeuda, R manhã .às de~~~~- . ;.ll_to_ur~o. V_ielr~~ - Cm_tha bÜllp. -
~em.. :a-s ·~_b.f).da.~ •• , Ai. t.c~mpanho_ V.' zxa .. não' compreendeu bem. :Não . 1:3 ._. a:'·· . l, t!it.Zld~ "tuna. - Vtctonno Fret_re. -
Pll!nl\t~ent& ~ ol'in1~.n do u.pbl'e. ~ .. há 'outorga ão~ poder. 'constitu!nt~-- · O SR.· _.A;F0NSO ,ARlNÇ)S:._ Ag-:ra. .. _Seç~~ãCJ Archer • ..:- EttfJ~'!io (lt: ,Bar .. 
nttd~r .OH_be1t~ MAlllÜl~ •. ; , ... z• 0 ~xercfufo direto ·l>elo povo. Nao dC'ço .m111to i~..' v. ·-Exa.; ,~k~ Pre:Ji~ ras. - ~ft;ndo1~ça Clarlc •. ~·- Jotu~ 

Difirjo ·muito- da_,.- a.titudeti -toma .. • outorgou, exerceu. · . ·~ dente. · · - _ M~~des. -:; Joagutrn Parente_. -
~ lã:··""'~- cam d 'N'er do - · . · . _ • ~ .. Fausto Cal:nal. - Fernandes Távora 
·~ai, -1 o.-~...-e.Li!. ara. ~~ 1 ea : O SR. J.EPFF,R!30N ·DF. _li_GU),,.t,R_ O SR. 'P}~-EOJDENT~ ...::.... Dou. },)o-1· ..;_'Menezes 1-tníentel • ..:- Sdr to a: 
te-a em.- conJ[lnto, mas- .:POI ~to.s ye ~ O :PJVO - dett-J:·e ·ír11..nsitorH1.mente terminados os noosos t-ra.balhos; ,con- rinho. ~ }legt1!al4o - .,._ rn ° s M 
r~adous: · mM .. tatmb&n· d~_'9ll"jo de à. a.!Sembléia constituinte.· · vccando nOY!!- · rcuhião da Colllitfião Dfx .. Hu~·t--..Bosada. _ .e ttn~ • ·. · 
certos- de_pntados, de cert-DB stnado-. o . sm,, ·. AFONSO _.,ARINOg para e.manha. àe dez~sseis horas.. _ b r _ RltV Cernwo. 
ns ,e até c;le-membFOS do tqonse~o 'Mas nlo há.·-as:sembié!a- eons:::t'tuhtte. . . . . l~arfla~ A c;.ranhiio. - l'rdtas ca ... 
~a ONU. Isso-, ~Mm. :nlo .i~plictt e!U v. ·kR-.· nloo ~ntendeu e:nt-i.o- Há,- 4\pe- ._N~_H.\~~-: m~,ís_ h:q;encto que tmtar.- o lt·li can,-.l._,._ - ,_~uv Palmeira. - ~~fvu ... 
rt~ixa.Y-- de--recouh~tl' a fulportft.nrul. nes uma- co-ruSssão ' · &.·. Pl·e.:;id.ente. encerra a reuniãO .[e ·fe~~-~les. _- LowWa!. J'ontR. -

- dê~!f.S õrg!l:•.:m. . . . )_ ,., , .• . . • · _ .J:nnwâo.-eur l'.iiéci-o .rlos.Sintos· An: <~proe Mnynard • ...; H-eriboldo Vietr~. 
O SR'.- GILBERTO 'MAlUNHO - O ·S-R. "JEFFFR~ON -H~ ! ~HTA_'ft· dr::td{', -S;,çrét-ár:(1;.a Pr~nt~ .li.ta- ttuê, -:--' O-eNfio '_f'eixelrti~· ~ · OUuio lllan-· 

Ni~ ~r-.io qu~l(ruer ~al·act~tist~f''t · dl· ~--:.NA o ·~ston f:>)~P,~l·- e-m-. con~reto. 11ma \-~·z ap~:ovi'.da, .serâ. MSitM'.de! pelo ~b~r~.- · ~~flf9 · YiWcw(!IUI-. ~.:...:. Arv 
!erenc!al-entre a CO.mua d~ ·'Veru ... tttou ft\lando em. te~.. ~- -PrersL~nU:-... · ·i-riaN?'UJ. .)#1/H'ID-71 1 •. ,lqulllr~ :-""-
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Paulo FernandeS'. - Arlirulo Rodri~ às DêeM e de aSsistência -aos !,~ge­
·gues. - .Miguel. couW. - Caiado de lados. 

O ProJeto de Le1 tia Câmara, c:o­
mo se ~ supnme esse texto, e o 
seu ilustreautor., o nobre <tepur..ado 
.João Menezes justifica COin .Prilho e 
argumentoo inclsivos a supressão .gue 
pleiteia. 

racha nacional, sem estorvru: .a mar~ 
cha e o progresso da ind.üsttia ma­
nu.tat\II'êra. Castro. Gilberto lllarJnho. 2. En1 nn-exo, transmito a. V. Ex.• 

.A}onso Arinos. - Lima Guimarães, as extensas informações · col~-;idas 
-Milton Campos, -.Moura Andrade. junto abs Ót'gáos que atuaran} na Opinamos, assim, pela a-prow.çáo ·do 

Projeto de Lei n.ll 29 e pela rejei­
ção do _Projeto de Lei n!i' 1:061.-C. 

- Ltno de Mattos. - Padre Calazawr . .execuÇão daquelas Obras, cujo teor, 
- Coiu~bra Bueno. - João Viltasboa.s. segundo e&!)ero. dará cabal satisf~- A. manutenção obrigatória õ.os es­

toques ae bo1.·r.acha nos centr05 in­
uus~ais do l"als. tem~ rea.1m1!nte, 

E' o nosso par-ecer. - Filinto .Müller, -_Fernando Corrêa ção .ao.nobre SCn~or auto1· do .Re~ 
- So11:4 Naves. -Francisco Gallot· qu~ento em ·apreço. Sala das Sessões, em ·go <te abril 

de 1951. - Cunha Af ell{), Presidente# 
- A.rgemiro de Ftgu~iredo, Relator. -
Lourival Fontes. - Lima Guimarães-. 

ti . ...:... Saulo Ramos. - Brasilio Ce· 
lestino. - M em de Sá - Guiào M Otk 
din. - i51). 

O SR. PRESIDLNTE: 
A -lista de presença. acusa o compa;­

l'.~ento de 51 Srs. Senadores. Ha.:" 
v ~do llúJ.nero legal~ está a.i>erta a ses~ 
são. 
· Vai ser lida a ata. 

o Sr _ 3."9 Secretário, servindo de 
2.~>. procede a leitura da ata da 

; se.uão anterior, qv.e, pfJSta ~m dis ... 
cu.~sã.o, ·i .sem debate aprovacla. . 

o· Sr. 1.9 secretário dâ conta 
do ;,eguinte. · 

Expedient€ 
OFICIOS 

3. Esclareço, que <> ~"'dossier" gtaves meonveniehtes~ .como acentua 

Lfnffi Prettes - Daniel Krieger. 
GillJerto M-arinho. 

N .~ 225 de l959 

Da Comissão de Economia ~ô­
bre o Pro;eto de Lei da. Câmara 
n.v 295, de 195--6. 

apenso inclui dados estatísticos e -es- o llustre aepu>taa.o. Atrona o movl­
clarecimentos eom.plementares_. le- menta ao ..banco da .Borracna-, que vê 
vantados ·não só -pelo Departamento , pa.rau.saoo o seu capital circutante, 
Nacional de Obras contra as Sécas, 4.fivesuu.o 110:s estoques, obr:ig«tôria.­
rnas também pe!"O Departamento Na- -••J.eme mano.uos nos metcadQS manu· 
cional de Estradas de Rodagem, e .~.aturclros. POl: outro Jacio, a ·preva­
Departamento Nacional .de Estradas tecer o critêrto, tertamos àe e:stabe­
de Ferro. além do Grupamento de 1et.<er também, como proteçãD às in­
Engenharia do Exército. -cu.ios ba.ta- a.usuias locais. a oorigação .de se 
lhões .rodovi:írlos e ferroviários co- mamerern estoques de outro! produ- Relator: Sr. Oomes de Oliveira. 
luboraram 1 naquelas atividades. "'os 1taewnat~~ .,;otna o aigOOão~ o tri-, · 1. A .Letra a do ll~O 6.9 da Lei 

Valho-me do enséjo para reiterar go •. !:J ~· el_l1. ~os os ~s ~ 0.0 a6 de 8 de atembro de l947, .que 
a V • .Ex."' as expressões do meu ele- InCtustna <i? .P<liS1 que utilimm e o proJetct "Visa suprtmir,. -entre as atrl­
vado aprêço e distinta consideração. empregam. esses proautos · em sua.s; bttiçôes lia. ÇQ'm.issãu ~utiva Qe 

Lllcto .. llfeíra. .auvJa.ru.tes e trabalhos • .Mesmo CGm Defe.sa. àa .Borraeba, diz 0 . .ae;:Uinte: 
· .esses mcoJ:i.venlentes .a. v.erd.ade é que,. ".As5egurar. por intermédio do .Ban­
; a. ntanu~ao noa estOQ.U1!S tle bor- · oo de Crédito ca .BOITaeha s. ·A. a 

rac.tla. -nos centros .indUstrí-ais.., vem manutenção dos· estoQues -de bol::mcha 
.oendo .o~ ~tema. adot&do. no ~ nos centros _Uldustri.ai$ em qumtidQ.­
O.esde ~ VJ&:eOCla da Lei mi, ~u ~Ja.. rle e qualidade sufj.cientes para ,garan-

Par€ceres ns. 22~ e 225, 
de 1959 

N.~ 224, de 1959 . a.esde Ja.D.e.lro de 194'1- lsso . .&grufica ttr o -•eno ttmciona:mento d"• esta-- m Câruara dos Deputados .soli- . .l-U ...... 

~iiando a designa.çáo de um Senador Da Co»tissâo de .Conrlituicão e -que e de ...xeceiat um~ gravt pertur- · belec:im.entos .manu!atureirDS"; 
para ncompanhar o 'debate oferecido Justiç;a, .sõbre o Projeto ctê l-ei. uaç&o na ~d~ia manu!"atn~rra.· 'da: O Pt"OJeto _funda-se em que esta 
\s. entendas da senado· ao .Pi'ojeto de da Cámara -nf-1 295, àe 1956, que ll01T.a.cba., dlSseaunaaa por vár'los Es- 'letra do art. "86,. cria demasiado onus 
{ei da Cãm.ara n.9 1.27, de 1957, que suprime a letra a do art. -6.9 d-a -taàos da !eàeraçãq, ~e, de "Ulll Sol-· para a eccm.omia. d'a borracha, atra-
~e sõbre a entreg.a de cotas . .refe- Lei n.9 .86, ·de ""8 de 3etembro de pe, sup~os a .obrjga.torledade .. da vés do ~anca refet·jdo~ 
Ttnte ..à trU.mtação de 1Ub1·ificantes .e- 194.1, ·(Estubei.ece medidas jace à ~W,l~2.Q dos estoques de borracha A manutenção de estoques" nos cen-
.com"Q-mtíveis líquidos; · assistência eoonômica â borr-acha: natural esta.bel.eclda na l!I'ef.alada ali.- tros índus1~ J'equer .CJW.ttal, tQUe 
-Do comandante do Corpo de natural brasileira, e dá outras .nea. a. -do art. li.9 aa LeJ · 86• aU !ica imobiitÇ3do. à espera óe oom-

Bombeiros do Distrito Federal, convi-. proviàé.ncias). As Leis não >devem nascer .dos ga- jU'.4 Lia bor.r~ pelos in.t.eres.sados, 
dando .os Sr.s. Senadores .a assiStirem Relator· sr 1 Gomes de Oliv"ü·n . ~netes, por_ ..melho-rfs .q.u~ .sejam. t;r~- Não pareceu .r.azoã.vel nem _Justo 
üs -sol~nidades eomemorativas do ant... • · ..... ' ; casam se a]ustar às real.idades soc1au; que, exn beneiicio da indústria, o _pro-
~rsário .daquela Corporação, no dia O Projeto de Lei n.9 29, de lC56, e econõrrrtcas, aper!e1çoando métodos, dutor .tique .sujeito a ·ônus .dessa na-
2 -de julh,P: próximo. , da autoria :do nobr-e Sena-dor Cunha reíormando praxes. aprimorando re- tm:eza, quando 'é certo çue em ;Ie-

- Do sr. Ministro Presidente do MeLlo, que reestrutura a Com.is:são !ações, a traves ·tle ·-etapas raz.oá-rels, · nbum outro setor industrial como o 
Supren1o ·Tribunal FE"Cieral, n.9 .Q 159, Executiva de Defesa da Borracha, já. que se sucedam sem -os emtlara.ços e -do nlgodão, do ~cacau, do trigo, .isso 
de 1959. do seguinte teõr: ioi estuda"à.a pela .Comissão de Justi- uesequilibrios do .costume vig.orante não se verifica. 

ça, que o aprovou. -eom parecer por na -vida ~omereial ·e J.ndustrlal . d.D 2. .Em ·~ porém de ·Suprimir 
SUPREMO TRIBUNAL FEDE!RAL nõs enutido. No plenário, porém, por .País. . "tou.t eourt" &se item. -do :art.· 136..._ 

D.F., .17 de junho iniciativa do ""llobre Senador Juracy; -n.- 1 incJ.inan os a .. -'~,.,.- 0 ·o projeto n.9 29, de 1956, 11e autoria Rio de Janeiro, 
de 1959. 

N.ll G-159-59, 

Sr: P .. reSid.ente: 

Ma-galhães, resolveu-se que v-oltasse --c-vJ.. -~· nos . 1 : .......... ~a do nobre .sen.ador CUnha Mello,~ deu ... 
êle ao nosso estutdo. em ree:s.ame, ~o cnter!o estabelecido ~o ~Jeto do· lhe .outra xeda.ção~ l1JlS .segumtes ·.têr­
conjrmtamente cum o Proje'to -de Lei .. senad~ .qu~ sem supn.mzr o texto. m.Cis; 
n.FJ 1~081-C, de ·1956, (lriundo da Câ- c~nsubsta~ciado na. all:Jtea a do art. "a) estudar o .m-ercado (l8. -borra ... 

A mara. dos Deputados, que ·se refere 6·· d~ L'el ~6, -alte:a a -sua "l:ec\a:ção ·eha e :el.aborar os ~.,.....,,...., -'~- '"'On--Em resposta no oficio n.9 289, .ue em terznos t"azoáveis -*""'"'"'5UI ......... """ IUl; <L< 

16 do -corrente, tenho a :honra. de i-n- à meSllla matér.ía. de que trata o · -d . . • "t 6.9 1 . arl sumo intemo 1'le :goma elástica de 
Pr-ojeto n.'9 29 acima atu.did.o. · - ~ tetra. .6 . G citado aJ. · lC a , qua:t-u.er +n.. ... , ,......,..-ezn _., ~ocedência, forn1a1· a V. E}ta . .o seguinte: ass1m red.Igtd.a.. ·üd "~l#l-1 '"'""""b ........ ~~ 

SubmetidG .0 ofício ao Tribunal, fi- O Projeto n.9 29, de 1956, é -um tra--:. . .. . · ad d b _ -a 'fim· ·de :assegur.ar •. por :intermédio 
baiho .completo -e sistematimdo .de' .a) estudar 0 .merc 0 . a arra · -d!!l Banoo -de -crédito ..,q.... a....__.....-. s. MU · decidido que a.· deliberação nele eh e el.a'bor& 1}5 _programas de oon ......, \oU.f.4W.m. 

aludida, ,apesar de ·não tomada eiu reestruturação da legiSlação .referente i a. .. t d ma . elástiea d; .A. v sup:r.ímer..to eom rQ1.Utntid.ade e 
d d · d à defesa da- ·borracha nacional, como 1 SUUlo ll1 ~o ' !"" :io . ~ . qualidade .adeguadas v.o .funciona-

pleito -e com ·us formalida es . aJ e- dissemos. sendo .evidentemente desa.. qual~uer "tipo, .,.orJg-em. -ou P,~DOeclê~~·' ·mento . dD p.arq1.le U"J..anuflltlll'.Ph·o de 
- riváüas-, inclui-se, pm· sua ·exteru.ão e conselhável a desm:ticulnção de qual .. . ·a jtm de assegurar. por :inter_ wedio ..artefatos dessa matexJa _.nr.iJlla": 
significado, na· previsão do Art • .84 da ·t · d B d crerut tia AmazQnia 'Y.. ~ 

· canstitttição .Federal, di\-·ergindo o .Mi- quer das suas p~ç~s, que consti uem 0 . anco e_ 1 0 · · · · • Oruno se vê. suprimhl-se -daqui a 
nistro Presideute·. . um todo -hru.mõmco de medidas -pre ... S. A., o supnmento em, qu.Glid~ e; ,obr..igacão :exJ~reBSa -de .o Banco mau-

A "t"e.sposta -do :segundo item se tor- ·cisas e ~bjetivas. "SôJ:n:e êle, .m.an~.. -q-uu;ntià~e ...cdeqoo.àos ao tu.nct
1
ana-' .ter .esioqties .nas .rentr.os .mdus.triais, 

. na ;n·ejUd.icada. mos, na mtezra, -o -var-ecer .que ·eru.-: m~ mrmal elo .pa.r.que 'j~fl:U a~: 1 .-sem ~ontudo .eximi-lo da atl'ibuição 
Sirvo~me do ensejo parn n:presentar timos. . , Tei."rf! de artefatos ,d~BSfl ma er.t.a P , de ·zelar pelo .suprimento de .bon:acha 

n· v. "'Exa. os protestos -de elevado. O Projêto de Lei n.9 1 .. 081-C, da: mu • - aos >);)ar.qnes mantúatur.eir~ sem 
apr-eço e consideração. - o.rooimbo· Câmara ·dos Deputados, apesar de se. como se "Vê, -ao invés <de -extingUir~· manutenção ..de -estoques, ."!:nas estu- ~ 
Nonato, Presidente da sup1:em.o Trl- referir .à Lei n:9 "86, de ·8 -de setein- · de um ·go],pe, :bruscamente, -os .esto- dar -o -mercado da .bw·-racha -€ -elabo-
b 1 Federal ,... bro de 1947, que estabelece medidas, ques dos· -mmtros in"à.ustiüí.s, .t>U;Pl"i-:. i'ttr os programas de-.constnn.o interno. 
una~, ' de assistência eeonôniica à ·boiTacha .mindo o texto \'igen't-e do ·a1"Tt. .fi! .da .P.areo.e.u ·à .Owni-I>São :de Justiça 

· ... A comissão de Constibtii)ão .e natural brasileira, -consta ·apenas de Lei :86, n· Projeto -do :Senado e m:ais ... 11.1~·a.vés do úrilhant-e par-ecer do Se-
iat&tiça, 'Para. ,anel.'açlio ao Projeto ·-um -artigo. sõbre .o assunto, oo ·seja. :r.a.cioual e lJrudente, outor~o a.· nador Arg.emiro -de Pigueiredo, que o 

_ de 'Resdlur;ão 11.9 !9, de 1958, fu.n-: manda revogar •OU .suprimir, t1a.t}Uela Comissão de DefeSa da 'Borradh.a m -projeto cunha :M-ellQ, já amlC-:va:c:lo no 
. :.tamem.e ..cem~ u lLeq.utrimento n.9 lei, o disposto n:a letra a ,(Lo ur.t. JL9' .P_oderes necessátim. :Para. ~~~~tio, :-e ora em U.anütaçào na Cà-
. 151, de .1959. Examinando-se êsse Pl'OJeto de Lei .ta.r a matéria., conciliando cO:S mteres- mara. atendeM .suficientemente ao.s 

AVISO ,da Câmara, -em face do .pref.alado .ses -da .defesa tia ,bo~dha .ooom ai . .tc.t.erêsses d.a ind>..lst.ria sem -q.ue seja 
.. . . _ rPojeto -do Senado. \'el'lfl.ca-se ·.que, .o .. .in.'terêsses: dos m.aus~a}s .que 1idam ;medso e~!eoer ~ manute.uç.ão dos 

- Do Sr. M1ms'tl'.o da Vmçao .c· primeii'O .pleiteia a su.PressAo da ali-, .com essa. .matêti.n .Pfinia. Se •O Pro- e&iloq:lles :a ~oslça-o !dela. 
Obras PUblicas., ~o ..se.gue: .. nea a do art. 6.11 .da ·Lei n.9 .aa, en·': jeto da. 'Câmara desObriga. '6. <Oomia- ~ 

PARECE'RiES -.. • .quant:» ·o . últ.imo ·dá a -essa a].ínea são ão 4eV.er .ae ·1Jl!l1tter os. csfioques ra!ÕeSE' al:;J:;~~o~ ~r~;::r'l te:~ 
reclaçfto .düerente. V.tl.mos -~ua~wnax ~a.s ~entras 1ndustriaiS, ·8f!Dl atend'er to da letra a. do .nrtigo 6:9 ·~da ài n..<~ 

Sõõrc os .sepuíntes "Projetos de Lei: 'O ·pl'oblema para. :melhor .futa~o do às diflculda~es e ·embaraços_ -que, ·a 86 ret.erida ..... 
Av~o n.0 15l-ú'M __ :rs de 'ju-. :parecer da. ·Colll.issáo ·de .J~a. O &te~, .a: m~dida poderia ·~aston~. -o, Jner&ãvel. é. també-m :que 0 pr.ojet•l 

l""ho .de 1959. . art. 6.9 da ~~ 86 assim ..d.ispbe, na. ProJeto >do .Sezm.do '"Jll.~ que a Go- Cunha; ·Me11o ;ae Jl,9. 26 ,q:e "1956. na 
Jetra a,. .referida. .em ambos -os pro- mlss:ã_~ nor.!JUlàize e· tleg~ente .a a1inea .a ·do· ..artigo l;V .s.chna. .n-ans-
_j.et~. de lei E~O nos.so exame: matêna, a flm de rltS~. ,sem pre-. crito atende. dentro ·do .a:azoáve1, B.<B 

, ju!zOB -do :S>:rroo, '" wpnm<mm em b. ti 1 . . t t . ' ·Te.!.1bo .st ..honra .de ·.acusar recebi- "a> Assegtu·ar, por intermédio do qualidade e qUl1:1l..fJiJ.'l mlSTJV.crdoB 4W· Ç!_ Je .vo~ qu~ a e1 v~~-~ eve em 
menta do ..afJciD ·..n.9 D12. .ile l7 -de .Banco de Cr-édito -da .Borracha S. A.. fwt.ciona.mento ~miÜ do .pat·g_ue "'ll4-, v1sta, '({Uitlltb ~ 1'lt.enç.ao ido .Banco. 
nm·.et:Ub.ro tto _ano .findo. em que "V- a. manutenção dos estoques tl.e ibor- retro.. 'E' .,..,. Bls "OZlaJ :para 1l.S nooesSidndes ;õe ~ elá.s-
Ex.'\ solicttcu o pronunciamento ·dês-: racha nos centros industdals. em· nuta:m · "' ,a.ss......._ m "l'aCl tiea :pelas ·maustrms. P:re!eriv-el pois 
te )Z[ixüst~rio .sbbr-e cs ·quesitOJ fomtu- · qualid..ade ·e quantidade suf"wientes e PIUdellte. ê ficar eom 1> -text.o .w··projeto 'Cunha 
'la::}~s ~b "Sen'hm Senador "Fernando para garnntir o p1eno funcionamento, Iss-o pôsto, en:tendemOE t;~ue t>s Pro~ Mello. 
"T.ái.:i).r"tl., em .n.m·'R.equerimento ·ae tn- .aos e&tabe1ecimentos manufaturei-. jetos n.9 29, de 1956 e 1..081-:-<: do 4. Somos M'Sim iJelA ·rejeição do 
f.m:runçôes n~ 418-58~ ·a ,propósito odo · ros". · mesmo ano, -:.1âo co11tlem. com n.erilmm .Projeto. 
·rn lr'.~te 'da$: -despesa~ e· do "Vlllnme Como se sabe., o :disposto n.cima texto ou princ!plo <da iOonst.itulção e' JtmtamoS no p!'Ot'esso o JRvulso do 
·é!.~ r!n·i~1'f ~ecnhldo no Est!lào tlo ref-ere-se a uma .Qns atribuiç-ões O.a ·do regime; -mas, 'O primeiro merece. ,projeto -do Senador ·Ptu' Atnazonss. 
"C.r~~~. "2.te ·~u de 'Se:Lart"l:n-o -de 195?.. "Cotnlm;iio ·Es:a,...,.*";.,... riP. Defesa da a nossa preferência, àe vez que ius.. ·sa1a das :Comis:;ões, em "5 àe agôs· 

~ nas-·.:il.Jrt'l'S i'l:e emeJ>gênt:la -de <eombate Borracha. titui uma medida tle .ilefesa .à bar- .to 'Ile 1957. - JwuC, wtaga1Juíes, 
•> 

1 ·' 



-·--
Presidente. - CarlM Gomf!g de l Oli­
veira, Rda.tor. -· Carlos- Lindenberg. 

Alencastro Guimarães. 

Parecer n. 226, de 1959 · 
. . ' 

Redação' filwl das emenã~s: do 
Senado ao Projeto 4e Lei da Cü­
·mara n9 11, de 1958. 

'Relator: Sr. Ary Vianna. ....... 
' A Comissão_ apre~e-nta. a. 1'eclaç:io 

final (fls. anexas} das eme~ do 
Senado ao PrOJeto de Lei n9 u. de 
l958, de inlciativa da. C'âmari dos 

'Deputados. 1 

Sala das Comi.ssóP.s, em 16 de Jtr­
. nho Ce 195~ . ...:.. Mo1~rão Vieira,' :t?re­
.sidente. - Ary Vianna, Rei:tior. -
Afonso Arinos. - Sebm:tião Afc.'!er. 

AI'IEXO AO P.'\REm;R N9 2~5. 

\ 

DI.I.RIO DO CONGRI!SSO NACIONAL: (Seção 11) 

Parecer n. W, de 1959 } 
Rec!ação- finaZ dai'• emendos- do· t 

Se114ào ao Projdo de Lei da Ctl· 
mara n~ 127, de 1956. 

Relator:. Sr. Ary Vianna. 

médico- do QÍtadro do Hospital 
.Alcides carneiro. em Campina 
qrande, no Estado da ·Paraiba. 

O Congresso Nacional decreto.: 

. Art. 1 9' E' instituído cone urso de 

Junho de 1959 1191 .. , 
t 

prOblemas juridico-constitucionals 9-ut ) 
õt:nucm da. transferência da. CaJntal , 
da República para o planalto centra.J.. 
em o-t>Pdié-ncia. ao texto exp..'"'e>so do 
art. 49 dct Ato dM Disposiçõea. Co-n.:s• 
titucjooaís Transitórias . 

titulos para. preenchimento efetivo Incide n. refonna const:tuc~onal pre~ 
. A Comissão apresenta. a. redação. dÓS cargos de médico do Quadro do tendlda sôbre- os ~~ 1"' e- 2'~ d3 art. 1". 

fina1 (fls. anexas) das emend!l.S do Hospital Alcides carneiro, sediado z.rts .. 2.5, 2&, oo. 6'3 e. nu. ~~<.\ 
Senado n.o Projeto de Lei nO? 107 d~ em Campina Gnmde, no Esb.do da. únie? do art. 112, 114, s H~. e 159, 
1958, de iniciatiVa. da. câmara 'dos Paraiba. aléni da supressão- e subzt:i:tuição de 
Deputados, "esclarecendo que a de Art: 2'1' o Instituto de Previdência. expresSõeS ~Distrito Federal e·Muru­
nY 1, oferecida. péla comissão, teve e Assistência dos Stonidores do Es- cípio Federal) nos arts. 15~. f 29~ 21,. 
corno objetivo o enquadramento da tado, pe1á seu órgão coUlpetente: b~i· . c30' • _,.31 •• 13.2,11561,· 1~1·. 11111'.• 11~;. er •• _,~tl:~ 
matéria constante das emendas nú: xará .instruções. n~ prazo mãx!mo u. .;:. _,. .:;r.Jj, ""'-' 

meros 1 e 3 de Plenário e na de nú- de 00 (sessenta) d1as, !Jxa.ndo n~Jr- ~Constituição Federal. 
mero 2, se preferiu criar um no~·o mas para a realiZação do rcle~"ldo Adotou a. com.íssi\o 1\fista. termino-
artigo ao invés de um. parágrafo fi;O , concurso. · . logia diversa da. tl~dicional no nosso 
art. lll~ para. melhor a.te~der : t:' ·i Art. ~ Esta let entr.;!rá em vigor dire!to p~:t. consagrar a· entidade Cl~ ~~ 
nica leg1slativa. a ~ na {i_ata de sua publlci!.-ÇP.~ revoga- d1re1to_ pubhco mterno que inte~~:r, ... •'l(~ . 

. das as disposições em contrár!o. a. Uniao. ~ _será. sede d:t sua. Capltn!. 
Sala das Cmmssões, em 1G de ht- _ Mulll-elplo Federal. Daí a_. .dec~r· 

n?o de 10;>9, - Mourão Vieira. pi·e:. I rénc~a .s~supern.ve1. ~e moditu:açor~ 
I Sldente .. - Ary Vianna Relator _ zzg d lo,'i9 termmolog1cas t"tn vanos. textos conb· 

Rcdaçõo final das ememia.s do. SebasWlo Archer. ' . • Parecer n. ,. e . ..I... titucionais, que 0- projeto COllSagl'a e 

. DE 1959 

Senado- ao Pror.1·eto áe Lei d(t-Cú- R-' • · <l z• •,·sc1''"ÍIO do efetiva. - ANEXO AO PARECER N9 227 . ~eurtçoo par · u- ~.,. .,
6 

• 
n~ara n?- 11, de 19'58, que \11tto· DE 1959 . ' Projeto de Lei do Senado ':l<~ .:. • A legislação, pertinente ao Muni ci-
nz-a (J Poder E:"r:ecuti.vo a 'aJTir, de 19~6. pio Federal será elaborada ptlo SCna-
peio Jlfinbtério- da EUucàçiio e Redaç-iío !tnal das Emendas do do Federal, mantendo-se. a nomencáo 
Cultura, o credito upec:ial de Senado ao Proteto de Lei da Cii- Reiátor: Sr · Ary Vianna. do Prefeito pelo Presidente da Re:Pú-
Cr$ 20. c--oo. QOO,OO destinado à 1t~ara n'! lfYT, d-e 1953, que au.to- A cormss5.o apresenta. a red-:v;ão pa \ btica, deroisstvel aã. nutum e, para. :1. 
t-'Onclu~ão do Centro Educahiona4 r.za o. Pcder Executivo a abrir ra.. ~ ruscussão -\fls. anexa) o~) P:o- . nomeação, com assentUn~nto do Se-
de Jifuceió, Estado de Ala-góa.;~. pel~ MinUtfirio da Educaçilo ~ jeto de Lei nQ 26, de 1955, de Inir.:111~ nado. 

E;.U:NDA N? 1 · 1 .Ct:Jtu•·a7 o crédito espreia! de tiva do senado Federal. o ~ 'fl do art. 26 rep-roduz o te.'"(\:o 

A ementa. (€mcnda. n9- I). 
C1·s :l.OOO.ooo,oo como auxílio' à · da einenda constitucional n~ 1 .. de 26 
b(blioter.:a da. Itaculdade Nacional Sala dM Comissões, em 16 de ju· de dezembro óe 1950,. que passa a. in-
de lt!edlc'iua da Universidade ào nha de 1959. _:_ lifouriio Vietrrt, [',;·<'· tegrnr. na reproáução literal ·no teA .. 
Brasil. sidente. - ArJI Vianna, Relator. to, a. nova redação do art. 26 da D~-se à. ementa do projeto 

1
a se. 

guinte redação; Afonso Arinos. - Sebastuio .4.n~·tu:r · constituição Federal. 
('Autor~ o Poder ExecutivO :1 JCUENDA N':' 1 

nbi1r. pelo Ministério dn. :Ectuc;:.ção Ao projeto <Eeme.nda. de. Red •. v~ão'IJ 
ANEXO AO PARECER"~!! 22), Atribuiram-se ao Munícfpio Federal 

os impostos e taxas deferidos pe\U: e Cu!turn, o crédito especial dé ... ; ~6-se' à e;_uenta do projeto á se: 
CrS 37 .500'.000,00, destinado à. aqui- gumte 1·edaçao; 

DE 1959 

Red4cão. para. 2~ discus.~ãa do 
Projeto, de Lei- do Senado n~' 26, 
ae 19õti, que altera o art. 2.'11. do 
Código de Processo Penal_! Decre­
to-lei n9 3.6S'J, de 3 de ou-:ubro 

Consttiuição Federal aos Estados e 
M:un1cfpfos. numa concentraçà.o ff· 
rumceira indispensável aos encarg~ 
da- capital da República, conforme 
partHha tributAria preconisada nw 
arts. 19 e 29, consoante já, estava. es­
tabelecido na -§ 49 do art. 2G da lei 
maior. 

sição, l'onclnsâo, adaptação, a.inplL<~.- ,. :"-tttorlza. 0 Poder E{r:ecutivo a l 
çào em reforma d~ prêdios para· .sede' abnr 0 Cl.'édito especial de ••...•..• 
de lo"átias entidades nos EstadOs do Cr$ 6.500.000,00 como auxilio as· b!· 
Rio Grande do ·Norte, Pernar.abuco, bliotecas da Paculdad N · 
Ab"'o~s e Bahia •· ' e ae1ona1 ne 

,.. • · · ; Medicnm . da Uruvemdade do BraSJl, 
de 1g41). . . . . .. 

EMENDA N7 2 r da .i:scola Agrícola da. Pontifícia. 
Ao art. 1"' (Emendas ns. 1, '2 e 3 U'niversidnde C~tólica de Campirut:), 

o ·Congresso Nadonnl decreta~ 
.Art. !9 o art. 221 ícaput) rJ.g__ Có-:_ 

digo de Processo Penal (Decrew-lel 
n9" 3.6Z9, de 3 de outubro de \~1) 
alterado pela Lei n'll' 1. 007. de 1 'i _ ~le 
out\tbro de 1953, passa. 2o ter a sei_~lllll­

Re.stríngiu·se o campo eleitoral e 
_politlco., no · Muni:c:ipio Federal, aos 
emb:.\tes c.cnc.ei:nentes àS eleições 'Para. 
Presidente e Vice~Pl·esidente da. Re· 
PúQUca, como medida adeq\lad:a ao 
estabelecimento do clima de tramtai. 
Iida.de. segurança e de trabalho que 
deverá reinar no território do Muni­
cípio Federa!, Os interésses de. ca.n­
dldatos aos- ri-rios cn-Tos eletlt'os con­
sagrados na Constituição. no.' territó­
rio do Munidpto Federttl, transtorna­
riam aquêle .ambiente neutrill e pro­
piciBriam lutas, divergências e o pa­
trocfnio de intel"êsses - nem sempre 
louvá-veis- - de interêsses indiViduais 
ou de· grupos em colisão· com. os mais 
salutares princfpios que· 0\. tmend·, 
aeolheu, no sentido do bem.est.ar SO· 
ciel, tendo- como fulcro a sede do tro· 
vêrno, no exercício permanente· du! 
poderes da Repú~lica..-

, . . f ::1_0 :gstado de Sao Panlo e da Unive:r· 
de P~enr~no) . _ f 3ldade Rural de Pernambuco·• 

d..'\.ÇfO: . EnEN'D,\ N7 2 
te r~dnçlio:. 

Dj-~ a es-te artigo a- segtünte re- \ • 

Art. 1<1 E' o· PodCr Executiv~ a.u- Ao Prt?J_cto (Eemendns· ns. 1 e 3 
torizado a abrir. pelo Minístérlo, da de Plenáno) · u Art. 221 O Presidente e o- Vice· 
Euuca~;áo e (.."'Ultura, o, ctédlto': •:!SPe- f':Cr~scenta-se, como ;;!!!, o seg<J.inte Presídentf' da República, 'os 3en~do­
cial de- Cr$ 3-7:50-n.ooo,oo (l'tmta e ar~Igo, res e De:()titados'Fe-derais, os M.~tros 
sete milhões e quinhentcs mil tl'U- "Art. :zç E' 0 Poder Executivo· de E.st:kdo~ os Governadores de. :Está.· 
zeirosJ destinado à aqiti::;ição; çon- a.utorizado a abrir, pelo Ministério dos e Ten·itórios. o~ Secret-.a.nos dE 
clm;i!o, adaptação, ampliaf;ãO ou re- da Agricultur:J, 0 crédito especial tie ~a-do os Prefeitos do Disb:ito Fe-­
fm;m~ de prédios- para sede dris e:1- crs 3.5-00.0000,6 (três milhões e dera) ~ dos Mun.icipios, OS- Deputa-
tiàades ::tbn-ixo especificadas: 1 quinhentos mil· cruzeiros) como au- dos i~ Msembléias Legislati'ras J!l;~a-

C:r$ x:iliQ às .seguintes entidades: duais, Q..~ membros -do Poder .Ja"'l:.~lá .. 
..... Centro Educacional 

o.e, .o\bcció, Est&do 
de Alagoas ...•. · ... 

-· Fhculdade de ouon­
to~o~·UJ. de Pernam­
buco, mantida pela. 
Socied~de Civil F.;;.­
c~tld.n.de ue Odonto-­
lo?,ia dl! Petnam· 
buco . · ........... . 

- Colegio Nóbrega àe 
Ret"i:fc, EStndo de 
Pernambuco . . ...• 

-- Gfná.qio- Sal1 ·-o lUn:t .. 
ro, na p: :e de 
S::~nto A!11:;l _ _., Es­
tado da. B:J.hia .... 

- Socied.-:d~ :acolas e 
Amoulatórlos S â o 
J m.:.é, à rua Sll o 
J~1o n!l 3. Bairro 
do Roca,, N:a.:.al -
Rio Grr~nde do 
:Sorte . . ........ . 

- :&.cola de Filosofia 
do R :o Grande do 
Norte •.........• 

- Associação dos Ex­
C;)mbatcntt!s do Rio 
(};·ande do Norte .. 

·- C1iníc!\ Pêdagôgka 
Heitor C~·l'Tilho, _ de 
N~tal, Rio G!·ande 
elo Notte ......... . 

- úini-~1o São Luiz, 
óe :r-tatal. Rio Gi'al1-
de do Norte ....... 

rio ~ Ministros .e Juizes dos Tribu­

1 - Bblioteca da 'f.scc15. ' 
20.003.)00,Ç..O Agrícola da Pontin ... 

da Universidr,i.e ca .. 
tólica de Crunpinas_ 
no Estado de São 
Paulo .... ~ ..... ;. 

U:!.iS de Contas da Uniü.o •. dos 'Estados. 
d.o 'Oti-.trlto Feele-:ml. bern como os d-:­
Tri;•unaJ Mru:Himo serãG :n.lUÍ.t'dos 
em · local,. dia. e hora prCviaml!nte 
ajustados entre êles e o Juiz .. , 

1 000 00~ 00 Art. ~ ESta lei· entrt:rã em ";'!!:or 
· · "' ' \na data de sua pnblicacao, 1·ev•>g:ldas 

A nova. redação adotada para. o aY­
tlgo tiG resultou da adoção da deno­
minação de Munlci~ Federal para o 
território-sede do govêrno, f1br i!SO 
que deveriam ·ser · extirpadas do seu 

1. 000~. !100,ÚO 

- Bibllotcr;a. dn. Uni­
ve:-s!dade Rural de 
Pérnambueo 1. soo. ooo.o~ 

1 as disposições em contrárlo. ---....... 

contexto as expressões relacionaaa~ 
Parecer n. 230, de 1959 coino "Distrito Federal" .--p 228 d lg~t O Tribunal Sup-erior :F.leitoral terá arecer 0. , e 09 Da ·Comissõ~ · Ewecial incumbi- ·nOva organização. Com a altera.;ão do-

Reàac;ãa final do Projeto de Lei da de ~mitir parecer sôbre o Pro· art. 11{), que se consubstancia. no se. 
da Câmara n~ 187~ de 1958• jeto de Emenda constttut:-iono.t guinte: . 

1 GOO' QOO CO n 11 1. de 1959, que: di.'!pôe sôbre o a) o Supremo Tribunal Federal ptu; .. 
. . · ' f . Relator: Sr. Sebastião Archer. organi.wçito .politwo·~d?nin.tstr~!i-:- sarA a.· ter três representantes no TI.·i· 

, va e ;udicit\ria da ju.tura Capztar bunal SUperior Eleitoral. em lugar de 
A Comissão- ap1-esenta a rcd.."'çáo da R-lblica. d · d'l ·t · 

final (fLs. anexa.) elo Projeto de Lei .. ,,,. . ots· c es, C?mo no pr-ecet o VJgente; 
nry 187, de 195&, or'igininio d:\ C:â:nara Relator: Sr. Jefferson de .>\guuu·. b) os três Ministros do St~premo 

! I dos Depl!tados, considerando. c~mo 1 A Emenda Constitucional nP 1, fm Tribunal Federf'll exnrcerão as funções 
r de reõ~r:.~o a. emez;t.da- o~~rec1da p~la t apresentada no Senado Fed~l. com: -de Presidente, Vice-Presidente· e Cor· 

LOQlJ.IJQO,_.O I ComissRo d<!. sern~o Publico CH'l.l. fun_ <!amf"nto no art. 217~ da Cot_l~1-1- regedor; 
- -- d t c) cria-se Corregf'doria, exercida 

, Saln. das ComiRsões, em.16. de j~l- tm~o F"ederal! q~e preve e ',a nu e a ~r tlm Ministro d() Supremo Ttitmns1 
1.501J.OO',;,QO 1 nho üe 1959. - Mourão l.Tieira, Pl'e· rdonna eonst~h.lClonal. Federal. cabendo-lhe jlll'isdiçã() co:-' I sidente. - Seb:uti·'o Archer, Re':'l- a em~nda foi subscrita po -r4.1 Se- r~iciona1 sôore todos os Tribuna.io; Re-

i to,r. - Ajonso .-t.rtnos. - ~try m:.am·es. uJtrapassfkndo, assHll, o mi- ~onais., na- forma em crüe a. leio o Re .. 
l.coo·.ooo,•;.') I V•o!ma. ' ! nlmo e::dgído pelo art. ~17, § IV, da gunento Interno presc1·eve1·cru: 

1 ~EX.O AO p.'.RECBR N9 22s. con_stitn~l,·ão ;-ederal e art. 35'1 do d) Jli..:nilla~ão, por constgt1\.ntc. da. 
, DE 1959 rteg1me!hO I:n~e::no do S'~n3do Fed~- allnea C do art. 110. que :J,sSe~urava. 

. ral. para. que fo-sse eonstderada p~·o- ao TribunAl de Justlçn do D!~~rito Fe-
2.CO'J-.OC~,Hl~ Rdac:fto Jinal do Projeto de ·posta e- p~S:'fel ó:e trnmit~ .. âo nesta dtral <Mnnidpio Fed~ral1 a indica-

Lei da Cãmara n9' .167, d~ liJ!i-·J.i' Cas~ do Conzresso Nacional, ção de um dos seus Desfmbar::{:tdt~e~~ 
Qtw i-nstitui cm1cr.-:rso tW titu:O.t , '· o p~ojeto 11\!XU:I:iea ô t-exto constt- pa.ra integrar o Tribttm:l Snpet1or 

5.DOO.OOJ.~O! para provime1~W 401 Ç(Upos de; ~ucional, proe~:.:ioimdo dar solução a Eleitoral; 



I. 

' 1.1 ~~~. Sexta-feira 19 · Júnho. do ·J95!il--
«):o· parágri~~ -~nico ·do. art'. ;;~-é .. I :- O f_ :·~·.?:S._·:~~~~- -2ft deve' '-i&~:.~-4;~~~·. V~lla_cio/~$;,:~~~---~ :,. ·:~~~-~~-o .. -_ao j Conta~~~-d_:~;~~~e~"t:." ~ ~-f~n~-~1ptO:i4.• 

aubstituid.o por dais· parágrafos:. · ·. segumte redação:_ < .. ·-: . · · ·~ ·. art; 2~ .. --:- JJ(tlt,i:m .Cantpos, vencido deral; d03 niembros do- Consélllo · Na• 
1 ,.~prevendo ~a eleiçáo _do Prê.'iidel}~ ·- . "~ 57 . .'~- MJni~f~lo' _·F;deràl- c&· d_e .acôrdo c~-o v_q~o~~ve~ba~ qti~ pYo._· cioz~ar _d~ ;-ECo-!fc~~liá.·. e· dÔs. che~~s. à~. ~,.... 

te; "Vice-Presidente' e"'Corregedor den:. bem . iio·:·s'eu· , t.e-..{tÓ1. ·Ío'-~ ... .,,. n~•s-_. :fe;1,. ··-~ Afonso~Armos~ ve_nc1d_o, qgan- mi~~ d~plomatiCa de ç_ar?.tt:l' ven;na-
tre_ Oli. três Ministro! dO SuprelnO. 'Il:i- • · ~ u • ..... "' to ao t 2' 3' · t • t · ' ' bunal Federal· --·: ... · nfoS hn:Pô~~os _:at~iti\l_ldos- jmr :est~ ._ . . s . ar s. · . · ~ : -.;·, no,s.,_ ~rmtJS' •lO nen_ -~-: _. ~ . • · .. ' ~ 

· · · · ' ~ .. Constit!Jiçao-·<aos· Estados e aOS r:~eu .. v0 !0 · ; Henb~J~o .. yle:~ra .. ven-_ : II- autorizar os etn"préSlinto" ex-
··· 29•· pernÜtindo 0. , desàforame1-it-o de ·-- . Municipios.- . . . , __ cido, de,:'~cl'n,do co~ 1 va;to ·dO ·_-$enado! ternos' di>s Esta"dOs e. dos Mm:licíp:;o~-; 
"P!'OC3ssos. de_ a;)_ul'iü;ão de e_leiÇões l'é:..'; .· w_. : • _',-; •• ·~ } -Mil~on ~Campos;_,.·-:"'•-Mene:es .l!~mr-n- ·; -·· . , .: .. • ~'- . ~_·r -\- :o.·.· 
los ';J:'rJbuna-is· R-eglonalá.·EléJtoraJ~ Ílà '.- -n - _Dever-se-::i_a_ a.trlbmr. ao ·-t~~;·---; 'l,'aciano. 4t-)llello,_·-de ~c{!fdo . ·li! - votar o orcamento e a ~eg:is-. 
iminência de grave_ pertui·baçã-o '<no . Senado F"tderal· a ,privativa .çom.:. com o vcitD que_ proferi. - ·Euqento tacá o~ ordinárla do M.Uriicípio Féderal; 
fnn~ionamento -dos óf-gãos Í'em·e.sênfa~ _petência p~a.;- aProvar qun.is-.. Barros .• de. acôrd.o cón\ o·, Relator .. -. ~ · ~ .,... . · ··· · ·.' ~· .- _. Õ! O'\ 

·. ti vos, judichhios ou eleiOOrais-.·- . . qu~r._ 'plan~~ ou _projetos- ,·~lo.cio· Lima. ~Gttimrtrfi-es:· coril restriçi\o ,q}le - IY. 
1
-- RJ?:Ovl~r <ldUaiSQ~:[ :~~~u1lic{-

' . . . . ·• • . fl-<J-_doS_ c_om.. o .:Municf~io f!~ra~ e~.··::.are-i -_.~ril:. pl~tiá.f!o. - - _,_AttiUp 'l?toJe_os :e ac cna os-- c_ . u .>) ilodi-
. AD ·p~t'rágralo- úri.lca "dà -.-aí-t . -!1~- . _ia.çl_tl-Sw_e ·as su_a_s· modr'f_ tcaçaes .. "o. 11 VlMCt!Ud., -tr_!'!n_· cl.do __ de .. aeôrdCJ. com . o Pf_io F6edet,ual.,., 1i1nc~uços_iesve pa'ar·cf, .• ~~ ou' to-

l b.ctitou-::se. ·a._ eleição "do~:...' Corr~e(lor, lti t . -- tcaç es o ... er~ ..., 
, .· t:J!!-lb_ém· :cr~~~Q ~o~ T!iQip:t~is .lte~jO- ·: -i.~ a,_. ra~M{', 'J?~rC:~~~ ~~ ,./?~~1s ;. ~ me?. voto".escritQ ~~ ~~ -~~ :ser:~dor Mll- taiS:_. ;:· -, .. -: ~ . ' ~. . • 

. n~. :EleitoraiS; ._.-lluma·- salutar tnnva-· ,, , A raZão· é.- ·iniludlvelm~nte Pr:'!ce.: ton . Cat~_no~ sOb:!- -.. 1t .. -supte~sli~ ·. (l~ · ·v ..:.:.. deliberar sôbre os- votó.1 :opos· 
1 ç!Ç.o,: em- faCe .do~ interêSse. maiOr .da de"rite ~ e_is ciue iláo. déve ser "'admitfdó' -a.rt.. 2' d~ .. S~bstl_tuhvo. ~ug~~ldo _1le~~ .tóS .à. legi~laçlio .referida ila aUne_a._ [,tl-
~Vidade· brasileira ·em· prover nle- quli' -.Pt~nos ·e projetos· .do Munieípin R~lator ·. ·.- .- · • ··-:-'- .:: ' -. ... terior· peló _.Présidentê. da ~epnliUcfl, 
dl~S legais· p~ra.- a r.eaJiza~·ão 'e \i'U- Federal- po~am _ ser alterados: ou d~- -.SUB3TITUTIVO ·AO PRO.TETO · obse_ryad!), no. que. COl.!-be-r,--o- dispOSlO 
J:aç~o'- ~i-e .. ,. eleições·· livres. . ' - , saprovad.Ds . -pelo arbítrio · do Pr~!eito -DE· EMENDA . CONSTITUCIO- no art; ,'10. · 

AQ .§ fâ··do '"'art.":.iu- fÕ( acrestle~1~· o~-de·. t~cnicos,·,com -prejufzo.-pJ~·~ N~ N~·l,."de 195-9,_ .· ·-.. "Àrt- 11Õ c) .fiihunal.Suúer\or -lClei.: 
bdA._'-Testriç!io.:·à propriedade·. e à :Or~· os .;_.lnv~hfllen.tos .,fei~os.:.· e. vul~era(~q_ , Às:~éSas· da Câulara dos beputacJr:?s. tõia:l, ,éom -~ede---nà-Capit~l ela Repú-: 
d~nl econôm1c ... · e , 00· ia! no· -ten·ltó- do.:.:- -encargo~. 9./!Sll~rndos ... pela.- .NII;~,ao_ e dO ··seil~do 'Federar.promulu'an) .. -no'S · blica · compor-Se~á: · "" ·• oara a reall.zaçao de ~tao · grand1o.ss 1.:...... . . . d" ' t... _ · . • .. _ ~ · . ~ · . ~ 
rio·_.do MunicípiO Federal, .para ',que obra · ~. :e_m;OB.-do Arbgo·217,·! 4~ •• a çons l- · :t _ ínediante· eleição em·ascrutm!G 
seja.-· preservada a.. Sua destinAçii.o de · · .~ · -- ·; .tl.!içao Federal. a _.segumte: •.· · t ·. ·· · - .• ": · .. . ... · · '· _ 

. sede -da& .POderes ·dà. República AS . Com 2 B.tribuiCão-Que .sê lhe !'l!lf'j · EMENDA.'CoN&TITucróN.~L N? sec.r~ 0
·-,.· ~·· .- -: · • , 

intenções que ·nortéaram. 0 ·eonsti- oitforgar, ·o Seriado--Federal ree.Xaiúf- A ·t ·. á. f 9 .,o d - , . :a) de tres juí?es e_,;colhu:fos pe.ó 
tuiute na daterminação . de' tran·sfe~ ual'ia. Oi. planos ou pro,ielos, no seu . 1 • 19 -0S p_ar gra os 1- e ... _. 0 ar- supremo Tribunal Federal,· de':ltr~ os 

. t d · .. ta à· lt ~ ~1go 19_, -os·artlgos~25,-26, 60, 63·e 110 us Ml'n'st-ros· · · ~ --.. 
t·ência da. capital' da. República_ não. 0 o ·ou no que nge s a .era.•,oe3 e .o parágrafõ ,ú'nlco do· nrtlg:o·112 da se_ • . ~ ... ·'' · - . 
poderiam fica.r ao alvedlio 1e .. rei~ porventura. · Pretendidas, :1 evitando,.se Constituição Federal- pa-ssam a·:vigo- bJ ·de dois jui:tes escolhirins __ :_ pel-o 
vindicações --individuais em detrim~nto tanto ·quanto pbssivel, a.s esoecm!a:.. rar com a seguinte iedação: · · - TribUnal Federal de Recursos; ç.entl'e 

. dos~ direitos. inconspurgã.veis·· da. -cO .. r.ões hnobnté.rias· e aS apressadas 11~- ' • --- - · 1·uizes · · 
I~tiY1dade, sot-ra é~ide do. bem ·co- tue6~ urbanísticas.· - : ... '1Art. 1- ... ; ... : .. : .... _ ........... os:- seus~ · · · · _ , . 
muro, eis que, na foriifa do art.- -147 Dal nor· que proponho -o segniritê, § 19 ~União compreende: além d~~ II:... ·por·nomeaÇfio do- ~rc~iden~c 
alêm do seu uso. estar condicionadO incl!m IV (passando a inciso· V o pos~ EstadoS, ·o MuniCípio Federal e· os da. República. de dois dentre sei~ ct-
. '·· • terto1· sob o n• IV' do · proJ'elol do_ dadãos de ··notável · saber .Í'lrídicó e -ao vem-estar- soc1o.l •. na entidade que · Terri\ór1'os · • • · art:---._63: - · · ·, repUtação Uibit.da, que nao :-.~Jam m 4 

G-e cria e organiza mais êiifiise EP. § o2o:t:A capital da União t.clll ::;e~· compativels por lei, indlctil;los pelo_~u-
deve dat ·à prevalência. ~dos· ~ J.ire-itcs ~~Ar~. ·sa· _ . ; .... , ....... , .· .. __ ... na. ·cidade de ~rasilia, p.o :..1ullicJpio premo ·Tribunal Federal. 
ila coletividade -sôbre· ·os .interêsse.'i IV -. Aprovar- quaisquer plan~ Federah ·._ · · _ · -

·-

in<\ividuais. ·Demais disso,+ Q lei ~lB· :-ou projetos ·relãcioiiados -.com ·.r Art. 25 A organização administra- "~ 19 O Tribunal Superior Eleitoral 
.,.. b~nda- :~lo · CongreSso NaCional - Municipio ~ederal;" inclusive_· . ns tiva. e a judiciária· do- 1\1unlcipio ·.F c~ elêgerá, anualffiente', dentre Os Minis-

no.l · têmtOs· da .ma.trís constitucional suas modifiCâcões ou alterações. deral. e doS Territórios regUlar.,.se-ão tros do-. supremo Tribunal Feder~. o 
·e -de acôrdô com ·o adito.mento 1-pre- pB.rciais ou tot.als: por. lei federal, observado o dispo.>to. seu Presidente, Vice-Presidente· e Cor.-: 
eiadó. ~ conterá- _tôdas às.- implica~ v _ Deliberar sôbre os vetos ·no art. 124. regedor, ·cflbendo a êste n jurisdiç~o. 
çõas que o mandamento fixa:e ori· t ,·. · correicional sôbre todos os -TrlbunaJ~ 

t e c. • · • · · • • · · .... · ·; ··" · · .... ·.. Art. 26 O MuniCípio Federal ~crá 1 1 en. a. seilt . vulnera:t os. princípios -de· ITI - _O art. 89 do projeto de- administrado .por Prefeito 1e _uomea~ Regionais~ na- forma em que a. e 
mocriticos qUe: ~ Carta. Magna r.do- :verá ter· ã. seguinte redação! ,_ ção do Pl·esidente dü. República, e re- e· 0 -Regim:nto Inter~o prescreverem. 
toa;, ' ·· ; · · ' ' ' · .-. "Art. S(' No primeiro~ provi- gidq por leis elaboéadas pelo S~nado § 29 o Tribunal superior EleitOral 
· Com 0. meJ;mo propósito. foram per~ menta dos càrgcis previstos na T-~i Fedel'al, na forma c!e seu Regimento poderã,.ri.a iminência de .grave P.ert2n·-_ 

_ .1il!tados o& u · 19 _.e. 29 do. art." 159, de· +Orgallize.(!f.o ·Judiciária· do Interno~ _ - - ._iJação no .. fLtncionam.entq dos org:am; 
ilegando-se a possibilidade_ de orga_- - Município ·Federal, -podefa.ão ser , § ·1? ~ar-se-á ·a nomeação do Prefcl- representativos. judiciádos ou -~ 1.elt?~ 
ni~ão e- .funcion'a.mento ·de ,entfda· aoroveita.dos. os Desembarg-adores, to .. depois que o· Senado Fedctel' nou- rais. fede1~ais ou est!\.duais, desaforar· 
dts de~ classes, repreSentativaS de -in- Juízes e membi'os 'do MinistériP- ver_ dado assentimento ao .noml! pro~ .o p1·ocesso 'de aplJração· das eleições 
terê~Qses locais ou feglonais, de cã.· Público, do· atual- Distrito F e- posto_ pelo Prêsidenle da - Repüblic:t para._ Trihunt-tl Regional de outro- Es-
riter econômico ou 'Profissional, · os déra.l,- Que o l:equererem no pra.; ~ 29 Ci P·refeito serã 'de livre ·{lemi!i- tàdo. o" desafor·amento •será regulado . 

. qu_ais -sertlo represent'lídos,· na. forma :zo legal e de ~.côrdo com os re;. são. "- · . por lei, ou. à falta deSta. nàs instru-
prevista, J)éla.q- respectivas_. confe· qúisHos que a .lei flxal'". § 39 Os vencimentos dos Desembar~ ções ·exuedtrt:1.s pelo Tribunal supe-
. d~raeões Nacionais ·ou Conselhos Fe- IV: ..:.:, ·O ârt .. 11. do. prÕjeÊo não .g·adoi-es do Tribunal de Justit~a .serúo rior Eleitóral.. -- - . 
derals .-·· ··,·. :- ..... ·aprov •0 1 , ... fixados em quantia, ri:lo inferioi' a ·Art. 112 .•.............. · .... :_ .. ~ ... ·- · • · - mer.,.,e aça ,- porq_ue a · r.~ . .,.,. setenta por cento do que rece')em os ·-

Em C&ráter 'fr3.n.c;it6rio foraln. !Co~ f~rênCiQ ·_da! ca~ita~ da•"-· ~ep~~)lic~ Ministros .do Suwemõ Tribunal Fe- . Parágmfo único. O Presideil.te .e o 
lhidts VÁrias dlsJ]oSiçõ~s (al't! - · 6q e:tJge ~ perma.neneta.·.,dos h~~- podt;,~~ deral:--.e os demàis Jníze:~- "<itali<:H)~- ViCe-Presidente elo Tl·ibunal Régional 

_: ;úq_u.~ 11) prtvéndo: .-. ·· '-f,_~- res. na.. me.,ma sed~. , -:- , Com· a dtfêrenÇa: n:io excedente_a trin- Eleitoral· serão ·eleitos dentre· Os ."três· 
. 1 Q) r&n;ssi. Q~·;cón.;_,-·e~S~ ·.Nac!••nal ~A faeul4àde_ que ,0 _ar,~ .. -n. ~on~f-rle1 . ta pór cento de uma par~: oútra e'n~- desembargadores "do Tribunal .d~ ~Jus-

,.,. '"' çonstitui. dl_~f1tnlna.e.ão ,~ncom.~~--\v.e trância atrlbunlndo-se aos 'de· .en.. tlça.· caDendo ao outro a Corregedoria 
(. -~.} Seila.do"'-.Federal ·~os pi'ojêto.s élu'e C';Gm o. sif!tema· eonshtuclonal .'V:l_~~ntr tr&Iicia.' mais _elevada.· não-_ ·mf>ii·)S tiê' Re"{ional'". 

· .es~eificJL (art. 69) :-. · < -..... · • ~~-- e infl'lnge t6das .. a.s,:normns ~e ... oe~ dots .tercos dos venciment.os ·do.~( De~ - Art. 29 Ao:art .. 14h ·§ 16, dà .Cons-
5 b) · sllbStit;rlÇ!io'. ctoS-... · Mi~Isb:Os··. c:io rlsti~la ··~ov~tnatne~~al. -~~ta · ~ên~a sembargâdores. . . . 'utui~ão ~ Fedêral acfesP.ente.:se-: o se~ 

Trib'í.tnâl, FederáJ ~ Recursos tt~los 0:8 ·Tribunais· St!oeriOl'eB.- t~rn . Mde · § 49' ·ApliCam~se as normas ~conU, guinte: ' 
Desembal"'tadóres do Tribunal dé JnS· n.a capitlfZ ~a.~-!~.blica (D;Ít .. ~8, ltl3. ~&.s ;no art. ·70 -à,, sanção e Jto~ voto_, "0 ... ·regirúe- :de, ·Proprieda-de ·-das 
ti~t. do Munic __ i~io_ Federal __ ._, <_•_r_t..,7_'>_: 110. o 122, 1-, da• CoílBtl Ulça.9 .F-e~ ·a-postos pelo Presidente da 'Repú:l:lUca -· . 1 d 

. - deral)_. àolegislaç5o previSta neste. artigo. terras e dos ben.cdmóve s_situa os 
,C) forma. de prime-iro Provimentô _,.._;. t ..... p' oder•• d·· u'ru&o: f,art. 36) <!. s• Ao "uru·c't'pl·o· Fedel'n'l' c·.abem, na área do Mtinicipio Federal e a dçs Cãrgos previstos n-a Lei" de orga.. vo rec """ ft s lU. ordf'ni econônlic·a e sociaJ nêle or-

niu.ção _Judiciária ca1·t., 8t').: · devem-ter, e. t.Am;~a. nteSlna,sede -.a no seu territóriO, os-mesmos ünposto~ ·gantiada ficarão. sujeitos à, dls~ 
::~. ;p

1
·,·c"'a·o "do- ·Regime. nto 'de cB.nitnt da. Repúbllea. ~ _. . d. · aEstrtlabdú
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s_t_ituiçffo o.os_ 'posicôes especi:\is que a· Iegt.i;:laç:lo 
- - a1 ... -.... !nterêsses rec!procos ·e soluçôes e ordinRria prescrever a fim de que· 

Cusl:.as e pagamento de ·cUS't:lurem_ ~e ... tôda ordem. - administrati'fll., ,(}~f.. . § 69 No Muntcivio Federal só se rea. se orescreva a sua destinaeão de 
los, com a percepção de vencimentos ttca e ~de defesa mdtua. •. - e~!!"em llzari1o ·eleições pa.r~ Pre:~idente e Vi-. sede dos Pode.ré.q _.da República"._ 
lixos pelos s:erventulrios da:..J'ustlça, B- · p~rmacnêlici":- de 1 tõdo~. os ·órgãos ce-Presidente . da. Rep(Jblica. ...Art .. 39 o art. !59 _da·· constitu1Q?o 
n? 1dunicipio .Federal., (art. 99)'; rebresentajiv~s. do Govérno,~ num'\ s6 Art. 60. o Senado Federal ·compü~~ ~edernl passa ~ vi~or~r- com os_. se-

.e)· a.nfeeedêncit\ obrigatória. dtt:! sede e, n_um mesmo mome~to. · se de repre.senta.nt~s ç~o_..o; Esta?o~. el~!- ~~tintes pará~raf0-!1: 
nom.ea.ções do. Prefeito ·magistrn:ios O art :u· mutilaria êstes '-prlncf .. tos segundo o prmClplO maJOI'Itá.rJO, -- ... : ~ 

d "1 d ó • ' xili" d ! d '1 •-- f ta 1 · 1. 1 "'§ 1° No Muruc1p10 Federal nao e o. pessoa os rg&OS--AU .are.t a Dos om ntmt.et:~ e a ron r a o n.. . 19 Caüa E.c;tado elegerá tt ês se~ poderão constituir-se ou funcional' 
:.J~t1ça, para qu~ tomou posae no _terêsse maior da ·Naelo, atenfien~o na dores. .· · · ~ ~ · ·entidade- de:...closse re resêntativD" 
d1a.. designado ll&f~ h·ans!erêncl• da peculiaridade e int.erêsses que se ~~ao ~ 2° o mandato do Senador será de de interêsses- locn'1., gu regiono:i~. 
c~p1tal -~art. 10) , ~ .. procurou vislumbrar ou. atender ;·_!1"1 oito anos. · ;: ,- . rle carát-er econômico ou proflssio-

f) faculdade' dos: TribtÜ-lals Supa.. relaçlo aoa ,demata poderes da O.i.tao § 39 A re~resent.açao de caua E..-.;tado nal. 
rlores 'Permanecerem no . a.tual Dls- - o Execuhvo ~ o ~eglsla.tivo.. . renovar~se-a de quatro em quatro I!: 2n Os interêsses locais.- de ca-
b'ito Federal, por dois anos <art!.. ·portanto, -opinaiido Pela ·l'ejel< ãc an~s, alternadamente, por gm e por ráter econômico ou profissional._ 
~ 11). , _ _ : ~ d~ _ art. 11 ~ .. e pela modificação d,? I do§ 4~er~~;~Íituirâ 0 SenAdor, 011 ~ú- s~rão repr..,esenta<!_os p;la,<: resp~ec-
. Con10: se ViU -ao- Curso da dirres .. 5:• do ar~. 28 (redaçilo) ,a.rt. 63• 0!1' ceder-lhe-á. nos têimos~do art. 52, o tn'lls ron~~rac;oe~. NaciOnal ou 
~o. ()I; preceitós ·contidos ni. :emf'nda • a~io d.o l.gci~ IV, e o.lte.r9-';'tl'l, suplente com êle eieíto." . co~se hos Federais · · ""' 
tl;p.t .~t-ecr&l procedAncia, ·militando da re~cã.? do art .. 8!1, S0\1 pe_la 1~" "> ,. • - • • • .,. • ; Art: 4° A exní-E>ssão •·ntstrlto Fe--
@nt prol dêlts o.; mst-ls ·abortJ.doi'-$1 .ar ... TI.Qio do .-8UbsUtutivo -que enc!l ... - .. Art. 63 Também comp_te . Pllvat.. d:-t·al'' é substituída por . "!\Juni6pio 

~··r·' .. -+ N -tat'·mls-t ·~r nho-à.·conside~·da.ComissãoF-"..-nmen~:aoSenadoFederal: .... ,. ll'd 1.• - ~ . -·f- •· . ,, ... LI:'H't>OS. D en .. no~ _-r &!'-- u\pee.it.l· -~como.~ me .facultam ,os; aúl~ _ • ._;. ,..- . } . . ', _ . ~e era no~ sl":;mtntes à:spiJ~ltl_vos dat . 

., 

r~•a.rem-se :u secuintu ~o4ifiea. ... gu 122 -8 22Õ e' .,361 do Regimento . I - aprova-r. médiant" vot.:> secr!"~ COrl§titnição FederaJ: l_etras c e f ~c .. 
96.~:,·e.01\fonue !-r~taoio'tqusax-:- tnt&·no. ·, -: r~---:: .. , , .~:: to.!- escolha. de mag"i.'>tradoi:i, nos c~- ln~o J do·a1'-t.'!fJl: O.l.'ls.-:_111;_,.127, __ ... 
,..ntiere! Nl1 tav'!", !!k.R991<> ~;_'l!ls!,i., _ . .-· -' ', • .. , • •. ~ . . , : '· s~ .: ~t!'b•}ocid~P: por_ !'Sta c~uor;-. J71,' 1$! .e Jl~ll." _ . ; , . ·_. ' .• ::.: c· : - ~ 
qal &OOJ.to nos_ teJ.'MO&· di.ª,Pl:t-O!ll\{_a .. ~ ·:. Cu.sh&, JfWa~.[?r-8uf~tt! . .....:.. 'J~ .. tt~1et\o, cfa .PI'ócnroi!ÇJr~.Ge.ral df\ Ih- Art . .,5• SiQ sçp~.1mh:tr.s; 9,'>:-(:C'!t}lf-el\:·....,,,:.~ 
r6H r~mtalS:,· ". _ _ · ~ , -·, . /MlOJL.rtl~ ~ A~~t ~1!-to.r, ___,~ 1!~1fe; tmbllea~ :4cfMifl~'p.s d.o :T.t:iflt\n~~~ d::" .s6.esj '·~o._-D.lst:Jto f.~enl1_',, ;~0 .o;~.tn~ ~.,. _~ 

_., ... 



-~~x\i,f,ei•a J' .,. ~-- . ... Dt_AFIO DO _ÇO.N9R~-~O -~_A_(:IONAL. _(S~ção.Jl} .. . ' .Junho'de 1~~9. 1193 
.-- -~-~"'~-:·r·"-~---.......,... . .;..~ .. --~--..,....- -""-~--..-~-.,..-.- ---.-- .,.-=-. . . ~- - ... , - - •.. ~ - .· •. 
to-"Ffdera-1",. 1;do Dist-rito Federal'' ·_e Da. ndo.· à. esp_é_c-ie. in_t.épr_et.ação libe. ral'·ni.um dado _Uns_ Cl.)mi_-~lsões que não !!á. o·l\.lt.Uinte ou . Assembléia. Ltglslativ&,. 

· pelo Distrito ,..!'ederal" .no~- ~st>"kúlntf.s· cômo ··sempre -tenho -dado-quando Pre;- como e~ta,· que e; .e.~CPecial. ·.De ·.hoje pari>. q.ue o dha(.tt= ne-btá .CoJ;~:Us:~ão Es-
. {úi)po5.1tiVos. da. Constituição Federal: sido Cót:nl.s$õ~s· b.O -·senaiio,- conBider.o áO" dia. 15 cõntado· o .''pi·azo fatal e peÇlR.{. possa Ser rilaritiçio· no "iúvel ele· 

§ ~2? do _Rrt • . 16; ::artS._ :~.l'l.,-30;. Sl, S2)_é Que~_êSses· 3Õ dias deVeriam coiTeJ: nlo l"!flpro:rrogt.vel ·dia, ·a. d_la, 'sió :_e;ata- vado· em . que· s"enlpfe .. nós ·sltuatnO€ · 
56;· §-1~ do art. 58; Jetra d·do inciso· _dã ll.de _rh~to de 1959, ~qU~~O da 'tns~- mente· .sete dln». ·. · · ·-. ··r', ~ti-Mnd9; Pa-ra oS-_tra~alhos:do -Srinad~ 
!:do art:'.lOl; -·e ~r~: 1_~~--~ I . ,_ ·-,, t~âçáo. maf:i!de" 18 -~e· :ma~o._-~ prazo, .· p·or iss-Ó, Mo ·encOntrei. Da. objeçáÔ r;!l~r~~·- umâ ~omide!aç~Q dou.?'íhiria 
. DISPOSIÇOES . TRANSITóRI~S.~ port~}lt~ terminará _1_1.0 dia, !8 de ju- ·do nObre ebteg.a qualquer: elemento e JU~i.'Jprudenc:tal .. c:apaz de.~os _elev1\r 
• -~. • . - . _, , 1 . . nho: Assim, defiro o r~qu_erim!nto .J.e novo que nie imPresstônasse . • , •.. - no_.~oncei~o pl'lbllco., . _ . .. . 
.Art. ~69 Déntro qe _ttinta. dlás d_a Pu:- vista, pelo praZO' de s-dias e-nao de -•t, ' . - - .•, ; . . _: Nao pretendo, tampouco,- deixar lle 

Qlica.ção da., present-e· Eme~dal' pqhsti- como"·e~ riormal nas outraS· Corilissôés, : Mantenho Jllipha. deci!3ão · e: 5\tbme- a::;ú·eciar. ~ qmttro._par~ceres, Que me 
t11cto~a1' •. :p _ Preslden~ da..-·ReJ:~úbllca porque~esta. Comissão aln_cla. precisa. to-a-ao conhecimento de meus nob.re.s for~ ·_:-t_pre!entatlos, numa. homem ... 
enviará· ao congresso Nacional os pro- receber .. o pârecer-com o voto em--se- c:olt"gas, ps.ra.·q_ue~ aprovem, · gem, tnodesta e humilde, a tão emí .. 
jê .• .t... d L 1 o · •-• · d ünn{ 1 1 pa.raP,o ·ou:- concordante ;dado -pelo··se- · -' . · : nentes ·juristas _bràS.ileiros, 
~- e· · e rgtu.u._ca. 0· .-_ ....... c P 0 nádor .que. ~ediu vista.'- 'para. se discutir P SR. JEFFE'RSÇ!'f. D~ ~GU~AR . Submet-o, .pm~tanto, Sr.-. Presidente, ---..' 

F!ederal_e·da sua. orgarilzaçi.QfjudiCi& .. e ap'rovru: ou não o .VOto.ém s·epa.rado --_~t?u d.e acôrdo.com,a. ~ell}?er~cão .9..-V .. Bx~ e·_à consideracão desta- Co- • 
rfa e,' ao:· Senado'" Fe~eral •• :O .P.rojeto âó .parecer- ·do- rela.tôr·.- cõrieédo o ·-pe; ~e- Y.·_ -~~ · ... O art. an _do Regimento mis:s;io,' nm-_pedido_- qüe ·formulo coin 
de- quadro furicional do a·ovêfrío loCai; dtdc....' dé- vi8ta. 'e· marêo -0 , Pí-ftlo de 5 r~t~l'llo · de~er1n1na._ hn:pror~~ça.billc~ade _todo 0 empenhO de( <iue me ·lleja. con. 
com os rtspéctivos vencimentOs:-:.. . ~ ·diàS. "conta-IidÔ da···a1a .. _9 :.:...._ sendo -14 d:-Pra~_s no que concer~e ~ .. tramtta~ cfod1t1.6to p-i'a'lo- de ~!· n1,!'-l'll!l para l;!In·e-
-!Arf~. 71· ós-~~~~istroS do_ ;n:tb~rl_k! dolilirigo, ó prazo têri:Uina:rá.' no dia 15: çl\? P.~ ·~mendas_- consU~nc\~n;u~ r:o 5e ... se:nta_r o pafecer defiilit.ivo. 

Fi:deral de Recursos será.ó. stlbst.ituti,;; ·,.- -.-<. · -· ~·- ·, · '· • ·- .. -UB.:d.o __ Federal. Em. decol_'lêriCi& dê.sse. · O SR. PHESlDEN-'I:E - Reconhe-
d6s, nos· s~us.' .. inlpeQP:nentoS-; é licen- · Co?lv~e~ :llovamente uma reumao. da prece1to }ml?~rattvc! ·?ào -_po~~rif!-_.Vos- ·cendo 'a importância. t 0 volume· de . 
ç~, p~l4?( -qeS~mp&.rgado~e~ ; d(,"Tfl:-. C_o!tnssao .. refe~ente .a . .BrSs_flia. .... para ·o sa Jb,::ce~en~1a.' permltll' ·prouoga.-;ao ~o t:rabalhos contiado.s tlO nm:tre ·R-ela~ 
~u_naJ. ,de _Just~ça. do _M __ u~tl?iJ:Il.~. ~c:: mdteo.t'J.5.P--:àsore:ntlr,ês .. _hmor,.n•hsa·.t!~e·ctiasrãod~_.aosuvbe: prazo ... , .. ' .,. _--:·. -- . . .. tor, e-omo· P;esldente da ComiSsão. . 
uere.l · "" -u O SR. -MILTON CAM'PÇS ;..;.. Es~ml 'defiro o 'pe~ido: ~._Peço ·vênia, poréi:n . 
. -_'Ai.t' .• à~ -N~>p;hn.'eir·~ · Prc>Jeritõ 'doS· -#dfcto. do .plenâ.rio·- desta· Comissão,_ de a.c~_td~-com a deltbers.çao-·de -Vo.:.s~ para J:'!úlldet·ar qüe .a. Comissão recebeu 
cãigos··pre"·istos ~na Lei de.· orEàniz·a.:.. Ql!!lnto -ao .:prazo:d~corrente. de no,·~ a EXcel~maa,: . tanto_ m:aLs . que· ·o noDre um -ped1ào dôs·~ s1:s~ _·Vereadoi'es . do 
çÃO Judieiárl& do··Municip1o' Federal, qu~~~.t. dt:! JUnhO~·-· -:·~ .. •.. Sem~dor Attflio VIvacqua se eon!ormou Distrito FederiJ, no.".sentido de lhes SeL' 
pôderãó 'set'~ai>rovelt&d.os·.nes_ert\bá.rga~ - Es.A .d_efer1~ t:t~stes termos. -~e com,.() pr_azo dado por-V. ~li-, julgan- con~:edido pâtzo para apresentaretn 
dOres,' JUiZes .. e membros· do Mihistéi'io qualqu'!r dos . cole.,as .. ~.ntend«:r . J;UW ~~o .suflciente. . . ., novas sugestões·~ o prazo que ante-

·FDbHeO, do atUal Dfst'rito Fedei'ttl que ~teJ& ~c~rtado, & maiOna. dec~dir~. u O SR;. ARG~~ij-0 ·nE -FIGUEI- rlormente havlarnos cOncedido e-:lgo-
o 1-eqliererem"rio .-prazo legai é de assunto. ... RED~-- Ta __ m~m estou_ de acõr~o. cou-~:~e na. qUinta-feira da semana 'J)as-
acô~o· cor.h os ·requisitos· que a. lét o S;R. ATT1LIO · VIVACQUA o SR. VH'"Â.LDO LIM..-\- '!'amb-êm sada. Até hoje,- ilenhum parece1· r1u 
ii:."Y&r". · • _ · . , 1 · 1 Sr. Pre.sidente, não "'-enho" dúvida em estou de acôrdo _ sugestão nos foi .remetido Se o l'!l'e- · 

~ - - ·o· · · •. ·~ •. f âceita.r a interpretação de .. V. E~ ·.o SR. BENEDicTO vAri.ADAR-ES cedente_ ving-ar estaremos· protelando 
·Art." 9· .E~quai!tO 11ao .fa:r1 vo~ado O aeêrca do art. 371 do-' Re'glmen:to Iri- -: Acho-me de acõrdo com fi de<:lsão ll1de~lud2.mentc a decisio desta. Co­

RegimentO .~e custas ._da _Ju~hça. dC? terno, ~_ntt-ndendo que o prazo para de V .. Ex~. · ' mi,:;sao, a et~pera· dêzses trabalhos e 
Municfpi_o Fede_ral, apllc~r-S;C-â o do a. comissão· e-mitir _pareCer· em réfor~ O SR-. GASPAR VELLOSO ...:... En- dando tempo ao ilustre Relator para 
a~al PJstrlto 'Federal,_· cot?r:an.do-se, ma constltuc:ional coméçt>,' a c:orrer da cOntro-me de acõrdo com a delibera- estudá-los e ap•:esental' o parecer da. 
porém, em selos. nos rt'spectlvos RJ.l~ data em que 0 -Relator. rec:eber 0 res~ çflo de \1. EX~. Comissão, · 
tos, os em.olum~ntos, Cllstas~ e quais· ·pectivo .projeto. Apesar do- api·êço que C . d 
q~ter_ im-portã:qc1ns .. t~xad~~ l?a.ra ___ os, me merece v.·Ex~ de sua •lt• aut·orl- O SR. PRESIDENTE- Foi a.pro- ... peodm,.d•ossdaes·

8
po_nE;,; __ a.ções está defel·làl 

a.t-os dos se.rventuâtios da JUstu;a t:m "' vada a. deliberação da Pre!.idêncJa. " ~. 
1 · · - - · ' dadc jurfdjca, rião posso; porém. con- Os:autos trfi.o eom Vista ao· Seilador O SR. JEF.FE'RSON DE AGU!A-:R 

gera •· · . l . cordr.r com s; r~-:Iucão ·do prazo· de- viS- Attílio Vivacqua, até 0 dia. 15. Si- - Devo re.ssa.ltar que est.l é a ú!tlm9 
-;Parágrafo 'único. Os serVentuários ta .. O d!n~ito de· P~dir vista é prP.rro- multâneament-e, ma.nda1·ei Publica.r 0 oport~nids.de_ que temos rle estudar a 
e tabeliães do'Müi1icípío·Federal per- g~bva assegurada ao Senador Tlo Re~ parecer do Rclàtor no ·•Diârio do con- ~aténa. A~nanhã, às qtmfotze horas, 
ceberã.o vencimentos fixos determina- p:1mento, e enquanto êste -não !.ôr re- gre~so·•, para qu~ não se pel·Ca_ trmpo apre.se~1t:;.re1 meu pare~er resumindc . ..,_ 
dOs em iei. · · ; · formado nessa parte. tal Prerrogtttiva e nao se transgl"lda o dispositivo regi;; I os e~mtidos por Thetntstocles cavttl-

: < _ • • , • • • 

1 é _Jnsuscetfvel, d~ qualquer re"stri!;,§l) mental. \ c!:-nh e Eduardo Espinola. A comls.-
Art. 10. As nomeMões ~C? Pref~l_to, Creio qu~. quando o Regimento disw o SR. ATTILIO V1V.'\CQU.-\ _ sao n~soh·erá, então, como· entender. 

dos magistrados e-dos ó!ga?s auxtha~ põe no art: 371 que os .prazos e in~ Sr. Presidente, peço a pa.lana par~ 'O SR. P.RESIDE.i.'\l'TE - Estive lJre. 
res da.. just~çe. de Mumefp~o Federal terstfcio são Im'prorrogávels, isto se re- taur uma- declaração de voto. sep.te na oc:::.sião em que os Vereadore~ 
deverão •. ser feita.s com a. meccssá.t'f!\ fere exclusivamente à tratnita()ã.o. da . ' . P~fram prazo para. apresentar surJ:es-
antecedencia, para tJ.:Ue Jom~m -poss~ e Emenda Constitucional no Plenãrio A Em c:omplemento ao que acima sus- toes: ê!'lte- foi imediatamente concedidr, 
entrem em exe~cfcio no- dia. ,fí~ado em própria. colocação do dispositivo eritre t~nte1, devo Acresceptar que, uma vez ~em rnesmo ter sido OU\'ida. a corni"'~ 
lel J?a.ra. a_ efebvaçã~ da. ~~~tdança da os art..;;. 370 ·e s72. que regulairi ma- nao admitido a- prorrogabilida.de do são. Agora os Ve"eadores 'deseja;n 
Cap1~al. . . ; _ t~ria. de pra,zo e de tnterstfcios, vem prazo de J.6 _Çllas, ~ solução l~ica e novo prazo. V. Ex" ~om 0 grande es­
. O SR. PRESIDF.N'I'E _. ComO ·Os corroborar essa. interpreta0ão. . :S:sse justa, a solu~o 1'eg1mentnl. serm con;.. pirita público que o· en.racteriza tetn 

· Srs. membros- da. Comissão: acá.ba-ram nreceito não se anlic:a., a meu ver, às si~erar~~ extinto o prazo désde qtH~ que apresentar o seu trabalho· Iouvan­
de ouvir, o relatório apresenta·. inicial- Comissões·. Admitido êsse entendi· ~- 0 m~I~ · comport.ru;se 0 ll\pso de 7 do '-!sse espírito do nobre RtÍator de 
mente, 0 PRrecer sôbrt 0 EStÂtuto le- mento, ~aberia pron-oga.cão do -prazo las .destmado ao Relator. Nesta hi- fino o seu pedido -
~al de BraSília. Por questãO de -méto- de 30 duts,_nos têrmos d_o "Q.rt. 120, ~ pótese, cumpriria ficar perempta a . · · 
cto,•em.bora ás a:uas com-isSões tenham 1~ do Regimento; combinado com 05 proposiç-ão de_ Emenda Constituc:ionaL 0 SR: JEFFERSO~ DE AGUlAR 
sido convocada_s- em· éon,iunto~· vou art. 372. Desejo, Sr. Presidente, dei- o que não· é juridicamente- possível é - Agradeeldo a. V. Ex~. - . 
submeter à. discussã-O- 0 ·Parecer na ~ar bem claro que,_ não- obstante mi- P!ivar-se ~ senador dO dfreHo do .pe~ 0 SR_. PR~IDENTE - Nada rnair . 

nha disc d• i · !f t d -dldo de v1sta, o qunl :lcaba!·ia sendo h~vendo que tratar, marco outra l'en- • 
parte referente a BrMiiia.:! Portanto. ~r 11;nc: a. aenna man es a a. annla.do sempre que 0 R-elato•. "!>>.'esse n1ão para ama_ nhi, dia. 10 de junho,· 0·, . 
na.· ·diScussão do Parecer sôbre eRSa estou p~-onto ~ _colaborar de boa von· .. ... u h 

·parte, _nlio partlc!p•rÂ ·o ·sen· ador 0>'1.. tade ·para; que 'o _projeto não sofra.- re· retaraar ~ apresentaç§.o do seu pa- orns, -a- fmt de ouVirmos o R ela-
""' ~ t 11 to recer. . . to.t enca.rre~ado Qe aprennta1· parecei 

berto Marinho, (lue é membro .da Co- .ra. amen e -asstm, com a ressalv'-1.. Ót' . . . sõbre·.o Estado da Guanabara''. 
ínissão Organizadora do Esta.tuto -Le- meu ponto-de vista. trarei o meu pro~ :o_ :s:R.- PRE/?;tDEN'TE ·- A dec.la· Nada mais .~-nndo que iratar, : 
gcl de· Bra-sília. . · t -- · nuncia.mtnto· den~ro do pTazo que ra!f~O de V., ~'" comtari rta Ata, de to~ «>_ncurada a reunião, dJ\· ,nat, eu . 

• ... . . . . - - , . • V. J:x" 1Jxou. no.sl!lçs trabnlhos. __ MttlCIO do.s s t A · • 
. Esta. .etn. discussão o Pal'Mer. . r • Passa .,a. funcionar_;. outr• Com!s- . .., - . Rn 08. ndrade. 'l.Vl'~i •• 

· · · ·- ,, · · · · 'O SR. PRESIDENTE - A obi~cão !i d ~ ... pre;-ente dt~., qOe uma v~z a.pron_dR 
O SR.· ATTiLIO VIVAbQUA levantada pelo nobre Senador Attilio Q·~b a'·qual ~a2ll'arte a· nobre S~nã.dc:n: ~·a. M;linRda pelo. Senho1· Presidente: , 

<Pela O~:dem) -:- Sr. Prenlderi:te, nos VivaeqtUJ. à d.ecls!o l'Or _mim proferida . !reerto --~a.rl:n.ho_. . . • . 
têrmoS do Regulamento Interno, 1 39 não me· impressiona, mesmo- Porque _ m a. palavra: o R.elator, Pa.ra apre~ 

• do at·t.. 135, soHclto vista. do Pa.rece1•. pe-la_ eoincid~nela de Cs.tr a ítltlmofdl~ sent_ar seu p.are_c~r ~ôbre·~: etn.Pndtt. i-e_:- - DECLARAÇAo DE VOTO DO 
• · · · • : · · · do_ prar.o dMo pela Pres!dêncla-•m um· !erente it conshtmçi\o do Estado dá S&:NADO!!. ATr1LJO VIVACQUA O SR. PRESIDENTE -1 As COm.ls- t'i . . d I Guanabara , . 

sões do Senado,:.. em geral,- Um o pra- din:~~~o, 0 pra.zo pa._s~a t. -~r . e ·ee ~ . 0
8
. Sli., jEFFERSON· _DE AGUL-'1.-R. Pro~kma.s Juridf.cos d4 mUdan:: 

zo de· 30 ·ou. 15 dins para. terininarem . . _ _ ~- . . . . _; . - _ r. Pre-.ijldent~. reque1ro outra 1-eu~ ça. da -Capital -'«: · Rep1tblica _ ' 
s~us ·trAbalhos;- pra.zo esse que pode _Diz o .... p~r.ágrafo. 3\ dO art .. 135_.do _nlao, amanhií., àS H horas, pa-ta. leitura p_esn~Ce8sldttéle de Reforma Contr. 
slr nrorrogs.do mediante cOmunlcaçio Regirue_ntG Iatemo:\ "Conhecido o do Parecer., . tJtU6Jon~l. :-
à. Me~a. do ·Senado, de que· nlo J)Ode vot~ do relator, q_ual~tiei'. m_em~1~ d8. · 
por qualnuer motivo de iinportâneia comlssio poderá, sa.lV-ii em _se tratando· . --os eminent~s V-e!·eadares; Ontetn, às ....: ! -: O proble!Jla.· .da const-rução dt · 
dar ))Or findo ·O seu estudO. Estamm: de inaté-ritt em regime de utlt~neia. vinte e d.uas horas, enviaram-me dois .orHilia. ·- !'- construção da ma.ravJ .. ; 
numa- ComtssQ~. Especial-Para resol• J)idir Tist-. do procel!so -pelo pfS~O ·de pareceres da· lavra, •l'espectivamente ,lhosa.. urbe sertaneja., a. mais mo&n:na, · 
ver s6bre Emenda. Constitucional. o -~-te d1u. só prorrogi.veis por. d~libe.: ~03 1c~nS~itucionallstas ·TheritístocleS das.exd~a:-do 1nundo, ut-ar& con!or-
Regirne_nto~ Interno d~clar~: .que a eo.. raçio da Comissão", . ava canti e.- Eduardo :Bspfnola :-As~ :me ·ucredl,ta-mos, reaolvldo, oportuna .... 
missilô deve cOnelúlr seu frkbalho den- SJm, não d~sejo Proferir meu pa'recer: -mente, ~-o .é,_ltttndid.o d.e Sorte a !ft, 
tro do-prazo de 30 dias. J:in ·outro a.r".. ·E''clàro'qu·e_lnterPreta.ncio._o _di.<;:;lO:· se-m ·apl'CClar os .argumentos novos po&tfvel e~etivar:.8e g, trNiladaçAo, e-m. 
tigo <& seguir, nO me&nio"· eaJ)itulo sô:. s.itiTo referente àml pràzos nas eomiB- conshntes çiêSS~$ d_oi-s P~recet·es... ' 21 de· ~nl de ·1960, Plrra. 0 Planalto 
bre Comissõ~s de. Emenda. Comtttu- s6es s6bre emenda: coru;titticfo"ila1; nio . Com -relaçft:-O ao pa.rece~ de Themis- Qe~_!a·a.t, 4o . clomictlio do Govêrno da· 
ciOnal, declara que todos oS pr&zos d.'o posso admit-ir qUê êsse -pruo ,;eja ,tocles ca.valcant.i,- devo ressa.lfar as ei· Umao, ele acOrdo com a. Lti n9 3 273 · ·lmprorrogáv~ls. . · J prorrogado, ._ vista do que -ó.ispõe ai:n- taçõu. de _consUtuCionalh;tas cotnO de lti' ~& outubro c1e 11!56. o Prestden~ 

A Preseni~ Comissão'. ~i>ecial, q~ê di. o ~egirnento .I~tet;!lo: St~.r~s. Ha.uriou, _rl'iederich, Carl Sch- te JUMCellnç. Knblt"hek . conclulri 
se .~isciplina por ;nortnM -.especiais do ~Art. 371 -·TOdos. os -pra~o~ ·e m:dt,_ B~rthelemy e tantos outrõs dou:. ~e glgemteBco e patrióüco emprQell-
Regunent-o, tnsblou-se no dia. ·n de fnter!:t.feios aio imJ)rorro&ive_i.s." L~madot·e~ · e.stEa.n~e!ros _ qt1e exigem (lintento. Mas o aovlr.no, q.ue realiza-
maio de 1959;· a 11 de junho deveria Ora, _pela circunst:~.nchÍ. de. ·cair , nm~·referincu. de mihha Jmrte··~:;;o•·e- r~ 1l~a. das madoru obras })tlblioas da' 
teJ"m1nar o prazo e ·o. tra.t.. .. nto reme-. "" ciando su~.a- obras, · - ~at6rl.a., conte~poriBeQ, e t-ambém· 

·Ul:Ul dia. 15, quando· termint~.l'ia. o pl'ilZO um do~ ....... ~fi lmpa •- •-· • !"ldO &'Meta pata, finS de I direito. -isto . · ' in · B'Jn COD".....,Uênc'~. estou ref>·~d·!n· do 011
• m-"":WI r-.n~ eapii;Ulo.s_ de: por ·mim dado, tnt. um dom go, e· so .,.."f = ...... geogrAfJa humana l .. ..__ ..... 

- e. para. os poSteriores trA.mites regi ... -réUnir-se 0 Sena.do na.. segunda-feira., met~ p2.re~er ~a parte em que tra.to :tato la ·á ; • an.,._.._.., como d5_ 
mentsJs. -i· runclonando a.s: comissões -npenas- ~1os ?:t Ul'tp!~VI!.I~ihdnd.e. }ur1dico-constitl,l~ nóvo t~Àr:- ~-=t·'~:S- de um 
··Ocorre. lJOrém. que o prótesso 116•tot ·dia& \'\teis:-o prl'tzo·--rn~l'cndo·t"c:;tl\ lnttf- CJOn~l da tumsfor~.áçJío d~~: CAmata lllilll/lts. de uilôtnet c ea. 4e • 

.. en\iado .. ao_.rell\tor no. d_ '--~ ,1B.d~ mll.lo, rMne.nte 4t .ac~t:do .tom· o _pru~ eo-. doe Ven~~:dores em· .IÍ..ssembléia. ~.:. te.m: . wbrétaf!...:·. ros. ·· f6Uadradoe.: 
· • ~·-·• , __ t ~..,., -.-a.~-.lo e MO-; 
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~cntoso e di.1'tcüimo problema jurldi- 1 ma constitu~ional mata Televan~ e poderes expressosn {o. Regime dos Es~ 
co da mudança da Capital. Ao votar .. 'mais debatido é o do prazo do rnan- tados na União Americana - pági­
anos a referide Lei n<? 3.273, advertia· dato dos Vereadores-da Cidade do Rio na 38), 
mos, da TrHuma do senado. -que a de ·Janeiro, e a transformação dR. sua. Essas razões nos le"Vam 1\ concluir 
.rmtrfança da. Capital acarretarin uma Câmara em Assembléia Legislativa do pela dispensabilidade de Ullla Refor .. 
1·evolução legislat-iva, administrativa e now E.'itado. ma Constitucional que, _aliás, para 
institucional. A vida governamental, NM se poderá, por via de Reforma. produzir seus efeitos oportunos, teria 
econômica, militar, soei::!, política. do Constitucional, ampliar, restringir ou de ser ultimada nesta Sessão Legisla .. 
País gravita, desde a. Colônia, em tõr~ ~casear ?nahdato legislativo, nem tam~ tiva. Demais disso, é de considerar-se 
vo do Rio d~ Janeiro, que foi a Ca· pouco atribuir à Câmara de Vereado· a -inconveniência de reformas consti­
pital colônia, a capital do Vice-Rei- res poderes de Assembléia Legislativa tucionai<> sem amadurecido estudo, 
nado. a capital dos Tt\~s Reinos. A do Estado da Guanallara e de Cons- sem audiência dos sodalícios jurídi­
deslocação dé.;se centro ·de- gra\lidade tituínte, se ela já. os não tiver, ou. Te- oos sem auscultação da opinião pú-
do litoral para a hínt-erlándia, exigi'- tlrá-los, se ela Já os tiver. A Refor- blica. · 
1·:i inúmeras e pi·ofunda.-; modificações ma. Constitucional limitar-se-á, nesta . 
tta. estrutura do Gcvêmo da União. parte, a. explicitar, a· formular e, fi- Çl que urge, pois, é a elaboração 
.Ao lado da. organização do novo Dis- n:1llnente, a instrumentalizar, dentro das leis orgânicas e complementares 
trito Federal e do Estado da Guana- do seu objetivo institucional, poderes necessárias, numa sincera e real côo­
bara., haverá qu~ e~relltar os pro'ole- e prerrOgativas v-reexistentes da Cá- pern.ção dos pal'lamentares de todos os 
mas jUrídioos da t-ransferência . do mar-a de Vereadores, e as que, ex-vi _Partidos, animados do espírito patrió­
P@t~r JndiciãrJo (Supremo Tribunal do Art. '4~', § 4~' da Lei Magna, resul- tico da idéia da mudança da Capital. 
F€.deral, Tl'ibunnl Federal de Recur- tarem da. '"passagem do Distrito Fe~ Já é conhecido o -nosso ponto de 
sos, Tribunal Superim· Eleitoral, Tri- deral à ca-tegoria de Estado. viSta, ao ·lado daqueles que ':Susten-
b . na1 s · · d T ~• lb tam QUe a ntu.."'ll Câmara de Verea-u uperwr o ri:Wa o) r os da cmnpre considerar que o Estado da 
t f • •~ d T ·h 1 d c t dores do Distrito Federal passará a rans er~ncw. o n una ~ on as, Gt•"nabara 3·4 está criado, e, apena.~. 
d Mi · o.A. • ·d ó - 1 - ser a Assembléia Legislativa do Es-os msR:rws e Ofl rgacs que, pe a dep""ndente de instala.cão e organiza-
c tl t • - F d 1 d · - tado da Guanab_ ara, com nodere.c; cons-. ons ~-mça.o -e era, evem ser·~- ça·o. E', portanto, irreformável o dis~ y 

d . d c ·t 1 d R 'bl' c tituintes e. que o- mandato de .seus m os na ap1 a tt- ~epu 1ca. oro positivO constitucional que o criou, 
relação ao Poder Judiciário surgirão sob pena de tlnl atentado à. composl- membros é de quatro anos. Neste sen· 
s.s mais sérias -e prementes questões ç'o f~"GeratiVa da República (Art. 217, tido já opinaram os eminentes juris-

d t - · d " Cllnsultos Pontes de Mi.ra:hda. Millis-COrtl;J as e compe enc1a. e o proces.. da constituição Federal) , · sa das causai. No tocante aos órgãos tro Eduardo Espínola. Sanipaid -Doria 
dos diversos Minist-érios, às autar~ Por- ·outro lado, .os atributos autonô· e '111emistoc1es Cavalcanti. ' 
qma~ e à3. ent!c1ades diretemente su- micos do Distrito Federal foram am- ~se a t não est · ntr ta.Dto 
bordinadas llQ Presidente (\:t. RepúbH- pliaclo·s com a Emenda Constitucional ssun ° t d •,de · e ! 

9 2 (d i ) de 1956 Essa Emenda n? m~mento, em e~ u o, evendo ser 
c1., impõe-sE- uma dcscentraliZR;Cão n ° s · . . d1scuttdo a.o apl'ect!.\1'11\0S a Emenda· 
f<dmir.lstrativa mediante departamen- C(U:lse que completou s_~a e.9mpaia-J Constitucional n9 2. 
tos re-:riorutis lvcalizados no R!o de ção .a Estadc-Membro, nao so consa-
{aneiro. ~:'io Paulo, Rio Grande do grande a eletividade do Prefeito, mas' Município Federal - inavat;ão 'aten-
~rJ E' cutws Fstados com adequada atribuindo ao Distrito .Federal face os tatória ao regime democrâtico e 
cutonomia. notadanvmte no setor da. prmcípios básicos· do regime, trata.- federalit:o 
r.·r..zpn..-.Ja, dcs tran_<1Jortes, .da educa· menta constitucional idêntico ao das .' • • • 
çãn. éa S::t.ú<!e Pli.b!ica. dos Cort'eios e Unidades Estaduais, ao sttbordinâ-lo ·o :;·o,1eto d~. Emenda Const!tuCIO· 

__ Tc!égraros e, além do mais, cumpre às mesmas· norma-s de inrervenção f e· na! n .. 1, .modtfrca. ~m ponto ~co a 
...:>:.t:"ccnside.r""' ... refotma administrativa deral (Art. 39 da referida Emenda). organtz~ao federativa, substttuindo 
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por falta de garantia, para Nova Jer• 
sey, Printon e Anápolis. 

Daí o art. 1_9, da Seção 8, § 17 da. 
Constituição dos Estados Unidos -
preceito excepcional que não tem si ... 
mtlar em ·nossa Lei S'uprema, a qual 
estatui que ao Congresso compete ela­
bot'ar, em relação a todos os assuntos, 
urna legisl!l.ção exclusiva, para o Dis­
trito de Colúmbia, enquanto 1z.êle per­
'1lULnecer a sede do Govêrno dos- Es• 
t(Ulos Unidos. Depois disto. como ob­
servou o Senador Kefa.uver, autor do 
Projeto aprovado pelo senado, outor .. 
gando ao Distrito de· Colúmbia o seu 
self-Government: 

"o· Congresso não pode conferir. 
nas eleições nacionais, o direito de 
voto ..a.os residentes no Distrito de co ... 
lúmbia, mediante uma simples lei. A 
Constituição dos Estados Unidos ga­
rante o dh'eito de voto nas eleições 
nacionais aos habitanres dos Estados. 
e o Distrito de Colúmbia não é um 
Estado. Será neees:sário para êsse fim 
uma reforma constitucional <Congress 
cannot confere the right to vote in 
naticnuli electicns upott the Tesidents 
of· the District of Columbia smply by, 

11assint1 a law~ the Constitution o/ the 
rJnlted States· IJrants the riqht to vote 
in natinntr.l electlo-o-.A to the inltabi­
tant~· ot the states anã the District 
o! Columbia is not a State Jt- will 
reqitire a constitutfonaZ emendment 
to enable the resident& of Washington 
to vote in national elections) - Con .. 
aresWruil Digert. Decemôer 1952, pa,g. 
~02. Essa . Emenda Constitucional Jli. 
foi proposta. mas ·O seu trãntite es .. 
barra. nas dificuldades do processo de 
reforma Constitucional que exige. 
além da aprov~ão do Congresso, a 
"das legislaturas estad.ua.is. 

.... ~· por tuna nova entidade denominada 
C:()'i Ministérict-: Militares cujas prin.:. outro problema dê importância. as- Município Federal, a Instituição tra- "Em minha -opiri.ião, disse. o Depu-
c:pais Lascs e fôrças se etlcontram no sencial cuja solução pode também ser dicional que vem da constituição de tado Auchincloss. não podemos espe .. 
litora! A Ié :n9 3. 273, que fixou a atendida. por lei ""lrdinárla, e o da. Y_e- 1891 -- 0 Distrito Federal, e que é, rar aue WaShington continuf s. ser ao 
data da muda-nça da Capital autor!- gulamenta.çáo da .situação dos MaglS· pràticamente sup1imida. mesmo ·tempo uma área J)olticamente 
~and0 Os Poderes Executivo, Judiciá~ trados e dos membros do Ministério A União _ pl'escreve 0 art. 19 __ estagnada e a capJLQ.l do mundo de .. 
rio ~ t.e'.{it:httl"\""o a tomar provtdênctns Público 0 da Justiça. do Distirto Fe- da Emenda constitucional _ "com- rnocd.tico". 
nec~!l:sl\rias para êsse fim não pode deral. a qual é organizada. provida ·e preende, além dos Estados o·.Muni- A t.Jga das Mu_lheres ·Eleitorais 
e11velver uma delegação do. Con:tresso custea.da pela. União (Art. 25, da cípio FedeJ'al e os Territórios". · 
z.;a.('i.<mal, rlt"!vendo essf.1.S urovidêncl.a.s Constituição Federal. Exerce· ela ju- Não houve: apenas. mudança de de- {LeM:ue of Women Voters), assim se 
sel' entendidas especialmente em re· ,.;"dt·ça"o local e também ,·urisdiçâo ·fe- manifesta:· ''E• estranho morar :ta ,...,. nomlnacão, pois o. chama..do Munfci- Cao1'tal dos Estados Unt'dos e ouvll'· 
lacfio aos Poderes Executivo e Judl ... dera!, como segunda in_ stância dos · -Pio Federal set_·á equiparado ao Ter..; o ~ Ihosa xcl a - sõb e 11deran 
ciâria _coreo simples providências de Tern·tórt·os .. A União respon.de pelos rgu s ·e am çoes r -ritório de Fernando_ de Noronha, que, ca ame"'can• na vida domocrát!ea 
caráter administrativo da alçada e"rro• J'ttdiciários pratica.dos pela Jus- : u ,.. ' 

t
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0 
c • d ao contrário dos demais Ten-itórios, enquanto é, ait ne~ado o mais funda· 

cons I uNc1m~a 
1
esset 0 6ere~. t on~ tiça do Distrito. FederB;l •. qu~ 0 na não dispõe _.sequer de instituições nm- mental privilé~io democrático- o di­

gresso aciOna. pew. pr pna. na nre~ l"tvii>âo dos processos cnrrunalS- Ee re- nicipai.s. 
2a. de suas 'iunç.ões, não terá dificul· conhece a inocência do condenado reito do voto". · 
dades fundamentais de reorganização (Art. 630, do Código ~do Processo Pe8 O Municipio Federal será adminis- o ree:ime do Distrito de Colúmbia, 
a su-pcra.r, na. trarislação de sua s~de. nal). Por essas razoes acolhem.os a trado por Prefeito, de n'bmeação do censurado pelos mais autoriWos 
e ainda porque estará 1la-S próprias sugestão da Associação do~ Mag1st_ra.- Presidente da República e regido por con'>titucioruüJstas, oomo Mundo, Jâ 
mãos dos legisladores adotar através dos do Distrito Federal, fe1ta por m- leis elaboradas pelo Senado Federal, está condenado pela opinião uública, 
de resolueões soberanas, isto é, insus- termédio do seu ilustre Presidente, na forma do seu Regimento Inter- pelos Partidos e oelos juristas. "So­
·ceUvels de sanção presidencial, as oesombarga.dor Sady Cardoso d~ Gus· no (art. 26). Reviveu-se o art. 25 o mos a favor do Govêrno autônomo e 
medidas regimentais e· regulamentais mão, já consignada no substitutivo sistema do decreto-lei n9 96, de 23 de do sufráe:io nacional uani os restden-
pdncipa.\s. alvitrado pelo Relator. assegurando. dezembro de 1937, do Estado Novo. tes na Capital nacional" - dizia. n 

te - 1 'd d no provimento dos cargos previstos na Entretanto, o artigo 25, mantido· com olataforma Renublicana. - "Somos 
. Apesar -da ex nsao e comp ext a e lel de OrganizaÇão Judiciária de Bra.. a ·sua atual redação, prescreve: "A a favor da autonomia imediata e da 

<la- revofu~'? ~dmJnistl'ativa, 1 
1?-tsla- sflla, o aproveitamento de Del!iembar.. organização administrativa e Judiciá.- retJresentação nacional, · em l1ltimn 

tiva e ns H~CJOn a que a u tmos, gadores, Juizes e membros do Minis- ria do Município. F-ederal, regular-se-ão têrmo. nara o Distrito de Colúmbia"' 
~f~e~~:t~~·t1;a1~ ~;~~~i~~n!f;e~: téi:io Público do atual Distrito Fe· por lei especial, observado o disposto - declarava a. plataforma democrú-. 
tigo 49, das Disposições Constitucio- dera1, q~e o 1'eque1·erem no prazo que no artigo 124". Haverá. assim, no to .. tica. 
nais Transitórias que não~haveria ne· a lei fixar. cante à sua orgnnização àdministrati- Se nos Estados Unidos a. Constitui-

f d ~ t t t d t'rl va-, uma. competência cumulativa, e, H • • ce&idade de uma re erma. O·=S a u o Tra.ta.Hse, também, e ma <= a. que portanto, conflitante, do senado .e a çao c.ontém o~ dispositiVOS c1ta.dos ~UP 
~tpremo, para a adoção de providên.. pode ser regulada em lei ordinl\-rta, do Congresso Na-cional. oenmtem a mterpretacão no Se!J-ttdn 

"~. 1a.c; legais a.tinentes à mudança da -que, apenas, trá dispor sôbre dlr~itos No Município Federal 86 se rea!iZ4 .. de uma supressão dn direito elettoral 
capital e à organização do Estado da e garantias decorrentes da.·COnsht\11- 1.ão e;leicões para Presidente e Vice- no tocante ao~ mo!~ores de Washin­
Gnanabara. Através de leis comple- çiio e da Legislação atualmente vi- Presidente da República Nessa res- ton, a nos~a- Con!ltitmc5.o .repele qual­
mentares podemos alcançar ~sse cs- ge-ntes, trição d di ·ro d uf ~ . 1m ta ctuer restri~ão dessa natureza, e tal 
cõpo. . A mudança da Capita1, evidente .. aos habÍtanf:; de ~r~si~:l~'emJa~ t'destrição fer!se.t. profnndf1-bm!ente. codmo 

Quanto à. organização polftica, ad· mente é de interêsse direto e pree ... dos mais graves atentados ao sistema lssemos. o 5 ema Repu 1 cano e e· 
ministrativa e judiciária. de Brnsma minenk da União, devendo, porlanto, democrático e republicano. ·mocrático. 
uma vez relegada.· a condenável lno- caber a. esta providências legislativas . t • · ~ O ilustre Ministro da. Justiça, O'l 
vaç5.o de se .oriar o Município Federal, para êsSe f1m, sem prejuizo, todavia, Pl:~ endeu-se llUltar 0 ~odêlo <!0 m_esmo tempo oue -preconizou o dis: .. 
inovação- incompatível com .o no~so da autonomia de que go"':a o Distrito Distrito Fed~~al. t!_e ColúmbiB, redUZI.- oositivo em aprêco. reconhece a ne.­
sl:;tema. democrático e federativo, dis.. Federal e a do futuro Estado da. Gua .. d~ na constltwçao- Nor~-Americana cessidade da. representação local. con~ 

~ ee N ctonal da. mais • a um. espaço morto da Vlda represen.. 1 d t !et d poe o p.gres.so· a na~ara. _ w tativ-a, coro· seus ·sZooping citizens. s eona.n o, como faz no nn eoro ;o n 
nm.pla competêndcia.al(Arts. 25 e 26, ~a ·A União dispõe, par~a a execu~";ac .do , Essa anomalia, hoje vivamente lei n"~â.ni.ca do Municiuio Federal, fi 
Constituição Fe er ) l)1ll'a. essa org • Art. 49 das Disposiçoes Con.stitucio.. combatida, resultou de circunstâncias crlacão de con~~ho")s cnmunit?-rios p~• 
:ntzaçãc. podt"ndo. segtmdo a intel1?re- nais Transitórias, de poderes explf ... históricas e..neciais verlft'cadas. 11.c: '~nda. Unirlqde tie Vi7.lnhsn~a. inte,~~~­
tação prática d~ses textos constttu· d ... ,_.. • "' <1os no-r cidq-d§o eleitos "Df-'100:: ~P.;<mPr~ 
clonats. f~dera1izar setviços 1ocais que citas e implicitos e, além disso, o-s quase dois séculos, que detenninaram tiv(),s morail'nres, e ane · r~ssístirã.o r 
interesse-:n _ como 05 de eomuntca- chamadas poderes . resultantes. "Os a necessidade de unt sítio seguro e ~dminL~tN.~r::'io. com suqe;:;tõ~s. "'"'tnrt,.. .. 
ção, de águ.:u. de energia" de ilumina- poderes resp.ltantes,, escreve Oswaldo tranquilo para. o Govêmo da nascente ~ P:hbor~r-!io f1e n'~no nnP- v\:::"'m ? 

: ção. de pclicia _ ao oovêrno da. Re- Tri~eiro, i~vocando n doutrinta ,.e_ n e ainda frágil federru;ão norte-ameri- mt>.lhflf'll:\ d~s condir..õe.o;: r!P- Vid~ da no­
pUbli~ •. à ordem e à segurança do jurl~sforudêncla~~orte-p.Iner!can.a, .sao cana, quando o seu G9Vêrno1-ameaça- nu1ar.án 011 !to ane.,.fPí!~oqw"Tltn iJ(l_<>; 

:Pais. . _ ct1 cpell~s. 1ll_.~e n1,a~mes0f~I;d0o .... ~~t;~;a~;;;:e do, t>
1
or oobsolddados ma!.!t'

1
apdté'lhoslf. -e fa- ""'rvi~ro" núhHMs m·'b~-r..,-:. T<>nto_-~P. 

No que Ciiz l'e.speito h organ1zaçao mp cz ..... e1... '·"' _ • · : mm os, .R an cm.ava -~o'\ a 1a. e t.e'dé.o::,_~. forms, riP um art.iffr.;o vtc;!!tl1~<1 
do Estad-o .. da. Guanabara., 0 -proble· tanto, decorrer da combmaçao de doJs transfena sucessl\•ament-eJ também, la atenuar a chÓco.nte e ant~~emocrá.-

;&.~;-;~-· ··::, '' .• 1.<-.!).. .,·,.TI.~ .J· ;\· 

.• 1:.- "'. -;• •' ·i·- '\ ~~ .,_ :. ~ (_,. - , .. -.• j1 ;·. 
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Sexta fe•ra. 1 '> .JIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: {Seção 11) 

ttea pi.·ivaçáo do dir~tto eleitoral. Não 
podemos conceber que _se . ·eo~trua 
Brasflia pa.ra a destinaço.o espeClal. de 
um oásis administrativo c burocráttco. 
Ela. deverá. ter, sobretudo, um papel 
geo-político. o papel de uma metró­
pole dinâmica e trepidante - a r.:t~,­
pital do novo impérfo interior de al­
guns milhões de qUilômetros quadra­
doS. a funcão de centro .de gravitação 
e de lrradiacão de wn dos maiores 
mercados infernos. Em vão tentar­
se-á, na época do avião, do auto?lóvel, 
do rádio, dn. ·tel0vi.são, do cmema, 
nestes dia.s de vertiginm:a palpitecão 
do progt·esso; converter-se numa To­
baida a metrópole do nosso gigantesco 
Pais. 

A privação que se pretende im1'l0r 
aos cidadãos domiciliados em Brasilia 
do direito do sufrâgio. fere o prinelplo 
republicano e democrático, que é fun­
damento de nosso regime, e por Isto 
mesmo, entendemos que, em face do 
parágrafo 69 do Rrt. 217 da Lei Ma.g~ 
na, não é- admissível a Emenda Cons­
titucional objetivando suprimir esse 
direito. Brasília, que será a porten­
tosa capital de uma das maiores na­
ções do Mundo Livre, não· poder!\ ser 
uma área estagnada da democracia.. 

Proibicllo contida no Projeto de 
Constituição e Funcionamento. em 
Brasília . . de Assot1iações Sindlcau 
rt!preuntativas de interêsses locais 
ou regionais. 

Golpeia, mortalmente, o ·princlplo 
de igualdade jurfdic!'lo e a liberdade de 
associa-Ção profissional ou sindical 
(Art. 159, da Constituição) o art. 39 
do Projeto, sugerido por um ilustre 
representante Patrona.J.. Prescreve êsse 
dfspos.Itívo: 

~ 19 No Município Federal nllo po­
dei-lo se constituir ou· funcionar eu .. 
tidades de classe, representativas- de 
interesses locais Ou reglona!s, de ca.­
rAter econômico ou profissional. 

da União (artigos 34, nQ 30 e 67, 
da Constituiçã-O) . O seu poder le­
gislnttvo também · se bi-pru:te, 
para ficar conféido ao Congr('sso 
Nacional e no Conselho Munici­
pal: Mas, no que diz respeito- .ao 
Poder JudicíRdo, nenhum artivo 
há na Constituiçé.o que justifi­

que o conceit.o dos que pretendem 
que o Distrito Federal esteja 511-
bordinado a um l'egime diverso do 
t>8t·9.belecido pna os Estados. Per­
feitamente equipa1·ado ao Estado. 
ouaudo se enumeram o•;_ elemen­
tos integrantes da. Feder3.çéo 
(í\rt. 2\) da Con.st.rt.ui~ão): (mando 
Se cuida da constituiçãn do. Po­
der Legislativo e_ da. eleição de 
Deputll<ios e Sen3.dores (artiF'oS 
28 e 30). f' quando ~~e cogita fi­
':ar os limiteg da-'!> cireu.,.,scrlr:ões 
territoriais em que se divida. a 
TJnião (artip:o 34, n9 10): o Dis­
trito Federal r nmito clPramente 
c.:msfderado pelo artigo 66, n9 4, 
como equivalente ao Estado. 
quando se trat.a exn.tamP.nte d~ 
organização da Justica. Esta 1'11-
tima disposição prolbe ao~ Es­
tados · dene:ra.r a. extr~.dh::ão de 
criminosos TPclam~.dns nPlas jur­
t.iça,.<; de outros E~b),_dos ou do 
Distrito Federal, etc. ·•. 

As disposições d·a. -Constitui cão · de 
1891 sôbre a orgn.nizacão do Distrito 
'Fedet'al, como domicílio c0nstitucinnal 
do Govêrno da Unilio, não se aplica­
vam a:oenas s.o Distrito_ Federal -
entidade transit6ria. lo~a.liz9da no ter­
ritório da Cidade do Rio de Janeiro. 
'Eram disposicões de caráter perma~ 
nentes. A FederMã.O Fõurtriu, pois, in­
tegrada por um Di.strito Federal. com. 
autonomia. limitada. 'Mas, dotado de 
órgão legisUI.tioo. e com reprtstmta&~.o 
na Câmara de Deputados e no Senado. 
Exceto na Cat•ta. de 19::\7. estatuto do 
t'eglme dita.torial, as demais Consti­
tuições - as de 1891, 1934 • 1946 -
conservaram, ao la.do do re~ime tra.n­

§ ~ Os ínferêsses locais de. caráter sitivo do atual Distrito Federal. a. 
ecOnômico ou. profissional serão repre· instituição do Distrif() Federal com o 

O SR. MOUR.i.O VIEIRA: 
(Ndo fói revisto pelo orador) -

Sr. Presidente, depois · de uma série 
de reclamações das classes conserva .. 
. dol'aS do Estado do Amazonas, do Go..: 
vêrno Estadual e dos Pal'la-mentares 
federais e estaduaiS, o Instituto Bra­
s1Ieiro do Café houve por be;m tomar 
Providências par~ sanar a grave crise 
do café ~no meu Estadr.. Ocorre que 
quase todoS os jornais . desta Cap.i­
tal, inspirados pelo Instituto, puqll­
carru.n "Nota" que não me parece 
verdadeira. EXelÍlplUico: dlz Çtue o 
consumo de café no Amazonas é de 
trinta mil sacas anuais,. quantidada 
que o Instituto já remeteu po.ra aquê­
le Estada. Há excesso de otimismo do 
P1·esidente do Instituto' Brasileiro do 
Café, Desde janeiro até êstes dias de 
junho·- e tenho os documento.s com­
probatórios em mãos chegaram ao 
Am~zonas _,penas dez mil e quinhen­
tas sacas de café. Se o consumo do 
Amazonas é de trinta nâl sacas anuais 
e, até hoje, só chegaram dez mil e 
quinhentas o dejicit é de quatro mil 
e quinhentas sacas para consumo do 
primeiro semestre. Foi exatamente 
essa falta que provocou a grita do 
povo· daquela. terra. 

Dá a entender a "Nota·• QUP .<'"'!""':, 
ram para Manaus, de avião, dnzentos 
e cinqüenta sacas ele café, para. con­
tornar a crise. E' outro aspecto que 
precisa ser esclarecido, a fim de· que 
as pessoas que, lêem os jornais 'per­
fWlctOriamente, não :;c deixem embair 
por noticias dessa natureza, que não 
expressam totalmente a verdade, 

As· duzentas e cinquenta saeM 'de 
café, Sr. Presidente, pesam quinze 
mil quilogramas, Considerando-se 
que Manaus tem Cêrca de cento e 
vinte mil habitantes e fornece o pro­
duto aos munic1pios - a mínima per 
capita - cada pessoa tocariam vinte 
e cinco· gramas de café, ou seja. duas 
ou três xicarM. Chegatnos, ·assim, a 
um cálculo que me parece ·exag·erado. 
O .Amazonas não está, de forma algu­
ma SUt>rido com as vinte· mil sacas; 
a crise não está debelada. 

sentados pelas respectivas Confedera... regime de quase-Estado, com base em 
çftes Nacionais ou ·Conselhos FederalS. estrUtura municipo.-1. 

Assim, não haverá em Brasllia uma A constitulc§.o de 1946, manteve. sob E• necessário que o Instituto -Brl-
liberdade essenclo.l - a de associacft.o T'eglme reoresentatlvo, a Federa.çio e sileiro do Ctlfé olb.e com carinho e 
proftssfonaJ ou slndJcal, uma da.s eon .. a ReoúbHca. aqueia integrada. pclo profundidade o pro:hema. Tenho uma. 
.quistas. mais dificeis e Preciosas do Distrito Federal ~m oreanização e s~;gestão, baseado· em informação qu~ 
movimento de reivindicação social. podêres correspondentes aos do mn- nã.o admite de minha parte qualquer 

Está, mais uma vez, ferido o princf.z nlcipio e aos do· Estado (artigos 25, dúvida. Soube que para o .Pará setão 
pio de igualdadé republicana. 26, 30. 56, 60. 63, n e 111l . embarcadas noventa ou cem mil sacas 

, Sob a denominaçã.o de MunlCfpio Como vimos essa unidade estatal, n~ navio Rlo~Untguai". o Instituto 
Federal, o Projeto emprega um eure- que é instituicão essencial do sistema faria um depósito central, que in-a.­
mismo que não pode, de modo algum, federativo ·sofre no projeto uma cn- dlaria para o Amazonas e Territórios 
esconder- o enclave antidemocrático do pitis doniinutfo máxima, nue afeta Estamos enfrentando um ·problema 
regime, nem tampouco ocultar a gra .. não só a composição da. Federação: interessante. Provei, aqui, que o con­
Vida.de da quebra dos princípios de mas ta.mbém o..regime democrático. sumo do Pará, de 1954 a 1959, aumen· 
nossa. orga.ntzaçt\o federativa. da qual Acentuando e. exoressA.o de nosso tou de sete vêzes e concltti que foi 
O Distrito Federal, com ca.pa.cidn.de argumento acrescentamos qUe medi~ exatamente na d..!mnnda dos' portos 
autonômica. e representação no Con.. ante uma' reforma. constitucional ·se do Pará, ou no Pa)·á mesmo,. que se 
gresso Nacional, é instituição eongê.. retirasse ao Territól'io do Acre o sr:u deu o grande conti·abando dêsse EsM 
nita. , . direito de ser elevado o. categoria do tado para o estrangeiro.·· · 

t d ( t ~ d D!sposl,.ões Com: O Sr. Cunha Mello - Está .. expll .. Proclamada a República, o antigo Es a o ar · :J~ as ..,. - d · d 
Munlcfplo Neutro, como Capital pro- tttucionais Trflnsitória.c;). nem tam- .c:a o o acrescimo o consumo. 
visórla. da. União foi erigido em nts- pouco que se despojasse qualouer tage~f!·. MOURAQ VIEIRA - Exa. .. 
tr1to Federal. T~ata:va.-se de CaPital Territóri~? Federal da. prerro~atlv: 
provisórU:, porque já. estabelecera a -eonstttuc10nal de ter renresentar. 'l na DesstL forma, dirijo-me, desta trl· 

. nossa. primeira. Constituicão a trans- Câmara. <l_os Deputados (art. 56 d buna, ao Presidente do Instituto Bra­
ferêncla da. sede do govêrno nacional Conshtuiçao) · ~ sileiro do Café, pois é muito dificil 
pá.ra o planalto central, e que. efe.. Nilo podemos. por tod<?S êsses mr~ falar, vesso~lmente. com s .. s .• ho­
tivada 8. mudança. passaria o Distrito l-f vos dar o nosso apoio a criação do mem mais ocupado que eu. A tribuna 
Federal a constltÚir um 'Estado (ar- Municípi&- Federal nos têrmos em que do Senado é a mais alta da Nação e 
tigo S9) , Instituía-se, assim, o Distrito é. te!ta no t;oteto da. Emend~dCon.~- tenho a. impressão de que, quando á 
Federal eom autonomia de um quase.. t1tuciona.1 n. 1, o au~l eom;l er~ • QCUpo, todos me escutam, ainda. que 
Estado e convém relembrar a. remeito sob os asuectos antenormente f!:;'"S- minha voz seja descolorida e fraca. 
~ ma,gistra.l lição do insigne Pedro dos, deverla ser "'=~-'"1lnc.rlo. taMhP.m, (Não apoiados).· 
Lessa.. em face do t.rt. 217, ~ 6? da Cons- o Sr. Fernandes Távora _ Permite 

ucomo já se tem notado em tltuiçã.o. "' ., V. EXíl um aparte? 
vái-ios Acórdãos do Supremo Tri- Rendendo a homen~ em do nos~o 
bunal Federal especialmente no mais. alto nm·Pr-o rv)s J!u!;tl'f's a:utorPs O S~. MOURÃO V'IEIRA - Com 

· ' · d ssa p1· pos!ç"o ls=~>11~'"~t11...,..,<:: tt•r t'!e prazer. Proferido no a!!ravo nt~ 167. de. e . 0 ~ · . · · '._ · ·! - o <r F '' a·• T ·vo A R 
!9 de 0 \ltubro d·e IS96. " Con<ti- f'mi_h,r o. not:oo.;o '\oto con~rar o. "' . er an ... a ra - e .. 

a t l v gião Amazônica sofre essas nec:essida-tuição Federru. contém preceitos At z w wacqua. ~tes por incúria tnominável do Oover-
acêrca do Distrito Federal no tf- O SR PAESinF'i"f''f.: no .. \ Ama?.ônia produz café de boa 
tulo que tem ·por epfozra.fe - ~~no"' F.!>tá find:~ a lcltnra· do Expediente. l'lll&ll~Rde. nou men testemunho po~·-
Estados'' e não no que se T •av " 0 n-''rt: ~-·"•'"hi.' I,_ que vi, no Alto Juruá, em pontos dt-ocuoa do "Municínio". Sob o as- em a pa. r.. -" - ·- '·'· J. l f · m .ry T c t nto 1 
...;cto' adm!'nlstr•t!vo, é o D!str1'to no de Mattos primeiro oratior in;::cri· ,·e-~·si?~· c~ eznis a~m IC .8• a pe a 
...... ,... 1 • 

1

. rtual:c.a<:le como p:!la rapidez com que 
Fede-ral, sem nenhuma dúvida, to.~_(Paus~; ·. , · f,p~;ticam. Com dots ou três anos, o 

· •o heterócl1'ta o- est1í Nao esta Plf'",!,ent~. - ""-· .-1· n" A ... _..,. . em gr de uma cr1açll. , .... T ~· v_, 0 nol"'·e S':!n";:'l,o:-, ... _ __:,~ .._.a •. , m,., .. .,nas, an S\ljeito .. - ·adm!''''•trocao· Federal em a l"'" a '·' - ~. , ·nrt1d"-l" T-"" "D'n" pequeno b-· -""" ' • ' "I ã \'!,·ra •eu·mdo c:;;:ador illf.l~ • ~'·· --~ · -· "'-"- ·~ ~. ""·" o s ora a uma. ndmlnistraçáo lOCAl, ,,. ~r 0 "1 
• ~'' J táculo. E' que êle flora e vinga ao 

je nomeação do Poder E'!~etutivo cn\JO' 
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mesmo tempo, de sorte que, Cad.a &r• 
busto tem, ao mesmo tempo; flóres e 
frutos verdes e maauros. Eotm. a única 
dificuldade. o seringueiro, porém, jã. 
encontrou um modo de contorná-la, 
fazendo, numa Só opera~ftO. a descnr­
ga completa do cateelro. Df'starte, • 
colheita pode atenjer às necessida· 
des do Amazonas. Tratn-se. ass1m, 
simplesmente, de um de:s{'ujdo imper-­
doável, tanto i:io Gol'é.:-no Frderal, 
quanto do F..stadual. 

Cruzeiro do Sul, embora seja r;peo­
nas um município, manda constante• 
mente café para. Manau~. Assim, .~a 
os municípios do Amazonas que pro­
duzem café fizessem a mE:.Sma .~)1m, 
aquêle Estado teria o produto j..,õ'l 
dispensável ao consumo de todo~ ·os,..,. 
seus municípios e de !.Ua capitsl. 

0 Sr. Cunha Mello - O nobre ül\1 .. 
dor permite um aparte? 

O SR. MOURÃO VIEIRA - ?c'S 
nã.o, 

o Sr. Cunha ftfelTo A re~ião 
ama.zô~ica. pode 'Produzir' !'afé e já t) 

tem __ feito em larga esc&la n::t.S 1'e• 
giõcs de Taraua.cá e Cruze:l.ro do Snl. 
O que lhe- falta, Colocando-a em des ... 
va.nt'agem :nv.ra competir com outras 
zonas do País. é financiamento e a~ .. 
sistência à produção. O Amazonas, · 
repito, 'J>OQe produzir café· não o fa?: 1 

nor não dispA•· dos beneficios dadcs ~ 
a outras re!llüe.''L 

O SR. MOURAO ~l:RA. - A~m­
deço o a.oarte ilu.o;;trath·o do !nf'll 
companheiro de :Rtt11caó.~.- eroJrt~nte · 
Q'enador Cunha Mello. E' realmen· · 
te o "que ocorre. . 

Agradeço· também o ap~rt,e do no- ~ 
bre Senador Fernandes Tirrora, r:ue: 
sempre Yem em seu sor,orrn quantlo 
trato dos oroblema.s: da. r:.Unha. tena. 
onde- S. Exª' passou ~rande ·partp rlF! 
sua Vida, comnreend~ndo. por-tg.nto. 
tA.o bém ou melhor dn quP. nós, os 
~eus })roblemas. inclush•e dando~no3 
Jicões sôbt·e elementos de n.~rononli'a. · 
ao referir-se ao pia.nCío de ~M~ no 
Alto Jurui; A região dn SoHmr.~~:; . 
t.a.mbém o noderia. -crodu-;.ir. mas não 
o faz, poroue, enquantn houver o s:"- , 
salto à floresta, a.. nilha.rre-m :\ ~f!­
rlmmeira. à st>rva e ê bAl'!ta. nenh"!'n", 
esfôrM P. mals renrodui3;:.-o ou,. f:sst!. 

A transfortn'l'I-".P..n PconômJc1\ da re~ 
gião - f! ·insisto nes."l'! ponto teve. 
na realidade. um marco ffue '!ons­
titui exemnlo para a. n'""'"!'l~/io ~.tnA.l e 
nora a vili<loura: a r.ultura nr~r'\""~f­
J>:ada da. .iuta aue, em.bo .. A. nlí.o · d'!fi-, 
nítiva., pelo mf':nos estabilizava o h1~ 
Mf':.,. nrendenrln.o ;, l'P.II':iâo P. si terr~. 

Creio, Sr. . PrJ!sitien+~. e~fl\r f' elo­
cada. a. noticia d~ Tn.~tituto l\t<asUflit'O 
do Café no.c; verd-t.delro.et i.êrmt>.CJ. J:sto 
A. que a crise está sanoda ~ oue f-li­
tão a. chegar ao Az».q:oo»AS *"''"ta tnl! 
M.c?c; de café. as quais, s'.?undo !'t r~­
'!P.rida. nota. ahran~em o consumn dt 
t•n1 :mo. SueM~. J'll'\ enhl.:nt.o. oue re­
clama.rnos a. foTt:'J: do nrOCh't" até .1u­
nho: e eu prov,.l. co., ôadfl~: t"..S~~.· 
t ísticos do prónrin- t. l\. C.. ou e é ~ 
chegarem ao nôrto de V&mms: detr 
mil e ouinhenta.~~: sa.r.as, f~alta.ndl) ~JR­
tro mil e quinhentas sacas J)arn e 
co:nsu"lo rl~ um !l!emfu:t!'e. 

O Sr. Fernandes TdVlH't! - X>& Jt­
cença nara. outro ttoat't~:'! 

O Slt. MOURA.O VlEIRA - Cmn 
toc'lo o prazer. 

O S1•. Fernandi!-O: Tavorn - Q1tant:1 
à cultura do ca.H no Amazona~. ê 
claro que nãn terá nenhum res-ultr.:!a 
prático se não se cuida\.· do trans­
'lOrte do nroduto, oue f: per~cfvel. : 
ConhP.ce V. Ex' defitiênt.ia cfa na~ ( 
vega.çáo no AmazonR.S: os gaiolM $.C­
bem os rios nas épocas I'.J)rouriatt~. I 
'Q&ra. levA-rem mercadoria~; r.M se,·in­
~eiros; e baixam te.mb€m namt~;ta~ . 
OCn!iões, Depois disso, t.Õ ât; :mê~ em 1 

mês, um dêaa:es gaioll\!i .50'00 os rlcr,. 1 
Naquele· teml)o, a. COniJ)hr.abi~"J i!l} 
Amazonas explorava tt n~'t't:Jg&~:·f(o 1n­
,..uela ~na: hoJe. os letrF..lot !n'l ~~n­
to!'( qu~ não os entendo. 

O SR.. MOURAO '\>l'Ern.!l - ~ 
, S.N.A.P.P.: ~YÍ"JfJ tifl JCI'::\'f"t'.., 
{:ão do Anuu:ona.r e d(l N-Tkl tJo: r-Mt·. 
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O s"r. Fernan~ei. Tii~ó-rd~ _::.··:A . n~~ r-T~uto Q.u{\ntõ,me posso lembral' .da. cilnoillosãmente o café, é que não e~.o;~ 1 menos de 30 mil. Há TenuÓ1·ios- co.tn~· 
Ye;;;:ação ramri.zôníca,'" :entreta.nt.O; ,ron;, Ci!ra, _. ~e\'"e _ t~r ~ldo da. or~enl Ull te .o'produto _no ~rasil. Eis a 1'azà..o do' o dp Amapá; Q\le ttveram ,suas Quotas ' 
tinua sÚinameóte ·~de"fiéieü.te; ·.·e- n~o cf:u~.-~~ .:fa~S o ___ que pedi~ -1~ac~ .. ~:-: ~l~gr.am;.t.; -~m t~nto .. jocoso; :_d~ Go- ~ ~l!.m.e~t~_das -d~ LSOQ sacas para..:22.(l(!(), ~ 
Taleria a pena· ·.pro.duzir." __ Pôr, cânSç;- t~fha- O-)seç:_~do !llunicfpio, ci() _E.i·· Yemador- do .. Estado, em~ que: S. Ex~.J Nno e'preciso . .ser it1ago muUo Jutel!:.;. .. 
guinte, o .. Qovêruo ehtendi:r-:i:{ue tlev.~ .taao, __ pa:a. ... que. nao :..-..~o fal~a:sse _o peg_e, perro~ss~, da~a a carência . .-· d9' gente •. neni ·economista' para verUica!·~ 
acudir· s. esll.!! necesSidade_; da' .região" pro':.'-uw_. .N_o_ epta~yo,. o P~-~Sltleut-e. pt:õduto -~ a~' q~e _seja. pl~tad~- .-e:nlpor- óndé; o cflfé "é conti·abaJideádo, · 
éStá. na ·-obrigação -de'j;}Uidu, _-pii- do _J.ns_t~_tpt'?. se -~p~essa e111: -r~spon~ ,quantidade suficiente, -pede per1mssao Certamente-qu~mdà o1 ex:cessó .d•a .re­
meiramente, J.â il'a.veSação;-..,,do ;C(ln-. der ~u~ Já __ ha-vt~ .:e~Viad_o. qu_u~n~.n-- ~a_ra itnP.ortá~lo do ~strangeb:o .. Como· mesSa--ulti·ai>assa._,esSa proporção deSa- · 
trário, será inútil ·razet'· 0 ·serin~àei- ~s •. C~··:lS~O se :d.ã~Por. sa1t:fie1t_o •se-.verlfiea, a.~cin~rferência do Institu- ·ria o consumo do-Café local ··· 
·ro 'p1ãntar· nara. ver sn?. ·, pr001\.i_;ão e .não:: .manda. mais·.~ Vej<\lll. a ini;:. t9-foi' desastrosa·. - ... , . . , - ( , . . . ·. . . , . . . .. 

-.i. 

' ~ . 
. '. 

Sem nos.Sibllidaoe· ··dê .escônrnerito i?r.evldência. ·dêsse· .:· CavalnéirÓ,·. que' ""' O s'R_. MOURAO' .Vl:s:RA ~ Cabe . O _Si · .. -Yivaido Lima. - Pefmlte V, 
rouR~O VI'm!RA 4. ·.a niio_:conh~o pessoalmel!té,- u1á.S qUe aqUi;unta reVelação, que sô'faço'_por'·-~"' ma.Js.um _aparte? . · · ·:.' 

.de~o.s:-·;t~rt~· de V .. 'ir.~. - · :p· - .~~r.u~uce ·ao-~tjl,_Pa-rt~~o: e~ foi-· i~ctt~: ;deVef de consçiênc.i:i:. t 'notó_"riO_:_que ( .-o SR .. _ 2\lO"ÇJ~--~0 · VIE!!R,{ -·PoiS ·:. · 
. · ~au!J pela,-·~ça_f!, ae · Bao · Paula. . A não ~-estQU, em ·ha.nnonia com o G-àver-1 na_o, ~ '3 ' • 

'~ J?.c:.iou. -também, ·ra~lÍ.rJÕ-esSa· s~· _J~t..iça __ c.ot.neça. ~e:m~·casit, e_ nps,''ct§- .. nâdo~.<9o"-mêu ·.tsta'do:.:no :éntàntq,- ·O sr:- t'ivaldo~Lim -~· .. 6 · 
g-estão, ·'qu'é. ag:ora.:vou e:@ôr· áo Se-· ;t"'a,rtldo _.l_raoaUusta .B_ra-silefro._ ~sta- ~este caso, _como:em tôdas,a~ v~re§> e~1 :I' do terria:· sôbre .o u:i · A ~~~p ~lta 
iuido: SôbÍ'e-.. a ·remesSa..:de _ufua )lar- mos. _cr.iti~à~.do .. e co~nenta,ndo_· err~s~. que _s __ .·. :Ex~ agt~··e_m::<?:Qnson. anCl.a:.,c_om !está vúsàndo, lel·e1:0 · stUr~e ·-t:~~ii. ~a óes.~a gTande" }iãrtlda.·de ·çe~_Inll ~-e: .• P.~oas matcada -pela. nos;;;a pl.'o- o.s -interesses legitimo.:!_, do Estado, es·; do Joru~l-do Comércio· o. · ,· .a 
Sacas de ,Café· diretamente para ~1?-'-. pn·a_.a:-;r~nliaçâo·. .. · -. ·•.-·· ' i-o1\ êom·êle SOlidáriO: lt dO nieu tem-·'~,· . · · - ·--- - ·. · · 
nli.us, ra. finl de que.c.amanhã .não-~ se . -.q ·SR.~ MÔÔRAo' ..._ vÚtrRA .:..:.~ :~~r~~~~~o~. ·--~, _" ... ·, . . :: w : .: • • ~-C~~-,?~qR~ AV!:~ O. . 
(liga ·que a.s -.autoridades dC?" 111oRUtut.? .Agra~eço .. o _aparte d~ .v.. __ .ftx'~-- Qlie. ·o ·sr •. ,Cu'n_l!Ct Mello -· V. Ex~~ têm f. A::;· medidaS adotadas pelo IBC; .:Para,_ · 
:mai;UeirO do Café não' foram'--alerta· _vem .em -_a!>Cno d_~s-.ml~t.b.as .con;:;iue.,; dado,sobejas· provas d.eSsa atitude. ! comb_a.te ao ~ntrabando, le~aranl ao 
das: e.D.áo nrüf.c;ísr,á. ~dê -o:uh·a. f 0!'1!1a r~ço~._ -0er1-amen~e. v .. ~'!t,·cllegou . ., a·sr.·.Vivaldo ·Lim.a~- v,. E.'!:ª'· têm absurdo da: propria.a.utarquia~ter que 
·talve:?.: a. falêbcia ·do Instituto na: um _Pouco-Ga:rde e.não -teve:conlleci- sempte (:olooado···o fnterêsse do Estado embarca-r-por-avião café'par'a.'áten. ~r 
-~-m::t ... ê-n!.a. •• .,- memo ~e.que· me ,'l:e~eri à. prini.cira acima das questões ·p~ssoiais e parti- ao consumo da populàção de;Manãu-;1 

.: 
0

· Sr. ·vtva!do _ T..itntt _: Pei.:t\_l~~c V,_ pa-ne- que V •. Ex*, ~xiranhou, óu SCJ[o. dá--rias: Também eu pQnho os in te- ,Pa.ra- atend,er ao a pêlo formulado pelo ~~ 
"F.;x: um aparte? - LJ.Ue ·CX!Stãim . ·crJma · miJ.· saca~ <te·. rêss&s do meu- Estado.acima dos inte- ·G<:wernador do Amazonas ... 

·" • , . - A. • ~;a.té_ no AmB:~OI_l'~S.- ~e ponto já o -rêsse ·do me11 próprio .?aftido. Reco- somOs d 5 · • d ' • 
: q SR.· MOURAO VIE!R . -----:- Com ~_xpllquei, no mtclo. do meu- discurso. nheço· que .o sr.- Renato Costa Lima, ·didaS u 0 }Iue apoml!l tô ~as; a~ me-:-

- ~,nlulto pra~er. ~. '1-~Jv~:.-. em.: C011seqüénc,;.ll- da. adtudc Presidente d.o lristituto· Bliastleiro do 'brutdd 9e e Vlttlstemescp~~~~ter 1°· eon~--a~. . - . , - -. . ~ d lie V C'v'f-e ae ou•- s 'Ja I ,,... c f' b d P t·d T b lh" t • m o eci-men e no caso O Sr. Vivaldo Lnna· ..:.... De _-n.<:_úr . o i . • .J.:ob •• • ... :.>. 1 r U:lt~tn a.es, _a e: ent or~ o .ar _I o r~. a ts_ a do C.1fe. cujos· pl·ejuizos recaem direta-. 
•l.'om. a comwu..:açâo da -Pre:.tdcnci_a o P_resl~e~~e~.úo ~~tnuto ~ençta to- arasileil·o, nao. tem agido -bem. -·. mente sôbie a coletividadê~pelo nv1J .. 

• :no ..instituto; o ti:abalho de v; ,E}.iJ.I- tnauo pio,_tden<:aas.,. ·: . . . . O·SR. ~1:0l!Râ0 v:rn:IRA - Obl'l-~ tamento -dos· preços do- '-roduto n& 
aQ.Ui ccatljuvado pol' scas: ;ompa.- fat. u.amo ao, p~no de Itacoawua.- gfldO .P~la JUSt_tça _que me-~a'l.\.1}1 os no- met·cado interna-Cional P~lfs prejulzcs 

, h" r"" de Banca-da e pot-Olltros se- tewto em maol) -dtMJ.os esTIJ.tíSttcc:i bres colegas de oancada, CUJO teste- que c2usam ao nam· e' ao· , . 
~il vl v.> , - .._ 1 que mostram que no mas de ·. n ü· m nho é' des· anecedor · - · · · • Im!S ·e aa ·. nao.O<'i!'S. ~que se ln;..eressa~n ]le a.s . . . • ~ . · ,la- e o, - u - 5 v · . 1 comerc10 exportador que -on"erad - d 

-. d No dest" é toranl la. aescmoarcacias qumtien'"a•·· ' _ . . - . · . • _ . o. e 
-<lUeswes do Nort-e e O __ r "• ·snca.!:; de ·café· no de- te . . ~ u A revelação que quena 'fazer é que! 1mpostos e com o confisco -cambial; 

· <.:ua~u ~um f.ü·cg;,.u ~10 :J.escnu~ .ra!-·~ce ., ,. - 1, • • • Vet~!l·o, t~ao uma pessoas que se a\ristaram com ·o não pode· concorrer cotn esses tipos de 
··até -que estamos ·fazendO c_on~entt_t_:- ~~:~~~·~n~e~~~umaDee 1I10pa~~ ~~ut ... ç,c. R-epresentante do Instituto Bra-Sileiro. !.'_ne.~ociarítea.'', Mas, '·ambé-m, teconhe­

., rios injusto::~, po~·que o lnSJlLUt J::t. marÇo paH:t ]unho Ilao:a tr ,c1,.' 1
c:J do Café declarou~me que se' o telegra- cem os que· o_ prod11to de constuno in.; 

f-'~~-.-estã a't;_~nd~~11do_ ~s -~uola.a_ ·._9 m~-· mandado para. 
0 

Estad~ do ·~;1a-o~ rua do Govern:.tdor -houvesl:;e chegado ~erno.- caf!~ de ~be~ida .Rio, de tipo 
-;;· zonas, tanw que Ja remeoou ~ata_ nas. Dal a cri e.. · t.. , antes de p~ovidenciado o e!lvio d_o ph~- t!'fenor a!?. 1 - nao apresentam atra--

. aque1e ~~ao.o·v eqLHVa.iente ao '-'0~ , 5 _ duto por v1a aérea. êste nao tena_sa1- hvos·para os ."contrabandistas'' 'que 
sumo anual, Se o consumo _anual, dL~ _ Depois disto, -o Presidente do r.ec do. ou, então. êle teria pedido demis- empr~egavam o .expediente de embar-. 
o·anios, é de 32.ooo·sacnl) e o IBC ~a euteuue· Que emiJurcando como- Pl'e- são do cargo. . · · cara mercadoria para ü norte e fazer 
~eineteu 3-0 .eco,. a.: · impressàa ~ que Lencte, t.rine;a mil sacas, sa'nara O efe-1- -A esta altura, sr. Presidente, de- tra-nsbordos para.os portos dUs GUia- *·-
0 Amazonas tem café para o resto to da. cri~;e que /desenca.deou~ ma~ Cl, clarei ·ao intc1·mediário, nesta C:isa: nns parn, em seguida, t-l'ansportá.·lo 

'do ano. F,!ntào, o Pl:esident~ do Im;-_ que preci&amos evil,ar, cta~ui por :·a coisa está ficando mais_feia; a ban- pam Nova. Iõrque _ou· outro.s p'orto!': 
tituto Bt.-asi\Eúro ·do Café, para.. aten· dianí.e, e que ccon·a o que sucedeu cada federal vai tomar atitudes fron- nor~e ~merlCano:;:;. E' que .. êsse· tipo de 

_der aos Qpelos de V. El{~'. do "Ama- ite.sse peàoUo de n<..o abastechnento. tais. contra · A,queles 'gí.tê _deliberada- ~a f~ .nfio encontra aeei~ação ,no ex .. 
•

2
onas e agora, ·ao clamor de tõda· a .t-'or isto; estou na tribuna. mente ·agem contra o interêsse "do tenor.-.nem .oferece as vantagens de 

·:Nação, êmbarcqu sacas de café con- O Presidente do !nsLituto do CQ- povo do AmaZonas." ~reço - para negociar .as divisas~no 
'signadas ·t\a Governador do E..;;t'<!do. ~é, segunao· estou llllotmado que1· Dessa data ein diante. não me avis- hvre-- como os cafés. espectf\lment-e: 
~.parece un1 present~- a s.· Ex.~. e é .a_ rnandar cenl mil sacas do .Produw tei mais com 0 intémediário,- que é os ..-:d~ estilo Santos, bebida mole, com 
·primeir~ ve~ que~vejo un; caso de~- ,pal'a Belem; pelo vapor ''Lól<le U:ru-· en~te~a na Bôlsa de Nov-a Iórqy.e. . 
. sa. ordem: o enVio de ·mercadof1a guui''_. _. Sug~ro a s .. Sf!. ql.it. manQe, ~0l~\~~rà~:~· t~~1~~ ~nd~s;:!~~t;re ~!~ · 9· !BC. que -vem fazendo urita cam- ·· 
.·consignad_o. 'ao qovernador dlJ_ Esta: nessa ~partld?.., Uh1a. _quota. .direta-, ber seu nome;· a qualquer hora,. po-rém. panha para fomentar o i!onsumo.in- · 

... do. ·_N~te V. ~x-. como a~da. .a ad m~te pa1:a M~aus •. P~tque a falta. se a· isso -fôr comtfelido, poderei obtê-- terno do .café deVe rever sua política 
nümstra-çáo pubhca, ._sem que i_s-so. '!e -transporte uao_ e so dos panos lo:-· · ; . q~anto_aos etilbirqués para o norté e 

~itnpor~e na r~sponsablUdade do_ Sr. qo ~ui para.os do Norte .• nq:-; ta~l-- o·sr· .. Vivaldo T..íma _Aceitaremos ·nordeste ... exercendo-melhor tiscaliza.: 
.Jusceltno Kub1tschek, que nada tem_ bém de Belem pa-ta· ManaUs.· Nao 0 repto. Em defesa dos interêsses do ção quanto aos tipos embarcados bem 

• a.- ver- Conr"O& maus atos de- .sen.s, .ad--. temos· navegaçáo que . nos"_ permtta. ·Amazonas permaneceretnos- na. tribuna con1c. fiscali~ndo o · desemba..rqÚe .do 
·minist~d~re.s: O Sr. Renat~~ C.ost_~ confiar; numa regular _redis.trH.mição.-. até. que.haja solução .. para, () r:aso .. se· '1t'oduto nos· seus. ·portos de ortgém. 
·Lima, mdlc_a.d~ pelo ~TB pa-~.<\. dil~ Já q~e Belém .tem o dõbro da po-. necessáril>exigirlimos.uma- solução po- Restringir,-impedir que se'fagám ne-
gir. o-rnstltuto :Brasll~iro _do Cafe,_ -pulaçaQ de. Manaus .. poder-se7ia en-. ut· 'lócias, suspender os rornecitnentos, é 

-infelizmente,· não· :está: sattsfa~cnddo .. viar_.,para· aquêle·.- JlÔl~to _sessenta ·mn, Ica._. · - ·· : , · que. não. nos. parece" ser o mais ·.indi:., 
•S. s~ devia honrar e.· i?-dlcaç.ao o sacas .e .as restantes .quarenw. 'lnU. O SR. MOURAO VIEffiA ....:..- Obri- cado. pois· .emba_rear café por .. a.V1Ao 
. Pártido e,"' como· tal. corr~spor:der ~~ para ·Manaus._ fican?o ~m. 4ep6sito; gadO ao nobre colega.- · . · .. tal:ve~- nãÓ seja n J!lelhor politica. .de . 
. espectativas do· Govêrno- da -Rcpdu. entr~gu~ ~Wi · p1·óprias mt-e!'e~..a~os._. ~.si. Presidente, ·os .honfosos· aparte-s' barateamento do preço do produto nos .p 

'blica; Parece, e pelo-_ comu~c:ldo o Qtâ,. aliás, sen.do ob,1cto. ae ·t"ecla~ quase me desviaram· da sugestão que centros de consumo ,, ·· · 
, . Instituto que nós é-- que· .esta.f!lOS €1''"' mações ·do. comcicio regular a .intet·- .venho aPresentar: É a .. seguinte: que . ~ , · N • • - " , • 

, 
1
·ados,'-IÍáo -estamos· ·Sendo conetos feféucia do ·lnstituto no· aba.steci- 'sêja fórneclda·aQ Am.aronas uma par-· ,Como Vê V .. _~l!-• . o: I.B.C. é que 

11
as nossas lnfol'll}ações e· e\amamas ment-a, J)OI"(lun.nto, bã. tn.\vez ·etnco te "da quota, ·ai, "#ni. os fiscais -fariam mand~ o café que:!~tez:.essa ao c~ntra .. 

-.injustamente, de m?do.aJ.a.rmaut-e. dezenas de anos, êste se ram,.J;Ior~ à redistribuição Por-todo ó Estado; bando,~está claro .. _Se,_po~tant-a, saiu 
.qua·ndo- 3- realidade e outr~ .. 0. fatQ malmente. ·pelos comercianteS. o · 'Sabern,os homens da região e os es .. da.qui do Sul café do tipo tino, ·q_ue 

_,___, que s .. s~ enviou, por doiS a,_u tl·ês comércio regular· foi ·perturbadO pelo tudiosos do .assunto que o café é essen .. · feri., realm~nte. objeto de exportar;ao, 
aviões· cargueiros. onerattdo a.:s\m o aç!ió ·_do Instituto, que chainou a si cial para o seringueiro.- Não." vai êle Uegal,-.a~~em deve estar comprometido 

. custo do produto, trezentos c tant~ o· encargo de.- abastecer .a p1·aça de ptlra..o trabalho sem o café. NAo pode n-? caso.~ Mas, onde se _e:qcontra a 
-· acos ao aovê1·no do Estado. Velli Manaus, com 0 intuita~de coibil' 0 fr· porque n!io tem outra bebida. Fiscalízaçao do Instituto, que permite - t. Ex~-a- anonnalidadc do ('ato. Es- contr_slJando .•. o reméd!~, entretanto. ·O Sr .. Danüo Matos. Arlosa, Presi .. a i_nclusã.~. nas Q!-IOta.s do No~ e do 

sa- a mirtha,·estranheza. ~~rnüta·me matou o·: doente. Para im:pecU·~~ 0 dente da Federação ·do Café. do Esta .. Nordeste, de cafes f_mos para Setel:ll 
rosseg·uir 110 meu âparte, apesa~ de contrabando, -,não se rnandou mais do, quaildo estê\l'e no Rto de Janeiro, contrabandeados_ Para os paises _ Vlzi-

-~ua. ·~~~<tnt,ãoéo:t: ~i~:~ç;~r~~e~~e~~~ êafé. ~ .· ~i~~:~"B:as~f~ o-d~r~~1~n~ :dviJt.r~ ~~ ~~~â~~ d3o ~~~:~~ ~ Respon-
- dsrer' .o m· .. licipi6 .ele ·Itacoati~ra, ca: Não havendo- café, evidentemente, .S. Ex~~>· com as seguinte palavras: O SR .. MOU .. ~Ao -~iTiM-nA :... Agr·a-

. •.u t fm não houve contrabãndo; mas não me · · · '" -u~ 
· · r~cente do produto, e 3 respos :t . 0 parece· esta .uma fórmula feliz -~e re~ ~ 11riuranté os cOntidos havidos deço a informação que V. Elt" presta 

a segltínte, em carta. de 10 d~ _ma}:Ç solv-er 0 .problema do aba.stec1mento1 , com o Presidente. do IBC, velo a Já agora me sintõ mais encorajado a 
de tS59: · • · · · · ~ t.R - d ~ ·numa époc_a em que tudo falta~ sendo sa.berse que, .às : medidaS. -que ler parte de. uma entrevista do Senho1' 

' "ltesllondendo setl car ao e- ainda 0 cáfé, como todos sabem. uma haViam sido tomadas eram, pará OanUo Matôs Ar"eosa Presidente <l\\ 
do corrente, temos. ~razler ~~e bebida o.cesstvel às populações -pobtés: . t:eprimlr o contrabando de café F'ederação. do Comércio na qual de4 

informar .que. dent-ro. 0 Pano - .o Sr. Vivaldo lAma- v. EX' de... Pttl'& o exterior Essa aleg~Çãó cau. clara: '· · 
, ubastechnento ~d~ C'.lf~ _-pa~a· (r~ clarou ·que o Pórto de Itacótlára rece- sou cert& revolta. ao comércio '/Qúãndo da viSita a esta Cidade- b-ã 
l?.,c;;t~do!> do Norte .. a _praça ~= oeu, ·em janeiro, qu1~entas Sacas de amazonense pois· se existe como meses atrâs. de elementos·.cat.egor'iza-
.Itncoati~ra · _r.ece~1.1~c1ect:1~~e~:ue ca.fé ·e, em marc-o. mil ou .sejam 1.500 alega o IBC conÍrabando·cie café dos dD Inst.ituto ·Brasllelio ·do· oa.té,· 

. te ..._1m~. partida _e .J- .S!l ·c;bida.' sacas. ~ergunto:· -se o· COilSUDl.O de . ésse não. foi' telto pelo Estado· dÓ não. fof esta- F!edéra.ção- ou 9-'! Sindí~ 
~p:.:!)_nrln ~r0'71~,m~a~~: !'.~ ~ café,· no Amàzonas. é .. intntérrupto; . ' Amazonãs. · · ' _.· · · "- eatos do- Comércio que ·U1ãl) .são _fill.~-

- . dos-~noss@ tunc.tpT'i:{:J.tlgs. ~%iea~- oo~ta.nte,"'porque bebida diái-bt, Cl)mo ·' Q .-ii -~-C 1 . .. ~ -~. ~ . ~ : doa, cot()Cn.d~_a..:l)ar.~:(fas~.rtl.!d!das~qut 
- --·t".ncontran!, Q<LEsta . .O .. -.P ..:. ~\;i . ê ·.poS,<,IVel à· qual Estatto -s-Uprir, aêus' ~- r._. unla Mello~- Q ~In~titu~ .o. I·.B.C-. ·tencl~ava -.:J.fif em ~pi.'li-tiCa 
- ntt!;-1lara .ac._ompanl'lar a d sI- Munlefplos, •urant• .seis· ,m•·•·,·~ com .sabe m.utto.-,belll p~r. _pnde é .. t~to; o 'Daf :,não: tei~sldo ·õ. ãssunto.:.d_ebatidn 

• 1 ,.. t ndem àS n~ce..<:s1d<>de-s _u. c ~-- contrabando·.··· ...... ~ :. ~- -·. d -f d · ·-- e-'- · · ., , • '- . .;...d ... ' · . 
.:: ~mtç~o .. f- ~ d · lá. lotel\dade essa. !1d(cula. q110ta? A tmpresslio.~q~ .:. o Sit~: Móirnio Vl:Ém. !\ ·._.-'!/."; · d... en r~-- O$_ m~r~es ~a·re~f.áo .. -pu...,-. ~ · 

f: _(.e~·o;Ou~.acl() __ aque ~-ff'.,. !rih"' se t-ern n~ cireunstáncta em que~ . h. i·- to t bé '.- -· ~ s;tbi4o & ao-.mesmo temJW . .lamenttlvel 

~ t ~ri~ a'!~.:~~!~~~~)-- ~~-~o da =~~:~~~ ;~~ti~u; rd~~J:~n~.-·-J h\4~ cg; Ae~:~~as Js!~ozi~~Q~ c1~~~ -~~~ft~~~J~~:J:f!0i~~;~~·; __ :· 
Cilli-t• L1-m.a." • . pa ""I da Qtlota OOlll\Ull ·~~ at ID1l-saoa.s· a I)Ôu·co· Colllieóed.o'ia! das plÚ~~· na.~ ' 

._ 
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pionais, nO tocante. aO setor de abas~ talhos Q.ue é a economia do nosw junto à Presidência do lBC, ne.~ 
teciinento··da região N-o1·te do~p!lis." País,· com C"ra.veS prejuiZOi ·Para· o nlnun I"csultado Satisfatôrio foi) 
-.. Jt ·o _,.q_ue dtt · cqntenlne·o . noaso, Ama:zonas, que pode prod.ulir em . · ot~tido.· o qne quer· dizer que· o 
inoçÕ ilustrado, "portador de uma: tra ... larga escala. · lBC _uão revo~ou ·as. irutruçbes 
~gão de tamUia. no nos10 ·:mstat;to, 'ó· Sr. Cuil.hti Mello _ .~ política de _ anteJ1qres". 
páscCnde.Qte do .ve~ho- -~fattos · Areosa, r.oulis ecohôm_i.ci!S e.,:tan(iueS, ·J.sularl11.S;' Sr. ·presidente, o nobre :Sen:;!doi· 
d6 todos conhi<:ido .. Tais declal·ações 1 'd ti ti és. · Vl"a!•o Lt"n•·· reco-~elt ao Instltt"t•o rêvoltam-nos, porque, atiual de .cOll.· -ser a -pro u va se , v semoo, na.. e"'- • " ... ~, , 

, te;...,- o do' Pa1's t··..,·~"p'or.tes adeq"ua· BraSileiro do Cafê, ·através de ca•·La·, ta.!i,.S.-5.'-.é-oi:eiipon.:Sivel.poré&:e 4 :.oa • 4
"""'""'· • ·· é dós. Como não os, temo~. ropresenta. eu füi, ãlgum~3. vêZ«NN; pessoaimen-

~etor da. -~ed!r~9!o .. do.: Ç~-~·cto. uma. calafuldadê~ -QuantO- aO. açúcar, te,. ·àquela. autarqUia.· Eni certã oC::t-
~C'ontinua o Sr • · Dtt'nllo· ·-Mattos v; . J!:K.!!- sã.be qn6 falta. cot}stllnte- sião, · em coinpanhta ·do Presid~nte 

;Are~sa: ' . mente· ná pnça de Mi.n-atlS, tor~.1an- da· c. ·o~ ;A, P .•. do ÁmaZona~. Sr: 
• 1'Log;o em · .segtlicia foi ·o .com~ú·- do' a. vida do Amazoilas maiS amar- sUvlo 'l'apa.jós, o qual d.ec!nrmr que 
ci.a importador a.mazo11ense sur- ga'; ,... aquela COAP · se ·.respónfabHi..:ill:ia }le· 
Preendido .com" ·a· coru.unic:aç!i.o ·o SR. MOURÃO ·vrEtR~ --Per- la. .recepção dê:Ste caf~- ·e o Oistri-
'fetta: pelos · e-;tportadores tradicio- feito-. · buirlà a ouu·o órg·iio qUe .. entendesse. 

. nats de ca.fê de Vitória de que · - · · Tudo iggo foi eSquecido·. A' resposta 
'os 'lOtH-·qtle "ajúald~vam ÍJ~$ outro dia estive no Lóidt :Brás11ef:.. ·que tive é que· estava~··senào exami-
. ·Ma · ã · 1â fo; pedfndO·transporte parâ 'o açti:car nadO'Utn p!ano completo de fori1ec1~ 
;para, · naus .. n ° maiS ser m e ha· v·, .... nnucos mlntt\os V. ~-.• dali ·~ !' · 
~mbarcadoS :em coi!Jí:eqülnela ele • Y" J:UI. meu~o_ de_ cR e. . . ~ 
·determinações eXpreSsas _do ~C''. safra tratando do mesmo a~unto. o. St. Vit:aldo Lima -·Tudo con-

Há.- dias· um navio voltou a ._Ma- versa· fiada. _ · 
N~ste ponto; ·abro Outro }larSnte5e. naWJ, ·qtiando já/ proggegülr& viàgem, o s«. MOURÁO ViEJ;R_~ - che-

'A ategaçúO_de. que a cansa é a; falta para levar·.dêz .mil sacas ·de açú.car gando no conhe_eimento dêsses f:1.tos, 
de tl-ansportes, Pm·tanto, também não Q.ue e.sta.vam depositadas em põrto prossegue· o Sr ~ Danilo lvi;itt-oS 
proc~de, porQue os· na.vios _do Lóide, intermediá-rio. A questão de economla. Areosa.: 
l.'éalmente roüc-eiro:s, .se atrMã.m nas estanQ:ue seria, ·portanto, perfeita., se 
viagens e têm acarretado gr'andes di· tivessemos set·viço regular de trans- <Jheg<tndo no nosso · conhecl 
'Íiculdades ao. Estado. De certa épo- Portes. somos utna. região l'ica, c ta)- mento ésses fatoS, voltaram no-
Ca para. cá., depois que deixaram de vez rt. estrada de Bra.silia consiga. ser vamente os dirigentes das :firmas 

admite moryopóJios _e s~mpre por 
' meio de 1e1, ao me~õõmo tempo tm 
qüe o Pais constitui uma uníd~da 
econôm1ca. e que Iienhum emba• 
1·aço pode 'ser criado a ci.rcu!a<>ão 

·1nter11a de mercadorias. No én .. 
·f::\nto, o Instítlito Br:lsilêiro 'do 
·Café irrÕg":t-.sl!, sem r.poio _le~a.{ o 

· -_monopólio do· coinéi·cio de C'b{-s 
__ apentts em rclàç:ão a de.te!~mlmi.rla. 

· l't"?ífio do P:lis, a título de imbe­
<t.r o seu contraiJílhdo para· o ~x­
terior .. E o que é pior (é que drDm 

· a re~·iã_o assim su~eita. ao -~õõea 
gu.:'!nte desprovida rie. wn QII!HJ 
sequer d?. nm proclnto de qnê fl::'• 

lll'W-ena no Sul milhõe~ de Sf\CHS • 

fazer o trâ.IJ.sito da trtga e 'de 11· para mn istmo para a nossa. · econvmia, comerciais que .se julgavam pre-
- -o .:Nordeste, reiP-llal'iza:ram em parte dando-nos a satisfa'ção de vérificru.· judicadas a reunirem-se, nessa 

.suN. linhas. o caf~. l'ealmente, não que não estamos tão Iórtge, tão afar.- altura, na FederaÇão do Comér~ 

·E• evidmte' qn~ o ~"'eu' nt-oc~~cti• 
n1ent-o- é tot::llmente inconstituCio'• 
naL Se o Govêrno est.abelec{ C?!· .. 
t~s crmctt~ões n~l'a. (\ exnm·t:t'câ.o 
do ca-fe, só um re'en:·so · nàrÍ é 
admt~sJvel p:1ra que as pnnhn mn · 
prátlcr~. e ê~l-e é m·E'c1:;n.m~nte o. 
de embaraçar o seu cornérc\o ·;a­
ternAmente. cmn11rf~!he nt:ti".'.l' 
todos os meios de oue di.spnnJ1a 
p::o.m repr~mit o contrnb:mtlo !' .) 
lur.!tH' em qne êle se l)l'OC"$Sa', n. n 
rr>mpens,_r a falta: de irlnu::ich1do 
ele srms prepostos ou a ca:·ênc.!.t 
ele ~*:':us elc'.T!r:n~t;s de -::·~··.-;!'··- ·l 

p.t·oibinctn aue. cert!.l..'l ?.On~·s d::. 
Pa-i.~, incluslve a CaUifA.l de 1\rtl 
dos seus IT..<>taôcs, como é .0 c1~u 
de Mannus. se :!O~.s 1:e-~~ de p1·o .. 
duto. 'Me~nno porqu(!. f'-~~im, Pslá 
violando ma•~ 1101. dis.nnsWvo C.•":~-­
ti~twiont~.l. mlc é o que proib~ 
cna1· dist.inrõe.<; entre as unid:tdeS 
da Fcderaçii.o". 

I 

~ 

•egtliu por detet·mtnaçáo do Institu.. tados do 1·esto do Bra'sil e tão aban- cio, quando ficou resolvido Rer o 
d ;tssuntO transmitido à. Confedera-to Brasileiro do Caü, .. que pren eu dona dos. :..,.... ~ . d 

êsses lotes no Pôrto de Vitória. S. p~·esidente, prossigo lendo, em ça.o Nac!onai ° Comércio, na 
o Sr. Vivaldo Lima - Por deter- parte. a entrevista• do Sr. Danilo Capttal.dn República, pedindo a 

d t't · t :ma interferência junto a Presl· 
m~nação. e..'Cpr_essa o Ins_ ·1 uto Brasl- 1 Ma t~ Areosa. dência. do lBC. 110 .sentido, ainda, 
lcu·o _do. Cate, como assmalou Vossa l-I Novamente reunidos os 'inte· de ievlgor as instruções ante-
EKcelenc~a. ress_ados na séde do Sindicato dos ,. riores, que todos julgavam pre-

0 SR. MOURAO VIEIRA - Representantes Comerciais, ticou judiciais ao comercio e ao povo 
como el'a de se prever, as firmaa 1·esolvido apelar-sé para a Dan- amazonense. Nem. com a inter-
colllf!rciais da praça que se julga-- cada amazonense n& Câmara. e terência, senhor Reporte, tlo ór-
vam prejudicadas solicitaram à no Senado, o que foi feito em se.. gão de cúpula ·do comércio bra-
Federação do Comércio e ao· Sin.. guida, dando-se conhecimento, sileiro, foi obtida qualquer solu-
dicato dos Representantes . cn.. detalhadamente, a alguns Depu- ção favorável. 
mercíais que fóssem tomadas me- tados e Senadores, das ocorrên· Vejam vv. Exi!-s que 0 caso trans-
didas que salvag-uardassem os cias e da apreensão do comércio cedeu de mna simples reunUio do 
seus interêsses. amazonense" • Sindicato dos representantes de ven-

A fim de que ó rtssunto fõsse Quer cliz.er: o Instituto Brasileiro da de café; fol à Associação Comer· 
devidamente debatido, reuniram• do café foi al~rtado; a-s pessoas im- cial, foi à Federação' de Comércio 
se as diretorias das duas ent1da- portantes citadas na entrevista., <{ue do Amazonas e ultrapassou êsse cir· 
des e telegramas e oficlos foratn estiveram no Amazonas, cientifica· cuia, vindo para a Confederação Na­
endereçados ao presidente do das da. reunião da Federação e dos clona.l do comércio. Tudo demons~ 
Instituto Brasileiro do Café • .sem Sindicatos, e os parlamentares da. tra que a assunto foi ventilado. As 
que se tives.se obtida qualquer con· btmcada. (la amazõnia. in!ormados da autoridades encarregadas do café e 
testação por parte da Adtninistrrt· situação. Eu mesmo ocupei a tri.. que, dvertida, não tomaram as ne-
ção dessa autarquia. huna sõbr.e o assunt-o. O Presidente cessárias providêneiaJJ. 

Nessa. oportunidade - creio qt1e do I. B. C.,. portanto, sabia o que -r~ D A 
t · - 11 ~~ ,.-rossegue .o s. r.. anílo r_eosa: em janeiro do corrente ano _ rece.. acon ec1a: nao ev ou a. crQe por· 

bi reclamnções - bem como os mais que não o quis. A desculpa de que "1Dai por diante, exclutito que 
senadores tanto da Federação o café não seguiu por falta de trans- ·roi o comêrcio exportador de Vi· 
como. do_ Sindicato dos representti.n- porté' também nlo é verdadeira-. tórüt, e 05 importadores ama-zo .. 
tes, que se sentiram prejudicados nos Prova- o Sr. oanilo Mattos Areôsa nenses de t.ransacionarem livre-
seu~ interêsses pelo ,Instituto Brasi~ q:1e_ existia esto51ue no pôrto de Vi· mente no mercado do café, fi .. 
teiro do café, cuja função preciptl::l. tona, o~ qual nao- foi embarcado na cando o abastecimento da praça 
não é Ie:o:ar 0 comércio, mas ab.1stc- navegaçao rrgular por ter.o Sr. Re• de Manaus e outras do pais a 
cer as populaçõe.-;. j na~o costa ~im~ sustado a remessa cargo do IBC, chegou-se ao re-

, , ate a or"amzaçao de um- _plano que sultado que todos já conhecem: 
O Sr. Cunha J~ello -·Estou at-é a/ colbh;se o. contrabando.- Seria ma~ irregularidade constante do f01·~ 

s~por que n_ t:uy;:ao prcci~ua do Ins- fác11. em minha. opinião <ie leigo necimento . do produto para o 
tttU~o Bra~J!eJr~ do C f\ f~~ é apP.nas em fü:caliza-ção -de café,. se colocasse ~Oilsumo d~ nosso _Esta~q_". 
9-uennar cafe. As vezes ch.e~o a ter um fiscal a bordo d.êsses· navios in· · 
ess~ pemmmento louco. mas, Jiuutc cumbido de v.erl!icar 0 desembarque ·Essa é uma parte da. entrevista que 
da realidacle, só se ·pode concluir do produto nos portos de destino. aquele alto comerciante deu à Im~ 
assim. Para queimar, hi sempre es. Essa medida. senSata, •e não uma prensa de Manaus, ao reg·ressar da 
toque: mas para dá-lo àqueles que, providência. de âmbito· geral, que pre.. sua. viagem ao Sul,· e na qual ficou 
às vêr.es, viven:1 com uma mesquir•ha judica os interêsses econôm1cos do provada a ineúria, a. má vontade, a 
xícurã rle café, éle nflo exh;tc. determiiladatJ regiões do' Pais, pro inépcia, a inércia, -.não sei tnesmo 

O SR. MOURAO VIEIRA -Agra­
deço o ~1parte de V. Ex.ll-. 

A política c!E' queima de café e de 
mono[)Õlio é fruio do passado que 
devemos evití\r. 

Temos, por exemplo, no Amazonas 
- que conheço melhor - reo-iões fa­
dadas ao cultivo da cana de~ açúcar. 
Durante a g·uerra, no entanto -fui 
o infeli7, Prefeib de Manaus,' que 
nl.i.o tinha açúca1' para distrib~ir à 
por.m1a<_:ão, porque era Proibido· na· 
que ta e na2. zonns vizinhas, o cultivo 
da cana de. açúcar. Só poderialllos 
produzir cachaça; e esta.- tirava. o 
hornem_ do trabalho. _,_, · 
~ O monopól!o e o estabeleclntento 

. de 't'eglões principais para o plailtlO: 
.. • eultlvo ti e .determinados produtOs 

ocasionou n. verdadeira colcha de re-

duztria o resultado desejado. que nome passa dar a essa atitude 
o Sr. Vival4o Lima -. A ~fisoall· que o Instituto Brasileiro do Ca.fé 

zação verificada. se o' café embar- ·adotou contra uma 1·egião do Pais. 
cado se destinava., de fato, aG Nor- O Sr. Vivaldo Lima - Permite V. 
deste, ·dentro •dos. tipos. destinãdos Ex~ outro aparte? 
àquela· regi~~· _ ·· O SR, MOURAO VIEIRA - Pois 

não. ... o SR. MOURAO VlEIRA - Essa O Sr. ViValdo Lima - Há pouco, 
R· Jll'OVidêncla. que nos que não so- V~ Ext' falou, e até pedi que repe­
mos técnicos V. Exl!- eminente me- tisse, em. determinação expressa do 
dico '8 I!U ·um sotrivel agrônomo, Instituto Brasileiro do Café. Quer 
adotaríamos. NilO reteriamos o pro- dJzer o Instituto está monopolizando 
duto. viSando. a -coibir a fraude. Co- a distribuição do produto. Peço li·J 
nheço, aliás~ várias .-anedotà.s nesse cença ao nobre colega para ler, a I 
sentido; mas o ,adiantado ela llora, fim de que conste de seu discurso, 
não me pennite enfeitar, com .elas, através dêste aparte. tópico, do Jornal! 
meu, disCUl'SO. do Brasil de 14 do correhto, sob o. 

.:ProsSegue -o Sr •. Danilo Areosa. título Absurdo: I 
•~Embora tenham esses par!a- "E' êste r~almente um País ex-~ 

mentares, como é do nosso co- tr.aordinário .. Temos uma,_ Con.Sti-1 
·nheoímento. tratado do assunto tuição que .só excepcionalmente l 

Lí êsse tópico porqu~ o jornal n::­
$~parece, mns os AnaJs do Sen~do 
ficam para a. posteridade. 

0 SR.. MOURA.O VIEIP A - A~~-~~ 
deço o aparte de V. Ex:~ e louvo ~ 
preocupação que teve de t-razer para 
o Sen~~o, adt'edemente nrf'nar~da, 
essa Sel'le de documentos que tit'O.l'fill\ 
um }:louco a sensaboria do meu ch;• 
curso, possibilitanclo assim um tra• 
balho de equipe, de que tanto noss;.\ 
terra cal'ece. 

~Assim e que, Sr. Presidente. e~· 
ta.n~o. doming·o, a folhear as página~ 
de JOrnal desta capital, li trabalho de 
autoria do Sr. Teófilo de Amll'ade 
int~tuladcJ'"O contrabando e o abas: 
tecanento do Amazonas''. 

~ N~o tJreciso fazer . oualottPr l'"'fe­
rencJa a êsse técnico, que muito tent 
escrito a tfspelto de cafe · 

·conheci·o na SuiÇa, em maio f{() 

ano p~ssndo. Cmwersnmos a re!>peito 
de ':ar10~ problemas e. como é de sen 
há_bJto. falou-me muito ::;õbre c:lff>., 
detxando~me a itnpressão de ser um 
grande entendido no assunto. 

• Com êle a.orendi coisas que nm leigo 
Pode aprender de um técnico. 

. Qualquer t.rabalho dêsse comenta• 
r1sta, portanto, desperta minha aten .. 
(Jâo. N~sse,_ que \'OU ler, aponta-me 
a soluçao para o contrabando. 

1'0 CONTRABANDO E o AB.\s .. 
TECIMENTO DO AMAZONAS 

Enl economia. uma rcstricão 
puxa outra, e mais ou'J a, 'até 
se formar um tl'emendo emo.ra· 
n~ado do qual é muitO difícil 
smr. resultando dai uma desor­
g·ani?"a<:ão pela qual quem Pana · 
é a coletividade. ~ 

. E' .. o qtte acontece com essa 
h1stor1a do suprimento de café 
ao Amazonas, que está a provo­
car ~erdadeira crise no Estado, 
com protestos e mais p!'otc.~tos 
d_o povo, da imprensa e. por 
flm, do prôprio g'ovêrno esta"' 
dual. 

9 Ama:wnas com o Pará. era 
, suprido de café pelo comerC'i<t 

no:rnai.. R_ecebia Produto de 
b~txa :qualidade, por se~· maia 
b. ;o.t~ exportado, em geral, de 
V1~árla e elo ~rto do Rio. 
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Mas, um c!ia, ~ espe.rtos verl­
.ficaram que, com a diferença que 
hâ entre o dólar-ca!é de ·00 cru­
"Ze1ros, e o.- dólar livre de 1'35 e 
140 cruzeiros. era um bom ne­
gócio ccntrabandear o produto. _ 
E aU, como a. !1scal1za.ção ·adua-· 
neira é nula, iniciaram os sabi~ 
dos o seu .trabalhO, sob ·as vistas 
das autoridades est-adua.i- e mu­
nicipais, de Belém do Pará. 

Quando o escândalo estourou 
- e foi demmcía-do, pela. pri­
meira vez; nesta coluna - um 
alt.o representante do I.B.c. foi 
a Belém do· Pará. Perguntou a 
alguem - que não lhe sabia a. 
qualidade. - qual o ·bom· neg(1-
cio Que se poderia fazer. E a 
resposta veio pronta: . "Tendo­
se . acabado o negóclo.·de ·impor~ 
taçã·o no cOntrabs.ndo dos auto­
móveis o bom negócio da hora 
seria exportai- café, tambem em 
contrabando. Pa.1·a isso- porém, 
era mister certa ajuda, a ftm 
de se dispor, Impunemente, tle 
.embarcações para levar <f pro­
duto às Guianas. 

Pu!)liQuei, ha tempos manift>s­
f'l de r..avios entrados nO~ pôr:o 
de Nota York vindos da Caiemt 
e de Paramaribo, com lotes oj.e 
cafc:s brasileiros. E mda ontc:·m 
reproduzi . as informações de 
George OorcioL Paton, pelas 
qurus :::e veriU~a 01 volume f'S­
pant-oso de café saido do nosso 
país para as Estadoo Unidos, l-ia 
Guianas. 

A coihl\ e!ll simples e feita à& 
~&cancaras. Tono o café -t~e 
c:negm.-a a Belém do Parà f~se 
preyiaruente destinado aO con­
trabando fôsse destinado ao con­
sumo interho do Pará, fósse em 
trànsito para o Amazonas, e;·a 
oesem.barcado posto· em chat.KB 
e pequenas eaJ.bu.re~, e 
em-ia-do para· as Guianns. 

o resuit8do·foi· que se mani-1 
fel>~uU 0.:. C.l."lS>! Ut:.-Zaú::ll.;lU <.<11..~-·- 1 

na. O -Pará e o amazonas fkn­
ram sem cate. porque todo o 
Que cl-~;;ava era. exporta-do eru 
contrabando, neg~cio muito m!*:­

lnm· t! U1Uu.O !ü&S 1·~UU\lSl do 
que -vendê-lo às torrefações lo­
cais. ~ · 
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E chegoa. afinal o momento em V. E. A., ex-diretor do Banco de 
que o café desapareceu de todo. Crédito rui Borracha ex~deputado es­

tadual e ·ex-prefeito muniCipal de Bm­
gança. por ela Se vê que a 'praça de 
Belém está, igualmente, eni situação · 
angustiosa com a falta de café. 

Ainda. ontem, mostrou-me um 
amigo_ um telegrama de pessoa 
de sua fanúlia, pedindo a re­
messa, po1· avião de alguns qui­
los de caJé-, para pessoas que a 

êle estão habituadas, desde anos, 
e que não podem dispensã-lo. 
Há protestos na Assembléia Es­
tadual. Grita a imprensa. E já. 
se ..pensa em importá-lo do es­
trangeirQ, como ameaçou o go­
vernador ·do Estado homem. que 
pode não ser mestre do govér­
no !edera.J, mas pode ser mcs­
trinho· em seu Estado. 

Já não é Só o Amazonas; o Pará., 
também, estA clamando contra a po­
litica do I. B. c. A carta é a. se:. 
guinte; 

.-;Fresado -amigo n:.:. Paulo OliYeira. 

Belém, 9-de junho de 1959. . 

-Muito grato a.o ·seu generoso con­
ceito dos n1.eus conhecimentos e se-r­
viços ao Pará e Amazônia. conforme 
publicou "Maleta de Avião", que me 
tem assiduo !eitor. E' nisso o que dá o· estatismo, 

sobretudo em um pai8 sem cons­
Ciência de responsabilidades co- . Por êle verifiquei estar voce, -_entre 
mo o ... nosso. Em uma firma outros assuntos am.azlmicos, atualizado 
particular, o fornecedor dá por com a poliUca que por Cá ainda não 
paus e por pedras, mas entrega atuou de interu.ificação do COl~""Umo 
a mercadoria no prazo pedido int.emo · do n<lsso ~~fé: Nesta r~ão o 
t>t;!lo freguês. Tratando-se de· café tornou-se raridade e quando en­
!uncionalismo público, a .coisa contrado o seu p:eÇo é de 150 cruzei­
é di f e rente. l:Iá o borãrio ác tra- ros o quilo para cima. do produ_to 

balho e há os feriados. Que es- moido e .assim ·mesmo misturado. de 
perem os interessados. Tudo fi- modo intragável. Enquanto isso, o con­
ca para amanhã. E o resulta- trabando de milhares de sacas. seme­
do é que os amazonenses estão naltnente, é de_ franquia _afrontosa a 
condenador a torrar c~1:anbà e população, cujo conformismo com o 
bebê-la, pondo a. imaginação a sofrimento v-: oonliece. Devido suas 
trabalhar, para ter a Ilusão de publicações . .sõbre o caso, um amigo 
que estão a beber café. meu,· Pf'ssôa -idonea~ pediu consultasse 

.Junho de 1959 

está calculada e.ÍU dez milbões 
de sa~os. terão ell\prêgo assegto­
l'ado cinco mil toneladas das 
nossas fibras. Trn.t.a-se; como 
se vê de uma grande vitólia. 
p!lra. a nossa reglão. moU,•o pelo 
qual requeremos um l"Oto de 
congrn.t.ulações com o Senado!" 
Mourão V~eira - verdaC.eiro ba­
talhador de tão importo.nte 
campanha. 

S. R. da Assembli•ia Legisla-. 
tiva. do Estado d.o Amazonas, em 
Ma.naus. em 4 de junho de l~b9. 
- Roberto Janset:.. Jun!lt 
Carlos l'·rederico. - JOão y·.-z­

·lérío. - Francisco Que,roz. -
José Menlles. -- Alfredo cam­
pos.- :__ Mârio Diouo de Melo. -
ArU1:do Pôrto. - Djal1na Pas­
sos. - Vinicius Conra.do. - Al­
mério Mendes. - Sérgio Pea.'lua. 
Neto. - Dídimo Soares9 - A~~­
tenor Machado de. Si!va. 
M enandm Tapajós." 

Assim. Sr. Presidente. vamos \"i­
\'endo no Amazonas: uma derrota· r~ o 
café e uma Vitória na juta; ma.:; 
continuamos· trabalhando pelos 11ltos 
tnterêsses da terr que p.-~·a. aquí 1103 
mandou: - t.Muito bem; muito ócm-. 
Palfrws! .• 

Dmante o discurso ão Senhor 
!.fourão Vieira. o SetlhOT Filinto 
JJfüller deixa· a cadeira. da pre­
sidência, asSllmindo~a o Senlwr 

- -Gllberto Matinho e, depois, o .Sc­
nhoi" Cunha Mello. 

O .SR- " 'USIDENTE: 

Para liquidar 0 conti-ab:mdo 0 a V: as· possibilidades que o Jnstituto 
eurinl é_ acabar com a sua cau- dQ C"afé .oferece à torreação d.o ead~ 
sa ou .sejã_ com o confisco para fornectm.ent.o ao consumo público 
cambial imposto ao café. TOda- por v~·eço tabelado. Desejaria saber 
Via, se~ por Iaz. ou por nef~. se_o Instituto garante o _forncciment.o Continua a.~ Hora do"I!!lipe~ienle. 
o go,·êrno federal não quer aea.~. do café em grão e .quais as eondi.ções 
bar com o confisco, então que e tambéní. se indica wn equipamentO, . .:r~.~ ~alaVl-a . 0 
policie as fronteiras e os portos, o mais moderno,. de torrefação perfeita ~1el~s Cava.Icanh, 
e impeça que. em Belém do Pará, sua compÕsj.ção, Custo e írrma \'ende- msento. 

nobre Senador 
terceiro orado1· 

se desvie o café destinado ao dora. · (~au:.:a) • 
condenados a.· toi-r::u- castan..lJ.a e Tramn<!' mett u ido "'ttl o, •er se ~ao· . ••tá p-•ente. tação ' claildêslina. ·~M."l..~ deiXar o '~ ....,, q e; -. g ' ,.... ""' ~...., 

dai surge- cousa de utilidade '-pública 
povo do extremo norte· .sém café que se vai constituindo. cariosidade de 
pàra· beber é uma eala!'lld_a-de. museu . . . "' . , 

·Têm ~a palvra o nobre &nador 
berto -Marinho, su:u~,u oz-ou .. 01· 
Clito. · 

' -

Gil-

. se. a coisa não f&se _trágica Ã{et~oro 'abraço ;de~ s~u v~th~-com~ 

. p_ara os_ a.tnaZOnen~~.-_sena para-j panheiro e amigo _ _:_ Ricardo Borges. O ~" GILBERTO MARIIIHO: 
~ nr - nr dos que lnlpoem o con- · . 

.... fisco ·cambial: rir dos que· nio Vê v. _EX:.; como o Si.:,"llitáiio tei.: Senhor PresiÇente. embora· não 
têm coragem de pegar- touro pc- minà ironicrunente sua carta: Com- concoro;mdu, cum ãS razões aaUZidas 
lós .chifres e a-cabar com o con- proVa que qtllindo o [li.s'titüto~ resolveu "pelo en~ute t"'1'0fe$0r Americo La­
. trabando em Belém do Pará; nr intrometer-se - êSse o termo ·certo - combe, &eci·e(âría ue Eà.uc...~o à.~ 
·dos QUe impedem -que 0 café na.,distcibUição do café,' forinoü-se ·a Prefeitura . do P~~r.i.to F'e.:lera_l, em 
chegue a Manaus. Porque .vm eoniusão. • «r -· : ' • carta_ a_ num du:~g-~cm. cont~ao.1tan~o. 

: as distfuici&S .exi.stêntii pensar · _ · ', ~ ~ · · afirrnat;oes que· ~~~ra. t!a ~Duna aa. 
que.o·c3.fé possn sair--de Manaus O SR. MOT:JRAO VIEIR-A- __ >\gra- Senado, a; proposuo_ -~ exe-~enle.s 

A solução pâra o cou.u co:a es· para 0 exterior, em contrabarido, ~o mais ~ aparte do_ emmente à_ matrlC~.La. uo 7'1SU~Ut~ ... de wu~a.-
iuu:::.t ;.t ~..u.:.. uu lí.ã..ru t::-- Co.k·.-.- é como di'i..'se um '". l" ta d cdlega.. · · ~ - Içao, ~IlSlderf? de\er ae e .. J.Ca dar ~ 
st-LR. Esta t!ausa. era o contl.s- . ,...rn.a lS a-~ . ~ ~ . , nhecunento a casa _dos arguroemos 
cu (;&UliJialo E:ra- ml&tér oois .quela c1dada. de f~ estourar o café, .. segundo dizem MUeles que in-çocados por s. l!.'x.~. 
a....:a.oa-!o ae uma ve ' re-- e~1 um fr~~ de nso. os cor- o-u.sat.p. em prof~, costwua. tirar ot , .-
iorlna- CAJ.nvial ou ~10 ~os does d,~ bAb1Jo ele um frade de . sono; penso que .Já está dando sono D~c~ara o segumte: 
a~raves <ie wna "pauta minima': pedra. - · l ao ple~ri~~ ~ tanto-~ se fala~. . .. Re\.eia- e.sla que o a.migo tezá. 
como. tàmo preconizado desde . O publicista não tem. evtdenternente1 ~- p.:-~S;~de!).te. 8J!roveJ.to .06 últunos ttludido a uma u~~o judlciã-
ano.s. ~ as nossas a.lda-i mtuito de oposição como tam~m il&o' nun~tos que me ~tam para lêr o 1~- ria, 'det-crminautio a acútaç~tO 
d.-c::.. intefess~_<ias. em cOJlServar o temos; pois_ somOs membros da que. ;:une~to _aprovaao _pela Assemblel-8.· · de ~sceclente.s do ano pass.idO. 
o wni"isco para alimerita .. o se- Maioria e· deseialilos que o Gavêino LeoP.s!uti._l'a ~o ~mazonas: Ano ap()& !l.!lO, 1~ recar~o;; Jl•-
tm· governamental e privado do Vá. seJ.npre muito bfo.m." Apoi-amo=.lo e ~ · • : · d:ic~a....ú.s eoili:!"u os nossos \.'U.n-
"'Càmoio privilegi.adtf' preteriu ·a damo-:lbeR tâd.!il- a. nossa. boa v-ontade: -- · _R.D;!~ERIMEN'ID ciu.·soo- õ.e :-oeleç:..o j)f' • .r.a a adnlls-
J?3lltica da retirada do sofá. E f mas.. ein moment-O como .&te. incum- "'Ret~uer~ÓS .. ~- termos -r~~ so.a> uo curso glnas:.,!. nos quais. 
~eu-~e ~ golpe de morte no co-l be-nos fo-rmar nmraJha firme. para ~'=1-t~s. ~~ in.se~o na. ~t:l u~ 'i:t de 'rc:;ra. ~e imp~nnm as 
merc1.0. mte:n_o, de dístribui\.-do. C!Ue _não sej~. f'SQ.~e!lld~ os _sagro._ dtm IU?SSOS ti"u~~- êe~hoje. de um sistemrrs adota~os para e.scoih.-.. 
d? cafe prOibindo-se a e;:;:porta- direitos dn povo que rF.~nt:nnt).";. _,·o~? de con~rntulações _com __ o das Qtte deYeht :;er :>.ceitüs -e, i~$ 
("40 para o _extremo norte que o Sr. Vivaldo :Lt1na _ PCfli1!9...e v. e~~ ~nãd~ .Moqra.o. Vtel- vews. se so1ic.ita a ms.tric\lla.de 
passou a ser m~mopólio do Jris-1' Ex.11' wn apart.e , ra, dig. no .. e .. enc.~.~_ te repre.-;en- c;:ulCüdnt-:Js· q1í-e ni"to lo:;r:lrüm 
titU~J lJt'&ilelro do Caf"". · · taute do 110S50 Estruio ua Cá- clJJ.~ificar-Se dentro do núnt~1·o 

I ''â · . -. - O SR. MOUR.AO ·VIEIRA - Cózh màra.- .Alta.:. c:fu P2ís, J)e!a bti.-j ue ~Wi-•.::i csâpuilldo." 
-sso, a~ s, ~t~va dentro do . pi-azer. lhante Titória.~ que acaba r Je 1 plano ge1_:~I oe mcremeDto do I . obi.~r dn Qefêsu. -na juta amot.zo-! ' ..-N;.o hauYe ne:umm dCsse Te-

consumo mt.emo, Só 0 !.B.C.,, O Sr. l 1ii:nido LiJnn - ~"artigo nmse:. - j .Ct4'"Sm, atC ;.i~Óm, QHe lOt;:i"as-.::.e 
com os seu".> estoques retirados 1 também cauron-me forte lmt:lresti~o; táunú .. r: :::o conaârio. tod.;)s 
~u ~te· em cotas de sacl'ifí- 1 J:1 .o t!nha na mJnhn c~letânea de re- E' que. Sr~ Presidente,. -g.,.:aças l 1ém rci!o;lln.:---...;ido· !i- i.{',b.Umü.lad.e 
ctos llllPOO!As à lavoura, es.·t::wal 001tes sõbre o<a.ssunto. - __ · _ à_ -.:.m_-n. hn _qu_•_,d.,_sd_ e 19.:;1 0 /·- d;-;~ .in.-;;i::rnçôes adotad1:1.s, ano a .-m dlç5es d _ ·v- ano, p!"o-a• 1-e~~tlarrtn tnis cor .. -

-~ . eon . e vender cafe ·ba~ Q SR. MOURAO VIEIR" ...;.. A:;:rs.:. Senador .Mou.r-.iO Vteira~ veJi.l.. cu~~ iru:"l:rull\·e q_uanVt à üm.i-
l .... tinho ftO CQflSUl!la interno. deçn n ~uidado ~mn (lne v. Ex.~ ::.c:Jm- movendo no :;en'i\d:o- e. ~ 11~- -roçAo de llliltrieu~, e-.st:;::.be_~e.:i-

Mns. fugindo de Sila caímos l panh~ o ~to. Defenrtemoa am~ pre~, 0 Inshtu!o '~0 ~Aç;u~.a:--, : rl.~ pc!o In'3titut.'l de Bd:uC3ÇãiY e 
eru Caribides. o I.B.c nAo se! os interesses da noo~ t.er:a. do Alcool acaba 00 ... ~pnr.-... r: 1211 pe~ Escoltl Kottr:t.a.l Cz:tUe~:l. 
•ncontrav" • 'd • j _ portante .rew\uç§o· detcnnmau- D 1-- 1:.-•~·· - .... de , "' - aen amente apare- O Sr. VivtJld.o Lima - Peeo a v Co qne tóda aporlà.çi:o de a~- · u_.;.-,. ............,_,ç;to que or:, reli.-o,. 
lh~do para re:a_lWl.r o comt:rcio' Ex.~ aut~ q,t..'e eac:~ .. rre swu 6flsidera.: car ~ja embalada rm saca:rh ~ pc::t ~e:-{.i.slz.~..":o lettei~. · 
fn~_,erno_ do caf,e_, para o extre_- c_f;es, q"• me pe .. mita ~-r, pa•.a •.ue de __ ju_ta..- resoJn.-r>o et;tD·_que qa~udo detemlina ni;.Q exc~~l 
sn-o no te s t """ "" re- ..,.. ~-.- .• a~ mairicu1as a. ~de. -ii•-

1 • 0 r1~ o_ mal de t-o- conste de seu di~curso carta ditisrt~s pue t~m à \""t:!lha .con,rover::.ia Uü.lca ao E-r;tabf1eciwento tar-
flas_ as 01-g~~~es eat&tais: de ~l!m a um drt.<; b':"Hh!mtes j,:>r:J.a- ent.re o.:> defensqres ... <~q ~l,god:lo 'tlgo 'JB, n.''l :;; do D::!-::.ei.o-lel 

Dest:ar~_,"C, o ca~e ae58_l;?8i."eee~ ~e listas. inte.gr:mte d.R h~nc~r!a da Jm- no;:-des-U.no e· O'S dn.·• juta am~- !1.~ 4.~1.4, de 9 rle lWfll· <le HH2. 
l4~~lll5. Em ve:& àe cate_ba..:a runo prensa no ~f"nad<:J. 'fJr. P~_t,,~ olive!~a. m~nse~ e artigo 18, Li-:t- Portl9.rin- :!rl:P.~<;:-
pa._:;ou • J>?PUiação & i« de pagar n~Io sr. Pfe-!:r<''l Bor-ReS. m .. ~rn da, com tal resolUção, um:~ v(::z ter.i9-l n.• 5'Jl. de 19-"dt mn~o J:![! 
ca!é ea-rilisuuo, no co\mbio negt"O. Comtsdo d~ 1?" .. ~~ ... ~_.,..,. .. ,. ~~ ~ P. . que a safra. amai do açúcar 1m.~ 
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''No ano de 1958 foi inmetrado 
um Mandado .de Segu:ra."'1Ça. para 
candidatas excede-ntes cujo acór~ 
-dão, não foi ei.nda .publicado, es~ 
tando quarenta e tantas del::ts 
cursando o Instituto em 'irtude 
da liminar conCedida. " 

"O .h.~."'.ga.m-ei1to dês.<:e. mandado, 
da alçlsd.a tio Tribunal de Justiça, 
é, ainda, de. primeira ins1:ância, 
havendo uma dec.i.s!ío .do Supre~ 
mo Tribunal Fede!al, em c~. 
idêntic(), den~gatóna da matri­
cula. dos. excedenres respectivos. 
mas ainda: que .se tratasse de de­
cisão definitiva e já publicada, 
nada. teria. ela que · aprO\'eita.sse 
a::> caso v-ertente, poi.<;., no · ano 
con-ente, -o sistema de seleção 
u~ado fot diverso, ca-ra.cterizando­
o;e, justamente, pela circunstância 
rle qtü· não deixa exced(!Tfles. 
Além disso, o ~·!andado de Segu~ 

· ra.nça- que foi requerido, nest.o:o 
aoo,. ·PGí candidatas deütre Q.S 
que. pleitearam o reu ·patrocínio. 
.foi denegado,. por sentença,.· que 
repudia. l!âo W a ilegitimidade 
alegada, do .sistema, como a da 
como a da limitação das matrl~ 
cula.s. Enquanto não ·f&: refor~ 
mada. e,<;sa,· decísão, não podere~ 

mos' matricular excedentes (que, 
ali:í.s, repita-se, não existem),. 
sem infração ·de ·uma decisão do 
Poder Judiciário. 

De resro. se viessem a. ser aro­
llüdá:~ as tal candidatas, não ad­
mitidas, que prestaram a última 
prova, oo~ideradas que fõssem 
.. excedentes". teria -sido tal pro­
\a totalmente inútil; não teria 
recusado -nenhuma das candida .. 
ta.<>. quaisquer que fôssem as.suas 
notas, o que equivaleria a supri­
mir do 'concurso o cômputo de 
tudo quanto se referisse a co­
nhecimentos de História do Bnl­
cil e d·e Geografia. Por que· .se 
faria is.&o para tais matérias e 
não para qualquer das outras 
duas - Aritmética. e Português? 
Se qualquer destas disciplinas ti .. 
vesse .sid.o o objeto da últiiila 
prova, como poderia ter ocorrido 
(a. ordem das prova.s é casual), 
as "excedentes" seriam· outras e, 
assim, sua: admissão dependeria 
de mero acaso. 

·A julgar pelas notícia.s dos jor .. 
nais teria. o eminente anúgo dis~ 
çordado também da ~egação de 
falta de acomodações para as 
"excedentes''. 

"A falta do texto oficial dO CU.S.. 
curso só me pennite argwnentar 
conjecturalmente. A limitação da 
matrícula para os glnasianos viSa 
a permitir que o Instituto de 
Educaçã-o e a Escola Normal car­
tnela Dutm se dediquem, de fato, 
ao seu mister. que é o de formar 
profe.ssõfas sendo óbvio que 
quanto mais daquelas houver 
menor t-erá de ser o número de 
\'agas para. normalistas. Se o 
di.scu?"so se referir, porém, a da­
dos numéricos. publica.d.QS recen­
temente, por um vespertino ne .. 
eessário serã informar que a e..r­
gumentação não procede. o Ins­
tituto de Educação ficou, 1 r· tal 
forma, superlotado com ; luna.s 
do curso ginasial, que foi Leces­
sário suprimir laboratóriQS, ins­
talações sanitárias e tôdas ~..3 or­
ganizações periesoolares exi.sten .. 
~es, para que Houve.s.se onde·· aco­
·modar todo o desmesurado· COl'Jk> 
discente de anos ·anterióres. O 
que se t.'em fazendo é obra de 
recuperação, paciente e paulati­
na~ de arro após ano, para o. re­
Conquista da organização prinli~ 
tiva .. Se cada ano se permitisse 
o ingresso de tantas alunas quan­
tas houvessem terminado o curso 
no ano anterior, é evidente que 
jamais poderiam restabelecer 
C>s padrões técnicos indL':ipen.sã­
i•eis a i.n.5tituiçõe.s que diplomam 
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O SR PRESIDENTE: o Magistério Público prinlãrio da 
Capital ® Pais. 

Espero que num encontro pes- 'I'em a palavra o nobre Senador 
soai p;)ssa. explicar-lhe alguns de- AttfUo V,ivacqua, para encaminhar a 
ta.Ihes nessa questão tão gra.v.e · vota~ão. 
para a minha administração e O SR. ATTILIO VIVAC';lUA: 
para a qual conto certo com sua 
atenção e seu apôio." 

Reafirmo, Sr. Presidente, m!nha 
não conformidadft cOin a exposição 
do ilustre Profess.:>r América Lacom­
be, devo res;alta-r,- no- entanto, que a 
minha di.screpância. não- me imped_e 
de reconhecer os meritÕrios esforços 
de S. Ex~, em matéria de ensino, em 
beneficiO da Culta e esclarecida- Ca­

.pital do Pais. üliitito bem! jlJufto 
bem.!) 

O ,sR ;:>.,tSIDE!ITl:: 

Sôbre a mesa requeri:mento do no­
bre Senador Lino de ~fattoo. 

E' lido ~ deferido o seguillte 

Reql!erimento n. ·177, de 195$ 
.Requeiro- à douta Mesa do Senado 

.seja Solicitado ao Exmo. Sr·. Ministro 
rio 'Irabalho. Indústria _e Comércio 
se digne prestar as intormaeões se .. 
[rtJintes: 

lQ) Quais os segurados aposentadol'l 
e pensionistas -dos Institutos _e Cai­
.xas d... Aposen~adoria e Pensoes que 
estão· percebendo o abono de emer­
g.t!ncia de 30% .. de' que trata o art1~o 
zv da Lel n 92.250,. de 30 de junho 
ae ~954; resvectivos S!llários-base tes .. 
cinrecendo se o salário-base foi fl­
x~,do em virtude" de mandado de se­
I{Urança; valor do abono: data da sua 
concessão e importância total t:por 
::tncJ despeildida, ate· 3: de nL.1.io de 
195&. 

:.!"') Quais os bene!iciãrios reajusta­
dos pela Lei n~ I. '165, de f8 de ae .. 
Eembro de 1952, respectivos salários .. 
Da-se; valor da diferença entre o va­
Jor do aumento efetuado pela mesma 
e aquele a que tiveram dire!to, na 
conformidade do disposto no artigo 
l<J da Lei n~ 2.250. d e3'0-6-54: insti­
tUição que concedeu a aludida dife­
rença, data da concessão e importân­
cia total <por ano) despendida, até. 
JI de maio de 1959, na ·cobertura dês .. 
se beneficio, por fôrça .do art. 4Q da 
Lel n9 2.250, de 1954, 

39) Qual a importância sacada por 
conta do crédito especial de setecen .. 
to::1 milhões de cruzeiros. aberto a 
favor do Ministério do Trabalho, In­
d1istria e Comércio, por fôrça da le­
tra 1. do art. 3Q, d3 Lei n~ 2.25-0. df! 
30 de· junho de 1954: como foi em­
pregadas: saldo atualmente existente. 

Sa.1a. das Sessões, 18 de 
1959, - -Lino de Mattos. 

O 'SR 0 ll.1lSIDENTE: 

;•mho de 

Esgotada a hóra do expediente, vas~ 
ta-se t.. 

O!WEM DO DIA 

ConUnuaàlio da votação. em 
avreciaçã.o preliminar da consti-

tuciooolidade. nos têrmos do o.r­
tigo 265 do Regimento Interno do 
Projeto do Senado n9 10, de 1959, 
aue altera a constituição do Con­
ieUto Consultivo da Comissão 
Executiva do Plano do Carvao 
Nacional . (aJ>resentado pelo S4-
1lh0r senàdor . Irineu Bornhau­
senQ, tendo Pareceres ns. 141 ' e 
~16, de 1959, da Comissão de 
Constituição e Justi~·a, pela iu,­
constitucionalidude. 

' Srl P<ESIDENTE 

F.m votação o parecer da Comi:.:~c' 
ae Constit'4ição e Justi~a. 

O SR. ATTILlO VlVAC';ll• ~: 

Sr. Presidente, peço a 
p~u·a encaminh:~.r. a votacão. 

pala na 

:- tPara encaminhar . a votação 
Não joi revisto pelo orador 1 - Se­
I.:.tlor P1·e..'iidente, ontem a votação do 
i"roJeto de Lei do Senado· n9 )O, de 

· t&r,~. foi adiada. por !alta.· de núme~ 
tu, Vo~aram 21 Senadores a favor 
·ds. proposição e contra, sete, Talvez 
nlfnlllS dos Colegas presentes não te .. 
nt.~m participado da sessão, quando 
a ma têrfa foi discutida. Ei.s J)Or que 
me permito ligeiras considerações, 

o proje~o do -eminl!nte Senador Iri­
. ;u u Bornhauseu estabelece. no Artl~!O 
1"'~ 

'"0 Conselho· Consultivo da co­
. missão Executi,'a do PlanO de 
Carvão Nacia:ria.l, constituído de 
con!armidade com o ~ 2º do artt· 
go 49- da. Lei n9 1.~ .. de 1953 . 
prorrogada pela Lei nv 3.353, de 
2(1 de dezembro· de 1957, passa a 
~er mtegrado per mais um mero~ 
hro. repreSen~.ante dos Sindicatol'i 
de Extra(âo· ·de carvão." 

do.<; Ttabalhadores nas Indústria.<: 
1:• tora de Uúvida o grande alc~m~ 

e..e. do pomo de vista . de ordem ec~­
corOmica e tamberu de ordem adrm~ 
mstr~tiva ,da integ,raçâ.o do maU; um. 
membro nessa en~idade. Desempe­
nha ela Drerro~ttiva Inworta.nte na 
ool1tica. do <..-arvão. sobretudo quando 
Jie mcorpora a representação OOs tra­
bu!hadoreli d~s minas. São éleS ius~ 
r.unen .e os que enfrentam as mais 
Qrduas tarefas. Os nue contribuem 
mua a atividade dos al.tos fornos, en­
fim, pam · que o Brasil forja sua es­
trutura metalãrgica . .., 

Não apenas homena'lem .se lhes 
vresta; há também razão de ordem 
azovernamentnl das 1u~ 1:-. seusiveis. 
anal a de se dar a ês ... :;es trabalhado­
rP~< repl'esentacão etn órgão. no Qual 
"·~ classes ocerárias shó .evidentemen~ te. ns m:üs interessadas. 

I\ Comissão d.e .Constituição e Jus­
aÇo. contra o l'oto dos eminentes 'se­
uadÔre,; GilbCI'to Marinho. Milton 
.Jampos e o meu, manifestou-.s~ no 
..:cntid... da inconstitucionalidade do 
projeto, dentro da tese de que em 
t:l.Ce do Art. 67. § ti?. da Constituição, 
envolver ·matéria financeira. esca· 
panda assim à competência do Se na­
do; c no § 2cy se determina oue a 
c1laçflo ae canros me serviços exis .. 
tentes é da iniciativa C.O P1·esidente 
cta República. 

Sr. Presidente, o Plenário, bem 
examinando a mat6rla, conveuceu-.;e, 
at:-avés da maioria impressionante 
contra o parecer da Comissão de 
constituição e Justiça, que essa tese 
ailo encontra condenação; como pre· 
1endem os que a combatem. Ao con· 
t~S.rio, tem precedentes dos mais l!ll~ 
oortantes no Senado. 

Depois de determinadas resistências 
6 {lbjeções a Comissão de Comtitui~ 
~ãc:: e ,Justiç.a da Le:;islatw·a passada, 
oriDcipalmente tendo em vista o no­
~âvc1 pr.recer ~ - .Senador Ferreira de 
~ouza, n.ssentou a seguinte diretriz: 
como ao S€naclo e à Câmara compe­
tem~ a tribuicões concorrentes sóbre a 
prlncipa1 parte das, matérias - en .. 
smo, saúde pública, planos !"'odoviá­
ri(lS, pJanos postais, organiz"lçüo P.cu­
ntlmfca. on:;anlzação de produção, etc 
- entendeu-se que essa compctênc:n.. 
QVC nos e conf~rida pela Cons~itnl­
çho e, eomo diS..<>e, tem origem no· 
vo1c popular. não pode ~r cert::eal!a 
quando em determi.qMo PY?j~t.J se il­
crevcm os rectu·,:;os necessanos. mes­
mo .porque constltnem oarte aC!:'f':>ú­
rlit. Chegndamos. não ndo!nrin e:;srt 
in:et·pretãção, a re.~trições de tal 01·-

•• t... ,., ' c" • i .)! •f 
' <.o ~ • ~f. , ~L~!;!. 
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dP.:m que não teria sido .eu exagerado 
ao declarar que o Senado .5er1a trans• 
formado mm1a ociosa Câmara doJ 
Lo,·ds. 

Mencionéf;-..Sr. Presfden~e. Os CJver• ,, 
.ms projetos que votamos,· por exem• 
p1o,. seguro agrário, auxílios e crédi• 
tos para êssP -;.m; as.•ústência !innr. .. 
ceira às Pü!)Ulações !bgelndas, com 
r.bf>rtura de crédi ~oo; auxílio O!l 

União para a construção de mom.:• 
mentos. como a Catedral do Para •. 

Votamos ainda com ori~em no se. 
nado, a federaliza~.o de estabelec; .. 
mentos de eru;.in~, com a próp.L"i<.\ 
criação de cargos. · 

Quís dar· exemn!o sobremodo er.; ... 
cando dé~:se ponto de vista, <!llf! fQi 
o projeto de lei ·.em que o ~enaa0 
tomou a iniciativa de aum;c-nt~~:r u5 
vencimentos· da magistratura rio :-r~· 
premo Tribunal Federal, dos tribu• 
nais superiores da Unh\o, ia llllHW•• 
trnturfl do Distrito F~deral e. en1 
conseqüênein, do Ministério Plib.11co. 

:r-:a última sessão, pat·a demonstusr 
como a Comi<:isão de Cou~J:itni-vf 1) 

e .Justiça realrmmte procum jus~.tf.­
ca:- seu .. '> pontos de vist~. eu mvoca• a 
a decisão quanto ao pwjet.o d•.l n ~ 
nentc S~!Uidor Fl!rnande.s T:lVo!'il :UI• 
meutançlo a importâncla dO..;; :~re­
mias concedidus ao.'> propriet.ãrws (!() 

Nordeste que construirem u::ude:;; e 
fize~·em tmha:b.os de iiTiglu;õu, :na­
téria em que, evidenteme-nte, H 'J~l r• 
te financ~ira é import..'\nte. Dent!'O, 
porém, da tese que espu:>umcs, lltlla 
vez que c:'l.be no Con-;:;resso leQ·•,sl;'ll' 
sõbre a. matf.ria de it'l"I~·ttâo e (fe 
açudagem, essa parte é complemi:!n­
tar. 

No caso. nfo resta d:l~'ida àf' ':IUe 
a Comissão Executiva do I:Jlano de 
Caryfl.o também tem fonte de renan., 
oriunda das próprias emprê<>a.s.c 'lUC 
contribuem pnra a sua tmmu.tençflo 
com wna taxa. de dois cruzeirüt. :x.r 
tonelada. 

Procuramos, também, ch::unar a 
atenr;ão para umu sit.waç.io .que, e 
inteirs.mente diferente daquela ~:n 
quP se criam cargos em serviços oú~ 
blico. O a1·t. 67 da Cotl.<>titHl•;Lo 
proibe à Câmara e ao Senad(J c. im• 
ciativn. da criação de cargos e em .. 
pregos em serviçol'i ~x1steme-s. ne .. 
rece examinada. O obtetivo a1ca.n ... 
ça. evidentemente. as repat·tif(óPS pu • 
bllcas. providas por l'iervidore.s, (}Cfll 
vencimentos, férias e aposentactor1a 
enquadrados no capttulo da Comrl .. 
tuicão refe1·ente ao tunciona!ü;mo 
públicO,·, do protccionis~o ~wlitiro. 

O de que se cogita. porém, é <i' 
wn órgão de caráter especifico, que 
não pode confundir-:-,e com um{'. rc .. 
partição pública; pode ser deflmda 
como entidade paraestataL S~d:S 
membros não s..1o funcionários pU­
blicos, não são servidores e,stntuis. 
Estão assim, fot'a da 'Jipótese o ar .. 
tigo 67 e seu parágrafo 2·.1J da Con:. .. 
tituição. 

O SR. PRESIDENTE - fFazendo 
soar o:: timpano:n - Lemoro ao no­
bre orador que dispõe de apenns é'JB 
mir~utos para concluir sua oração. 

0 SR. ATTtLIO V!VACQUA 
Vou concluir, Sr. PresidentP., es~as 
ligeiras consideraçõel'i, renovancta .o 
a pêlo ao Senado, que, estou ~P.I to, 
se orientará dentro daquelr. ~ JeV<"td.o 
l'ientido que o eminente Lider do Pru· .. 
·iido~ rrabalhist:t · illlp!'imm à ais­
cus..o;ão da matéria, quando decl~U'Otl 
qu~ não podia haVer, <>ôbre o temo, 
questão fechada. E não pode, Sr: 
Presidente. Rnl matéria de ordetn 
con~Utuclonal, não pOOe nrtve1· '"len­
!'lamento prêso a compt·onusso ou te­
se.<; f'At·tidáhn!'>. 

Estou convicto de que <-sl ~ <:m·à e 
espírito que inspirnr;\ os eminentP_. 
rept·esentnntC"s dos denw_is part;dns. 

N5o me anima outro prcpésito St• 
n:i.o o de procurar manter rioq.n:la 

;•l ' 
., L ., . ... ., . l , . 

' " .. ' . ' •• 
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orientação da comisstto de_ Con::.ti- t ~ tunento do óreão técnico; ·a -ordem Senado -Federal, Padrão PL-7 1 Reconhecído pela Mesa o dh'eito 
tmção e Justlça e do Plena.no, pvr j jurídica constitucional que pretende ~projeto de cwtoria da Comissão .. que- assi.~te a Ltüz Gomes C~ Ca.rvs-
vezes interrompida, é certo - mas '.lter-.se ã. preceituação .constitucio- Diretora). . \lho para - ap?sent:u·-:se - _ d:~ apo-

CUJO sent1dó fol quase sempre· 0 de .Ut • O SR PRESIDENTE:. co. aposentado pela corrobLtação. do 
1 

1 I :::entando que e, estará daqut a. pau-
:ntsientar e defender as pxenogat1vas l;iá-?~·decidimo_s ~enu:o das dete~- Senado áo, procedimento de sua co-
do senado, pa1a que éle pos.:.a _cola-~ mlnaçoes constJtumJnals ou doutr1~ Em discussão •. (Pausa), fíúi.sSão Diretora. · · . • 
borar na formação das leis e :)ar:1 ntirins na Comissão, para, afin:1!. • I 
que não tvnhamo!f, n'"'ssa pi·t-amü)ar

1
:::dotarmcs procedimento politlco no I O S_R. Prl.t:SIDENTE: Apresentemos. pois, ao comp.:;-

da inconstitucionaüdadP., •mna. eli:ni- Plenário. . :: · , . t nheiro que óra se .afasta, para viver 
d I · I Ern dis_cuss<>o ~ PlOJC ú. , sOmente as sen.:,ibilidades e encantos natona que mat~, no nasce our~, ~mi- Pretendend.J manter o pl'onuncia-

Clatnas que me1ccem v1r a debace _e, menta naquele órgão técnico espe-~ O SR FRANCISCO . GALLOTTI:: da vida familiar, noss~s homenagens 
receebr, no Plenã.no, ;:~. conl-nbmçao l 01.almente do·...- em•nente comp' anhet~ · · i simultaneamente tocantes e alegres. 
de todos para ~cu aperte1çoamenw. 1 ' . . . . . . CS~-r.~ Te!:isão. do. ontdor) - Senl~or: em meio aos elogios de um agradeci-

11\) de l:derança. tlve em mn_a. os al- \Pl'ei;ldente, bteYes p::t-lavras pronun-
1
mento:que ê nosso e do público. -

S:! de~·mos :10 Se1?ado ~penas_ o tos prop_ó~it?s pre1-:it.sos na Lel .Ma.s:na. 'ciarci. . · j tiJlttito bem!. JJtutto bem!). . 
.. p.-tpel de Câmant rev1sora, e pl'N!!.~;o,l sem_ duYJda, os. elevados mtmt.os .. t d . - . .· · · 

tG.""s "s '\'"'"' en1 .-.uc a lei ·fôr e;,.- "do auto!' do proJ"eto teriam sid:J su- O _PlOJ~ 0 e Resotuça_o 9ue se·, O SR .. l»RESIDEN.TJ;: 
"" '"' ::- ··'"' ... ' " . . . examma · apo·senta a ped1do o Se-

m_aha~l~, · todas _as ve7.es _em QU~ -~! f~·agados pel? Jluf!tre _L1~er do Pat- nhor Luiz Gomes' de carvauio, ('.'he- 1\ Continua a discu.S:S~o. (Pausa). 
·le: .~o r desl'êS!?elt::_r~rt pelo .&'!:ecutJ~~: t.~~o Trabalh\8\a~ ~t-a8lletro. s.e ~ten- fe da. Port? . ..ria do Sen~do F'ede:·al. Não havendo m:üs quem qneinJ. 1~S~l'· 
e. 1., ,.... no, pot es ,, C<!~a. que ~p ~ \ d1da. a; poss.b hd • .-de. de ultupa~s~r Todos nos, Senadores, temos co-!· da. palavra, vou sul.Jmcter o Proje<:o 
r~:;am os defensores da Constwu-; .l obstáculo conshtuclOn~l. . . nllf'Cimento rlé como êste·· ·. ~ervidor à votação. . 
çao. ! Ei1cerrando minha argümentn.ção, de~empenh:l-VP., ·SU1i.S fun:;ões. D:<:V?-j Ç)s Srs. S!!nadores ·qUe o a.p~·o-

S: Presidenf·e, o de -que se -tn~t:tl espero que o Plt>náriq mantenha .. o ~aao ao t,r~balho, sua aposentadOl'Ja Yam, queiram conseryat-se scnta>:ws. 
·1- chl detesa. de uma p.:-eapg·ativa .ilo\Dro:hunciamento . da Ccn"J~Fsêo ·oe e.de todo Jtlst.a.. · ltPausaj. 
,s~n,atio dR. Rcpüblica, que ni'!o JJde,.-:::ot:~sl"!tnição e Jll:3tiçn. iMutiq bemn . Em meu nome ~ no do meu Par- E t' · · 

s~ a apro\•aao, S?r mutnadJ! Cluito Uem; ?/tui!.!J[ . 0 ·sR PaESIDENTE: t!do --: P.nr· delegação c;Io- ~ice-Lid~r 
··be::<); l aa M:uorm, Senador V1ctonno- Fret-

, Em vola-;.:ão o Pn.~·ecer. re - fo;·mulo a Luiz Gomes· -de Car-O SR .Pfl:.ESIDENTJ;; 1 , valho ''otos de· muitos anos de vida 
nob;:e· Scn'"'dor, Os Senhores Sen'ldores que o a'lro- ~rnÍlq_uila e saúde. Que 0 exemplo 
para · rnc;·mi- , ''2.!11, 0.ueiram permanecet· sentados .. I ?êsse . ~eloso . funcionário fl:utifique; 

T,:;:n a • p3.hn·rr~ o 
J.:...:.Ler:--.:m tie Agui~>r, 
Dh<ll' a. VOt3.'_:ÜO. ' (Pausa). . . · · 

1

. que~ to9-~ .!oaiba~, c?~·w êle bem cum-
E ~.o: • -1 d · cun.pra seus d~.,ele.<i. 

O "R J~Ff'J-'R'ON ·n~ AGUIAR· Sei.\ re]et a o. 
~ • L l-" J L • • • • · • ·, o SJ. Saulo /1.amos - Permite 

(Pa:·a e;n·Gminlwr ·a. z:çt~Lç{io O SR. JE~fERSO~ DE AGUIAR. r v. Ex~ um aparte? 
]; u }oi l ~~_;isio p!lO u:aU~JO_. ~-- ~-2- . JPela ordem) Sr. P:·e~idente, j:Jeç:J t .0 tiR., FRANCISCO GALLOTTI 

E' o seguinte o projeb1 ?.p:·o­
vado que volta à-· Comissão Di­
ret-ora para.· redaç:1o final: 

PROJETO DE .R.ESOLUÇ .\Q _ 
N9 12, DE 1959 

Aposenta, a p.::dido, L!it! Gome. 
de Canallio; Chefe da Portmü 
do Senado Federal. 

O senado Federal resolve: 
d~:..·nl a'!·ibm c.:.mneter:cu1 especi!l- . . . Sr. a1~ ~ am_os _;;socw.me Artig:o único .. E' concedida npo-
, , C 1w es::.o :âac;onal. DJ mes- 1 O SR PRESIDENTE: - as )ll~tas cons1deraç_oes de _\·assa .Ex- sent.adoria a LUIZ Gomes de Gana-

n1w1· P.·e.::1dc;1te, a U':lns!ltUJe.iO ~-~-. vedficaçf:o da votação. ~- 0Com Pstaz~1'· R ·- A ' . _ 

c:t. ao""""" 
0 ~-h·; ..,.'"" •• , 1 , ns 1 . • • • • celencHL·.o Sr. Lm~ Gomes d~Car- lho, CheJe da Poxtaria do Senado . 11 -._~- r:··.,.~ 0•. z~:t~:··d>J'-'". -~~;·;f 11~;n:: 1d; I V.rtl-Se proceder a venfiC.'lÇ<I.O. rla \'"alho fot um dedtcados s<>rndores 1 Federal padrão PL-7, nos têrmoli do 

C ... }l.S ~ po e. e 1?·.,..a .va a:> .. e.s.

1 

votnção requerida pelo nobre-Senador' do Senndõ Fedentl. . - \ ~rt 
1
91 § 1"' da constit~çRo ·pe-

0 art. 67 .. da Lei .r,1aior estnb~Ie::.e Jeffe:r~or. de Agnia-1. . · O ~R. FRANCISCO.n GALLOTTI. der~l, ~ombin~do com 0 . art. 134. 
e~pli.:.ta_me;.~te. que 0 .S~t~a~.o .Fe~l Os ~Sts: Senn~oJ~es que reje .. i.tal!l_o- Mmto ~rato a. V. Ex·.. !ttem n, da Lei n<J f.71l,,d·e 23 de­
d:::·a! u:;;o pode t~r a lUI ;Hl.:J.Vn. da parecer na conussao de Consütu~çao o sr. João Villasboas _ Dá licen- outubro de 1952 incorpof'ando.-se SGS 
-e:a)Kl':t~5o de. leis qu_e I .. mportew ~n!:l- \ e · • .Tusti-;;a, queiram levan~ar-se:. ça. · para um aparte? (As.sentím"ento .J resr>ectivos prov'entos da . inatívidade 
t;;!;·tns fim.l. :Jcei:i."flS. ·prn;clP.ll ou OICCPS· 1 (Pa:ut.a J • . • j da orador). - A Uníão Democrática (a agratificação adicional. .correspon-
,s{d:t, tampouc:r_ c.Ja_ça_.) de ~mp1·e~os! Q _:. , "P ._· S. ~... dó- Nacional solidari:za-.se com as pala- 1[ dente. . · . _ 
em s-~:··.'~ccs ex;stentc.!- I Udl am. ~enlaJ se. os t s. .... .. na. vras de V. Ex~. - . . 

~ ~ ~ .... . .- · -[ res q_ue _n~Jt'lUH·am o p3.rccer e leva~-'[ 0 SR: FRA.."\l'CISCO GALLOTTI [ Discus~~ao única do. projej.o qe. 
·.A COmlSSao de Cons •. t.uu:a? e Jus-, tnl·-sa os que o aprovam. (Paw~o~. .· _ Obl'ígado a vossa Excelência., . 1 Decreto Legislativa, nl' 5, á~ 19;]9, 

· t~r:0' t:om-:se n;::rteada, na a_.ua! ·.L:- l Vetaram cont!':t 9 pa.recer. 18 srs. f .Sr. Presidente, estou certo de que i quê· aprova ·o Protocolo para o 
·g;swíura, obedlcnte f.n r.recelt() c·o~1..;-; Senadores: e a-favor 15. · 1 todo 0 Senado, pelas s_Has Bancadas I coritrôle internacional de drogas 
L~uc:or.al, ~ue veda 1'f! Scnndo a:r!· í Sstá rejeitado o parecer. I c Pai-tidos, d.eseja.· a Luiz Gomes de não incluídas no convenção. de 

-b·l'çt;-:-.c; ma:creos qu!: nao n,s ·espec1f1-j .- -. CarYalho uma ~posentadoria feliz. 1931, emendada em 1946 <ent-
C:lmmte ~:.;W;rga~a:.; pe.a Ca!ta. O projeto nrossegnirá nos tlamJ\eS t Êle bem a tnerece. tMuito qe1n. Mui-.1 regime de urgência, nos "lêr_mas 

. 1\1~2""'1f\. · rc;rim~ntais. , \ to bem h. do . art. 330, letra c, ?-o . Regi-
. E' e'.'idente que qu:llqtJer especiosa E' o- seguintc·o projetO conside-j 0 SR PRESIDENTE:- l mento _Interno,- em mrtude. ~-C? 

n•"'•umentariio não terá ·o mérito- de fado constitucional: 1! Requenmento 7J9 169-59, do-~~ • 
.• 10.;d.ificar .- 0 preceito· constitucional; . - continua em discussão .o ·pro- .. senador Jetterso1t de, Aguwr, 

. -.. , PROJETO Dk .LEI DO SENADO; jeto. · · . . · · I aprOvado na sessão de. 15 d9 _.mês 
No ca!':O que estamos' ex:lmin~n~o. N!! 10, DE· 1959 - , d ndente de par" 

O b~m lançodo pnrc.:er_ -do org:aC' O SR. JARBAS r.1ARANH10: · _em curso .. • ep.e - . - · · ~-
"Altera a constituicão do Con- .· .~ · 1• I ceres das Comtssoes. , perrganente. de autv•·i~ ~o ~ oobt:~ · - (Lê · f d · . ) 

8 
h 

. F"'nnCtor Argemiro de F:gueu·edo. -L~- selho consultivo da Com.issdo ·O segmn .~ 1scwso - en or 
der. do PaJ·t,·a·o ~-abalhista Br{lSl- . E:te"tltiva ·do Plana do Carvão Presidente, e!'ltá. sub~etid_o à· resoJu,.. .._, · ': ... . ·· . 1 ção do Senado o proJeto. que aposen-
leiro. foi no sentido da incon?t~tu-~ Jl[acronal. · " ta ·o cliefe da Portaria desta. Casa 
c:onalidade. P 1r mu~iV'J~ espec:ttca · (Do Sr. Irincu Bornhausen)·. · ·o Sr; ;Luiz Gomes de ·can'alhb. '. 
mente declamdos. · . . . Aposenta-se. êsse;'digno cldadão e 
. p "d t v Exn e os emi-·J O Congresso .r-racional~ decreta: dedicado· servidor com· mais de· 34 

. n.e;~.~s··!~i;~~g~! e~el·ifícarã~ que _to-das 1. Art. 1~ o conselho corumltivo da. anos de atividade em função: públiCa., 
o.<:; Membros. t.a Comi~ão avmarnm I Comissão . EXecutivo do Plano_ do naA~~~;.~~~~ss~~ ~;~ a~s.'igM a 

· :ts co•1clusõe~ ii(_) nobr_e S~;n~dO!' Ar:_'\ C?arv~o Kacion. al, constituido de con- esta .pa1·te, e êst.e tempo em que aqui 
~em.lrõ de Flgü..:Iredo, .Ep.t1.e eles des formldade. com.§ 29 do art. 49 da tralialha.mos ser-nos-ia. suficiente 
taco o nobrr- Senador :M.üton Cam- Lei n!! 1. 886, de 1953, prorrogada pela para observar em LUiz de Carvalho 

· p.Js. que sufrng.:m a· mesma test'. _ca- · Lél n? 3o353, de 20 de dezef!lbro de excelente doSe de qualidades pessOais 
mo i~ualrnente' a Hd0tou em proJeto ·1957, passa a. :Ser· integrado por mais e segura compreensão, como tuncio ... 
do ilustre ex-Senador J.1tracy Ma~a- mn ·membro, rePresentante 'dos_ Stn~ nArio, para o cumprimento do dever, 
Ih:l.es. numa d~! reumões rl:t . Co- dica tos ·dos Trabalhadores nas In .o se, na. verdade, ·já· não houvéssemos 
missão_ 9-e _constitlüção· e Justiça. dústrias de EXtração de carvão. encontrado. no consenso .de-. quantos 

A •1ncons!J'tuc1·0·nar1dade. porhu_1to, é aqui mourejam :um conceito muito 

- de Constituição e Justiçct; e 
- de .Re_létções .ExterioFes • 

O SR. PRESIDENTE: 

Vão se~ 1idoS .Os pareceres ·das Co~ 
nlissões. de ~Constituição e JustiÇa e 
de Relações EXteriores .. 

São lidos os seguintes: 

Párecere's ns. 231 e 
de 1959 

~q 23-1, de -1959 o 

232, 

·na. C.-missáo de. Constituição ·e 
Just;ça;~ sôbre o PrÇJjeto de· De-

. ereto LeUislativo; _1W 5, de' ·195!1, 
(n'-' "160~A, . d.e 1958, na Câmara) 
que aprova o ProtocolO para o. 
contrõle · internacionfJl de drogr.s 

·não inclu_ldàs na· c_onvettçã<J rte 
193-1, em,endada em. l94.t. · 

Art. 29 O representante dos Sjndi- bom sõbre o merecimento dêle. 
patente, irre~usável e ~ão sel'a u~ cato~ dos Tarbalhadores nas IndÚS~ Ao jtilgamPnto· de. um cfédito de 
jõgo de -palavras que -pO~erá_ modi- t.rias de Ex:traçAo de carvão, no con:- trabalhos realizados no serviço :Pú­
fica.r l'estringir ou ampi-..ar 0 pre~ selho consultivo. da comissão · Exe·· blico (no caso, . dentro de tão exten­

·ceito' constitucio'nal Que é de ord.em cutlva 'do Pla.no do carvãO Nacional so período,· com Zelosos esforços, di.s~ 
ref:tr!tiVR < no sent.;do da CÇ>mJ>ete.n- ·set:á indicado ao Presidente Qa. Re- ciplina, .slzudez ~ cordura) o áto de 
cia desta. Casa do Congres:;o Naclo- pública, em lista t;!·fplice,- oriarilzada aposentadoria é de um pod~r. cóm­
nal. . por eleiçA.o, ·pelos. respeêtivos órgAos petente; mas quando 0 . mandatário O prCsente Pl·o}eto de ·Decreto · Le­
.. Argumentei exaustiVar;teri.te, ria. ses- .de classe, em Assembléia dê seus dêsse podei- estende às ni.ãos do apo~ :;islativo. tem. Por intuito aprovar o 

m nl:.o se pre- 'd d sentado o título legal para; o seu protocolo dêStinado • colocar sob aão de ·ontem, que e.q . pre& entes, convocada e presidi a direito ao repo'uso: · ha . quase sempre ... 

RelatOr: Sr ... Daniel Krieger. 

tende deliberadamente ab~:r excr pelo Diretor Executivo da Comissão um virtual agi'adeétmento do públi- contrOle 1nt~inaciona1 as drogas não 
ção em ravor de· um proJeto, mt 

0 
EXecutiva do Plano do carvão Na- co. (Iue implica no respeito a queín incluídas na. C.9nvençãQ de 13 de ju-

~ mêi·itu podemoS ena~tecer, _ C?mo cional. · volta para sua. casa, livre, por justó lho de 1931, ·à Qual já: aderira o .Bra-. 
... naltec~m it prerrog:atlva constltu- Art". 3~ Esta lei entra. em vi6m· na r~ol}.hecimento, das obrigações !un- .sg, a fJm. de _limitar a ·fabricação e 
c:nnalistas que comemtam O ~nt. 67 d t bl' cwnais. . regulamentar a distribuição .ele e:s-
d~ · ConMJ.tutcfi.Õ Federal.. Entre êl"!S a a de sua pu 1cação, revogadas as tupe!acieil..t.es. 
d~'-"i:a.cn Carlos M~ximil_iano e T"'·· disposições ,em contràrio. ,·:r;or que: êsse agradecimento.? . :t Da lei_tura do Jnstrumentó em 
.mbtocles. Ca.vAlcanh. · Cntl.cs.ndf! em- Discus11ii0 tínictt· do ProjP.to de facll ·e compi:eenr.:ivel a, resposta: aprêço .!>e conclúi que êle' visa a co..; 
bi!r& o preceito submetem-se a su& R~soluçâo n9 12, d~ 1959, que a.po-· c-ad~ um de nos em f,unção actminis- locar sob contl'ôle intemacions+ as 
'1 ,. determinn~âo t ''d r · r. d tratwa. CJ\l' ele;tiYa. é 'um runcionlirlo. drogas .-.;_limicns e farmac_,;11 ~', 1-."·· mT>era lY~ • · : c da. un .a. a. peu.t o. .:n:; .-omes e o pr-r!cr· da .anto;·!dnile Qlle 

1
.01••· ,.. u ·• 

Po"' conl!fgninte. $1. Llder:m -n Cart:alho, Chefe da ·portaria du 1 • surgidas c-om o -progresso~· cieritífie::l '"•'.:.!•.. apena• - .•• , ~lém. o p~·bnun- e e.o_giz é u.;na. delega:;ão,. vortãntO, "os u'ltJ,lllO' aJlo t . • " ,.. - .. ., ""'-"r .... . ;:;, s e pos enotcs a. ~-
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tima. regulamentação do assunto na nucologia nloderna levaram à. de.!lco~ no· Artigo 1. 0 , pal'ágrafo 2, Gl'upo I. do Pl·esente Protocolo .ae estende a 
órbita da.s diversas Nações aderentes. buta de dl·ogas, particularmente; dro." da convenção de 1931, de\•er~e;ão todos os ten·itóriõs que éle r&presen-

Trata-se, dest'arte, de permitir 1a. g~s sintéticas, ca.p:azes de p1·ovoea.r a aplicar provisOriamente à droga em ta intel'Daciona.lmente ou a parte elos 
adesão do Brasil a um pacto dest.i- toxicoma-nia, mas não inclufdu na aprêço, :_ aguardando o .recebmtento meSmoS, e o Presente. P4·<?tOColo será. 
nado ao contrôle da. toxicomania e, com·enção de· 13 de julho de 1t31 das conclusiX!s da Org~nização Mun- aplicado a0 te-rritório ou. aos terri­
do mesmo passo ao uso terapêutico para. limitar a fabricação e reaul ... diai de Saüde sóbre a mencionada tórios meiicionados na notificaÇão 
dM drogas ~ur~ida~ pel~s. últimos 1 mentnr a distribuição dos estupefa. droga. Se a Comissão de Narcóticos trinta. dias após a data do recebi­
avanços da tecmca. espeCiallz_ada. !cientes, emendada pelo Protocolo a.Mi~ decidir que tais medidas deverão ser menta Cle.ssa. notificação pOr parte dO 
. A proposição se hl:!-rmomza. com i nado em -Lake Success, a. 11 de de· a.plicadas ·provisOriamente, e.s.:;a d.eci. Secretário Geral das Nações Unldaa: 

o mandamento do artigo 66; -I; da I zembro de 194:6: . . .são será comunicada, -sem demora, Árt 
cons_t!tuição Federal, _nada obstando, Dt5ej'nlldo- Completar as disposições pel" seçretãrio Geral das Nações , , . • 9 
p~:n• ISSO, sua aprov::ça?• do P~?nto .. de dessa. Cotnenção e colocar· aob eoÍI.- Unidas. à?s Esta_d% Par~es _n_o p!·e._! .W têrm0 de um prazo de oil!CO 
Yl_sta .da_ co?lp.etência reglmen~al U"ôle essas drogas, bem como as-pre. •ente Pl"O•Ocolo. a Orgamzaçao Mun-~anos a contat· da entrada em vigor 
deste orgao tecmco. . paraçôes que com e1a se fazem e • .a:a dial de Saúde e ao Comité Central. do Presente Protocolo .todo Estado 

Sala das Comissões, em 17 de J"J:~ misturas que as contenham. de mOdo Pe1·manente. As mencionada.$ medi- Parte no Presenre Protocolo poderá nho de 1959. Lourival Font'!S, , 
Presidente. ~ Daniel KTieyer. ae1a- a !imita_r sua t~bricação, ~o,r. mei9· de, das serão, então. ~plicad~.s ·pt·ovLsOria· 1 ~m seu Próprio .nome. ~u em ~"nom~ 
for. _Milton campos_ .Attílio l.'i~ aco:·.do mternacronal. às)egltl~1Ul&,_ne· ~_uente a es.sa droga. • . ·. Ide qualquet• dos u:rntorios que re· 
vacqua _ Mou?·ão' Yieira _ _ • -~lâ.z ccs.s!dades do mundo para, rm.s. me- Art. 3 . presente internaclOna.lmente, ctenun .. 
Gttiuiarães _ Menezes Pimentel dicinais e C1entít!cos e regular 1U• i ciar êste Prcitooolo por meio de ~"-
João llilla3bdas. ! distribuição. , At> ronclusõe~ e deci~oes tomada~ instrumento e~crüo depositado · no 

I c:onv.encido~ ~a l~port.ância _da. N!l vil't.udc 'do Al:tliQ 1. ~ ou do Ar ti· Secretariado das_ Nações Unidas, 
,. N9 232, de 195!} aphcaçao unlVerSai dc.s.::e acôrdo. m- j1 10 -2 âo Presente Protocolo poderão 
Da comissão de Relaçõe.~ Ex· · ternacional e de sua ent:ada -.em TL ser modificados à luz de experiéncia Es.c:;a. p.enúncia, se recebida pelo S-e-

teriores sôOre· o Projeto de De- gor o mais cedo possível. t posterior e de .acôrdo com o pl'Oce.sso cretáno Gernl a 1 de julho de qual. 
· o d 19"9 Decidiram concluir, um . Pro~ocolQ estabelecJClo no p1:esente CapítUlQ. quer ano ou ar.te.s dessa data, ~e 

ereto Leyislatwo n. 5, e " • , ti · :ornará et.etiva a 1 de janeiro do :u:o 
que aprova o Protocolo Pl!ra 0 par~. es~e 1'!1 e convierS~m nu lliie- CAPi TULQ li seg·uinte, e, .se recebida após 1 de 
cont1ôTe wternacional de d1ogc.s pos1çoe~ .segmntes: · 
n.ão incluídas na' Convenção de ) CAPiTULO I . . Disposições Gerai$ {.~1~~, S~do Lt~!;~~~~tdnef~tl\~a d~on;~l;~ -~~ 
1931, emendada em 1941. Art. { 1, ano seguinie ou antes dessa data. contrõle 

Relator:· Sr, LoU1'ival Fontes. j 
0 presente projeto de oecreto Lc-. Artigo_ 1. ct O Presente Protoco~o não :::e nptiefl. Art. 10 

gislativo aprova o Protocolo- destil~<!~ · ,., - - .: • . a? ópi? bruto, ao ôpio _medic.nal, .a 11- O See1·e:ár!o O;eral das Nações Uni-
do a colocar sob contróle internac1o~ j .1. T~do•Estado ~-:,1_-e_ J.o .P1e~:1te folha oe coca nem ao canh:;.mo, tal~ da notif' "á a Lod M b' 
n_al as novas drogas quimica.s ou far .. IPl.o~oc?.o que con~Jd~lal unu_ ~tp~, como e:5t-ão definidos no Artigo 1."1 s _~cu~ 1 os os em lo.s 
mac. e'ut'Icas sui·e:idas com o pro .. Utlllzao_a ou _!J.'l __ ssJv_e, de_ ut_lltJaç~o da. Convenção in'"'t'nacional rcla':\'ald~s. ~açocs Un.da~ e aos Esta9cs 

~ r t f "' d · . '" . d · 0' • I n:vJ-:memb:·Gs mcnt:JOnados nos arti gresso científico depois da Ca:n·cn- parr. ms memcmaJt ou Clet! I lC0/1 • a.'> rogas nocn•as. a.ssmn a em e· ry • . • . • • 

ção de 13 de ju,lho de 1931. as quais a qual a _convençã~ de 13 de Julh~ nebra a 19 de feverei-ro de 1&25 nem '"'05 _;, <'. 6 t<>?as as a-5:':1~laturas e ~cei­
sâ<l capazes de produzir a tox:ir.m:nn.~ j de 1?3~ na o se aplica como_ .smcet1- ao óp,io preparado. ta·I cvmo ·esiá de- : ta:c;es. 1 ec~!:lCas ele a':ay~o c~m es::e11 
nia, apresentando, asSim, um C3.ratel' I rei_ oe provocar .o ~ni'smo genero de tinido. no CapítuJ(l H da Convencão i A,l t.go~. e lo_~.~:" as ~otlflrfl.\Oes !""'f'r;-

nocl·vo. 'a_busos e d_e prouu_zn ·a me.-:ma e~·~- rn•e. c=ona' 0-- 6 .,10 o 1-0 d - 1 b.dns de a.ço. co com o3 AnH'o" 1< ... 

I 
. In?, . • . o • , •. ss a a na ··.g · 

. 1. t:Ic de e!ettos noc1vos que as drogl.s_ Haia, a 23 de janen·o de 1912. · 
Dada a conveniência da. -~~ed~~:i i espl'eificadas no_;. Artigo 1. pará.grnfo Arri2"o .I. 

somos pela aprovação do prOJ · 0 ; 2, da mencionatla Convençáo, 1evará • .a..rt .. 5 
em (>xo.me, . I 0 !ato ao conhec:mento do Secretá. 0 . ' De ac.ôrdo com o Artigo 102 da car-

Sala das Comi~sões; em ~7 de Fl~ · G 1 · ·N · Un·ctao t ans 1. . pres-e~te P:·otoc:lo CUJOs 1 la das N'ac:ães Unidas. o Pre.sente P:·..J· 
11 Pre no era a as • açoes 1 

-· r - te;,:tos. mgles, Cll'nes. espan:1ol, 11·a.1L ''c _,, ,,, .• - 1,0_,, 1-,_ tt·ad 
1 8 

... ·, nho de 1959. - A onso Armos, 
4 

nüt!ndo-lhe tõdas as infOrmações do- - . -~ - · · . 1 1 t'• .1 u' · ·-~ - n pe o e.:.JeTj\-

.sidentE'. - Lourival Fontes. Rel~to:·. jcumentária~ de que dispuzer; o· se.· ces e. lU~_o sao Jgua.men.e <lU cntJ- l'lO Geral dat, Naçõe-s Unirias na. ta·• 
- Miguel Coulo - Mem de Sa ,' cretário Geral das Na,...ôe.~ Unidas co- ccs .. fl~<tra. a!Y.!rto a ass.natura ou .. de sua entrada em v~!ior - . 
It1ti Palmeira. · ~ aceJtaçao de todúS os Membros da~ · 

i municará imedia~amente tssa no~.iri- Nações Unidas e de todos o:; Esta~c~ Em fé do q11e, o.s abnixo-n.;;sintHIO~. 
O SR. PRESIDENTE: J ~~;ã~u~ro:s.~~!â~~n~~;~est\~~lSP~~~~l~~ não-inembt·os all!i qun:s um convJ e i dt:ddamente aUt.irizados ~,.o,.c:;ina:·a 111 8 

· ·'m discusSão 0 Projeto. (Pause.'! ·1 , tenha sido, pa:-.1 êsse fim. enviado i Pre.<:et~te ProtO('oln rm nome· de .s·:u1 
- . 11 •0 d'' te Protocolo, bem como à Comi:::~·ã_r.:. , 11 õ · · · 1 I' r"sP"c'"'vcs o ver'l s · N- 0 havendo quem faça "' " - pe,o Con.se 10 Econ mtco e Socl:l . .... .... vl (! • o . 

· a • a discussão (PausfU. de .Na1·c~ticos _do Conse!l1'? Econo':ll· 
· palavra, encerro , . co e SoCJal e a or;an1zaça0 Mundlal 2. QualQuer dê:sS€s E.stadcs pocieYil: I Feito em Pal·i~. a 19 d€ mwemhr" 

'Encerrada. .1 de Saúde. . 1 .ie 1948 em um único exemplar, .-1L!t 
Ém votac;à.o Q. projeto. ' a! a~smar sem reset·va quant<l a·. será depJ.si.:udo rJro~ :'lrquivc~ la 0 ç,a-

. os srs. sena9-ores que o aprov~m. i 2. Se. a Organi7 .. a.ção Mundial de; aceaaçao; ·\ nizaçfr-:1 das Nações Unidas e do :{'Hll 
que·iram permanecer .sent!'.d03 · i saúde verificar que a droga em aprê- bJ aszmat sob reserva de acelt}l :cópias :mtenticad'l.s .serão t 1ansmn 1 -

·p01tsa) · Iço e· .suscetíYel de provocar a toxi- - I d t d E d 1 1 \ ·• tacão e ace1tar püste1Iutn,ente ou as_a o '~o~ .-'itn 'J.s ·" CHlJr,s ,.,_. 
! comania .ou rte sei transfonnada em · ' N~çoes Umd:1.s e R,,5 Ec. ''de<- 'l ...... Está. aprovado. 1 - '\'' 

um produto susc-etível de provocar c) aee1tar. memb~·ns menelol1Rdos nas AJ u2v:s : 
E' o seguinte o p_roJ_·eto ::~.pro- ! a. toxicomania._ indicará se se deve~ 6 

d Re 1 A aceitação se tornara' efetiva pelo. e · yado que vai à Conussao e • ;ri..~ aplicar s, e.:ssa droga: I 
d ã · depósito de um :ns~rumen~.u de àcej.· Pr.Io Afganjst:to: 
aço; I a) 0 regime estabelecido pela con .. ação no Secl·ernnado ·u:~s Naçôu 1• M. D~otw. · 

PROJETO DE DECRETO ~LEGIS- . venção de '19:fl para as dro.sas e;:pe· Unidas. · 19 de n;JVembro de HH8 
LA'l;IVO N? 5, ~E 19;:~9 j citicadas no A1'tigo 1. parilgrafo 2; ..... rt. 6 / Pela Arger:tma: 

d 1958 da Ca·,nai·a do" 1 
" • ''A a .-efcc•n"'llln''. 

(NO? 160-A, e • . .~I' b) o regime e.stabelecldo pela Con- O pre.c;eilte ProtOCOlo entrará em·J ' " 
Deputados) 1 ,-ençã0 de 1931 pa:·a as drogas espe- vigor após o têrmo · de um prazo de .i~eg~~el;.~~~onbro .de 1918 lPari.s) 

Apro'Va o proto_colo para o cot;- cmi'a.das n.o Artigo 1. yarãg!·afo. 2. ~rlnta dias a contai da data em que: Pe'·a Aus~ráW~: 
trõle internacional de ~drogas n~o Grupo Il !1-e!;.sa Gonvençao. tiver :.;ido: assinuQo ~em re~erva ou! John A Bea.~Iy. 
incluídas na Convençao de 19.:.1, . 3 Qu.aiSnu()r .. cçnclu:.;ões ·0u dec~.-:ões 1 a~eito .. rte acÇn·ct9 .con_: o Artigo 5 por'! 19 ele nnvembr,.. d.P l94~ 
emend~~a ern 1946. kl~adas d~- a.cÔrão com 0 pL~ràgrsfo 1 um mm:mo d~ Vl~He e cmco E:s~ados. Pelo ·Refno da Bélgica: 

O Cmlgres~o Nacional decrela: precedente serfw· Jevadss sem demo-l,ent:re oa quaJs c:nco dos seguJ~te;,: "ad referendum". 

A 
't 1' E' aprovado o protocolo dcs- r a, ao conhecimento d~ Secretário GF'~m~, Eps.~dos B ~n~~osp dl~ aAmReri_ca, F .. \'rúJ L1n_genhnve. 
r·· · · . · .. t Ger·aJ da Nações Un'da e aos Esta·· 1ançn, _ aJses a x .. o om . emo 19 de nr.>•embr,., de 1948. 

t.iuado a colocar sob ~o~t~õle 1_fl erna~ • ~ .s '. s "· • Utiido, Suiça, Tcheeo·E:.mâqu~a, Tur. -Pela Bnliv 1 ~: ad l'eferend. 11n 
cional as. drogas · 11:ao

1
h mdcl~~d3•1 s pnaa. f~,80,~ao--beÍne~ob~~ ft.~~~~~ .. fl"~~~~ee ~~~- quia, Untão das Repúblicas Socialis- A. Q;::..·~t:t ctu R<;i~. 

Convenção de 13 de J~ 0 e UI • -! .. ' ' . . .. , ~· ,. · ~· - la..s ·soviéticas e Iugoslávia. 19 de nnvembl'n de 1948. 
ra limitar a fabrica.çao e regul?-roen-,cotlcos e ao Comlte cent.a.J Peuna- · Pelo Rr:Ji=il~ 
tar a distribuição dos p-;tupe!ac~entes, nente. • , ·. Artigo 7 Belarminn . .a..u.o:tregésilo de _1\~haydto. 

·emendado pelo pt·.otocn,..., Rssmab,0 edm ~. A pa.l'Ur do receb!ment.o da co-- Todo Esta.do_. que ter.ha a&smado o 19 dP nnvcmb!',., De -1948. 
Lake succesg .a,-11 de dezem to e . .• . . G- 1 d 1 p 1 -- d 1 , _ ' - mun:caçao do Sec::etal'_J~· ·era_ as Presente Protocolo sem rese!·va qus.n- 1 e-a Un.J~_o _:'! B rmnnia.: :ob r•-
1946· Nações Unidas que noilflca_ uma d~: to a acei~3çfi.o ou que o tenh<'t aceL i c:ey\'a d~ ace1taç:w pelo Parlamento da 

Art. 29 Revogam-se .. s disposições cisãO" tomada em virtude do para-~ tado de a6"ôrào CDril ·o Artigo 6. será I B1rm0m:t. · 
em cc;mtrâriO. · · grafo 2 a)íneas a ou b acima~ ~fl" ~-. com:derado Parte no mesmo, desde l"!vr,YHl Sein. 

PrOtocolo· destinado ~a. ·colocar ta dos Partes ~10 presente Prot.o~o:o ·sua entrada em. -v1gor ou ao tê r mo 19 de nnv~m~Xn de 1948. 
aob contrôle internRcional M a,piicnl·Ao ~ d'rogR em aprêço o reg:-: j de trin~.a dla~ • após a. data de!isa \ . Pel~ 

1 
Rept~b:ICa Soc1a!ista Sov14tl~• 

droga.s não incluídas na conven- me npropnado, rstab~lecrdo p-ela Con-

1 

as.s;natura ou. dessa aceitação. se efe-
1
1 dí' B~~·.0 ·RlU'il:1. 

·çã.o de 13 de julho de 1931. para Tenção de 19~1. tu:'! da <'~nos a entn~ua em Vtgo1 do, J~ec;_rel. . b de 
1948 

lillll'taJ." a rabricae.ão e regulamEn.: Ptolocolo. _· 1 e 11 "'·P:1~ r...., 

I 
A t 2 ~ Prl .... f'nnndn: 

tar a distribuição dos estupefa. · r · · ..-,.1·t. a . I Ralph Mavb:mk. 
c}e:xtes emendada pelo Protocolo .\. Comu;~ão àe Na~cotJcos a:> rece. ~ : • .. 19 de t•nt'Pmbr,., df> 1!148. 
Rssmado em I.ake success, a 11 de ber a notifJG~Ição do s:;c 1 e~atJo Ge:nl Toda ~st.~~o, Quando dH. a_s.na,m<> Pelrt Chllc: ftj referendur.. 
dezembl'Q de 1946, I da& Nações Unidas, ccmm'JCat;ia en• ou. dl}. cre~.>OSltD_ c_: ... s-eu l.llst.rumrnt~ 1 s. s~ntR cn1z. · 

Os Estádos Partes no Prt-2ente Pl'O-J t d d PRr'gr f 1 d Art!go 1 •HfOJnuu de .acmta., .• w. ou a quftl~ue~ I 19 de Mt·f>mbr de 1948; 
t-aoolc, ~tr u e 0

t P·~ tao~o e~am·narã 0 /d~ta J:"l<i~-::;·;.-;>· l)Odc.·á de~ arar pol'l. P"b rl1in:\· 0 

l o.o presen-e. Looc. · ' •· , 1. - < t' · r: 1 -· •• · . d · .. eJ ., 3 - m"'d'rl;-:« · nma. no 1 IC:l-:oao r..o ... ecre arw ~~ri\.' i Ilt""Í''f'i 
, Considerando <tu~ O!'! pro::rr-eEs~~ ma~s c~. o pos~n· - ~- s .. · ~- ;. ···1 das N?~r>'óe.s Un:d3..s, qu-e a ftpl~cação 1 19 d; ~()\'ehlbr.., de;lt ... •. 
realizados pela quhhic., t pt'-Hl; !ar~ t..nl1Cif\'e~ U droga~ compt e~d-d8.ll ' -rv 

• 

.... 



• 
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Pela Colômbia: ad. re!erendúm. 
R.. Iàar..eta Arbeiaez. 
UJ de novembr0 de 1948. 
Por Casta R!ea: ad referendum. 
Alberto F. Canas. 
19 de novembrn de 1M8. 
Por CUba: 
Pela Tchecosiovnuia; &d rereren~ •um. 
Adolf Hoffmeiter. 
19 de novembro de 19-lB, 
l?ela Oi.namarea: ad referendum. 
J. c. W. Kmse. 
19 de noveinnro de 1948. 
Pela. Tcheooslovaquia: ad l'e!excD- · 
Adolf Huffmei.ste'r. 
Joaqui.In E., Balaguer. 
Feio Equador:- aê· referendum. 
Jorge- CarreTa Andrade. 

·~-e-Io- \ l'ielto sob reserva a e poste.:.fO:t 1 
t.e~itaçáo. 

A. M .. Khacllaba. 
6 de dezembro ·de 1948. 
Por EJ salvador: ad referendum. 
liector David Castro. 
19 de oovembro de 1948, 
~ela. Etió~a :· 
!tela Pranea: ad referendum. 
llogivel. · 

19 de" nnvembrO de 194!t 
F ela Gréda: 
Sob reserva de rat,ifieaçõo. 
C~ Tsald::trís-. -...... 
'1 de dezembro de 1948 ~ 
Pela Guatemala: ad re!erendum. 
l!:. MWl<lZ Meany. 
19 de rt(l}"'embro de 19.t8, 
Pelo Bal>l: l 
Por Honduras: ad re-!ere-ndum: 
T1burct0 Cnria.s Jr .. 
19 de nn1-etnbro de 1948. 
Pela Isitindia: 
Pela tndia: ad referendum. 
Vijay, Lakstni Pandit. 
lt de novembro de 1948. 
Pelo Irã: 
Pelo lrnque: 
Pelo Liba!lr): 
Charles Malik. 
lP de not•ernbr,... de 1948. 
Pela Libêria: ad referendum •. 
Henry CnOPer. 
19 de novembro de 194:8. 
Peto Grãn-Ducado dn Luxembw·aro: 
Sob reserv~ de aceitação. 
Albert Wehrer. 

lD de novembro de 19!8. 
Pelo México~ 
L. Padilha NerVo. 
19 de novetnbro de 1948. 
Pelo Reilln dns Países-Baixos: 
ad fe!ere-ndum. 
J. H. van noyen. 
19 cte novembro· de 1fH3. 
Pela Nnva Zelândia: 
James -Thorn. 
19 dfl- novembro de 1948. 
Pela Nic:u·ág11a·: 
Ad referendUm. 
Luis ~·lanoel Dehayle. 
19 de novembro d~ 1943, 
Pelo Re-ino da Noruega: 

......-Sob r'e-serTa de ratíficacã0! . 
~.Jfl dp novembrn de 1948. 

-Pelo PaqUistão: 
. Ad referendum. · 
õafrunn Khan-. 
21 de not·emf:lro de !9-tS. 
Pela Pr,lônia: 
.Ad referendum. 
R __ Aliar,.-,. 

' 19 de nnvembro de 194S, 
Pelo ParRrruai: 
Ad t-rfPI'€!1dum. 
Ilegivel. 
19 de ·:'1,,\'cmbro de 1943~ 

Pelo Peru: 
Aà l't'fPrf'hdttm. 
F Berf'knlf'if"r 
19 df' n-n't'Pmbro de 1948 
.?Pln f?P.ot'Tblica --daS- Filipln~t~.J! 
Pf'h Pnlônia: 
nee-h·el. 
P~b A.<·âbia Saudita: 
PPlo SH':o; 
Pt'Jn. S'nécía: 
Pf'la Slrb: 
Fcla. Turul&l 
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Sob :reser.va de aceitação. 
Selim Sarper. 
10 de novembro de 1M3. 

0 SR. Ptl. ~··IDENTE:, s.ehtante sei"á o' da lista tríplice, crr-Pela República Socialista· SvviétiCl 
da Ucrâllia: 

Sob reserva de aceitaçã.o. 
neg1vel. 

Com.!ssão de ncdação em se l ~tante do SmdlCato dos Tr3balhadores 
Pcrec& ·1P 23-2, dtt 1959~ ~-das Industrias de Extrar,~.o de Carvão, 

O cntério para e.:-,colha d~~ repre-

- Em direu.ss-;io a reda~o f mal. 1 ganiznda por elmção, pelos ::re~ti­
. (Pausa) \'OS órgãos de classe, em Assembléia 

Não lmvendo quem faQQ- uso d:\ de seu:; presidentes. convocada. e pre-
pa!s.vra, encerro a discu.:s:l.o. (Paus:v sidida pelo Diretor Elt'eeutivo da alu-19- de novembro de 1948 .. 

Pela Onláo Sul~A!ricana: 
W. G. Parminter. 
8 de dezembro. de- 19-!8. 
Pela. União dns República.! So~ta-

Ustn.s Soviétícas: 
!'egíVel. 
19 cte novembro de 19-t8. 
Pelo Reino Uó.ido cta Grã Bret~~:nl:Hl 

e Itlan<'a do Norte: 
Degive1. I 
19 de n0 vembro de- 1913. 
Pelos Esta<lo$ OUidru; da a.m·~rtr.:t ., 
Sob re...q_erva de &provaçãn tflcl~linil(}' 

todos c~ territórios ~r cuja.!! re1aç5cs 
extt:rt«es e responsável. 

lleglvel. 

ll'i de nov~mbro de 1948. 
· Pelo Uruguai: 

Ad referendum~ 
Enrique C. Armand O.!!on, 
22 áf'· no\'embro de- 1948. 
Pela Venezuela: 
Ad referendum - Venczúeh O::t" 1u·~ 

roga a. fórmn'a preceituada no ~rti~ 
to 5. parágrafo 2. letra c deute r'L'·J­
tomlq-

Ileãivel. 
19 ·ce n<tvembro de- 194-8. 

Encel'J'tlda. {lida Comissão. e encaminhada a in~. 
Em YOtaçito. dic-ação a S. E:~a.. o Chefe dn Naçi:o. 
Os Srs. Se~1ado-res que aprO\}tllll Ouvimos o discurso do. nobre Sena-

o parecer quemtm pennanecer cien- do1· .PrRncísco GaliOtti .-A:;. razões 
ta<!os: (PattSfl) apresentadas pelo ilustre' representa:n-

Esta aprQvt.mo. · te catarineuse justificam o apoio do 
E' a se<Jttinte a éedac:ão fir::tl ·seno.cto ao. projeto, Ouvimos, também. 

nt>rovadn, v._ue vai à Câm~ra d<X> 3. douta or,üni~o 1o eminent~ Senadcl' 
.:peput._q,(}e,s: Attílio Vivacqua, !>em dUvida ~n1 dos 

maiores constítucionalistas desta C~J.sa. 
Redação final da.<; emenda~ :lo o Sr. At~mo Vivacmra _ Atrrad~o 

Senado ao Projeto de I.ei rla ·a e~ccssiva bondade d~ v. Exa. 
Cdmara n• 117. de 1958, qne CO!l-
cc,te o auxilio de Cr$ 800.000,01' O SR. SAULO RAMOS ..:...Estand.o, 
ir. Casa do Estupante do Hrcs·!l. Sr. Presidente, de' pleno ·acôrdo com' 
p:ua amortizar;ão de seu dimdi:> f-8ses dois representantes. não . podia 
t~om o Instituto d~ A1J{)Sentq:lo- dP.ixar de ocupar a tribuna para for­
ria e Pem:5es dos comercttirios. mulnr apêlo no sentido de ser a pro-

posição aprovada. Não envolve ~ltt · 
rnatéria estritamente de ordem finan-

A-o.'i arts. P e 2" <Emendas ~- ~iia~ apesar de a douta ComissãO de 
1-C. e 2) · , Constituição e Justiçn, baseada no 

Substituam-oõe 
seg-ui;Het::;. 

êst-es aUgos [)ei{.V. ~ 2.~. do Art. 67. da Ccms.tituição da 
"l=teoüblica. eonsiderá-la inconstitucio­
uai. A parte financeira. e merame-nte 
àces.c;ótla:. e eu esposo a opinião· diJ 
nobre senador Attillo Vivacqua: a 
\1.Ínção pretip-ua desta. casa é legi::.lar 
e o presente p\'oleto· nfio deTe sl:r 

"Art. ]'I E' o Poder E.x~.cntiv3 
autol'ízado a abrir, pelo Mimstério d~ 
Educação e Cuitura, o crédito esJ)<:­
cial de Cr$ 5.1:00.000,00 ~c·.nco mi~ 
lhões e oit.cc.!ntcs tnil cruuiros;, 
sendo: 

- Cr$ 800.000.00 (oitocentos nul 
co'nsiderado inconstitucio~l. · 

Pelo Môn""": 
Pelo If>rnen: 
Ad re[erendum Jnz.-. Villran .. 
19 de núvembro de 1948: 
PeJa Aibâni:t:. 
Ad referendum~ 
Ileg:i.vel. 

c1·u~U·os) cmno auxilio à Cruia du Não vejo por que, no SenadO da· 
Estudante do Bra.Sti, quantia. a ser República, qúando se ~presentam Pto­
empree.ada na ~mort.ização ela dh·icta .ietos como êsse. tenham os conhece­
da entidade ~neficiária para com (lore._<; da matéria, numa demonstro­
o Instituto de Aposentadoria e Pen- l'".ão de cultura e sàber, que repisar, 
sões doo Comerciáríft.'i {l.A.P .C.) E" da tribuna, 0 assunto, .provando não 
na s:oluçãQ de outros. compronlissos 1 · 1 tid 

19 de noVembro de 1948. 

Pelo Liechtenste-in: 

Asslnrtdo sob reserva, de r.ceitat~ 
fie conformidade com o artigo ~. rta,: 
rágrato ·2, letra b do presente =>rot'l)oo 
co!o. 

--.. Uegh•el. 

19 de novembrO de 1948. 
Pelo Mónaco: 
Ilegível. . 
19 de novembro de 1948. 
Por São Marinho: 
Ad referendum A. Dona ti 

19 àe' novembro ele 1918. 
Pela Suiça: 
Assinado sob reserva de aceitação 

de- conformidade eom 0 artigo 5. ~1.t~ 
rá.gra!o a. letra b, do presente. Pro .. 
toeolo. 

UegíVel. 

19 de novembro 
Pela R.uni.ãnia: 
Ad referendum. 
Ilegível. 
19 de novembro 

de 1948. 

de !948. 

A presente· é a tradução oficial, em 
idioma.. português. do texto originq], e 
autêntico do Protocolo destinado "' 
colocar sob contrOle mternaciona.l as 
d-rogas não incluídas na. Con·vençáo 
d~ 13 de julho de 1931. para limitn:r 
a fabricação e l'egular a distribulçáo 
dos estupefacientes. emendada Pt>lO 
Protocolo assinado em Lake Suc<:e.5s a 
11 de dezembro ·de 194.6. firmado e:n 
Paris. França, a· 19 de novembro ã.e . 
1943. ' 

. Secretaria de. Estad.o da! . ~ela~.5~ 
Exteriores. 

Rio de Janeiro, D.F., em de IQ1& 
- M. de Alvarenga. Pelo Chefe t\1. 
Divlsão de AteS. Congre.ssos e COnttl~ 
rências Internacionais. 

contraídos. em favor .da cla.<>se estu- devermas, eglS ar nesse sen o, 
dantil; Há pouco citava o ilustre 1·epresen· 

- Cr$ 5.000.000,00. (cinco milhões tante do Espirlto santo que, ainda 
de cruzeiros) em favor da "Fenix hoje, na Comissão de constituição e 
caL""eiral'' de Fortaleza, Capital do Justíça se aprovara. projeto que en­
~arã, para ·omotização de sua di· volvia matélia de ordem financeira; e 
vida com o me.<;mo Instituto. quantos outros projetos ·são aprovados, 

Art. 29 As entidacies benefic\ári.as nesta casa! Posso mesmo, Sr. Presi­
das au.'dli9s constantes do e.tt. 19, dente, rememorar o fato de que o se­
comprm·arao. perante o Ministéi.io da nadar Ivo d' Aquino, quando aqui re­
Educação e Cultura, dentro do prazo uresentou o meu Estado, em dada 
d.e 6~ -·(se~nt-a) dias, a. contar do ocasião apresentou projeto de lei que 
recebtp.ler:_to daii gua11tias respectivas; mereceu o apoio do Senado, abrindo 
a apllca.çao de.nas nas finalidad€s a \UJl crédito especial, para atender a.s 
que se destinam." · enchentes em Tubarão,· que constitui :.O· 

O SR. PRESIDENTE _ De.si,.no- mm calamidade pública em meu Es:.. 
06 Srs, Daniel Kr.teger e Ferne.n"'des tado. 
Tãvore para aoompànharem na ou- o sr. Attilio Vivacgua - E ta.m­
tra Casa do f'-<:lngresso Q estudo das bém da Câmara dos Deputados, e foi 
en~enda.s do Sf:-nJ.dQ e.o Projeto cte sancionado. A princípio, o senador 
.Let da Câmara ·n~ 117, de 1958. Ivo d'Aq1úno h~tou e até resisltiu 
tPausa) em aceitar a tese. Entretanto, depo1S 

Não hâ oradcr insct·ito para esta de melhor reflcixão, tendo em vista, 
oportunidade. princ!paimente, esSa realidade .e ·aq\11-

Nada mais· havendo que tratar, vou lo a que vamos atender, tsto é, a xp.ts­
encerrar 8 sessão. Designo para. a são que nos cabe de legislar, acabou 
de amanhã a seguin_te conclUindo no sentido da doutrina que 

ORD~I DO DIA seus colegas da Comissão, e à. qunl 
.Sçss_ão de 19 de junho de HfW p1·estei minh~ colaboração. aca_taram. 

~rim eira discussão do -Projeto de O Sr. Jefferson de Aguiar - :'er-
Lel do Senado n.o ::.6 de 1956 C'l.ie mite o nobre orador um aparte'! 
modlfíca dispositivos do Códig~. ·c:o O SR. SAULO R.AM08 - Com 
Processo Penal e dá outras prcvidên- muito ·prazer . 
eias, tendo parecer contr::íriO, sob nú- o Sr. Jejjerson de Aguiar - Quero 
mero 223, de 1959, da~ Comissão de esclarecer que os créditos extraordi-
ConstituiQão e Justiça. . nários, aqueles que se relacionam com 

Está .encen-ada a seSsão. ' calamidade pública, podem. ser aber-
Levanta-se a sessão às 16 hOi'US tos inclusive pelo Sr. Pl'esidente da 

e 10 minutos. República, ind~ndente do congres­
so Nacíonal, que. a posteriorl, os apre· 

D!.SCURSO .. PRONUNCIADO- PELO. cia e referenda,- V.- Ex:a., porém, com 
SR. SAULO HAl\108, NA SESSAO o 'Senador Attílio ' Vivacqua, invoca 
DE 17 DE JUNHO CORRENTE, procedimento anterior; eu · invoco 
QUE SERIA PUBUCADO POSTE- aqueles que conheço e dos quais te-
RIOR~IENTE. nho participado na Comissão de Cans-
O SR. SAULO PAMOS: t!tuição e Jus!iça com aprovação qua­

Disctt.<isão única da reilaçcio ;'inl!l 
das emendas do Senado ao Pro... (Não foi revisto pelo orador) - sr . 
jeto de Lei da Câmara n~ 117~ de Presidente, o Projeto de· Lei do 'l.e-
1958, que concede o au:t:ílio rle nado n.9 10, de 1959, de autoria do 
Cr$ 800.000,00 à Casa do E$tU- nobre Senador Irineu Bornhausen, al­
dante do Brasil, para amortizaçfi.o tera. a constituição do conselho Con­
de sua divida com. o Instituto tfe sultivo da Comissão Executiva do Pla­
Aposen.tadmia e Pensõe.or dos Co- no do _Carvtlo Nacional, vis:::mdo à in­
merciárWs (redacão otereci.da pela clusão de mais um Membro. represen-

se unânime do Plenário. DentrO dos 
princípios constitucionais, mantidos 
pelo Art. 67 da constitUição. v. Exa., 
eritretanto, verificará.- que o consti­
tuinte teve razão, Imagine V. E:xa. 
se Senadores e Deputados se revesas­
sem na apresentação de projetos de 
abertura de crédito. os Senadores 
apresentariam projetos de abertura 
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de crédito, que onerariam-o Tesouro. 
Os projetos senam ren!etid.o.s para H 
Cãma1·a aos Deputados que, por su:.t 
n:z, remet(.>na para o Senado pl·opo­
Slçóes ldCntu:as. As despl~sas senam 
ma]oraaa:.; cte taL na.tureza qtte nã<, 
havena org:ão cte contençao e contro­
le, Por IS!'.O, u con:.t1tmnte, em ma.:­
tê~·ut ftnanceu·a, manteve o Selmtio 
como orgao ne revisão, contrõle c 
contenção, tmpedinau, portanto, como 
o.ue uma reciproctdacte de .:a,•ores e 
a~encuu1.entos a~raven cte elabora.,;ão 
onet·osa pnra o l'esonro NacwnãL Por 
conseguinte, a mens tegls, cmno me 
refer\ há pouco, tem, nesse fato, pri.­
mordmt unportrl,ltcia. A• em disso, o 
preceito ccmstit1Íciona1 que .-estnnge o 
Art. 65 que dà atritiuiçuo generH!:'I ao 
Congresso, atnbui_ a c:l.Ua uma da;, 
Casas espectfica con t;nbmçao e expH~ 
ci.t~ con.)petencia, im.pco.incto na)t: 
competição de atnouições preJudtciat::. 
A União Federal. Aproveitando o 
nparte que V. Exa. ~enero.%tmente 

me concede, de'\'O esclarecer que 1: 

r.p;~.rte dado a(J emmente ::;enado1· 
P~·?.ndS\:o Gallot.ti com reação ao 1'0· 
\'1gorament.o dos créditü rtet'eridos ao 
Plano Nacional do Carv~o, Realmen~ 
tt, a Lei n !f 3.35~~. ele 23 de cter.embiT 
de i.957; revigm·m1 o crf'dito de nove. 
centos 1:' einqnentâ e cmeo milhóe.• 

• uté 1960.; por conseguinte, o custc1o 
dns despesa<; com êsse Plano é fP.ito 
C'ltn fi.ss~~ créditos e otltn'1S determi­
na<:;ôes da mesma lei, todo.<; éle.<; (i~ 
ordem financeira qu~ , oroeJtO irá al­
terar, se níío substnncinlrnent.P. 1e ma­
neira imperf('.ita e in::tder\'_mrla. 

O Sr. Francisco Gallotti - Revi­
gorou o crédito mas não n:i ·metal 
sonante. 

J 

DIARIO DO CONGRESSO NACIUNJ\L (5eç~o 11) 

o abuso. Ora, o Poder Legislativo tem 1 mesma. nat.yreza. do c_ue se discute. 
~.:1n seu favor a presunl,dáo de qtte É preciso notar que grancte parte ae 
exercera, ntra.ves de seus rep1·esen- nossos colegas· não tetn feito Q.ecl:lrw­
mntcs, dignamente o. seu mandato çáo cte voto. Grmhro, porém, o projeto 
Ntl.o podemos argumentar con1 a· abu- .do eminente Senador Novaes l''úho, 
.::;o, ·porque entfw, o abuso também que estabelece o regime de emissões. 
sen::t argumento eontráno :l própria Ou não se considera emissão matéria 
~onipctêucu\ ua Càmara e do Se- financeira'! 
nado. A Cfl.mara, representando par­
te:-> mms nmnerosas e. também em 
.n:.uot· contato com certa::, exigências 
,Jopuiares, p"octeria chegar a tôdas as 
exorbitància;,;. O argumento não e 
2.ssc, mas pl'ecisamente o seguinte: 
desac que tenhamos competência 
\!Umn1ü.t1\·a pnra legislar sóbre a ma­
ceria, a parte fiHanceira e acessót'Ja. 

.. ;eja quaJ fôr o seu volume. Essa a 
tese. 

O Sr. Jcfjerson de Aguiar - Per­
.nlle o noore onuto1· um contra apar-

O SR~ SAULO RAMOS - Pois 
nt.o. 

O Sr. Je]toson ile .4(Jzda(- De­
:>CJana 1a..:rer uma reH~l't:!lCia sobre. 
a liçilo de Benett Mumo, um dm; 
.u::tlores con:;tn.ncwnallstas america­
nos, qne ensma e mmJsua que a cun­
lençúo do Constituinte :;e relacwna 
~om a <1uviW..t que o povo lelll eom.ra 
.t s:toeclm'ia t1o~ 1eg1.smaores e com 
:eül.çi"w à ai)::o:uluta de.sconiiança que 
LClll eom rc.t'el'ência a criação .juris­
prudencial. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - .::.\nis· 
são é matéria fiduciária; não se d.p.i.i­
ca ao caso. 

O sr. Allilio Vicacqua - A Co­
nl.issào de Constituição e Justiça Ju.­
gou êsse projeto inconstituciona., Jen­
tro da tese o e V. Ex:.:1, e o c>Jená.no 
o aprovou. O argumento aa Com:s­
:oão de Constituição e Justiça eu o 
mesmo de V,. Ex.a1 mas o Pien:ino 
a.provuu o projc~o. As::.ml st::nuu, JH­
temos tamoé01, nesta legiSJ.atma, ma­
nifestação cto Senacto, no sentido cta 
tese. 

O ·sr. Jefferson dC Aguiar - Aliás, 
,:ejeitaaa pela. Ccmissâo e pelo Ple­
nário, quando toí aprecia-ao o prOJeto 
do Senador Lino ae Mattos, que aona 
::rédito ne duzet1tDs milhões cie l·r~­
zeiros, contra excrusivamente o VOLü 
dO V. EX}", 

O Sr. Attilio Vivacqua - V. Ex.a 
não po.:~e;:á tiizet· que 10i contra meu 
-.;ato, pmqr.1e nho hou\'e ae.cJaração oe 
\·ato na. ocasião Po1· outru .aao, 
cuana.o a maténa vai ~er votnua, .mtu­
Úts vê:.~es, ja exist-e a preocupação oe 

O Sr. A!Iillo Vivac(fua - Para 1·eso1ver 0 mérito aa questão. Então., 
ts:ou, o .f'I'~siucme oa tiepUIJlica tem apesar ae.ssa mstmção enu-e o me­
a till"eito do; \'Ctus, que .<:.o podem ser rit-o e a preliminar de constituciona­
.-e.JP.ltaclui:i po;· dois terços. .iaaàe, no:;sos colegas, embora este-
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rã n:tquele Conselho o,.c; homens I)Ue 
trabalham pela. produção do cat·vão 
nacional, lllfuito bem! Muito bem!~. 

Atos da Comissão Diretora 
A Comissão Diretora, em 16 do co; .. 

rente mês, deferiu- os scf]uintes rcquc ... 
rimentos: 

N.0 58, de 1959, concedendo três 
meses de licença especial a FranciSco 
Olimpio Gomes, Auxili.:~r de Portaria, 
classe "K"; 

N.0 75, de 1959, conc<'dclldo li::cl).';&~ 
a Myriam 'Cô:tc~ Grcig, Oficial Lc ... 
gislativo, classe "L", a partir de 19 de: 
maio, nos. t~rmus do urtiga 107, da 
Lei 1.711, de 1952. 

Sccrctmia do Si."nado Ft':der<tl, t"m 
17 de junho de 1959. -- Luiz Nabuco;. 
Diretor Geral. 

Gabinete d<l f' Secreiárto. 

PORTARTA N.' 30 DE 1959 

O -Primeiro Secretário. nos ti~rmos 
do artigo .38, d<t Resoluç;io n. 0 4, de 
1955, dispcn.sa do ponto, por trintn dias, 
a partir de 15 do correntE", n Qt1cin.l 
Lcgisl<-1tivo, C]<'tsse ''M·· - rxxa GaJ .. 
lot:i, por motiw.. de serviço cxtt.'rno 
dêstc gabinek, 

S<'cretnria do Scn;;do F<"dcr:tl. em 
17 de junho de 1959. - St•n<Jdor Cunh;:.l 
Melo, Prime.im Secretário. 

O .S'I', Je_IJeu;on àe Aguiar _ E' Jam à altura de fazê-la, em geral .tlre-
Jt::IJLro 00 r~gi.lnti l<t..! ix~::,O::, ~ medtdas feJ.·em dat seu voto rejeiümdo a pro- A TO DO DIRETOR GERAL 
que rstab;~Ject! 0 e4mlibno legisfe- posição na lase prelimmar ct;;. eow;Gl- O Di C l 16 d" , 

O Sr. Jcjjer.mn de A.gttl•t.r - Se t :icf('rttt o Requ('nmcnto n 94 df' \9)q 
.ante du Cu11g1·e::;so NaCional. .Há tucionalidade, Assim sendo, não ~e I . retor ".r<~ · <'m .. •<':>te m~·.<:, 
..:otnpetenda ~~en~l'ica dentro d.o pnn- pode apurar pm· ai o pen::.a-1nen o uo · . · • • ' · · • não tl~Í. m.e ~u .son3.11(.e, nüo pmtemn:> rnn<Jdondo con,t•• d • t t -õ<pio de um uo.s artia:os d!l Cons.·t.i- Senado. ' • '" os n . .::.~en <~menos m~ onetar ainda maio; as no,;.;f>as desp~- ~ ..1· 'd - d " - T p J G ~Ulç<,:u. e outru, que rest.rmf:!·e a com- O SR. SAULO R.AMOS - Sr. Pre- ,1JVI tm•s C" n·tél!"la osé ;1c wto i~· 

sas eom ouu·a:; ar.rit:nür:ões. t:mtêncm ~t ..:nua uma aas casas do sidente, para Ú~1111inar, àepois de uu- çrlio, Oficial Lcçrisl<~tivo, cbssc ''L", o sr, F;·anc,',<;(~O Ga.llottt - Não · · ·- d - ·1 • 1 
'los tio'."·' 0olgre;_-,so Nacional, Tão tàmente vir ns oP. mwes dos _ ou,s I usvres 'jU~ ·~ ogio que lhe foi diriqido pelo Pre~ porque eorrer;"t por conta . ,, b Ih t · 

crn:::eiros por tonelada. ,;:-;u. u ..:.enaltu _._•eue,a.., lle:)l:~ JetiJS- risconsultos que a r1 an.~ram meu "identc da Comissão d(• FincH1Ç:l'<. co.,~ 
.atuJ"a, tem :.provado vano:; parece- discurso com douta palênn<'a, que:o .signado "('Jn Ata d·wnt'h Comiss'"io de 

o SR. SAULU RAi\iOS - Assim res, 11~ Couussno ue com;rituicâo e ainda tocaliy.ar o que. atirma o lhtstrc 1 JÓ de v 
1
h,.' d ' 19 -6 ·' 

Sr. Preslacnt,u, ;l~radc~u a t:omoo,a" ,..u.~,;~u, pela iueollstitueiouaJidade de Vice-Liàcr da Malona, no lemhrar · no en .o e :) · 
t;·âo CIO noore ben:H10l AtHJiu \lha,·~ pr~opo1'il)ões que \ai:;, 4uase por una- c{ue. por ocasião do :·evigoramento do Secr<"tari<~ do s.~n:1do Fl?dr"rnl, em 
qua e, :.tO mesmo Lempo, res.:snHo -·~ tnm;d~de, entendendo que, realmente plano do carvão, o crPdito es!)ecifico 17 ·de junho dt~ 1959, _ N"non Bvr-J 
afirmaí.iva u;._ ::5. Ex.~ ae t1ne o ::::ie· a ll11Ciativa da:; Jeií:l que importem J}!ll"a êss~ fim era de sessentn milhões _qcs Se,nl, Diretor<l do Pcs.~oa!. 
IUHtof Ivo de Aquinu e.s!lO::>~n·a fam- ut~H{·ria :tmuucet"J"H, pr;.nclpal ou aces- de CõllZC!TOS.-· . 

bem u. uou\nna de- que o Eenad.o po- s6ria, >: privath,a do Sr. Presidente 0 Govêrno Federa! arre{'ada, --o.or O Dir:tor Gerai. ~m- 10 d~ corrrn.J 
de JegJdm· em matéria de natur~a da R::.pilblica on da Câmara. dos tcne1aia c:e car\'f!o exh·aída dn .,;'Jh- h>, ddenu o Rcqucrnncnt0 n. 92, de 
lin:J.nr:eira. D:opnt:actos. O uc.sso Poder é apenns so'o entarinens. e, 0 . J'O.?Ja •. 't de ·dois -:n:- j 1959, m.an<~a:tao. cond<lr .~os <~~>~<'ntn ... 

Qu:lnt.o ao aparte eoin IJHC me non. !'l"Yisrll.,:. ~eiros, cme !{fio a:Jhuado" em henefíc;ry .m'-'nfo.<s mdn.rtdnnts de Zttlt>Jk;} de Cn.s-
rou o \'we-Lwer da _:.,;awn:.w, Sena~ O SR. SAULO RAMOS - O po- r'\a ·exp!Ôração es.r.h@.l!ifera. -N:lda ooais tro 'Monteiro, Anxili:1r Lcqisl:Jtivo, pa .. 
UO!' Jel~C.·wn d.c A:;pr;ar, n:to pJ::;stl der do ·Pre:;idente dn Repúlllica t' iusto, pois, Sr. Pl'csi.Pcl1te. S:'S. 5"-') dd'ío ''}'', os SC'\Jtiintcs documentos: 
c..:üi~:.;tú-lo, mus acho l1ue tanto o li)UlS amplo <!.lle o no::;so, porque e o :J.~dc:·es. do~ ~ur admitir no C"llS!•lhor . 
s~na.do cumu a Cán!D..B. podem W·~ls~ rJO(\?.t do veto. . Cons\llt.ivo do P'ano Nadon~~ do C'...u~, ~ OJ~lomn de conclusiio do curso 
l:il· sôlH't! t:rcctito espcci::l.l. Assim, nho 0 Sr . .IdJterson de Armia.r _ E' 

0 
vão nm rem·esPn~ante do Sin:i!ca~tt~dc ''Farm<lcêutico-QI!ímico··. d01 Pnntl~ 

ha~·l!~'Ül. como soorecatregat· u Orca -Jos Traba~hadores Mineiros. ld.ndC' __ P.T<~cion«l d_." _Farm;íci<:~ da Uni .. 
m.ento, pois ~•t' o.:; pm,icws .Sfto idl~ll- Pcdcr Executivo que tem a. execu~.túo d d d B .1 orc:nuentúrw lla all'il.Hü<;;·;o específic~ Nho é um EmJ_)ri\g_ o que se ~r! a_ ·i\ crs1 

.1 c 0 · t<J.SI • ·ticos, o ap~·e:sf-ntado no S~narlo e n 
outro na Càmara, por certo h<WCl'l3. na ór'uHn. de 1.·.:.:<da um dos Poderes me"'mo nm·r.pf' n mdiCacto DP..Ja pa"tl-l Diplom<~ de concltls:io ·do cur.(O 
de tel' a p1·evaléncia que teve; do porque· e o Poder Executivo que exe- cn~ar elo Canse1l.lo ConsuJ~ho ~al· ez d<' Da..:tiloçtrafi<J. mi,i~tr;1do pela "Es-
contdti'io ü·mmo:-: onm·ar trcmenua- cn!:t n Or,·anH_mto c eurnf)re aqu~Jao:: es~tõ.i:l. n_o exc;·ciciO ?e fnnrao fr>ri""-n.' / coln R{'mi~qton S. À.... , 

medidas que n[ta .sf.to inerentt>s ao e JSso llól.li sc~·1a nwtl\'o, nc:·tanto, pa~·a I · ' mf'nt.c o Orcaménlo da Hepública. 
0 Sr. Atttlin Vivacr,vn. _ permite poder ftUe lhe toi onl"m':"J;fl.do ·pelo ac11111'J1nr cnn~os c funções. ~ CC"rtific>~do ·de Aprnvac.ão f"m .- 011~. 

V, ex.::- um aparte? ':o~.stit.n)I~te pcl,~ scparac:õ.o dos ?~- Sr. Pt'<'.f>idcnte. mmJ aDêla f>. ~l01curso -rcalio:::;"J.do p;.tm <tdmiss5o <á da~,~~ 
o SR. !SAULO RA·MOS - Com deres. ,o\ ele, POllJnto, comp~te a~~~- S€'~~-ido de one seja a•;:·orndo o ::J!'n-iinicinl d<t carJ"eira de Escritur:'trio-D:lc-

p~·n,~:er. ciativa d:'!s ldf.; f"! ordt:>m fmanr.en a 
1 

if'tn o r lei pin disCnssflo, ave ::tm?liB- ;'tUúnrafo do Instituto de Aposentadoria 
O Sr_. Atli'w Vivacq_ua - O Sena .. O Sr. Att::lio ~'lracqua . Q·~e:·•J 1·:\ ? ro:ts(''hfl C_:>m:nltivo do r:·a~ojc Pensô('s dos Industri;'lrios, 

dor Jetferson de t~~rlllal'. no seu ar- 1 a~~·cs::::ent:1:· um C'C'larecimc:1:o. ')_::~e: ~~aC':onn' ~.-, Cn'Tao f'('IW :'l a.-:hm:;c:"o ~ , • 
1 glm)cnto quanto a crédítos, isto e . o ncJrr. e.:m::.dor Jef~er.son de >\g•:iu ..-1"' !"~"'1 dos P,:ti<l lcg:H:!mo!' !"e"J!'P-:;~n-! Sccrt>taria ·do Senado Fe:der:J · tttt 

P'OICtf\5 ~llflfJOO ri"SP~S.'lS que apa- I ,~ ~ . <_,,;- .. ., ,lro. t ... nh'l't'I"'..IN"S n1'n"!'"O" .. li ·~C. itmho d<" 1959. - Ninon Burgl!& 
:veciam_ na Càmara., argumenta com; tu dos, por unatúmidade, p::ojeto.s c:;a que em ü:tinHI. instância t'e~ne3enta- iSca/, Diretor<~ do P~sso~l. 

, 


